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• xt;xeros.

Jeatallião	 (caçadores, artilharia de eposição e engenhe-.
ria);

Grupo — (artilharia a cavallo, de montanha e obuzeiros)ir
Parque	 (artilharia);
Bateria — (artilharia de posição O'obuzoiros);
Esquadrão — (trem);
Companhia isolada — '(caçadores o metralliadorasn
Art. 2." Cada uma destas unidades é normalmente mineí.

neeeede por um conselho qüe, sob a presidenciaelo commande
re epectivo, providencia sobre tudo o que for necessario
litnecionamento dos serviços de fundos, subsisteneia, saude,
fardamento, equipamento, armamento, arreitimento, aguai
O:lamento, alojamento e illuminação, remonta, marcha e,

alsporte, expedientp. instrucção e musica; regula de cantor-
i ,lidade com os creditas, leis e ordens. as despezas relativas
a (Mu um desses serviços; exerce rigorosa. rigilancia sobre o" j•,ssoal encarregado da execução deites c verifica a contabili-

lla tiOs gerentes de fundos e materrans, devendo cada um dos
se s membros ser individualmente responsarei por qualquer
aregularulatle que se possa dar.	 •

Ar t. 3.° O consente provê as necessidades materenes da
iro,ia c dos serviços do corpo com 03 recursos que Ifie são
remignados polo orçamento da Guerra, regulando e eilliiti-
ficando seu emprego.	 •

e 1." As quantias em dinheiro são dadas em nzrin da força
effectiva o dae-varias situações em que, por moiivo de $er-
viço, elle pode vir a achar-se e constituem, conforme•os fins
eSpeciaes a que são destinndas, as differentes mossas.

A 2.° A força effeetiva de um corpo é conelituida pelos
officiaes, praças e animaes constantes de seu quadro organiro.

Art. 4.° O conselho recebe do Fe..tado os fundos e material
para w•rir e por sua vez os distribue ás unidades de ordem •
inferior, companhias, esquadrões, baterias, etc.,, e pelos di-
veift. O jineimbenciae. velando para que o numorerin
scia empregado une emente para o fim a que fôr destinado,
iii-tee~, •leepeetis sejam. feitas na /drilla preseripta e que o
material seja convenientemente conservado. sendo tudo feita
de acceerdo com as leis, regulamentos e ordens.

Art. 5.° Para provimento das necessidades =ferinos rela-
tivas aos differentes serviços, tem cada unidade urna Caixa
militar e um Deposito (de subsistencia, saude, fardamento
equipamento, etc.) necessarios á sua existencia e mobilização,

CAPITULO II
"Comoostgo DO CONSELHO DE ADMINISTRMO

•Art..6.° O Conselho de Administração compõe-se:
ql nos regimentos de infantaria o de artilharia, do Leen».

mandante, fiscal, ajudante, commandantes de batalhões eu
grupos, o secretario e o intendente;

b) nos regimentos de cavallaria, batalhões é . grupos leo-
lados, do conenandante, fiscal, ajudante, secretario, coimam--
dantes de esquadrão, companhia ou bateria e intendente;

c) nos parques. baterias, esquadrões e companhias isola-
das, do commandante e demais officiaes da unidnde.

e I.° Quando não. existir intendente, um official ou aspi-
rante designado pelo chefe da unidade desempenhará as suas
funcções.

e 2.° O chefe do corpo é o presidente do conselho; o fiscal;
o relator; o intendente é o principal gerente dos dinheiros e
materiaes, e o secretario do corpo é o sevetátio o archivista.
, 'Art. 7.° A funcção de membro do couselho não isenta o

&fida' de suas funcções militares, propriamente ditas, 04
de qualquer encargo especial de mie possa estar incumbido.

Paragrapho ume°. O official reveste a qualidade da
membro do conselho não só quando exerce effectivamente á
cargo, como quando o °empe temporariamente.

• • - ' '	 'CAPITULO XII

*.	 AGENTES DO CONSELHO -mil •
Art. 8.• Q:Conselho de Administração tem por *agentes

executivos o intendente, os ~mandantes de companhiae,
esquadrões, baterias, etc., do corpo . a que pertencer o conselho;
e enfim, os chefes de serviços ou incumbencias especiaes que
tenham Or/nanenté ou temporariamente dinheiro ou mate

•

DECRETO N. 9.e96 — DE 8 DE eeeNeinó,ne 1913

Approva o regulamento dos serviços administrativos nos
•corpos de tropa

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve approvar o regulamento que com este baixa. assignado
pelo general do divisão Vespasiano Gonçalsees de Albuquerque
e Silva, ministro do Estado dos Negocies da Guerra, dos ser-
viços adminiefrativos nos corpos de tropa.

Rio do Janeiro, 8 de janeiro de 18-13, 92° da Independen-
ria e 25° da Republica.

• -HERMES R. DA FONSECA.
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva. .

Regulamente dos Serviços Administrativos nos Corpos de Tropa

PARTE I
Da direcção-dos serviços

CAPITULO 1
PARTE GERAL

Art. L° Os corlios de tropa quê "constituem unidades ad-
thinistrativas são:

Regimento — (infantaria de linha, cavallaria e artaharia
inontada);	 -

• I.

ACTOS DO PODER EXECUIVO.
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rial . a seu cargo -(aj e clante, • medico, veterin'ario, director 'do
Ésdela regimental, insameteres de esgrima, gynin t ice,
.	 Paráarapho umico. Cada um:destes agentes •.‘eepensavel
perante o conselho pela gestão da) nurnerario e nierial
tiver para applicar, conservar, transformar, transpailar -ou
distribuir; os quaes constarão dos registros e 'rinturaçrõ
determinados pelos regulamentos e instruções de cada ser-
VÇO .	 •

CAPITULO IV
INSTALLAÇÃO S DISSOLUÇÃO Do CoNsurro

Art. 9.° O Conselho de Administração é in&alla'J e dis-
ienivido pelo inspector da região militar a eee pertencer a uni-
dade ou por delegaçãq. sua- quando não poder faiel-p pes-
soalmente.

Paragrapho unico. • A dissolução só se dará quando a uni-
dade administrativa a s que pertencer o coneelne for •xtincla
ou incorporada a outra .que deva exercer a administraçâo.

' Art. 10a O intendente militar., junto a. esse inspee:or, la-
vrará urna acta-da installação ou .dissolução Fo c. oi is e iho, que,
será assignada pelo official que presidir o acto, afeite como
pelos membros do conselho.

Art. 11. No caso da divisão de uma unidade administra-
tiva, o Conselho de Administração funcrionará, Salvo certos
Casos cleterminados pelo ministro da Guerra, na guarnição
onde se adiar o estado maior do corpo.

ã 1.° Si de uni destacamento, tendo adniinisl earão dis-
t:Meta, se formam varies destacamentos collocadie, eoll a.. er-
deas de chefes independentes uns dos outros, sada I. e a :asa
tacamento se administrará separadamente, a datar (i0.1 die das
separação; si, ao contrario, varies destacameleos de um uive !o,

• corpo, sadministrados separadamente, Venham a
sob o mesmo commando, ellee passarão a ter. desde eataa,
uma ;mica icliiiiiiiStração, -que é exercida pelo cometeu-leia)
novo vOstacamento formado, a datar do dia seguinte aiiffla

•

• r Tsedo o destacamento que entrar na rethala-Á()
se achar ia fracção do scii èoÉpo; de lommanito sitwmir,
cessa ele se administrar separadamente, a datar do dia segiüille

•ao da reunião; a menos que tenha recebido ordem em con-
trario.	 •	 •

§ 3.° Os destacamentoe. não terão administração dia-
tineta quando, em razão da facilidade de contiminicaçãO 4 p3-
derem receber o que lhes far devido no corpo ou ao . tom-
mando da fracção de que dependerem.. 	 •

CAPrruLo V	 ..

COMPE'TENCLI E ATTIIIDUIVSES DD CONSELHO

• !Art. 12. . Ao conselho compete:
al • tratar das questões concernentes a fornecinientos e

ontractos, e celebrar Sem autorização prévia; inaa accorde
com a lei, os que se tornarem neeessarios para rrovimentes,"
confeeções ou reparações, cuja despesa esteja autoolzw.la pelos
wegularientos ou instrucçdes mintsteciaes, nunca • ultrapas-
sando as quantidades e. os .preços fixados pelas tribellas e
ordens:

b) ordenar compras e prescrever confecções e reparações,
pagaveis mediante - apresenta 	 dé facturag, com ou sem
appelló coneurreficia, 	 quando não for possivel celebrar can-

' trados ou quando se tratar de pequenos fornecimentos de en-
frege immediata; • todavia, a deepeza só póde ser assim Or-
denada, quando deva ser definitivamente imputada 'a uma de-

- terminade -massa e. não exceda de um conto de réis. Fóra dos
vasos enumerados, a autorização deve ser [PdirW ao general

• eammandante da grande unidad.^ ou tio inspector, que resol-
verá sobre o pedido se estiver eia sua alçada ou o stibmetterá
ao aninietro, no caso contrario;

e) -dirigir os- differentes serviços prescriplea no art. .2*
zin que disser respeito a acquisição; arrecadação, conservação
e distribuição;	 - .•	 * •	 •

ti) receber da repartição local, que esteja devidamente
habilitada com os respectivos credites, os i luantitativo3 . das

•dilferentes massas;
• e) determinar • a importancia das sommas. ne.cessarias re

pagamento do pessoal e acquisição do material;
f) assegurar aos commandantes de destacamentos, de

. eompariblas, etc., e aos chefes de serviços eu incumbenciae
especincs e a consignação dos fundos e material necessario á
sua'administração, determinando para cala um, de ardirdo

• com os recursos do que dispõe, a importaucia em dinheiro e
em especie que lhe deve ser distribuida;

g) propôr as providencias que pareçam ;dever ser adopta-
das para maior. facilidade, da escripturgçã	 one e ctabilidade,

•e bem assim as alterações que achar convenientes fazer, nos
modelos, instruções, etc.;
• li) communicar • á • autoridade coMpetente, indicando Os
reepnesavels, qualquer irregularidade tu falta. mie se dê na

• marchtt • da administração, todas ás veees 9tre a; frovidenciae
liceessarias estejern fóN das suas atribuições

Março ile 1913

•Art. il. O conselho só pó& deliberar estando present . s
fedes os seus membres ou, excepcionalmente o por impedimento
legal, a maioria absoluta deites.	 •

§ 1." O ~mandante convocará o conselho sempre que jul-
gar necessario ou quando lhe for is:So requerido pela maioria
dos seus membros, etn logar e hora designados em boletim do
corpo.

§ 2.° Cada um dos seus Membros responde por escripto so-
bra. o não comparecimento á sessão, dando as razões que o •
obrigaram a assim proceder, .afim do serem dias apreciadas
pelo ~mandante,- que só poderá justifical-as em casos de.
força maior, devidamente comprovados. .

§ 3.° Noé dias da reunião do conselho os officiaes que fize;.
rem parte deite não devem -ser distrahidos em outro serviço,
salvo caso de- força maior. • 	 •
. ')• presidente submette.á . apreciação do conselho os
assumptos. dependentes de sua deliberação, informando, por in-
termedio do relato'', de todos os clocumentos que piissam cada-.

puiu° orricát
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., „..	 .
i) fermular os contractos e ajustes gr devam ser ceiem

braclos para compras, confecções, forne mentos, repara4
V...n•2 ( ' cfr.;	 ••,,

.' *ordenar o provimento do materhj necessario aos Me,
vera..o i serviços dentro das consignai:04f estabelecidas 20faa:
cada VOS de accerdo com os times:Ws regitimentara/Ç do-
mode .á ter tudo quando for necessario ao cenrsotmo do corpo..	 •e a sai Mobilização;.

La • nu 'rime a requisição OiS fabricas, assei-Ines e deposi-,
tos militares, mediante inderninização, do fornecimento de
tedo .- o meterial que, sendo preciso para o consumo ou para
fermasão das reservas necessarias á mobilização, não poisa
ou não convenha adquirir directamente no eommercio;

l) prestar ao cominando da grande unidade ou inspecção
e (l . .e peeieurer o corpo e aos off iciaes do serviço do inten-
deto.., quando no exereicio de suas funcções, todos os es-
cl,kc.erimentos e informações que lhe forem pedidos; 	 •
: r 111 ' inspet,ciona.r os deposites do corpo. velando pela boa

Ormiação e acondicionamente 19 todo o material adquirido,
c'iiire g iii, ou fornecido ao Mesmo e certificatido-se; por ecoa-.
U.o do enretTaniento PTI TMal das contas, da exacta concer-
:aada moi me os efiectivos dó •nalerial existentes nos deposites

1.: ato:1011es consignados em carga;
.1: autorizar as sabidas do leposito e ratificar as etre-

(Idades l'Ill virtude de or :rens emanadas de autoridades com-.
.iie(enles. recebidas nó intervallo de duas sessões;

.	 il. prov.denciar sobre. o recebimento e exame do material
aiiquirido. recolhido ou fornecido ao corpo; 	 .

!•. cias 4,i-ar, pelo seu estado, o material pertencente
ao corpo (i.•:arado fóra do serviço, nes termos deste regula-
meu! e, e pi e não possa ser mais otilizado;	 .

1I - . :PillPr a Jlabse e a mudança de classe para os are
i laces f ie i rda mento ;	 .

e.. 1 . 0 .. ideneiar sobre a verala dos materiaes hiserviacisa
cuja ma aia prima não possa aer utilizada e sobre a sua re-no zr-Ari:

s kl erminar o resareimento. dos damos ou prejuizos
,	

5	 .
r ertiste l os i',elos. agentes responsaveis, entonando que se lhe des-
i. oti fi's na fiirma do art. 5 1, a importancia de que forem re-
,:enhecidos devedores;
- t) intonunciar. ouvido o veterinario, a exclusão ou se-

crificio atos i•avallos e mais animaes da tropa e. providenciar
sobre a voe 'a dos excluidos; 	 •

u) rat:ficar os mappas,• inventaries, relatorios• e mais
peças ou documentos que- ean épocas deierminadas e pres.cri-
ptas pelos regulamentos devam ser.nre:ientados;

v) ratificar os registres de contabilidade, (liar eis de haver
reconhecido que as...re«dtas e eetradas, as despene ,, sabidas,
foram regulai.mente autorizadas se que estão „ustifieadas 1.)or
doeuinen tos :	 ..

oe fazer marcar em sua presença, com o seu carimbo á
rubricar as amostras, mo(lelos.e ta' pos, que tenha; deaidamente
autorizado, escote ha(); 	 .	 e

tr assegurar—ie, quando julgar conveniente 0 obrigatoria-
mente, pelo menos, urna vez por trimestre, da existencia erre-
criva dos fundos em caixa, devendo, depoit do nada 'unia dessas
verificações, mencionar no registro de deliberações a sua sie
tuação finenceira;	 •

sa velar pela regularidade . e bom desempenho dos serviços
de Fazenda que lhe são peculiares, mantendo e faiendo manter
rigorosamente a vigilaneia exigida.	 P	 •

	

AH_	 m13. Nos rases do fraccionaento da Unidade ãdmi-
nistrativa, o conselho administra directamente a parte era que
se achar o comniando e m, além disso, encarrega& das opera-
ções ronc • rnentes á administração geral da unidade, -regulari-
zação das contas e coriservaçãO dós archivos.

• CAPITULO VI

SESS5ES DO CONSELHO



Irecel-o . e bem assim t . la peoposieão, duvida ou questão que
fôr apresentada por iu: .quer de seus membros.

§ 5.° Quando se •va deliberar sobre actos que digam res-
Pe'W, pessoalmente„ qualquer dos membros do conselho, o
'

inti.eessado não Ode 11,nar parte na votação relativa á questão
trata e dose ser, gNindo neeessario, substituido por outro
officio', „segundo, as violenta ordinarias, podendo, entretanto,
participar da iiPeSisszio.

Art. 15. O conselho se pronuncia por maioria de votos '• o
presidente toma-os, começando 'Selo official menos graduado
e, em igualdade de posto, pelo mais moderno e emitte por ulti-
mo o seu.

taragrapho unico. Si os votos se dividirem igualmente, o
.do presidente é prependerante.

Art.. 1p. lie cada sessão do conselho é lavrada uma acta
no livro de registro de deliberações, no mesmo dia, sempre que
for possivel, ou dentro de 24 horas, no maximo, a qual é assi-

nada por lodos os seus membros, devendo ser escripta de modo
claro e conciso, expondo syntheticamente as questões tratadas
e as razões das conclusões adoptadas.

Paragrapho unico. Este. livro e todos os documentos que o
conselho tiver de archiver ou conhecer serão rubricados pelo
fiscal e eseripturados de accôrdo com os modelos que, pelas
instrueçOes organisadas pelas divisões do D. A.. forem adopta-
dos para cada serviço.

Art. 17. O piesidente pode admittir, nas sessões do conse-
lho, quando julgue necessario ouvir o seu parecer, qualqper
officio' do corpo, especialmente aquelles que tenham incum-
bencia especial e material a seu cargo, como sejm% o medico,
veterinario, director da escola regimental, comman¡antes de
comuna n li ias, et c.

o

raragrapho unico. A presença de nualnuer offici • 1 cha-
mado, bem como a opinião que possa emittir, quando 1 lo for
dada por escripto, serão registradas na acta das delit 'deões
que elle assignará.	 iArt. 18. Quando qualquer autoridade militar coms ascen-
dendo administrativa ou do fiscalização sobre o conselby, assis-
tir á sessão, a sua presença será mencionada na acta e (*.taIi.
será assignada por elle.

Paragrapho mije°. Os membros do conselho que não adhe-
rirem ás deliberaçõe's da maior'a teem o dever de consignar na
acta os motivos de sua °oposição.

Art. 10: Os generaes commandantes das grandes unidades
ou inspecções, os chefes do serviço de inlendencia e os inspe-
ctores designados pelo ministro podem tomar parlo nas sessões
do conselho, determinar ou provocar a reunião do mesmo, afim
do verificar a regularidade de seu funccionamento e a execução
dos diversos serviços. 	 .

Art. 20. Si, por eircumstancias excepcionaes e imprevistas,
não fôr possivel reunir o conselho, ppe„iter o numero de offi-
eines presentes inferior ao minimo exigido para o seu funcci-
onamento, o commandante tomará sob sua responsabilidade as
medidas mdispensaveis para assegurar a marcha cios serviços
administrativos, mencionando no boletim do mesmo dia os actos
dessa natureza que praticar.

Paragrapho unico. As medidas tomadas nestas condições
devem ser levadas ao conhecimento do conselho logo que se
reuna e lançadas no registro de suas deliberações e ao da auto-
ridade competente, no caso de não serem approvadas por elle.

Art. 21. Quando, por ;municia, molestia ou vaga, se derem
substituições na composição do conselho, estas se farão do
mesmo modo vol' que são feitas as substituições no exercício
das funceSes militares que cada um dos membros do mesmo
desempenhar.

Art. 22. Toda a correspondencia do conselho será assignada
-velo commandante do corpo sob a formula — F..., coronel—
'residente do Conselho de Administração.

Art. 23. O conselho, sob sua responsabilidade, poderá de-
legar ao fiscal -a assignatura cie documentos de contabilidade
que se relacionou com actos de gestão por elle ordenados ou
tautorizados c mencionados na acta, ficando, porém, esses do-
cumentos dependentes do visto do commandante.

Paragrapho. unico. Toda delegação de assignatura deve
ser mencionada nos registros de deliberações, é sempre pe.s.

, soal e Póde ser revogada.

CAPITULO VII 1

-- • a:c cCUCI..!:.., DAS DECISõES DO CONSELHO - -
--

2.01. 24. O commamkinte do corpo, ' a quem corripete dar as
kirderis neeessarias para a execução das deliberações do conse-
lho, pode suspender a execução de qualquer uma, desde que
lhe pareça contraria tis leis, decretos o regulamentos em vigor,
aos interesses do corpo ou do Thesouro, mas é obrigado a in•
formsar por escripto ao general commendante da unidade ou
ta inspeção a que se achar subordinado desta sua resolução
.4i renietter uma ssipia da deliberação tornada, justificando-a.

, geragrapho uni,co. O general, depois de ter side'informado

Do fiscal	 ;-).

Art. 28, Compete ao fiscal do corpo, relator do conselho:
a) exercer, sub a autoridade do cominando, uma vioilancia

permanente e sem restricçães sobre a exectição de todos os
detalhss da adininistração e contabilidade a cargo dos diversos,
agentes do conselho, verificando a exactidão das operações
registros de contabilidade;

b) verificar a situação material da caixa sempre que jul-s,
gar conveniente e todas as vezes que o intendente tiver de reco-
lher sommas recebidas-para vencimentos, massas e pagamento,
de adeantamentos;

c) providenciar para que as despem autorizadas pelo
conselho sejam liquidadas sem demora pelo intendente;

d) verificar e rubricar os registres diarios que deveps ser
feitos pelo intendente;

e) informar incontinente ao chefe do cospe de todo e qual-
ti

quer abuso, desidia -Ou irriiularidado que conhecer, devendo
este dar as providencias -necessarias ou convocar inimediatii•
mente a reunião cio conselho para tomai-as;

() representar em tempo ao cominando e ao conselho so-
bre as necessitedes do serviço, subinettendo 4. approvgg49 1o4
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pelo intendente, pronuncia-se a respeito ou submette o assun.
sito á consideração do ministro, caso não esteja em suas attrie:
buições resolvel-o.

Art., 25. Quando o conselho não for presidido pelo chefe
do corpo, o olficial que exercei . a presidencia lhe fará chegar
ás mãos, com a possivel brevidade, cópia da acta da sessão.

Paragrapho unico. Si o commandante cio corpo entendei.
suspender a execução de qualquer das decisões consignadas
nessa acta, notáfieará disso aos membros. do conselho, por
termedio do fiscal, dentro do prazo de 48 horas, contado do

'momento da recepção da cópia da acta.

cAPITULO VIII

ATTRIBUIÇÕES DO PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO

Do commandante
i

Art. 20. Ao commandante do corpo, presidente do conselhos
compete :'

a) prover tudo que diz respeito ii direcção geral da. admies
nistração e a todas as disposições adininistrativas que se reta- •
cismem com a mobilização da 'tropa; 	 .

b) verificar a contabilidade da caixa e dos materiaes serrss
pre que entender conveniente;

e) assignar os contractos que forem autorizados pelo con-
selho, depois cie approvadas as bases 'pelo mesmo;

d) designar o official que, conjuntamente com o fiscal e
Intendente, deve proceder ao recebimento e exame do mate-
rial adquirido, fornecido e recolhido ao corpo, na fórrna esta-
tuida neste regulamento;

C) dar, em casos de grande urgencia e sob a sua respon-
sabilidade, ordens por escripto autorizando despezas, devendo,
neste caso, submettel-as á consideração do conselho e, quando
este não as, approvar, transmittir ao general commandante_ da
grande unidade ou inspecção a que pertencer o corpo cCpia
das mesmas ordens, dando as razões que as dietaram e a ráès.
solução do conselho; ficando, no caso do Mio approssação'sgelo
general, pecuniariamente responsavel pelos prejuizor que dels
las advierem;	 .	 ...

() providenciar sobre o serviço de munição;
a) °ode= a carga do material cuja recepção tenha sido

effeetuada de aecôrdo com as prescripções do conselho;
h) autorizar a entrega dos artigos pedidos cujo forneci-

mento seja autorizado pelo conselho, regulamentos ou por au-. '
toridade competente;	 „

i) requisitar, em nome do conselho, das fabricas, dep.
sitos, arsinaes ou corpos os materiaes de qualquer especie, ne- .
eessarios aos serviços, cuja acquisição nesses estabelecimentos 1
tenha sido resolvida em sessão e bem assim ps concertos e re- n

I

1

. parações que se tornem precisos;
Uvas): representar o conselho nas suas relações administráse

I	 Art. 27. O commandante providenciará para que Um as-
Afranio acompanhe assiduamente, sem prejuizo da instrucção
militar, o intendente no exercido das funccs3es que- lhe são
commettidas, afim de instruir-se convenientemente na exe-
cução dos serviços administrativos e preparar-se para substi-
tuil-o, 'temporariamente, quando impossibilitado ou ausente.

il 1•° Este aspirante auxiliará 'o fiscal nos serviços tido&
nistrativos que lhe incumbem.

il 2.0 No caso de substituições dessa natureza o comman-
dente do corpo communicará ao da unidade a que se achar
subordinado ou ao inspector da região a occurrencia, afim dtt
que sejam dadas as providencias necessarias. ...
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ções são feitas com o necessario criterio, ivitando que um mal
entendido espirito de economia possa cor .pi metter o asseio et
correcçãe de sua tropa.

Art. 31. Compete ao secretario do c po e do conse1h4:11
1. 0 Escrever as actas das secções je conselho o os &te

S 2.", Redigir, expedir e protocoltre,toda N correspf:Oefri-
cumentos de caracter reservado. i

eia do conselho, excepção da parte privativa do- girtendeihe; ore
ganizar e conservar o respectivo archiyo.

1 3.°•Organizar .o indice dtlg papeis archivados, extrahie e
certificar os inventarios e extráctos do registros que estiverem
no archivo assim como as CófijaS de documentos authenticos.que estiverem a seu cargo. 	 •

S 4." Solieitar todo o material de expedi
.
 ente e escriptorio

nereesario ao serviço do conselho.
•

Do intendente
-.

Como- thesoureiro do conselho 	 -
'Art. 32. Compete ao intendente, como thesoureiro do-cone

selho:	 „.	 .- •	 .
.	 a) fazer asescripturação o contabilidade relativa a (lie

nheiro;
I.) organizar os papeis necessarios ao recebimento de di-

nheiro na caixa gerai ou na repartição local. indicando as ver-
bas por onde devem correr as despezas, precisamente, por fi-

lo, capitulo, artigo e paragrapho, do orçamento da Guerra;
e, receber, quando esteja a' isso autorizado, as sommas

destinadas ás_despezas da caixa, as que forem provenientes de
depositoe, ndfernnizações ou restituições devittas ao corpo, dan-
do quilaet es das quantias recebidas, assignando os termos e
declaras: -ies que devem constituir sua responsebilidade, reco-.

41, e •ganizar a folha de vencimentos dos officiaes e fazer

Ie t a taios . , itnined	 á	 iniatamente ea,xa e dando parte ao. comane •
dente p er a devida publicação em boletim; 	 .

a revaili Mação das que forem organizadas pelas unidades
suberdiikdas pagando, mediante recibo, os officiaes e aos com- '.
inaiblarit's4 dess as unidades ou • aos seus .representantes, devi-
daineste 'habilitados; .	 .	 .	 . .	 .•

pagar, sem autorização prévia, porém, mediante o visto •
do fiscal e á vista dos competentes processos, mediante rceibo's 4

e na fôrma estatuida neste regulamento, todas as despezas do.
corpo que estejam affectas de modo permanente á caixa do-
nsesino;	 ••

(i pagar as despezas cuja liquidação esteja autorizada, ;ft.
bem assim as sommas dos fornecimentos, trabalhos ou repara-
ções effectuados mediante contractos ou ajus(es.feitos pelo cone
selho;	 •.	 .	 • ,

g) liquidar as despezas não previátas na ultima sessão.dà
conselho, desde que tenham o Visto do fiscal e o epague-see cio
commaiulante e não excedam. de .quinheritos Mil .réis. O cone.
selho ratificará ou não esses pagamentos na sua Primeira;reue
nitio;	 .	 .

h) prestar-se aos balanços e exames que o conselho, o corá-
rearidant e, fiscal ou autoridade competente queiram proceder
ire caixa ou no deposito, apresentando, sempre que lhe fôr
exigida, a escripturação a seu cargo com todos os documentos
comnrobatorios, afim sie ser Oxaminada;

1) executar e fazer executar prompta e fielmente as leisis
regulamentos, decretos e• ordens referentes ri escripturação e
contabilidade que intereásem de qualquer modo á 'administra-
ção financeira do corpo;

j; apresentar ern • cada mez e sempre que lhe fôr exigida
pelo fiscal ou conselho °demonstração dos saldos de cada uma
das verbas distribuidas ao corpo; .

k) verificar si os documentos para pagamento ou entrega
esfrio revestidos dee formalidades legam recusando ou•fazenda
corrigir os que não o 'estiverem, conformo as- regras estabelee
cidss;

ll eSeripturar e fazer escripturar, de accôrdo com os re-
gulamentos e modelos adoptados, os livros, tendo-os em, dia,
o como a precisa exactidão;

/e*: entregar ás repartições ~potentes os valores que tu
verem de ser recolhidos ás mesmas;	 !

n) fazer Pagamento ou entrega sómente com ordem stf e .
perior o aos que tiverem direito de receber ou aos seus repre.4:
sentastes munidos dos recibos, aos portadores de procuração
em devida fôrma, emfim, aos agentes do Thesouro ou de repare
Lições militares, mediante quitação. , .

Corno encarregado do deposito	 ,,•,-..,

Art. 33. Compete ao .intendente tomo encarregado do dee
limito:	 .

i" guardar todo material não distribuido ou recolhido Trete'
temente ao Estado e ao corpo, tendo em dia a escripturação e',
ceatabilidade correspondente;	 •	 •2

G) redigir e preparar os projectos de contractos e de ajuãe
tes, etc., que devem ser submettidos á approvação do consettiõ:

c) guardar as amostras e modelos — termas;	 .	 1 n
d) verificar a exactidão das ordens de distribuiCace 'é ás

facturas ou guias de fornecimentos, confecções ou reparaçõesi'

mesmos as medidas que-lhe pareçam dever ser tornadas para
a boa administração •do corpo; •
. g) velar para . que.o intendente. applique as quantias a seu
cargo exactamente na fôrma prescripta pelas instrucções de
cada • serviço, nos prazos do pagamentos, de atcôrdo com as
ciauselas dos contractos, ajustes e convenções; que os dinheiros
reeebidos sejam inscriptos no registro diario e depositados na
-caixa;	 •

• h) providenciar para que sejam recolhidas á caixa com-.
pdtente as sommas que excedam as necessidade do corpo;

i) velar pela execução dás ordens relativas ao movimento
do material pertencente quer ao corpo, quer ao Estftclo;
• j). verificar, ao menos uma vez por trimestre, e sem aviso
prévio, a quantidade e' estado de conservação do matftial do
serviço ordinario e hem assim dos aprovisionamentos de reser-
va. destinados á mobilização, consignando na respectiva folha
dos registros de entradas e sabidas o resultado de sua inspe-
cção;	 •

k) velar pela fiel execução das deljberaçõea do conselho
e pontual cumprimento das disposições do cominando em ma.-
teria -de administração;

1) examinar o pedido de fundos feito pelos destacamentos
e propor ao conselho .a fixação das somaras a enviar;

m) verificar o andamento dos serviços administrativos aos
de'etacamentes afim de informar ao command s e le do corpo e
no conselho si tudo procede rigorosamente cometeu.- o espirito
deste regulamento, as ordens e direcção dadas pelos me-mos,
devendo tambein examinar e certificar-se de sue; contas; 	 -

n.) transmittir ao intendente e demais• agentes do conse-
lho, verbalmente e por escripto, as ordens e hist rueçõee rela-
tivas aos' serviçoe.administratiVos á cargo de cada uni, dadas
por quem 'fie dçreito;

o) fiscalizar as sabidas dos artigos suppridos ás frarções
è seisviços do corno, providenciando para que tudo seja feito
cem peomptidão, regularidade e justa parcimonia;

• • p). investigar com toda precisão as causas da deterioração
do materialadando parte ao commandante, e quanto recouliecer
que ião elas devidas a descuido dos responsaveie, apontat-os;
^ q) rubricar todos os livros de escripturação, matriculas,
registrost e outrôs quaesquer que digam respeito á administra-
ção financeira do corpo ou das fracções deste;

r) assistir, acompanhado do intendente e de um membro
tio conselho, designado pelo cominando, ao recebimento do
material adquirido pejo corpo e; quando necessario, do que fôr
enviado por.qualquer:destacamento, corpo, repartiaço ou ser-
viço, procedendo nesáa ocasião ao necessario exame para ve-

' rificação do peso, qualidade, quantidade e 'estado, afita dever
si está de accôrdo cóm as Clausulas e estipulaçõee dos con-
tados, de conformLdade com as amostras ou modelos :elo-idades
e nos, termos dassfacturas, guias ou ordens que forem apreSen-
tadas;	 ' •	 •

s) rçquisitar, em nome do eommando, a presença de peri-
tos para os exames que forem julgridoS necessarios por me-
eiro doa recebimentos ou supprimento de material;

• t) decidir as duvidae ou contestações havidas entre os
agentes que podem áppellar para o cominando;

- u) propor ao conSelhe o augmento ou diminuição que seja
necessario fazer no* fundos fornecidos ás companbias, etc.,
destacainerdos, serviços ou incumbenc ias espeeiass;

v) regular a despeza da caixa com as entradas no de-
poeite;

'• • x) authenticar és actos e titulos justificativos relativos á
aOministração;

/A verificar a exactidão dos registros a de :tolos os papeis
que devam ser presentes ao conselho ou -ao presidente, antes
de submettel-os á consideração do Mesmo.
• Dos . commandantes de batalhai) ou grupo, membros do

conselho de reolniento.
• Art. 20. Compete aos commandantes de batalhão ou gru-

eb, membros: do conselho de regimento: .
• a J.° Velar pelo bom andamento da administração o con-

tabilidade nas unidades sob suas ordens (compauhias ou bate-
rias)..

• 2.° Providenciar proniptamento para que todos os servi-
ços marchem com regularidade e sejam executados com cuidado

•e-zelo por aqueles a quem maisale perto couber a responsabi-
lidade e para que a tropa sob seu coimando receba as dota-
çÕes e :tratamento que lhe forem devidos, na fórum tios regu-
lamentos e instrire.ções de cada serviço. 	 •

.3 6 Providenciar para que o material em distribuição
seja conservado em bom estado e que a eSvPipturacáll cor-
respondente seja a expressão exacta da exietencia doe obje-
ctos.

• Art. 30. Com este intuito-passará as revistas do ef(eetivo
'e mcwtra que forem necessarias (pelo* menos uma trimestral-
mente) afunde certificar-se de que 'cada homem é provido de

.tado . -quanto aos .registros figurar como em s‘es poder, Si os
Okiectw são tratados' com zelo e parcimonia,01 as distribui-



•
Sabbitdo	 - DIAT110 orricIm,	 Mnr;0	 1fl:S 300

'•
• relativaF: ao ' •av o, • , creveado por extenso nas mesmas a

• somma a pag:i.4,,
. .	 c) centraliAr todos as o p çõe s concornentes á contabi-..

lidade exterior esintarioe de todo material:
f, dirigir o .vssJa1 dos diversos servir ,s administrativos

R mico. far(lainento,.subsistencia, etc.);
s 'ij) assistir, só ou conjunctamente com o fiscal e o official

designado* pelo cominando, na firma dos arts. 26. lettra d,90, 93 e 91 deste regulamento, á arrecadação, recebimento e•
stribuição do material, e , bem assim ao exame dos artigos

que forem recolliidás por imprestaveis ou sem serventia, cum-
w rindo-lbe assi g nar com os demais membros da commissão
.0 termo respectivo, lavrado no documento de -entrada;

h ) lavrar em livro especial todos os contractos celebrados•
0m virtude de resolução do conselho, e os ajustes effectuados
polo mesmo, remettendo cópia ao . A.

ij elaborar, por ordem do conselho, e assignar os editaes
de concurrencia publica ou de distribuição de memoranda, mi-
nistrando aos concorrentes todos os esclarecimentos que lhe.
forem sol ic itados:

j) propõe ao conselho, tudo quanto 'fi)r neeessario Para
acqu i s ição e boa conservação de todo o material ou para a
carga e descarga do mesmo;

k) distribui,' ás unidades subordinadas, serviços e. in-
cumbancias o material mandado fornecer aos mesmos, assi-
;pando com o recebedor as guias que o d evam acompanhar,
nas quaes mencienará a quantidade, preço da unidade, estado,
destino, nome do recebedor, numero e data da ordem do for-
necimento e do respntivo pedido;	 •

1) dirigir o acondicionamento e preparo do• material que
deva ser remettido a qualquer destacamento do siorpo ou .a
entro destino;

m) communicar a remessa de artigos ou din loiro para
qualquer fracção de tropa destacada da unidade administra-
tiva;	 •

n) realKar as compras que lhe forem ordenadis e mandar
-effectuar quaesquer concertos. ou reparações que se, tornem ne-
ressarios e forem autorizados, certificando-se, quand4 possi-
vel, por meio de visitas assiduas ás officinas ou locaes onde
se executarem, que sejam convenientemente feitos, de accôrdo
-com as prescripções;

o) verificar si as gulas de fornecimentos. estão de ao-
-cardo com as ordens que as autorizaram e si os preços dos
:artigos são os constantes das facturas ou outros documentos
-do carga;

p) receber todos os artigos que forem- apresentados por
ordem superior, verificando-os com os documentos respecti-
NOS;

q) ter sob a suh direcção as officinas do corpo e bem as-
iodo o material distribuido que não esteja directamente

a cargo e sob .1 rasponsabilidade immediata de agentes respon-
-sareis;

r) annunciar os leilões para a venda dos animes exclui-
-dos e materiaes inserviv •eis, quando fór autorizado pelo con-
selho;

s) fazer arrumar e limpar convenientemente os deposi-
los por pessoal de sua confiança, posto ás suas ordens pelo
cominando, providenciando para que tudo se conserve na me-
lhor ordem possivel, evitando deterioração de artigos e fa-
cilitando os balanço.;

Art. 34. O intendente recebe do fiscal as ordens e instru-
4cções relativas aos recursos a seu cargo e com elle se com-
munica directamente sobre tudo o que disser respeito a mate-
rial e fundos.

Paragrapho unico. O intendente poderá manter relações
com os commandantes das unidades subordinadas áquella
Junto a qual servir, directamente, ou por &dem do cominando,
restringindo -se, porém, unicamente a assumptos relativos aos
tserviços administrativos,
'' Art. 35. O intendente e os sargentos dos serviços admi-

..nistrativos só serão mudados dos cargos ou commissões que
exercerem por motivos inlperiosos, inevitaveis, ou por pro-
posta do comulando sob cujos ordens servirem, devidamente
fundamentada, afim de evitar successivas mudatwas no pessoal
do serviço de administração.

Do COMmondante de fracção da unidade administrativa, mem-
bro ou oriente do conselho

Art. 36. Ao commandante de qualquer fracção da uni-
nade administrativa (companhia, esquadrão, bateria, etc.),
luemilbro ou agente do conselho, compete:

a) zelar pela guarda, manutenção e emprego dos dinhei-
ros e materiaes que lhe são confiados, assim como de todos os
detalhes da escripturação, que tem por objecto a administra-
ção da tropa collocada sob duas ordens;

b) justificar todos os. actos de sua gestão, taes como:
Comriras, percepções, reparações, perdas, imputações, distri-
imição de toda a naturczc.2^ moVimentos que possam mar di-
feitos seus administrados etc.,e regiStral-á diariamente

' 'Nevrie

na sua . eripta, mme lIVO sai' conservada dum-ante dez anno
no at chiro de corpo, e que é obri gado a apeoseniar, mediaat
j-cfp/¡,:,;,,,,, ás autoridades c(,til1 g"4-rentes para conhecei-a;

'er organizar a sua escripta pelos sargentos dos ser-
riu aowinisirativos. postos ás suas ordens;

d .; designar, sem prejuizo da instrução, uni oo dons in-
ferioreá ou cabos do quadro effectivo'de sua tropa conveni-
entemente habil i todas para neompanha rem assiduamentc
aquelles sargentos, afim de se instruirem nos serviços que
competem e poderem sulistituil-os nas suas faltas ou int&
dimentos;

• e) dirigir suas reclamações ao commandante e ao consenti
quarkdo o pagamento do soldo ou a distribuição dos mate-
riaes não se realizar nas épocas regulamentares ou quando
os fornecimentos fm'em defeituosos ou incompletos. Si essas
reclamações ficarem sem resultado, elle Nd° dirigil-as pelos
canaes competentes ao commanduda grande unidade ou inspe-
cção a que estiver subordinado o corpo.

Art. 37. Os commandantes de unidades subordinadas a
que se refere o artigo anterior são responsaveis:

a) pela existencia das fundos de que tenham dado
tacão -e não tenham ainda empregado;

b) pela existencia e bo.a manutenção do material .que
tenham receliálo e não tenham distribuido;

c) por pagamento ou distribuição de !toda ã natureza
effectuado contrariamente aos regulamentos . ° instrucções.

Art. 38. O commandante de unidade subordinada res-
pondo perante o commandante do corpo pela munição que
lhe for confiada e igualmente pelo bom .tratamento dos ani-
maes.

Art. 39. E' o intermediario entre o conselho e os. ho-
mens de tropa para percepção do Ivel e das prestações em
especie; exerce a parte da administração que directamente in-
teressa a esses homens e pelos quaes vela incessantemente.

Art. 40. Compete-lhe empregar judiciosamente tis , fun-
dos e provisões postos ás suas ordens, cumprindo-lhe. mais
que a qualquer outro, pela sua firmeza, vigilancia .f• corre-
cção, interessar os seus homens na conservaçit's e economia
dos materiaes que lhes foi-em confiados, fazendo com que se-
jam poupados e cuidadosos, afim de conseguir realizam' colle-
cções, cuja importando cresça diariamente e lhe facilite pro-
ver não só a cada homem do effectivo de paz do tudo que lhe
for necessario, como Lambem aos que forem chamados para

instrucção periodica—dos artigos convenientes, constituindo
assim uma reserva (1( artigos novos ou em bom estado, desti-
nados a serem utilizados por ocensião de mobilizaeão ou ma-
nobras, sem prejuizo do asseio e correcção de Stla tropa.

Paragrapho unico. Os commandantes de unidades e os
homens que pelo seu zelo e interesse concorrerem para esse
*sidero!~ tornar-se-hão dignos de especial menção do ('on-
selho e de recompensas que estiverem na alçada da autoridade,
competente.

Art. Al. Os commandantes de unidades subordinadas cOi'.
respondem-se directamente com as autoridades superiores do
re e. imento quando ,se trate unicamente de assumptos adminis-
latires que lhes sejam privativos ou da remessa de peças do
contabilidade que não tenham necessidade dç ser submeltidas
ao cominando a que se acharem subordinados directamente., f.

CAPITULO IX	 !.• ;.j

DO ComMANDANTE DE TROPA QUE NÃO TEM CONSELHO

Art. 42. O commandante de qualquer fracção de unidadó
administrativa, quando destacada temporariamente, reune, sob
a direcção e vi g ilancia do commandante e conSelho do cope,
as attribuições e responsabilidades do conselho, do presidehte,
do fiscal e dos diversos agentes. Todavia, é• obrigado 'a Álib;.
metter os projectos de centrados -ao respectivo conselho para
que este lhe dõ a necessaria autorização.

Art. 43.' O conselho ou o commandante do Corpo Põdá
suspender ou ordenar a reforma de qualquer Acto da comper
tendia (to commandante de destacamento, quando o julgue con-
trario ao espirito deste regulamento ou aos interesses da ad=
ministração e tornar effectiva a sua responsabilidade quanp
da pratica do acto tiver resultado prejuizo ao Estado, corpo ou
pessoas.

Art. 44. O commandtinte de tropa que não tem conselho
póde se fazer auxiliar por um offici •al kl° ou 2° tenente) ou
aspirante e por inferiores, para os detalhes do serviço é orgaj-
nização da escripta; esse concurso não isenta nem diminuo
sua responsabilidade.

CAPITULO X	 •
RESPONSABILIDADE Do PESSOAL DE ADMINISTRAÇÃO

• Art. 45. O official inves- tido de funeções administ4divaS,
é responsavel: pelo bom desempenho das obrigações que lhe.
dizem respo; pelos actos que praticar no exercielo das pá),
Prias attribuwiies.ou medidas contrarias ás leis InU,IRIDQ11n4.
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los flue prescrever; pelas consequencias que a inobservancia e
• má comprebensão de qbalquer de sous deveres ou a não
execução, por Monja sua, de disposições legaes acarretarem,
e, finalmente, pela guarda, boa conservação e regular distri-
buição de fundos ou materiaes que lhe sejam confiados, es-
tejam distribuidos ou a serviço da tropa sol/ sua inimedizda
direcção.

§ 1." Não pôde ser isento desta responsabilidade senão em
caso de força maior devidamente comprovado, na fOrma de-
finida neste regulamento.

§ 2.° Esta responsabilidade é pecnniaria toda vez que
\della resultar prejuizos para o Estado, corpo (massas . ou pes-

soas (oficiaes e soldados), sendo que, quanto ao material dis-
Wibuido ou" em serviço, sempre quil os prejuizos advierem da
falta de cuidado, de interesse ou de vigilancia assidua e per-
manente, devidamente comprovada, de sua parte.

Art. 46. A responsabilidade administrativa att ribu ida a qual-
quer cargo, sendo inherente ao titular do mesm), este é pes-
soalmente responsavel pelos actos dos agentes postos ás suas
ordens para auxilial-o, desde que não tenha providenciado em
tempo, para corrigil-o.

Art. 47. A responsabilidade pecuniaria não exonera da
responsabilidade disciplinar e penal que porventura possa
existir.

Art. 48. Os recursos produzidos contra debites por effei-
to de responsabilidade não podem em nenhum caso ter effei-
to suispensivo.

Art. 49. O facto de ter havido uma eyndiranria superior
ou tomada de contas não invalida e nem diminue a respon-
sabilidaile dos gerentes directos, uma vez cai provada esta
em uovas verificações, compartilhando, porém, es inemeiros
▪ na ICantOS Ou 'verificadores dessa responsabilela

Art. 50. Os debites de quantias por Medo de responsa-
bilida(l em que incorram o commandante e demais membros
do conselho e seus agentes são tornados effeeliviis:

iwi• para o commandante do corpo e membro do Conselho
de AddlinistrÃção, pelo general coinmandante da grande uni-.
dade ou inspecção ou pelo ministro;

G) para os agentes do conselho e commandante de desta-
camentos, pelo Conselho de Administracção.

Art. 51. Os membros do conselho são respensaveis:
a) pelo pagamento, sabidas ou distribuiçei . s que aquelle

ordenar ou autorizar contrariamente ás disposiçõ.is em vigor
e por qualquer execesso de despeza em uma massa sobre o
credito que lIme tiver sido distribuido;

b) pela existencia effectiva de fundos e malerines no mo-
mento em que ratificar as condições dos, mesmos nos regis-
tros feitos pelos gerentes;

e) pelas irregularidades ou erros assignalados pelo flo-
ral, quando não tenha, não obstante esse aviso, providenciado
em tempo;

(1.. pelo pagamento dos damnos ou prejuizos causados pe-
los agentes . responsaveis, quando o conselho não tenha provi-
denciado em tempo para o seu resarcimento;

e) pelas perdas ou de! iras de fundos, imando pão tenha
determinado o recolhimento á caixa competente das sommas
excedentes ás necessidades previstas;

1) pela bõa conservação do material confiado ao corpo;
ft.) pelos prejuizes que resultarem da falia de uniforme-

dado dos objectes contractados com os moil,ilos typos , ou po-
te nes em vigor, ou da sua má qualidade e te filo de manu-
factura, desde que não tenham feito effeeliva a responsabi-
lidade das commissiõee ou agentes que tiverem feito recebi-
mento desses ,artigos.

Art. 52. Os membros do conselho que niui approvarem
uma medida adoptado pela maioria c qm , fenbar» feito con-
signar os motivos de sua escusa na acta, não são passiveis
ca responsabilidade que essa medida acarretar.

Art. 53. 'Quando o commandante ito corpo não assistir
,Sessão só é responsavel, como os 011111)S ni , mbros do conse-

lho, pelas decisões tomadas, quando não usar do direito que
lhe é conferido no paragrapho unieo do art. 25.

Art. 54. Quando se verificar que uni Cons elho de Admi-
nistração incorreu em responsabilidade peceniaria, a somma
de que fôr reconhecido devedor será dividida proporcional-
mente aos vencimentos totaes de cada um, entre os mm-
bus que autorizaram a medida ou conunetterarn a irregula-
rldade, e o seu desconto se effectuará na fôrma da- lei.

Parageapho unirei. De modo semelhante se procederá nos
casos de responsabilidade pecuniaria dos agentes do conselho
e de todos aquelles que nella houverem incorrido.

Art. 55. Quando o , Conselho de Administração fôr regu-
larmente autorizado a , adoptar qualquer medida ou provi-
dencia,. ficam os seus membros isentos de qualquer respon-
eobilidade,que. Possa resultar da adopção dessa medida.

'Art. 56. O- fiscal é responsavel pela exactidão das contas
'apresentadas pelos agentes, pelo que deve centeril-as antes
-tle Pôr O seu visto, e como encarregado da yirifieação das

operações da caixa e. do deposito,-partici 	 ioein toln,.com
intendente, do pagamento dosedamnos preálnizos resultantes
da negligencia," abuso ou malversação que /e produzam no•
serviço da mesma caixa ou deposito, sempri. que ficar provada
s(r o (tanino	 prejdizo occasionado por/alta ou defeito,
sua superior vigilaneia. 	 •

Art. 57. O intendente é especialmente respirmosavel:'
ai pela existencia e bom estado do meteriar de què .€1

gerente;
b ) pelas sabidas ou distribuições irregulares ou feitas

mediante pedidos não revestidos da autorização legal;
ei pela omissão de entradas;	 •
(V por todos os fundos que receber e os valores confiados

á sua guarda, até que justifique o seu emprego;
e) por todo pagamento illegal, todo adeantamento não

autorizai() por quem de direito, por toda omissão de receita e.
erro de calculo;

Ti pelos empregos  dissimulados dos dinheiros, emendas e
alleraçõee de escriptas;

jei pelas despezas que forem precisas fazer para ter a es-,
cripturação em dia.

Art. 58. O intendente que receber ordem eseripta nas con-
dições da letra e do art. 26 deve fazer ponderações a respeitoi.
e, não sendo attendido, cumpre executal-a sem demora.	 .
• Art. 59. A allegaçao de ter sido a ordem illegal autori-
zela& despene ou fornecimentos expedida por autoridade su-
perior, não isenta o gerente de responsabilidade disciplinar e
pecuniaria, dele que este não tenha ui, tempo e por eseripto
feito as ronvmentes ponderações:, sobre a illegalidade da or-
dem, e não, a tendia por escripto. 	 •

PARTE II

/ta execução dos serviços

TITULO I

' Material
CAPITULO

DOTAÇÃO, RENOVAÇÃO, MANUTENÇÃO E DIVISA() DAS eneetsõrg
Art. 60. O corpo é provido. do material que lhe é necessa-

rio, quer por meio de compras no commercio mi confecções
que esteja autorizada a effectuar di recounente, quer pelos es-
tabelecimentos, fateecas ou deposites do Estado, quer por ou,
tios corpos, de conformidade com as instrueções e ordens.

§ 1." Aos destacamentos os objectes e materiaes sao forne-
cidos pelo deposito do p.roprio corpo eu pelo de outro, quando
este se achar mais proximo e fór difficil e dispendioso ha-
vei-os do seu ou obtel-os no commercio.

§ 2." Quando o suprimento fôr feito por outro corpo, este
será indemnizado da impertancia dos fornecimentos pelo corpo
a que pertencer o destacamento ou por quando estiver
habilitado com os recursos precises.

Art. 61. E' pernil) ida a transferencia de qualquer mate-
rial de um corpo para outro, mediante indemeização, quando
o interesse do serviço o exigir e houver o consenso 410S com-
mandantes de ambos os corpos interessados, srmnpre que a ces,
são não implique dirninuição na dotação de guerra.

Paragrapbo unico. A cessão pôde, no caso de urgoncia,
ser ordenada pelo commandante da grande unidade, inspector
ou pelo ministro.

Art. 62. A natureza, importancia e objecto dos aprovisio-
namentos ou dotnções do material necessarto aos differentes
serviços do corpo são determinados pelo Ministerio da eaierra,
de anceirdo com os regulamentos, instrucções e regras especiaes
a cada UM.

Art. 63. 'O primeiro provimento de material para consti-
tuir a (dotação de cada serviço e o ~mento de (lotação sãoj
feitos por conta do orçamento da Guerra, isto é. pelo Estado..

Art. 04. A successiva renovação e manutenção do material
recebido como dotação ficam a coroo do corpo, excepto quando
se tratar de substituição ou reparação motivada por causa de
força maior, devidamente comprovada, por muclanca de typo
e por perdas, damnos ou avarias produzidas por falia dos seus
detentores.	 •

Art. 65. Para os objectes do serviço corrente, cuja rend,
vação é feita pelo corpo, á conta das massas, por meio de com-
pras no commercio, convém que elle adquira préviameete, e do
modo mais conveniente ao interesse da respectiva massa, uma
certa quantidade de taes objectes, não superior ás necessidades
de um semestre, para empregal-a, á medida que fôr precisei.
na substituição dos artigos de (Mação que venham a faltar ou
se tornem inserviveis.

Art. 66.-As dotações fixadas devem ser mentidas constaii
temente nas quantidades prescriptas, e os materiaes, quer sei
achem em distribuição, quer _se achem em deposito, devem set.
conservados sempre em bom estado de serviço e cuidado com à
maior diligencia, observando-se as normas R tal respeito pre,
seriptas..
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- 'Art. 67. O provin 'nto do material para occorrer ás neces- § 1.0 Estalido em condições de ser reprado, o material!,
Êidades ordinarias é f , to de modo a attingir sempre as dota- I será levado, depois da reparação, á conta da 'massa correspon-1„
çues. • 	 dente, como de propriedade do Corpo.

	

§ I.° A materik prima o accessorios neeessarios s em-- 	 § 2." Todo o acto que declarar qualquer material forafkções ou reparações devem Ser tirados nos aorovisionamèn- serviço cleverd conter, com clareza e precisão, as 7azões pclas'
Los aertencenies ao ckpo OU omprados no COmmercio	 qè(of's ccul( o blecto,se tornou ins(rvivel.•	 •

2.° Quando foie,in arelirados dos aprovis,Oniamenios
Cstado fornidos pelas fabricas ou arsenaes militares, o
Ilhesouro ou nstas fabricas e arsenaes serão indemnizados do
seu valor.

§ 3. 0 O material comprado no commercio directamente
pelo corpo ou fornecido pelos estabelecimentos, mediante pa-
gamento, para intender á manutenção e reparação do que
livef sido recebido em dotação, não figurará corno augmento
na carga para com o Estado mas como propriedade do corpo.

Art. (38. As provisões de que o corpo tem a gestão se
dividem em:

a) material pertencente ao Estado;
b) material pertencente ao corpo,
§ 1.° O material pertencente ao Estado, sob a administra-

ção do corpo, abrange:
a) o material do serviço .corrente, constituido pela pri-

meira dotação e sueeessivo augmento;
b) o material da reserva de guerra, constituido de modo

permanente em vista da mobilização e manobras do corpo e das
reservas que the sejam ligadas administrativamente.

§ 2." O mabelat pertencente ao corpo comprehe,nde
.aprovisionamenles deste e os das suas fracções (companhias,
baterias, ete,) feitos por conta. das differentes massas.

krt e t) O mini s tro determina e faz conhecer. por meio
de tabe las, as qua

Sabbado 1 4.

Xpe)CO()rp deve ler pomo reserva de guerra . •
s 1, 0 os aerovisiotramentos da reserva de guerra não pó-

•em ser arCL'e s r i dos nem diminuidos, mesmo momentoe!amen-
te, sem oidein do miniotro, modificando as tabellas d fixa-
•ão. § 2." E' prohibido empregal-os, mesmo temporariryinente,
nas necessidades do serviço corrente, excepto no que diz ! . ospoi-
to 

a certos ma-rifles cuja eolloração em uso for autorizada
por dispos n çõ e s , , speeiaes de cada serviço.

Art.. 70 Paul manutenção dos aprovisionamentos da saye-
serva de guerra O consignada ao corpo que tem deposito de ma-
terial dessa natureza para a mobilização, urna dotação no or-
çamento da Guerra para compensai-o das despezas que tiver
de fazer para manter e sse deposito.

Art. 71. O aprovisionamento de urna fracção da unidade
'administrativa (companhia, bateria, etc.) comprehende, além
-dos artigos em serviço, os mie forem neeessarios para fardar,
-.0 ui nr e armar os homens chamados para fazer um perindo
-de instrucção, um pequeno stock que permitta as substdançoes
á medida que forem impostas pelas necessidades.

Art. 72. As acquisições feitas no eommercio para °emol.--
k'er ao primeiro provimento, suecessivo augmento ou renova-
ção de dotação, são commettidas ao conselho, que as fará me•
diante concurren c ia publico e de accôrdo com as normas esta-
belecidas para contractos.

§ I.° Os objectos comprados devem guardar perfeita uni-
' formidade com os modelos, tyaos eu padrões em vigor e sa-
tisfazer rigorosamente ás condições estabelecidas nos ajustes
o u contractos.

§ 2." Quando se tiver de subi iluir objecto de modelo abo-
lido ou modificado, a renovação será feita por outro do nova
typo regulamentar.

Art. 73. Para assegurar uma gestão mais economica, o•
ministro, o inspector ou o general commandante de urna grande
'unidade poderá prescrever, para certos fornecimentos (mate -
rins necessarios para manutenção dos serviços de subsistee-
eia dos homens e animaes, fardamento, expediente, histrucção,
ptc.), a elaboração de contrac,tos, annuaes ou semestraes, para
o conjunto dos corpos, repartições e institutos militares da
guarnição ou região.

§ I.° Esses centrados são feitos observando-se os prece:-
tos estabelecidos para as concurrencias publicas.
• § 2.0 Estas devem ser realizadas perante commiso5es lo-
taes nas quaes os corpos, os serviços technicos, repartições ou
jnstitutos militares interessados devem ser representados.

§ 3.° Os editaes para esssas concurrencias devem ser or-
ganizados pelo pessoal do serviço de intendencia junto á in-
specção ou commando da grande unidade e devem obedecer
As normas estabelecidas para cada serviço.

§ 4.0 Os contractos feitos nessas condições ficam depen-.,
d,endo da approvação da autoridade que tiver determinado as
doncurrencias.

§ 5.° Feitos os contractos, os corpos e estabelecimentos
torno ntaes considerados, existentes na guarnição ou região, se
abastecerão dos artigos contractados nos respectivos forno-
eedores.

*Art. 74. O material do Estado que precise ser substituido
ê declarado fora da carga do conselho 	 °-sx

Art. 70. O material de propriedade do Estado ou do corpo;'
constituindo dotação deste, para satisfação das neees.sidades"
dos varias serviços, é _onsiderado, sob o ponto de vista ci3O ge`J--
tão administrativa, como repartido em tantos grupos qu,t;ntoSi
são os Serviços a que elle se destina (art. 2") ; cada grupo é di-
vidido em classes; cada classe ein nomes e numero de ordom,O
etc.

ser feita sem ordem prévia da autoridade competente
3. Ioda a operação de entrada de material para ser con-,siderada valida deve ser baseada em peças ou documentos es-

tabelecendo regularmente o lançamento cio carga. Assim,
nenhum artigo po;lerá ser recebido e inclui& em carga seni
que o acompanhe a respectiva guia de fornecimento ou recolhi-
mento, factura ou outro qualquer documento do qual constren
o estado, preço, quantidade, qualidade, ordem para	 e-b	 et c.

§	 Fedas as operações de carga ou descarga, qualquer
que seja a sua natureza, são mencionadas na carga do gerente.

Art. 77. O material fúra cio serviço comprehende,:
a) material pertencente ao corpo, reconhecido como im,prestavel pelo Conselho Co Achnini-tra 	 ;
b) objectas e material pertencentes ao Estado, classificados

fóra de serviço por ~missão do pessoal do serviço do inten-
dendo, nomeada ielo commandante da grande unidade
inspecção a que pertencer o corpo

c) o material perdido ou inutilisado por falta de seus de-
tentores ou acontecimento de força maior, devidamente com-
provado.

Art. 78. As condições em que devem ser formulados, diri-
gidos e satisfeitos os pedidos de material, pelo deposito admi-nistrativo do corpo, são determinadas pelas instrucções espe-
ciaes regulando o funceionamento de cada um das serviços.

Paragrapho unieo. O pedido ou requisição é formalidade
indispensavel para que- se possa fazer legalmente o forneci-
mento

Art. 79. O pedido de provimento de material ao deposito do
corpo deve satisfazer ás seguintes condições : estar do per-
feito arcôrdo com o modelo adoptado, mencionar o exercido
financeiro, a ordem, regulamento ou tabella que o autorizai', o
grupo e classe, etc., a que pertence o material pedido (especi-
ficadamente para cada objecto), numero que ocCtipa na nomen-
clatura, a medida em que deve ser expresso e por extenso as
quantidades, e era geral quaesquer circumstancias que apro-
veitem ao serviço e facilitem a fiscalisação posterior.

Art. 80. As disposições particulares aos pedidos dee provi-
mento de material ás fabricas, arsenaes e deposites do Estado
e ás compras no eommercio são determinadas por instrucções
ministerioes sobre cada serviço.

Art. 81. Para a distribuição do material se deverá sempre
dar preferencia áquelle que estiver ha mais tempo em deposito.

Art. 82. Todo o material, consignado a um corpo, é lançado,
em carga 110 COnSelhO e AdniiniStrnãO.

Art. 83. Todo material existente no deposito do corpo .(5
confiado ao intendente, que fica por elle responsavel, perante,.
o conselho, permanecendo, porém, inteira e unica, a responsa-
bilidade deste para com o Estado.

Art. 84. As confecções, reparações e transformações que
precisar todo e qualquer material reCebido em éonsignação para;
inantel-o ou collocal-o em estado de Servir, devem, sempre que;
fôr possivel, ser effectuadas nas officinas do corpo. Todavia
em caso de insufficiencia de mão de obra militarOo corpo pode
empregar mão de obra civil para a execução desses trabalhos.

. § 1.0 Pode, para isso, tratar dir(Mnvnte e,oulysyueefflor%
ou empregar operarios 	 „,

d

Paragrapho unico. A escçipturação é feita separadamente!.
para cada grupo, havendo tantos registros quantos forem Os'
grupos.

Art. 76. Em toda escripturação de carga os objectos 611'
materiaos serão precisa e obrigatoriamente designados peto
grupo, classe, nome e numero de ordem que °ocuparem na no-
menclatura gerai do Exercito organizada pelas diversas di-
visões do 1). A., pela 4, G 5 e O 6, sem nenhuma abreviatiroa:
ou modificação e expressos exactamente nas unidades de peso
e medida constantes da mesma nomenclatura, mencionando-se
o valor de cada um, isto é, o seu preço estabelecido nas tarifas,

 guiaso uias ou inventarios,
§ 1."Toda gestão de material dá legar a movimento doentrada e salddo, isto ó, de carga e descarga.
§ 2.° Nenhuma operação de entrada ou sabida mesmo por

lid, e; e fins do material de eNda serviço	 causa de transformações, reparações ou ^ desclassificações 'ide
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§ 2.° Os trabalhos confiados á mão de obra civil podem ser
'04 executados dentro ou fora das ,officinas do corpo, sempre po-

ré.64 sob as vistas do intendent,e e do fiscal.
Art. 85. Os trabalhos -ou reparações que precisem sor feitos

nos estabelecimentos, fabricas ou arseriaes militares, poderão
ser tommettidos directamente aos mesmos pelos corpos, me-
diante ajuste prévio, quando não existirem tarifas. -

Arte 86. Todos os trabalhos ou concertos executados no cor-
po por particulares ou nas efficinas do Estado devem ser feitos
de modo a não alterar absolutamente o modelo de cada objecto.

Art. 87. Antes de ser feita qualquer reparação.de material
deve-se verificar si as despesas de transporte e de mão de obra
não excedem o custo do material novo ; no caso affirmativo, o
material deve ser considerado fóra de serviço.

•• Art. 88. As fabricas ou arsenaes militares, pelos trabalhos
ou concertos que executarem em armas ou qualquer outro
material em uso no corpo, serão reembolsados por ceie, medi-
ante pagamento.

Art.. 89. Poderão ser transformados para outros mieleres
do serviço do corpo os objectos que tenham sido julgados Ma-
prestaveis para sua primitiva applicação. Da transformação
se lavrará termo.

Art. 90. Os artins fornecidos pelas fabricas ou arsonaes e
os recolhidos ao, deposito do corpo serão recebidos pelo inten-
dente, que dará recibo ao remettente, passado na guia de 're-
messa.

Paragrapho unico. Os artigos pagos pelo deposito do corpo
serão entregues pelo intendente á parle interessada, que dera
recibo, em duplicata, na guia de fornecimento, visada pelo

Art. 01. Quando o material é expedido direetamenie para
fracção do corpo em que . não funeciona o conselho, quer pejos
depositos ou arsenaes do Estado, quer pelos outros corpos ou
serviços, quer pelos fornecedores, o commandante dessa fracção
dá, como delegado do conselho, descarga ao portador, depois de
verificados pela commissão de exame o numero, peso, qualida-
de, estado do material e quaesquer outras circumstancias que
possam interessar ao serviço.

§ 1.° blepois do recebimento regular do material, as factu-
ras serão remettidas, acompanhadas dos pedidos ou osciteis de
provimento e mais peças justificativas, á porção do corp( en-
carregada de tomar as contas do mesmo material.

§ 2.° A inclusão em carga é feita nas condições prescriptas
para cada serviço.

Art. 92. O official designado para receber em qualquer
deposito ou fabrica do Estado material consignado ao corpo
deve examinar attenta e minuciosamente cada objecto a seve-
ber, verificando com precisão a sua qualidade e condições de

'serviço, cabendo-lhe toda a responsabilidade por qualquer de-
ficiencia ou gasto que se possa encontrar no material, depois
de recebido e antes de entregue.

Paragrapho unico. Qualquer divergencia em torno tia qua-
lidade, condição de serviço ou outra qualquer circumstancia
do material a receber, deve ser mencionada incontinerni, afim
de ser resolvida, com promptid'ão e do modo que mais convier,
pela autoridade competente e evitar reclamações ou duvidas
futuras.

Art. 93. Os artigos directamente adquiridos polo corpo no
commercio e que devam ser lançados em carga nas contas dos
materiaes do Estado ou massas do corpo são recebidos por com-
missão, composta do fiscal, do intendente e de uni capitão de
companhia.

I.° Toda vez que houver diverge ,ncia entre os membros
dessa commissão sobre o modo de considerar o estado do ma-
terial, sua qualidade, quantidade, destino, etc., deve o fasto
ser affecto, immediatamente, ao commandante, que decidieá a
respeito.

. § 2.° Das contestações e decisões se lavrará termo. Da
decisão poderá haver recurso para a autoridade superior: neste
caso, o material sobre que versar a contestação não poderá ser
utilizado até final decisão da autoridade competente,.

Art. 9i. Toda vez que entre o entregador ou recebedor e
o intendente não houver harmonia de vistas sobre o modo de
considerar o estado do material, sua qualidade, quantidade, des-
tino ou outra qualquer ciscumstancia mencionada na guia de
fornecimento, remessa ou recolhimento, essa duvida será re-
solvida por uma commissão de exame.

Paragrapho unico, Quando não houver divergoneia, o in-
tendente ou o recebedor assume .inteira responsabilidade quanto

•.condições em que o. material figurar como entregue na
respectiva guia ou documento de entrega.

Art. 95. Quando verificações posteriores demonstrarem
lná qualidade do material recebido ou erro no modo de consi-
deral-o, a 'responsabilidade caberá á commissão de recepção,

i sole responderá pecuniariamente pelos prejuizos que advierem
¡go Estado ou ao corpo.	 .

. - Art. 96. Os artigos em serviço que forem julgados inuteis
, vu impe.gsiauts pelo conSellio ser4o . restitUido§ ao depo§i-tp- tIo

o

ccrpo, acompanhados de uma guia de ecolhimento, na qual
se mencionará com precisão o motivo p !o qual são declaredda
fóra de serviço. ' 	 •

Paeagrapho unico. Na segunda via dela guia o intendeu-1
dará sevam do que lhe fôr entregue, qu , servirá de descafga
na estação remetterde.

est. 97. Não é permittido em vma mesma guia deoleco.s
Ilibai( mito ou fornecimento mencionar artigoe • ertentsintes a
serviurs differentes.	 •

Art. 98. Não se poderá fornecer artigo que não esteja
snoncienado em tabellas, regulamentos ou ordens, salvo deter-
minação expressa, dada por escripto, pela autoridade que tiver
ordenado o fornecimento.

1." Neste caso, deverá , o autor communicar o facto ao
unnuandante da unidade immediatamente superior, e o exe-
cutor proceder de accórdo com o ast. 58.

§ Quem houver ordenado fornecimento não prevista
em tahellas, na conformidade da parte final do artigo acima,
será restonavel pecuniariamente pelo mesmo.

Ari. 99. Antes de satisfazer qualquer pedido, deve-se fa-,
zer o SM] confronto com as tabella s regulamentos ou ordf:ns
nelle enumerados, afim cle ver se ,, siá conforme; só depois de
authenticada essa eircumstancia, poderá ser dojachado..

Paraerapho unico. Si a authendea não tor a expressão
ve. rdadeira daquelle confronto, o seu autor responderá, pecunia-
riamente, pelo valor dos materiaes forn2cidos, cio tiesaecOrdo
com as mesmas tabellas, ordens, etc.

Art. 10o. Em caso de urgencia, o exame dos artigos e ma-
teriaes podÁlú ser feito no proprio local de onde procedem,
antes de s e";. eni . conduzidos para seu Wslino; fóra desse caso,
elle se ist . ,:duará sempre na séde do deposito.

Ar*. 101. As compras de material do toda esPeC i e, que deva
ser lar,ado em carga do corpo, são feitas, quando ordenadas
pelo cliselho, de conformidade com os contractos, ajustes ou
ordensÁ pelo intendente, e o material não póde ser entregue
aos div11 rsos serviços interessados sinão depois de recebido na
fõrina ti latuida neste regulamento e escripturado conveniente-
mente nos registros a seu cargo.

".1.rt. 102. No primeiro dia de mobilização todo o mate:-:
rial da Fe ; n - '1'N'a de guerra passa para o serviço corrente para
ser distruido de accórdo com as instrucções especiaes do
Ministro.

Art. 103. As massas cessam de funccionar a partir do
primeiro dia d.e mobilização.

Art. 101. O material pertencente ao corpo é, na mesmai
data, levado á carga dos differentes grupos em que se divido.;
o material do Estado.

Art. 105. O material pertencente ao Estado é o perten-
cente ao corpo são depositados separadamente.

Paragrapho unico. O material devo ser arrumado e rotu-
lado de modo a permittir facil e premido balanço.

Art. 106. Os artigos recolhidos ao deposito como imiteis
ou bnprestaveis para o serviço quando não possam ser trans7
formados, utilizados para reparações e necessidades interio-.,
res, etc., ou cuja materia prima não possa ser aproveitada era
outros misteres do corpo ou de qualquer serviço, serão vendi-
dos em leilão, recolhendo-se o produrto da venda ao cofre do
corpo em proveito da massa correspondente.

Paragrapho unico. Os objectos estragados, quebrados ou
inutilizados devem ser presentes á commissão de exame em
suas parles componentes, de modo a poder recoostituil-os e
fazer uma itliet exacta de sua fórma primitiva e do seu valor,- •
devendo todas essas partes ser recolhidas ao referido deposito:

Art. 107. Os objectos e artigos, ao entrarem no deposito;
recebem, sob as vistas da commisão de exame, uma marca es,
pecial.

§ 1.° 'Os materiaes recebidos das fabricas ou arsenaes
directamente pelo intendente são carimbados pelo referido
intendente sob as vistas do fiscal.

2." As marcas privativas ás fracções da unidade admi-!
nistrativa (companhia, bateria, etc.) são appostes sob o cui-
dado dos commandantes dessas fracções, aos quaes incumbo
igualmente a obrigação de fazer repor todas as marcas quo
desappareçam ou cessem de ser sufficientemente apparentes.

3.° Os animes são marcados na occasião da sua incor-
poração, sob a direcção do veterinario, chefe do serviço.

Art.. 108. Os artigos e material em serviço pertencente
ao corpo ou ao Estado que tiverem completado seu tempo
minimo de duração e venham a se tornar inserviveis por qual-.
quer causa ou acontecimento inherente ao serviço ou ao curso
normal e natural das ciasses, devidamente comprovados, serão
declarados fára do serviço: os do Estado, pela commissão
nomeada nos termos deste regulamento; e os do corpo, peld •
Conselho de Administração.

• § 1." As despezas com a Manutenção e renovaçãe do iffás,
teria' do corpo declaraste fôra do serviço, nas dendições acima.;
ficam a cargo das. respectivas massas. 	 •

§ 2.° O cures) natural e normal das cousas não poderá dat- , -
jogar 4 Mseryibilidade antes que cilas tenham attingido o seu:

••••••••••n

•••
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nimuno	 duração, si é susceptivel do reparo ou apQlicaçãO
oo outros misteres; no caso negativo, se tem MialqUer mat
primei a aproveitar, e, finalmente, qual a . catisã precisa q 9

orra w i es unu a ireservibilidade ou deterioração.
sommissão agirá com o maximo escrupido, afir"6,À"

os 1:.'" os em todas as suas minucias, afim de cel . ! ificijr14'
se si a eno-.i da' deterioração ou tAutilisaçao do material es,
oh.; ide ;n i e • iria ou falta dos reeponsaveis, causa de força
lerliee, eives .stancia anormal do serviço, curso natural dali
cousas, imp-•-ivel de evitar ou remediar, de fitrma que O termd
contenha cum clareza e preeieão as razões pelaS quacs cado;
objecto se tornou estragado ou inutilizado.

§ 2." A simulação de fartos ou eircrundancias que réttt4
silente não se tenham dado ou de estado em que effectivametitS,
os objectes-1n possam achar devido ao cue .:0 natural da'R •
rousas acarreta grave respensabilidade para os meinbrbst
dessa conimissão, para o iietentor responsavel que assim Os
mseeseitiar a xame, para o entrimandanie e -fiscal do corpo,

*Art. 117. O reembolso das despezas feitas pelos corpos
com a confecção ou reparação de artigos ou objectes, quando:
elas devem correr por conta do Estado, regula-se pelos pres:,
Os das tarifas, a menos que o ministro, excepcionalmente, fi0
um peeço differente. 	 •e '

§ 1. 0 As despezas de compra da maioria prima e mão *de
obra para as confecções ou reparações a que se refere estti,,
artigo ficam a cargo da massa interessada, que, em empoe:
seção, recebe as soturnas reembolsadas ao corpo pelo Estado.;'
• § 2." ~MIO houver differença entre a despeza o o reern-i!

bolso, faz-se ela por conta da massa.

tempo mínimo de dw içiío, e aquelles a quem compete vetar
pela conservação do- latertal só ficam isentos da responsa-
bilidade quando Nas :go deelerado iuservivel já tiver attin-
^ido esse limite, rtik, será. assicirabido em tabelas e calculado
eob uma nese suttir i it em e e ri n Iga da.

ArL 109. Emborstenhe a1 1 ingitio ou excedi te oj . o i-
illitkde duração, o "teria' só devo ser renesze J o ou reparado

quem% venha e.ffectivamobie a ad iar-se em effl.•;;;.J.,,,.: p ;' i ie
não Pisa mai. ser mantido em serviço ou u salisteça as

.condiçõea extlgidas para a uniformidade; eme santo isso não
se der Cenlintlaril em serviço, devendo a unidade reter em
arrecadação o material que no fim daquele prazo tenha rece-
bido do deposito geral do corpo para snbsti;stições.

. t." O material substituido por não satisfazer as exigenrias
de sua primitiva implicai:Se deverá continuar em uso si esti-
ver eia condieões de seu aproveitado em outros serviços com-
pativeis com semi presibun.

4 2." O material substitui& que tenha de ser retirado do
uso por não ter mais prestimo deve ser recolhia ao reepectivo
depos it o, em local separado. afim S!! , ser dado em consumo de
conformidade com este regulamento.

Ai is 110. Os artigos e material pertencentes ao corpo ou
no Estado que não tiverem completado seu tempo minha° de
situação e venham a se tornar imprestaveis por acontecimentos.
de força maior, devida/marte comprovados, de filma a excluir

responsabilidade daquele ou daqueles que, em razão do seu
°Meto nu incumbencia, são obrigados a velar pela sua conser-
vação, serão declarados feira do serviço, na ferina estabeleciea
no final do artigo anterior, quando ficar demonstrada aquela
circumstancia.

Paragrapho unico. As despezas com.e manuteNão e reno-
vação do material declarado fóra do serviço, nas soindições
acima, ficam: a do material pertencente ao Estado, •j Cargo
deste, e a do material do corpo, a cargo da respectiva ,nassa.

Art. 111. Os materines, taes como o de expediente, crl'ostru-
bcão, etc., uma vez utilizados, serão mandados eliminar da
carga pelo conselho. 	 •

Paragrapho unico. Os artigos naa condições aehrs serão*
discriminados nas tabelas.	 •

Art. 112. Nas remessas de Material a parte remettente
responsavel pela quantidade e qualidade dos objectos enviados
e pela sua conveniente embalagem.

4 1.° A embalagem será feita perante unia COMMISS110.
2." O material remettido nestas condições deve ser re-

Cebido e verificado por commissão, á qual assistirá um delegado
da parte remettento sempre que for possivel.
' 3.° Qualquer defeito, avaria, falta ou divergenria no
modo de considerar o material deve ser mencionado no termo
de abertura e exame.

4 4.° O material remettido deve ser sempre acompanhado
de uma guia em duplicata, assignada pela COMIIIISSM que as-
sistir á embalagem.

Art. 113. Quando em uma remessa de material só encontre
'falta imputavel á parte remettente ou a quem transportou,
o Conselho deverá communicar á parte remettente a falta e
fazer carga sómento do material effectivamente recebido •ti
em bom estado.

Art. 11 .1..Os defeitos ou avarias que sejam reconhecidos
no material recebido são imputaveis a parte remettentc ou á
cmpreza de transporte; o material, porém, deve ser reparado
pelo corpo que recebe, o qual á reembolsado da despera pela
parte responsavel.

Art. 115. Os caixões ou involucros encerrando mal eriaes
remettides pelos comes ou estabelecimentos do Ministefio da
Guerra devem ser convenientemente pregados, cintados com
fitas metallicas e selados nos cruzamentos das cintas com o
carimbo da parte remeti, ate apposto ern chumbo.

§ 1.° A parte receptora, por occasião de retirar os caixões.
involurros ou objectes dos armazens ou estações das emprezas
de transporte, verificará se existem signaes ou ilididos de
violação, e, no caso affirmativo, levará o facto, incontinenti,
ao conhecimento do representante da empreza e lavrará 'o pro-
testo.

§ 2.° Quando se apresentarem apenas duvidas, solicitará
II presença de um representante da empreza para assistir á
ecnducção do material e á sua recepção no ponto do destino,
deVendo este representante assignar • o termo de abertura e
exame que fór feito no material, quando se verifiquem diffe-
venças.

§ 3.° As de.spezas com a embalagem correrão por conta da
massa correspondente ao material remettido; quarteto constar de
materiáês differentes, .serão divididas pelas minasses respecti-
yes, proporcionalmente ao Valor dos referidos materiaes.

• :Art. 113. Para examinar os artigos pertencentes ao Es-
•ado e que forem considerados imprestavele, quer Se achem
mo deposito, quer no Serviço corrente, o commandante solei-
4ará • do general . da grande unidade ou inspecção uma commie-
são estranha ao corpo do pessoal dó intendencia, sempre que
Stat • -prVaivel, afim' do proceder a minucioso e detalhado exame,
tuoiffedi' Com precisão o eitado do material, dizer se está im-
Ilisesitavel Para sua primitiVa applicação, se completou o terno

Arl . 118. Os maleriaes em uso do corpo que não estivt;
mil sob os cuidados e responsabilidade immediata dos corn:s1
mandantes de fra. eões .da unidade- admini s trativa ou cliefel
de serviços e in mcubem-da e	 mo m	 mspecial, co	 Os titio se acha oet
.servigo nos estados-maiores das unidades, etc., ficam sob
guarda e responsabilidade daquele que, em razão do officits1
ou designação, deve velar pela sua conservação, de modo ?RIO,'
todo e qualquer material tenha sempre um agente responst~
.pela sua existencia e conservação. . 	 • •
• Art. 119. O D. A., a G •1, O 5 e G 6 erganizallo typpãs;
figurinos, modelos, desenhos, etc., dos materiaps respectiVoss
que devam obedecer a padrões adoptados, hem assim rjoinerf...;
'viaturas, tabelas,	 sas, tarifas, etc. de todo o material de especiai
'dade de cada um.

Art. 129. .1.s provisões, confecções, reparações, etc., SOA
feitas quer por ti:mirados, quer por adjudicação, quer p'4'.
concurrencia publica, sob a fórma de concurso entre fornece
dores, na conformidade das leis.

Art. 121. por occasitio do encerramento emanai das cont•
de material, deve'o Conselho . de Adminiátração certifiear-ãk.'
mediante unia minuciosa e aourada inspecção gerei, do estadOl
em que se acha o material e da exacta cerrelação &tire Oh
effectivos existentes o os que se acharem consignados cÉg
carga.	

si!
Art. 122. O excesso de material que se encontre por tit :si

-casião de inventados ou inspecção á propriedade do corpo, 'q
ensebada a carga da fracção deste ou do serviço onde for'esie
eimtrado esse excesso.. •

Paragrapho uniéo. A deficiencia em um artigo não Pódk
ser compensada com o excesso em outro.

Art. 123. Os compartimentos destinados á arreca.daçãO
classificação e verificação do material adquirid e,reeebido pare
supprimento ou recolhido ao corpo, são os depoede s do ebriiti:,

Paragrapho unieo. As companhias terão depositos
elos c separados do do corpo.

ss-.
Art. 125. Os homens de tropa recebem os objectos Sio seri'

fardamento e equipamento individual, unicainente a titule tst NI
uso, mas são responsaveis pela sua boa conáervação. 	 •

Art. 126. Quando qualquer artigo de armamento, equipt:i
mento, fardamento ou outro material do Estado ou corpo, col.
fia& ou consignado a qualquer individuo (olficial ou Pra4r), 'v
appareça estragado, seja perdido ou se torne irii3ervinl 'dós,
á bicuda, imprevidentria, falta de vigilancia e iiiteresse oh
maldade do responsavel, deverá esta resarcir ao Estado o
corpo por descontes no respectivo soldo. .

Paragrapho unico. ;Os objectes perdidos, estragados O:

14).

inutilizados por erro, mão acondicionamento ou negli4eenci i
no transporte, serão indemnizados pela jieSsoa ou pét.;soa4 Os. •
forem administratipmede, convencidas do cedo,. • .	 0:

Art. 121. O intendente terá (te suas ordens paraux ilit
ai-o no serviço do deposito os inferiores e praças rios serviens';
administrativos sob suas ordens.

1 I.° O serviço aos deposites não prejudica a instruceile:i
§ 2.° O deposito será fechado a chave, cuja guarda Cabe

respectivo gerente,

CAPITULO II

• PERDAS, D.SIUNOS, INUTILIZAÇ5E13, IMPUTAVIES *X



• e
e

3074 •Sabbado 1
, 4

rço- de. I faDIARIO OFFICIAL
11n1.11111

• Peeção a que pertencer o corpo, que o remette ao ministrei
acompianhados do seu parecer sobre imputabilidade do

amno
Art.. 137. Si o damno diz respeito ajmaterial cio corpo.,

o processo e os documentos são submettinos á apreciação do
conselho.

Art. 138. O ministro no primeiro ',aso e o consell,nd
segundo, si do processo ficar demoli-Arado que- os pm,uizos
não foram occasionados pr falta de cuidado ou te, pi-evidencia,
darão, respectivamente, ordens para a competente descarga.,

Paragrapho unico. Si se trata de perdas de fundos, o
processo deve ser remettido 'ao ministeriO, de conformidade
com o indicado para perda ou dama° do material pertencente
ao Estado.

Art. 13e. O valor do objecto debitado a agentes respon-
sáveis por se ter estragado, perdido ou tornado inservivel;
por incuria, falta ou negligencia., deve ser lançado .em deepe-
za mm massa correspondente pelo modo estabelecido pura o
material declarado fóra do serviço até quc ella seja reembol-
sada.

Art. 140. A massa geral arrecada corno receita todos os
descontes effectuados para pagamento de indemnização •oti-
vada por damnos, perdas ou inutilização á medida que enes
se effectuarem. Depois do pagamento integral, será creditada
a cada uma das massas a importane,ia com que tiver concorri-
do provisoriamente para as ckispezas de prompta substitui-.
cão..

•

Art. 127. E' expresssamente vedada' a troca ou alteração
dos objectos em uso.
• Art. 128. As indemnizações debitadas por causa de inuti-

lização para o serviço ou perda de material devem ser regula--
das Pelo valor do objecto inutilizado ou perdido, de accôrdo
cem as facturas; guias de fornecimento, recolhimento, etc., e
PM; causa de avarias, pelo custo da mão de obra e meteria
prima empregada para restaurar o material damnificado.

Art. 129. O objecto ou material damnificado ou inutili-•
• zado poderá ser cedido ao autor ou responsavel pelo diunna

'ou inutilização, debitando-se-lhe o valor do mesmo objc-eto ou
• niaterial; o armamento, porém, deve sem reparado e temi inlemr

em distribuição; e no caso de estar inservivel, recolhido nt
•deposito do corpo.
• Paragrapho unico. O objecto ou material assim cedido do-
terá ser marcado de modo claro e indelevel, com um sinal
Misivel que indique o seu estado-inservivel.

Art. 130. Quando os damnos ou perdas, estragos e inuti-
lização do material de uso conectivo da tropa não provenham
de causa de força maior devidamente comprovada e as eir-
cumstancias sejam taes que excluam de modo absoluto a res-
Ponsabilidade daquelle ou daquelles que, em razão de sua in-
cumbencia, serviço ou cargo, eram obrigados a zelar pela con-
servação do ldbal ou do material ou fiscalizam os enratTegadOS
della, as despezas de reparação ou substituição serão collectr-
;umente debitadas á porção da tropa (officiaes e soldados) (pie
occupar o local ou usar o material, proporcionalmente aos ven-
cimentos de cada um, urna vez que não seja possivel descobrir
O sai autor.
, Art. 131. Os prejnizos resultantes de perdas

'
 damnos nu

inutilização do material, quando motivados por força maior,
devidamente comprovada, são imputados ao Estado ou ás
respectivas massas, conforme se dm em materiaes pertencen-
tes 4quelle ou ao corpo.
• Art. 132. O desgasto antecipado proveniente de manobras',
trdballios extraordinarios, etc., e resultante, portanto, do uso
natined daiâ cousas, não pede ser invocado como :ousa de força
maior.

,	 Art. 133. Com relação á responsabilidade do conselho
agentes entende-se, em geral, por força maior:

Incendio, desmoronamento de edificio, inundação, sub-
mersão, tormentas, terremotos, sinistros maritimos ou Ilu-
yiaes e terrestres;

Epidemia e molestias contagiosas;
Presa ou destruição pelo inimigo; destruição ou abandona

forçado pela approximação deste;
ftõubo a mão armada- ou extorsão violenta;

2 Furto com a desapparição do detentor do material;
j" Estrago de armas ou outros materiaes por explosão ou
kicontecimento anormal e immediato de serviço.

Art. 134. Toda vez que se produzirem perdas, damos ou
inutilização oecasionados por força maior, o detentor do mate-
rial ou aquelle que tiver de responder pela sua guarda e con-
servação deve, incontinenti, dar parte escripta ao commun-
'dante do corpo, prestando todas as informações e esclareci-
mentos proprios a comprovar, de modo positivo e incontro-
verso, as circumstancias em que os mesmos se deram.

§ I.° Recebendo a parte e tratando-se de material dó corpo,
o commandante nomeará uma commissão composta de tres of-
ficiaes e presidida pelo fiscal para averiguar COM Ioda clareza
'si a- perda, avaria ou inutilização foi realmente occasionada
por motivo de força maior. 	 •

§ 2.° Os commandantes de destacamentos organizarão a
commissão com os offieiaes de que dispuzerem, desde que não

ej a Possivel consLituil-a com o numero prescripto.•
§ 3.0 No caso de se tratar de material do Estado, o com-

Thandante communicará, incontinenti, o facto ao commandaide
da gfande unidade ou inspecção para a nomeação de que trata
o art. 108.

§ 4.° Nos casos em que se tratar de material a destruir
• por

•

 'causa de mole etia contagiosa, deve fazer parte da com-
missão um medico, ou um veterinario, si se tratar de animaes.
. § 5.° Quando a avaria disser respeito ao aquartelamento,

tõve fazer parte da commissão, sempre que for Possivel, uru
'perito, engenheiro, eonstructor ou mestre de obras.

• § G.° Conforme se tratar de material do Estado, do corpo ou
kk fundos, for-Se-ha para cada caso um processo distincto.

Art. 135. A comámissão examina com precisão todas as
wrOumstancias do facto, descreve o damno, perda ou inutili-
zação, declara qual o seu valor e até que ponto pede ser cite,
'côni segurança, imputado a causa de força maior, 'apresen-
tando de tudo um relatorio minucioso.

Art. 136. Quando o damno é produzido em material d.o
iptádo é a oommissão encontra justificativa de força maior, o

Mrito e os documentos necessarios são pelo commando do
;orpii transmittidos ao commando da grande.unidade ou ¡Ag-... _

•
•
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g•

TITULO TI

• FUNDOS E CAIxASà
Ar • 141. O serviço de fundos nos corpos de trota provê

as desizas que dizem respeito a:
Se u viço de soldo e seus accessorios (gratificações, ajudas

de cuslo e mais vantagens especificadas em lei);
Segvico de manutenção de todo o material, compreben-4

denclo al massas de:
I - subsistencia dos homens e animaes;

JT - saucle e veterinaria;
III - fardamento;
IV - equipamento e arredamen!o;

- aquartelamento, 'alojamento, acampamento e
minação;

VI - remonta e ferragens;
VII - marchas e transportes;
YIII - expediente, instrueção e musica;
IX - armamento, munição e material de guerra.. •
Art. 142. -Um regulamento especial fixará, Para -cada

massa, a dotação que constitue sua receita, bem como discri.
minará as despezas a que 'Mia devo satisfazer.

Ant.. 143. As dotações que variarem com o effectivo da
unidade, taes como soldo, gratificações, fardamento, subsis-
tencia, etc., são calculadas por homem deMe effectivo;
outras, tiles corno illuminação, alojamento, expediente, ins-,
trucção, etc., sã-o fixadas para o conjunto da unidade.

Art. 144. Os fundos são distribuidos ao corpo pela repar-
tição competente que se achar habilitada com os respectivos
creditos, medianto requisição do Conselho de Administração.-

Ai-É. 145. Essa requisição será feita em duplicata, com
discriminação do capitulo, .artig-o e paragrapho por onde deve •
correr a despeza de accôrdo com as doi-ações que forem con,
signadas para cada serviço no orçamento da Guerra.

Paragrapho unico. Urna mesma requisição não pede com-.
prehender dotações incluidas em rubricas differentes do or-.
çamento.

Art. 146. Os fundos distribuidos para prover os paga:
mentos das despezas ordinarias são entregues por me-z, na ra-.
ztio do duodecimo das dotações consignadas para dedo anno.,

Art. 147. Nenhuma despeza será feita pelo conselho, por
conta das consignações estabelecidas, sem que haja sido distrt-
buido o respectivo credito e tenha obtido a emissão da ordem
ein favor do corpo.

Art. 148. O official que receber dinheiros ou quaesquez
outros artigos dará recibo.

Paragrapho unjo°. O pagamento para os officiaes e Pra*.
ças do corpo será sempre feito no quartel deste, em dia pré,
viamente designado, devendo o das praças effectuar-se em
formatura geral de mostra com assistencia dos officiaes da
unidade.

Art. 149. Todos os fundos e tampos de valor dé uma unir
dado administrativa são guardados em um cofre - Caixa do
Corpo, fechado com tres chaves de feitios differentes, eonve-.
nientemento marcadas de 1 a 3, e são respectivamente confia.'
das ao commanidante, fisc,tl e intendente.

Art. 150. Quando por motivo de sei-viço ou de força mamo
não puder se achar OresOnte um dos clavicularios, este remet;,.
terá a chave a um official de sua absoluta confiança, encarre-„,
gado - de represental-o ?Mó acto da 'Ogrtura e subs.prei,r0r_02
regis	 qg e eu a 0. feitp wrà.9, se çiet9ga_doP----

•
• •

••• • •
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.	 -
Adi 1_51. Os fundo. de uma fracção ou destacamento que

hão. tem conselho see ei cerrados em uma caixa que lieil so'u
a guarda do official 12eninandante.

Art. 152. Quando a soturna em numerarie exi,tent e na
Caixa e de um corpo exoet eu ao letal approximado 4..1,4 despezas
a effeeeeenr durante o nit'z, e excesso deve ser recolhido ú re-
partição'eonmeteee, a titulo de deposito sempre que fOr pos-.sive]. •	 •	 .

e 1.° O conselho faz retirar, segundo as necessidades do
serviço, no todo mi em parte, - as sommas assim depositadas.

e 2.° Os deposites ou retiradas se fazem por sommas re-
dondas de conto de réis.

e . 3e Os fundos excedentes ús necessidades de um mez nos
'destacamentos são enviados á Caixa do Corpo.

•Art. 153. O Unam competente para receber dinheiros con-
signados pelo Estado ao corpo ou de quelquer outra prece-
delicia e que tenham de sor arrecadados na caixa é o Mien-
elente ou o seu substituto legal.

PARTE III

Da Contabilidade

Art. 151. A escripturaçâo militar administrativa 'compre-
/lendo duas especies de cole ale lidade: contabilidade que tem por
objecto o movimento de fundos e contabilidade que se refere
ao movimento de materiaes.

Art. 155. O Conselho presta contas ao Estado e todos os
gerentes. de fundos ou materiaes prestam contas Nuo Coa-
Belho.	 •

§ I." As contas dos materiaes são prestadas separaddeolente
por grupos e a escripturação é feita do mesmo modo, deecon-
formidade com os inteipssee de cada serviço.

§ 2.° As contas de dinheiro são organizadas diaria e âepa-
radamente para cada dotação e grupadas por trimestre de e:xer-
cicio.	 $

§ 3.° As emitas referentes a pessoal e a material devem sem-
pre ser apresentadas separadamente e de unia maneira distile-
ela para cada serviço.

Art. 156. Quando, por qualquer motivo, um gerente de fun-
dos ou materiaes tiver de deixar o exercieio do cargo que exer-
cer, entregeirá ao seu substituto, mediante balanço e recibo,
os dinheiros e materiaes a seu cargo.

§ I." Surgindo duvidas entre o entregador e o recebedor a
respeito da quantidade, estado, modo de considerar qualquer
meigo ou maneira de fazer a escripturação, serão chias resol-
vidas pelo fiscal, ou pelo commandente, em caso de recurso.

-g 2." • A eseripturaçãe do agente substituido deverá ser fe-
enada pelo mesmo, escreveialo por extenso os saldos existentes
e será assignada por ambos. •

Aut. 157. No caso do morte, mnleetia ou qualquer motivo
imprevisto, que impossibilite o gerente de passar ,o exercido
do cargo ao successor, este o receberá. de uma eommissão no-
meada pelo commandante, mediante balanço e encerramento
da eseripta anierier.

Art. 158. Ordinariamente, os gerentes prestarão contas
nas épocas fixadas pelo regulamento e, extraordinariamente, ao
caso de substituição ou quando lhes fôr exigido por autoridade
competente.

Art. 159. Para a escriptuareein e contabilidade administra-
tiva dos differentes serviçee. haverá livros, .talões e impressos -
neeesserios, com os dizeres peculiares a cada um, fixados pelas
inetrucçees eseeciare lute forem organizadas pelas diversas de,
visões do D. A. e D. G. e approvedas pelo ministro.

Paragrapho miem. Estas inetrucções deverão conter os
modelos, normas e processos que devem ser observados na es-
cripturaçãO.

Art. 160. Os ajustes de contas e as verificações dos re-
gistros de contabilidade devem ser assignados por todos os
membros do conselho.

Art. 161. A contabilidade das fraeçees da unidade admi-
nistrativa e serviços comprehende e demonstra todas as opera-
ÇÕee administrativas e de contas que olhes realizarem.

,Art. ,162. A contabilidade é feita mensalmente e é repre-
sentada pelos registros e documentos que lhe forem referentes.

Art. 163, Entrelinhas, rnzurae, emendas, omissões, espaços
em branco, e quaesquer irregularidades na esculpi unção, prin-
cipalmente nos livros que servem para tomadas de coutas, ou
Lermos de. exame ou verificação, constituem falta grave.

Art. 161. Dado um erro de es-cripta, lar-se-lia a compe-
tente-rectificação Dor meio dos lançamentos e averbações con-
venientes, para que os registros sejam sempre a expressão ver-
dadeira dos factos.

PeregraPhe uniu). Reconhecendo-se origem criminosa
nas falteis existentes nas contas, -preeeeder-se-ha de accórdo com
a leni pernil.	 •

	

'Art. 165.' Nas. 	 doe gerentes de meterias concede-se
ema certa poreentagem para as quebras de alguns generos. Es-

/

tas porcentagens são marcadas nas respectivas tabellas de cada" '.
serviço.

Art. ICC,. Os debiteis por effeite • de responsabilidade S.(51
peeeião ser nenullados quando ficar plenemente provada, det -
me:ereto com a lei; a inculpabilidade	 devedor.

Art. 167. A despeza em dinheiro applicada á compra de •
qualquer material será comprovada com a factura ou com ai
guia de fornecimento passeada em triplicata por quem o fizere
o intendente ai testará o valor, o perito a qualidade, a commise
são recebedora passará o recibo, o fornecedor a quitação.

Paragrapho tinire). A primeira via rica appensa ao pedido
de provimento e por ella será feito o pagamento, a segunda vide
acompanha os balanços e a terceira via serve de documento dai -
carga do material que della constar. Nas diversas vias far-see •
ha a declaração de que confere com a requisição.	 .

Art. 168. Os documentos justificativos de entrega ou reei
cebimento, quaesquer que cites sejam, serão lançados no livree
competente, precisamente no dia da entrada ou sabida, do mae•
(criai, devendo isso constar de nota escrieda com toda a clae
reza por quem fizer o lançamento dos mesmos documentes.

Art. 169. Na tomada de contas proceder-seeha de accerda
com os regulamentos e instrucceies de cada serviço, tendo-se,
todavia, em particular attenção as seguintes verificações:

Si os livros estão numerados e rubricados pela autoridade.
cempetente;

Si a eser i P t u ra e ão está feita com asseio e de conformidade
com as disposições legaes;

Si as despezas estão legalmente autorizadas e si são Me.
tificadas por documentos originaes devidamente processado
e archivades:

Si as quantidades dos diversos artigos e dinheiros reede
bidos correspondem ás marcadas nas tabellas, documene
tos, ele.;

Si os caleulos estão ou não exactos;
Si a receita precedeu a despeza, como é de rigor:
Si foram bem executadas as disposições do presente 'teme,

. •lamento sobre a meteria,

por quantidade e tem por base a unidade detalhada dérefeniotle.51
Art. 170. A contabilidade do material de guerra

meneia' uPa .
Art. 171. Todas as vezes que se verificar atrazo em gude!

quer escrieteração o gerente responsavel será suspenso doe
exercido itteeiale todo o tempo que for necessario para qude
elle seja ne s ta em dia, designando o commandante para fazer.'
esse serviço um official a quem será abonada urna gratifica' .
Cila correspondente á elo gerente responsavel.

DISPOSIOES GERAES

Art. 172. Ao general commandante da grande unidade le -
que pertencer o corpo de tropa compete:

Velar para que a tropa seja provida de tudo que lhd
consignado pelos regulamentos, tabelles e resoluções minis
teriaes:	 •

Providenciar para que os aprovisionamentos doe deposite§ •
estejam completos, na ferina determinada pelo ministro, ene
bom estado de conservação e promplos para entrar eun sere
viço;

Fazer com que as leis e regulamentos sejam eetrietamente:
observados.

Art. 173. Para exercer vigilancia sobre a administraçãd
interna dos corpos de tropas o official general commandante
da grande unidade procede pessoalmente ou por delegação
todas as operações e verificações que julgue necessarias.

Art. 174. O general inspector ou ~mandante de Imiti
grande unidade pede delegar, no todo ou em parte, os seus
Poderes de vigilancia a um funec.ionario do serviço de inten-e
dencia; este examina, nos limites da delegação que recebei'
todos os actos de administração do corpo de tropa: -dirige aq
Conselho tio Administração pedidos , de explicações que sere
assignados por delegação do general que lhe deu os poderes;
provoca, se assine for preciso, reuniões do conselho para dis=4
dite: as questões e obter esclarecimentos necessarios, e trans es".e-
multe ao. general um relatorio das suas verificações, manifese - .
tendo a sua opinião e propondo o que julgar necessarid
para que elle resolva a respeito.

Paragrapho unico. O funceionario do serviço de inteilee
dencia a que se refere este artigo não poderá ser de patentei
inferior á do commandante do corpo da tropa. 	 •	 'd!'

•Art. 175. Sob a denominação — corpo, useda neste feei:-
gulamento, se entende todo instituto do Exercito que tetee
uni Conselho de Administração permanente.

§ I.° Ao formular as Silas •VarfaS disposições, tomou-a
ordinariamente por base o regimento. donde se segue eme O
outros corpos de tropa. cuja organização seja de algene
ferina differente daquelle, deverão entender e applicar as•suf 

30,'disposições, adaptado-as ás- condições particulares de sulk,
oeganização.

•
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Os outros institutos que não tenham conselho deve-
rão, tanto quanto possivel, subordinar-se ás norma ge'raes
atiui éStabelecidas, em tudo dile não esteja subinettido a
g,strupeões administrativas particulares.

Art. 176. Este regulamento comprehende unicamente os
rèceitos gemes relativos á direcção, eecução e contabilidade

(19.§ varios serviços de que trata o art. 2'; as regras particula-
res a cada um delles farão objecto de nistiueçoes espemes, or-
Onizárlas pelo Departamento da Administração e expedidas

e10 Ministro da Guerra.

-`! Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.— Vespasiano G021-
ÇaVCs de Albuquerque e Silva. - .	 .

DECRETO N. 10.091 — n 26 DE FEVEREIRO DE 1913

Cóncbde autorização a The Amazon Valley Development Com-
••	 Pany, Limited, para funceionar na Republica

14' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
filt4fidendo ao que requereu a The Amazon Valley Development
ebtripap57, Limited, sociedade anonyma, com séde na Ingla-
Vrta,* e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização a The .Amazon151e5r Development Company, Limited, para funecionar na
iiblica com os estatutos que apresentou, mediante as clau-

'Abla.a que acompanharam o decreto n. 10.091, desta data,
fiAndo, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as
forithlidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913, 02° da Indepen-
d6náid e 25° da Republica.

HEamEs R. DA FONSECA:

.	 Pedro de Toledo, .

CI-401as.. que acompanham o decreto n. 10.091, desta data

11"
1 g.J .Todo-S b-s actos qud praticar no Brazil ficarão sujeitos

ui1cárbente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
:de' Seus tribunads judiciados ou administrativos, sem que, em
1,_atilao alguin, possa a referida companhia reclamar qualquer
~peão fundada em seus estatutos, cujas disposições não
Poderão sefvir de base para qualquer reclamação concernente

exeoução das obras ou .serviços a que eitos se referem.

III
ifE Fica dependente de autorização do Governo qual quer al-
téTa6ão que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
latütõs.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na
j16publlea, si infringir esta clausula.-

IV
r` Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do
.firincipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
(limito que regem as sociedades anonymas.,...„-,

V
r 'A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
Wsteja. comminada pena especial será punida com a multa de
.Um °Tanto de reis (1:000$) a cinco contos de róis (5:000$)
'é ; rio caso de reinciclencia com a cassação da aulori-
twati concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
'as Presentes clausulas.
! - ;Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. — Pedro de
Io.ledõ.

.,--.
e- Ed abaixo assigwado, traductor publico e interprete com-..:..merom
..L..... i . j	 .uiamentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação

Aa-tderitissima Junta C6Tiimercia1 da Capital Federal, certifidõ
pel5 pteãente que me foi apresentado min documento eseripto
no idioma inglez, afim de o traduzir para o vUrnácúlo, o que
aaaind cumpri em razão do- meu officio e cuja traducção é a
seguinte

TRADUCÇÃO
3'.4
	 •

..-1 Erid Londres aos quatorze dias do inez dá janeiro de mil
MWfitõs - k treze, perante miiil abaixo igssighlidb, John

William Peter Jauralde, tubellião publid e moradar ia cidade
A4ie

de Londres e p teStemunháS abáixo ass gnadas, compareceram
os senhores B'ernhard Ileymann•.4inder . e/Granville Tyser, na
capacidade de directdres, e o senhor FratIk Dayrl Marsden, na
de secretario da Sociedade anobyma est/belecida em Londj..e4

, Inglaterra, devidamente conStiluida e rtrgistrada na conP.rmi-
dade das leis em vigor na Inglaterra, sob a. razão speral de
Time Amazon Valley Development Company, •l iimited (d'ora
ém deante chamada neste acto a companhia). Certifico que são
ias proprios no actual exercia(' de suas funcções, devidamente
autorizados e competentes para outorgar o presente acto,
pessoas maiores de idade, aqui domiciliadas e de mim conhe-
cidas, do que dou fé, e por si mesmos e por parte dos outros
directores da mesma companhia, presentes ou futuros, por
quem se obrigam na devida férma, valendo-se dos poderes a
cites conferidos pelos respectivos estatutos da companhia o
por uma resolução votada pela directoria da mesma companhia
que me foi produzida, e attestaram que na sua qualidade supra-
mencionada. dão e conferem poderes plenos e bastantes, con-
forme em direito exigido ou necessario ao Dr. Noemio
Silveira, do Rio de Janeiro, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil (dera em diante chamado neste instrumento .zo pro-
curador») afim do mesmo procurador representar a companhia
na Republica dos Estados Unidos do Brazil e por parte da
companhia fazer as seguintes cousas:

Requerer ao Governo Federal e ao Governo de qualquer
Estado ou a outras autoridades quaesquer, a approvação do
«memorandum» de associação e dos estatutos da companhia e

iri:scripção do mesmo no tribunal ou Junta Commercial com-
petente e ,rn todos e quaesquer outros officios de registro ne-
cessarios,f e eleger o domicilio legal da companhia afim de
que esgu possa obter autorização para funecionar e adquirir
personolidade juridica na Republica dos Estados Unidos do
Brazil_e em qualquer Estado da Republica dos Estados Unidos
do

• Ccenparecer perante juizes, tabelliães, officiaes de regis-
tro e °tiros e pessoas quaesquer e outorgar, fazer e praticar
todos os actos notariaes, escripturas, declarações, instrumentos
e causas que possam ser considerados jonvenientes ou neces-
sarios a qualquer dos fins supracitados. Com poderes, bem as-
sim, para opportunamente, nomear e substabelecer os presen-
tes poderes em qualquer pessoa ou pessoas para agirem sob
suas ordens ou em seu logar em todos e quaesquer casos e po-
dendo destituir a seu criterio esses mandatarios substabele-
cidos.

E os ditos comparecentes nas suas qualidades supraci-
tadas se obrigam a ratificar e confirmar tudo quanto o allu-
dido procurador ou seus substabelecidos legalmente fizerem
ou mandarem fazer por força ou em virtude do presente instru-.
mento.

Em testemunho do que, assim o disseram e declararam o
assignaram, depois de lido o conteúdo do presente e de rati-
ficado, sendo testemunhas presenciaes os Srs. Frederie Nor-
thcote Chapple. e Charles James Life, ambos maiores, aqui do.-
miciliados, competentes para agir como taes, de mim conheci-
das, do que dou fé, bem como de achar-se a presente procw'a-
.ção sella.da com o sello -social da companhia. — B. H. Binder,
director. -- G. Tyser, director. — F. D. Mardsen, seel'etario.
— J. W. P. Jauralde, tabellião publico.

Testemunhas: F. A'. Chapple. — C. J. Life.
Estava o sello da The Amazon Valley Development C . m-s

pany, Limited.
Sello do tabellião Jauralde.
Reconheço verdadeira a assignatura junto de J. \V. P. Jau-s

ralde, tabellião publico desta capital; e para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo, passei' a presente que assignei e fii
•ellar com o se-lio das armas deste Consulado Geral da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos quatorze
de janeiro de 1913.—Ad. Guerra Duval, 1° secretario de Lega-,
cão encarregado do consulado geral.

Chancella da secretaria, digo chancella do Consulado Ge-,.
ral do Brazil em Londres. Um sello de 3$, inutilizado.

Colhidas e inutilizadas duas estampilbaà federaes do va-.
lor collectivo de 600 réis, na Recebedoria do District° Federai.

Reconheço verdadeira a assignatura supra • do Sr. Ad.
Guerra Duval (sobre duas estampilhas federaes valendo colle-
ctivamente 550 réis).

Rio 'de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913.—Pelo director ge-s
ral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Chaneella do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.
P."Or traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes valendo collectivamente 1$20d.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.—Manoel de Alattós

Fons'éca.	 .
f••n•

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete 'cern.' j
mercial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por.norridaWai
clã meritissima Junta Commercial da Capital

f'.ek The Amazon Valley Development Company, Limited,
brigada a ter um representante geral nu Brazil com plenos

illimilados poderes para tratar e definitivamente resolver
1.1:4 q1Yestões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com

rtictilares, podendo ser demandado e_ receber citação inicial
'Pela companhia.

--/.11‘ . 1W	II • ;':!wWril'"

_
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Certifico pelo pre mil: que me foi apresentado um do-
Cimento eseripto nó idioma inglez, afim de o ti aduzir para o
yernaenlo, o que asán cumpri em razão do meu officio e cuja
traducção é a seguinte.:

•
TRADUCÇÃO• .

• carrunçAo DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

. Pelo presente certifico que a Time Amazon Valley Deve-
lopment Company, Limited, foi incorporada na conformidade
da Lei Consolidada de Companhias de 1908, como companhie.
limitada, no dia 9 de janeiro de 1913 (mil novecentos e treze).

. Passado e firmado por mim em Londres neste dia trez•e:
de janeiro de mil novecentos e treze.—Geo J. Sargent, regis-
trador auxiliar de sociedades anonymas.

• Estava gravado no documento uni seno de cinco shillings.
•Chaneella do Registro-de Sociedades Anonymas.
A todos que a presente virem, en„lohn William Peter

tiuralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente
approvado e • juramentado, certifico que a assignatura «Geo
j Sargento, constante do certificado da incorporação da Time
Amazo.n -Valley Development. Company, Limited, aqui junto, è
verdadeira e do proprio punho de George John Sargent, re-
gistrador auxiliar de Sociedades Anonymas.

• Em fé e testemunho do que, firmei o presente, que selim
com o sello do meu officio em Londres neste dia quatorze do
janeiro do anno de Nosso Senhor, de mil novecentos e treze.-
' W. P. Jauralde, tabellião publico.,

• .Chaneella. do _mesmo tabellião. 	 •
Estampilha de um shilling inutilizada.
Reconheço verdadeira a assignatura retro de J. W. •R. Jau-

rabie, tabellião publico desta capital; para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assigi-A e fiz
soltar com o sello das armas deste Consulado Geral da IleAublica
dos-Estados Unidos do Brazil em Londres, aos quatorzi; de ja•-
neiro do 1913.—Ad. Guerra Dttval, 1" secretario de Legação
encarregado do consulado geral.

Chancella do mesmo consulado geral. Um solto de 3$ da
verba consular do Brazil, inutilizado. 	 -
• •• Coitada o inutilizada, na Recebedoria do District° Federal,

uma estampilha federal do valor de mil réis.
..: s Reconlieço -verdadeira , a assignatura supra de Ad. Guerra

Duval (sobre duas estampilhas federaes valendo conectiva-
mente 550 réis).	 •

, •Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913. — Pelo director
gerai, L. L. Fernandes Pinheiro. • -

•• Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducç•ão conforme. Sobre estampilhas federaes va-

lendo vollectivamento 900 réis.
.' Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.—Manoel de Mat-

'tos Fonseca.
• Eu abaixo assignado, traduetor publico e interprete com-

tnereial j uramentado da praça do Rio de Janeiro, por nome-a-
ção da Meritissima Junta Commercial da. Capital Federal:
• Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-

cumento eseripto no idioma inglez afim de o traduzir para o
vernaculn, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
tradueção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

• • The Amazon Valley Development Company, , Limited, de-
tidamente incorporada na Inglaterra, na conformidade da lei
ingleza de companhias ., pelo presente certifica e declara que
das 100.000 acções.constitoindo o capital da mesma companhia
sómente sete acções ordinarias foram emittidas e que o res-
tante do capital ainda não foi emittido.

Datado deste dia quatorze de janeiro de 1913.
(Sello da Time Amazon Valley Development Company, Li-

mited )	 •
O sello coimmun da The Amazon Valley Development Com-

Limited foi af fixado ao presente deante dos senhores: •
• II. H. Ilinder.— G. Tyser.— F. D. Marsdcn, directores.

F. I). Marsden, secretario.
..Testemitnhas.—F. N. Chapple.— C. J. Life.
A todos que a presente virem eu, John William Peter

Jauralide, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente
approvado e juraineetado, pelo presente • certifico que as
firmas B. II. Binder, G. Tyser e F. D. Marsden, constan-
tes .do certificado annexo, são . do propitio. punho dos
senhores Bernhard kleymann Binder e Granville Tyser,
deus dos directores da The Amazon Valley Development
Company, Limited, e de Frank Dayrl Marsden, secreta-
rio (et mesma, todos de mim conhecidos. E que o sello
afixado ao mesmo certificado é o seno ~mui° da mes-
umtcomptuibia. E que as referidas assignaturas e sello
foram afixados no dia cm que se acha datado o presente na

Eu, abaixo assignado, traduetor publico e interprete com-.
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nowoá-l.
vão da Meritissima Junta Commercial da Capital Feral: ,

Certifico pelo presente que me foi ;apresentado um AIO:"
cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir par
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu.officiQr
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO •

LEI CONSOLIDADA DE COMPANHIAS, DE 1908 j

COMPANHIA LIMITADA POR ACÇÕES

Memoradum de associação da The Amázon Valley, DeveIoiM
ment Company, Limited

1. O nome da companhia é The Amazon•Valley, Develop.,
ment Company, Limiled.

.2. O eseriptorio registrado da companhia será situado lia:
Inglitterra.

3. Os fins para os quaes é incorporada a companhia sãO
• os seguintes:

a) emprehender, promover, explorar, encorajar,
ou tomar parte de outra férma ou ajudar á formação, dr1gani-iI,
zação, .desenvolvimento e organização e .levantamento
capital das emprezas e negocios de desenvolvimento, co,-i1
Ionização, terras, estradas de ferro, navegação, agricultul-a;*
mineração e todas e quaesquer outras companhias publicaw
ou particulares, sociedades ou negoeios no Valle do Rio Ama-4
zonas na Itepublica do Brazil (u ulliures na America do Sor
ou em qualqucr outro paiz ou Estado;

b) comprar ou adquirir por outra •férma terras, direitos
em terras e propriedades ruraes ou outras, e colonizar, (tesen4
volver os recursos. e melhorar, cultivar, utilizar, possuir, man
ter, vender, dispor ou tornar uteis de qualquer outra fórinci
terras, direitos e propriedades do modo que a companhia ens

- tender, e especialmente promover a• immigração e coloniza
ção pelo estabelerimento ou lançamento ou auxiliando o lan.4
çamento e estabelecimnto de povoações, villas e municipalt-;
dades e roçando, drenando, cercando, cultivando, plantando;
edificando, melhorando e em geral explorando ou auxilian
do o desenvolvimento de negocios de colonização, vos:.
ses de terras, plantio, cultura, criação de gado, negociantési;
fabricantes, commissarios, directores, importadores, exporta-
dores, donos de navios, transportadores por terra, mar Mi rica
e outros negoeios;

c) adquirir concessões, direitos, poderes e privilegios (TO
possam parecer á companhia susceptiveis de aproveitar e tra,s,
balhar, dosenvolver, explorar, exercer e tirar partido e exami4
nar, pesquizar e explorar quaesquer territorios o empregar
montar expedições, ~missões, peritos e outros agentes;
• d) cultivar e negociar em borracha,- café, cacão, arroz,' h:g^
suear, e outras.eskeies de productos, e explorar o negocie dg,

minha presença e na de Frederico Northeote Mal)" e Charles
James Life, ambos cresta cidade, testemunhas que firmaram
mesmo acto.

EM fé e testemunho do que firmei o presente que sellet,
com o meu seno offieial em Londres aos quatorze dias de ja-i:
neiro do animo de mil novecentos e treze.— J. W. P. Jauralde;
tabellião publico.	 ••

(Estava a chancella do alludido tabellião. Sello de uni.
shilling inutilizado.)	 •44

Reconheço verdadeira a assignalura retro, de 3. W., 11%
jauralde, tabellião publico desta capital; e para constar onde( 	 O.
convier, a pedido do mesmo, passei a presente que assignei ei
fiz sentir- com o s.ello das armas deste Consulado Geral dai
Republica dos Estados Unidos do Brazil Cru Londres, aos qua-;
torne de janeiro de 1913.-- Ad. Guerra Duval, 1° secretario 03
legação, encarregado do Consulado Geeal.

(Chancella do mesmo Consulado.Geral. Um sello de 3$,
verba consular do Brazil, inutilizado.) 	 .

Colhidas e inutilizadas na Recebedoria Distrieto
cicia] duas estampilhas federaes do valor conectivo do
centos réis.

Reconheço verdadeira a ass•ignatura supra do Ad. Guerrár
Du-al (sobre- duas estampilhas federaes valendo colleetiva-s-
mente 550 réis). 	 •	 -

Rio de Janeiro, 7 de -fevereiro de 1913.— Pelo directo
geral, L. L. Fernandes Pinheiro. 	 •

(Chanecila da Secretaria das Relações Exteriores.-))
Por tradueção conforme.

réis.Subre estampilhas federaes do valor collectivo de .90

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro- de 1913.— Manoel/
Maltas Fonseca.

• %
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plantadores em todos os seus ramos, e auxiliar e desenvolvi-
n yritó"da industria de borracha ou outra .qualquer no Vali° do
41`irazoná'S ou alhures estabelecendo e mantendo escolas de
iiVstitcção, fazendas do' experiencias ou modelo, sítios, - e de
Olíti,,O modo qualquer tendente a disseminar os methodos de
extracção de borracha e os processos para o fabrico de outros
productos para exportação, e venda;

e) tomar ou adquirir por compra, arrendamento, outorga,
liOença ou permuta ou de outra maneira, e possuir ou adqui-
rir. para vender com lucro terras, edificios, concessões, ma:-
chinas, installações, artigos de commercio, direitos de patente
ou outros, ou privilegios e. em geral quaesquer propriedades
ou direitos de toda a sorte em qualquer parte do , mundo, Mo-
veis ou immoveis, ou bens ou interesses nos mesmos, que
possafri ser exigidos ou julgados convenientes a. qualquer fim
dá companhia, ou em ligação a qualquer negocio por ella ex-
pl9rado ou que possa ser considerado susceptivel -de ser van-
tajosamente explorado ou feito pela companhia e preparar
tetras Para construcção de parques ou togares para diverti-
mento publico;

f) adquirir mediante outorga original, compra ou de ou-
tra fórma leis do Parlamento, ordens, licenças, direitos, pri-
vilegios e concessões e celebrar contractos ou arranjos com
Municipalidades ou outras corporaçõsé 5 companhias ou pes-
sbás outorgaiido direitos, privilegios ou concessões;
; • o) melhorar, gerir, trabalhar, desenvolver, utilizar e gy-
rat boni bens moyeis ou immoveis, adquiridor pela compa-
nhia Ou em que a companhia estiver interessada;• " h) vender, arrendar, converter em dinheiro, permutar!
Mitolgar fávOres, licenças ou outros direitos ou de outra Mi',
ma' qualquer, realizar ou dispor da empreza, dos bens, activos
ejffeitos da companhia ou de qualquer parte dos mesmos,
DOO fi14rè0 que entender, e especialmente por acções, títulos
ou élbrigações de qualquer outra companhia, integralizadas ou
nãO, e adqUirit e gyrar com essas acções ou titules e obriga-
Cr;e;r;e aceitar o pagamento de quaesquer propriedades ven-
didas.cleátt fórma, em prestações;

Sbear, aceitar, endossar e negociar letivas de cambio,
notas ramissoriaS e outros instrumentos negociaveis;

1) cOritnr Ou adquirir por outra fórma e einprebender
todos ou parte dos negocios, propriedades, direitos e, respon
sabilidades de qualquer companhia ou pessoa que explorar ou
estiver autorizada .ou pretender explorar negocio que a. com-
Pánhia estiver autorizada a explorai', ou que possuir ou tiver
direito a qualquer propriedade que esta companhia tenha con-
yeniencia em adquirir, ou adquirir um inberesse, possuir e
gs--rar com acções, titules .ou obrigações de qualquer dessas
comPanb ias;

k) éornprar ou adquirir de outra , fórma e possuir, vender
ou gyrar cem títulos, acções, obrigações ou valores de gover-
nos,autoridades, corporações ou companhias que possam ser
.e&L'isideradds susceptiveis de possuir ou negociar com vanta-
gem Ura a .companhia;

11 obter o registro ou reconhecimento legal da companhia
.cm qualquer parle do mundo;

9.70 tomar emprestado ou levantar capital é receber di-
theirô em deposito e para o fim de garantir ou exonerar
ealciner desses dinheiros ou saldar quaesquer outras dividas,
ou contractos de indemnização ou outras obrigações e res-
ponsabilidades ou obrigar a companhia, hypthecar e onerar
a empreza e todos e quaesquer dos bens moveis e iimnoveis

ativos da companhia, presentes ou futuros, e todo Mi ilud-
o/11'er párte do seu capital a realizar e crear e emitlir 'ao Par
off com premio ou desconto, debentw'es, debentafres nypo-
theearies, debenture stock e outras obrigações pagaveis
ptirtador ou não, permanentes ou resgatavcis, ou redinbol-
saveis. e garantir. quaesquer títulos ou obrigações da compa-
nhia por meio de escripturas de garantia ou tenst ou de outra
fórina, e conferir a qualquer credor hypothecario os poderes
de fazer e executar chamadas e de trocar quaesquer dcben-
hirèS OU debenture stock por acções do capital da compa-
nhia e outros titulos que entender;

n) lançar qualquer companhia cujos fins sejam em parte
"ou tetalmente semelhantes aos desta companhia ou cujos fins
incluam a acquisição de quaesquer dos actives eu responsa-
bilidades desta, companhia, ou cujo lançamento se presuma
trazer vantagens directas ou indirectas para os negocios
CoMpanhia ou para os interesses dos seus accionistas, e adqui-
nire possuir e negociar com as acções, titules ou obrigações

qualquer dessas companhias;
• •, • o) . pagar todaá . as despezas a fazer e relativas á incorpo-

tação, lançamento ou estabelecimento desta ou de qualquer
Outra companhia e para a obtenção da subscripção de quaes-
quer acções • ou obrigações da mesma; e conseguir ou obter
bijuidação é cotação nos mercados de Londres ou estrangei-
ed, nos mercados das cobaias eu das provindas, de quaes-
quer desses litulos ou obrigações;

1.). ) . emprestar dinheiro e garantir O Cutoprimento de CP-

-
liados e obrigações e o pagamento do Il'incipal ou dos divi- •
dendos ou juros de quaesquer titules, acções, debentures
obrigações de qualquer companhia ou pesscê em qualquer caso
em que esse emprestimo ou garantia possa • parecer de van-
tagem directa ou indirecta para os ;fins desta compa,
utile ou para os interesses dos seus acciodIstas;

q) fazer fusão com qualquer outra compaMia por•venda
ou- compra (com acções ou de outra forma) da empreza; su-
jeita ou não ás responsabilidades desta ou de qualquer mitra
dessas companhias, mediante liquidação ou não, ou pela venda
ou compra (com acções ou de outro modo) de todas as acções,
títulos, debentures ou outras obrigações desta ou de qualquer
outra dessas companhias ou de outro modo; e associar-se ou
fazer qualquer-accôrdo da natureza de sociedade ou qualquer
arranjo de capitalização conjuncta ou partilha de lucros com
unia companhia ou particular qualquer;

r) dar todos os passos necessarios e convenientes no Par-
lamento ou junto de quaesquer governos estrangeiros, colonial
ou outro, ou de qualciuer autoridade, local, municipal ou outra
em qualquer parte do mundo para habilitar a companhia a
tornar effectivo o presente contracto de associação, ou para
es. ploear e levar a effeito qualquer dos fins da companhia ou.
para fazer qualquer modificação na constituição da compa-
nhia, .ou para outro fim qualquer, e oppor-se á outorga-do
qualquer lei, mandado ou ordem provisoria ou concessão a
terceiros, e solicitar, conseguir ou obter poderes, privilegios,
direitos ou concessões para esta companhia ou para qualquer
outra pessoa•ou companhia;

s) da pensões, gratificações, doacções e emolumentos
qua/quce pessoa em qualquer tempo empregada da companhia
ou se oscupar de qualquer negocio adquirido pela companhia;
e ás esposas, viuvas, familias e dependentes dessas pessoas e
fundar,* sustentar e contribuir para manutenção de esèolas; •
hospitais, dispensarios, casas de jantar, banhos e legares de
recreio j instituições nacionaes, de educação, scientificas;
litierarias, religiosas ou de caridade e quaesquer sociedades •
cománerciaes (quer se achem exclusivamente ligadas • a qual-
quer negocio explorados pela companhia quer não) e qualquer
club ou outro estabelecimento que possa ser considerado van-
tajoso directa ou indirectamente para a companhia ou das
pessoas por ella empregadas, e subscrever ou garantir as ides-
pezaS de qualquer exposição ou tomar parte ou de outra fórrna
interessar-se na sua organização;

t) distribuir pelos sedes em especie qualquer bem da
companhia, porém, de modo que nenhuma distribuição im-
portando em redueção do ;capital se faça sem a approvação
(si houver) exigida pelas , leis então em vigor;

n) fazer todos e quaesquer dos actos supracitados em
qualquer parte do mundo, como principaes ou agentes ou
tritslccs de terceiros, no nome da companhia ou de qualquer
pessoa ou companhia, como trustec ou agente da companhias
só ou conjuntamente com terceiros, companhias, governos ou.
outras corporações ou autoridades;

• 2y ) fazer todas as outras cousas qqe no parecer dos dire-
ctores forem incidentes ou conducentes á obtenção dos fins.
supra, e de modo que a palavra cs companhia » em todos os
termos da presente clausula seja considerada incluindo qual-
quer governo, corporação, autoridade, 'sociedade, associação;
ou outro grupo de incorporadasncorporadas ou não, registradas ou

'domiciliadas no Reino Unido ou alhures.
. Os fins consignados em qualquer sub-clausula desta:
clausula, salvo quando o contextura o exigir expressamente;
não serão absolutamente limitados nem restringidos por in-
ferencia ou referencia pelos termos de outra sub-clausula
qualquer nem pelo nome Ida companhia.

4. A responsabilidade dos meios é limitada.
' •• 5.. O capital da companhia é de £ 100.000 dividido Cm

10.000 acções de uma libra esterlina cada uma.
Qualquer das ditas noções a emittir na oceasião e quaeá-;

quer novas acções opportunamente a crear, poderão ser oppor
tunamente - emittidas com os direitos preferencias deferidos
ou com outros direitos tespeciaes ou com as restricções com
respeito a. dividendo, voto, devolução de capital ou outras que
a companhia opportunamente determinar em resolução es-
pecial, porém de modo que os.direitos ou privilegios especiaes
pertencentes aos possuidores de quaesquer acções emittidas-
com direitos preferenciaes ou outros direitos especiaes não
jam affectadas, modificadas, abrogadas nem alterados sem ap-
provação conforme disposto nos estatutos da companhia na
occasião.

Nós, as pessoas cujos nomes e endereços constam da listti
abaixo, desejamos constituir uma companhia na conforirridadoi,
do presente memoranddrn de associação e respectivamente nbs1
obrigamos a tomar o numero de acções do capital da compa-•.

• nhia declarado em frente dos nossos nomes, 'respectivamenten
-• •



•

abbjelo:i.

SE -	 ,•
'NomeS. endereços . c qujlificação dos subscriptores — Nuniero
,,. . • de ,acções ordinarias tomadas por cada subscriptor

',	 .	 •	 •
'Arthur Rowsell, 313, Archway - Road, Ilighgate N., em-

• qiiregado 	 -	 t  .	 1
Thoinas: C. Kerridge, Gá, Chandos Avenue, Soutli-Ealing

• W.,.. empre.!èttdo 	 . 	 	 1
Edward A. Mala, 208 a, Ladbroke, Grove \V., empre-

gado 	 	 1
William George Thompson, 16, Elmwood Road, Herne

Hill, S. E., . empregado 	 -	 1
Leonard John Punchard, 3$, alaitland Park Road, Ha--

•a;erstock Hill, N. W., empregado 	 	 1
:Walter A. Platel, 83, Hayter Road, Brixton Hill, 8.-W.,

-empregado 	 	 1
Charles Jalnes Life, 68, Gowrae Road, Londres, S. W 	 ,

empregado 	 	 1
Datado de 9 de janeiro de 1913. — Testemunha das assi-

gnaturas supra: George F. Pratt, 24, Leander Road. — Thorion

, LEI CONSOLIDADA DE COMPANHIAS 1903

COMPANIIIA LIMITADA POP. ACÇÕES

Estatutos • da The Amazon VaIley Development Slompaoy,
Limited

•
=EUA A:	 •

1. Salvo quando' fôr - expressa-Mente disposto o contrario,
os regularnentos emitidos na tabella A que constituem it pri-
meira parte da Lei Consolidada de Companhias de 190, não
Se applicarão á companhia.

INTEIWRETAÇÃO a
2. Nos presentes estatutos es palavras figurando na pri-

meira columna da tabella abaixo terão as aecepções exaradas
respectivamente na segunda coluinna da mesma tabella quando

Inão forem contradictorias com a contextura ou com o assum-
pto.'

,,Palavras	 •	 Significados

'As .leis 	  A Lei Consolidada de Companhias de 1908,
s	 • e outra qualquer lei na maura° mia

- vigor. concernente a sociedades ano-
urnas e affectando a companhia.

Os presentes 	 / Os presentes eStatutos originariamente
• registrados ou modificados opportu-

-	 iminente por resolução especial.
O escriptorio registrado da companhia.

• O sello commum da companhia
• O mez solar.
	  Anno contado de 1 de janeiro a 31 de de-

• zembro inclusive.•
Por escrip o

	

	  Escripto.ou produzido por qualquer pro-
cesao adoptado para a reprouucção de
eseriptras ou parte de rim modo, parte
de outro.

,.• -E as •palavras indicando o•numero singular sóinente in-
cluirão o plural e vice versa e as palavras indicando o b^enero
masculino incluirão o feminino, ,e as expressões indicando pes-
soas incluirão corpOrações e ás palavras debenture e dcbcntu-
rista incluirão debenture-stocii: e possuidor de dcbenturc-
stock.

3. Salvo o disposto no ultimo artigo anterior, as palavras
e expressões definidas nas leis, salvo quando a (aintextura ou
mi assumpto não comportar, terão as mesmas significações dos
presentes estatutos..

NEGOCIO

O 'escriptorio • será no legar' da Tnglaterra que a dire-
ctoria °oportunamente indicar.

5. 'Nenhuma parte dos capitaes da • companhia poderá
ser empregada pelos directores ou pela companhia na compra
ou em emprestimos garantidos pelas acçõesa da companhia.

ACOES

6. Na-data da sua incorporação n.capital da companhia é
£ 1f0.000 dividido em 50.000 nações preferenciaes de uma

liba esterlina, cada uma, e em 50.000 acções, °Minarias de
uma • libra esterlina .cada uma.	 .

• 7. Os possuidores das acções preferenciaes terão direito
ji UM divido fixo cumulativo preferencial sobro a impor-

-

,
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tancia paga ou creditada como realizada sobre as acções preÁ:
ferenciaes por alies possuidas respectivamente, á taxa de setd;
por cento ao anuo, e quando se - devolver activo da corripanhiar:
em liquidação ou em outra situação, os possuidores das acçõesç
preferenciaes terão direito ao activo da companhia que restara',
depois de saldados os compromissos da companhia para ser-f.,
lhes pago em primeiro logar o dinheiro pago ou realizada:-
sobro as nações preferenciaes por alies possuidas respectiva-i
mente e mais uma quantia igual aos atrazados- ou deficienci.M.
de dividendos asa a data dessa devolução do activo; porém og,,
possuidores das acções preferenciaes não terão direito a ne4'
nhuina outra participação nos lucros ou activos da companhia;
além dos mencionados supra, por força das suas acções pre-a
ferenciaes.

8. Qualquer acção, na occasião por emittir, quer forme
parte do capital primitivo da companhia quer não, poderã
(salvo o disposto no proximo artigo ulterior) ser eniittida com
os direitos •differidos, preferenciaes ou outros direitos espe-4
eiaes ou com as restrieções, relativamente a dividendo, voto,
devolução de capital ou outro, que a companhia opportuna-4
mente determinar em resolução especial.

9. Todas as acções da companhia serão possuidas mediantet'',
ás condições de, se em qualquer tempo, o capital da compa-
nhia for dividido em differentes classes de acções, os direito
especiaes, privilegies ou vantagens inherentes a qualquer,
classe, poderem com o consentiaiento escripto dos possuidores':
do ires quartas partes das acçõas emittidas da classe ou corá'
a sanação de uiiia. resolução exi roOrdina ria votada em assem-a,
bléa . geral especial desses possuidores, porém -nunca de outra;
fôrma, ser affectados, modificados, abrogados ou alterados,. a

- - A -cada -uina dessas assembléas ganias especiaes applicaaaa
se-hão mutatis mutandis todas as disposições dos presentéS
estatutos relativas a assembléas geraes ou aos actos 'nelas
praticados ou aos direitos de socios com rospeito ás mesmas:,
porém de fôrma que o quorum, preciso seja de duas pessoas_
no mínimo possuindo ou representando por precuraaão winai
declina parte das acções emittidas da classe e que o ia' possui-;
dores de acções da classe tenham em escrutinio um voto por,'
acção da classe que possuirem respectivamente, - e que se eni.
uma aasembléa adiada desses accionistas não houver quorum.'
presente os socios que se acharem presentes constituirãoV
J uorum'.	 .•

40. As acções ficarão á disposição da directoria e poderão,-
ser distribuidas ou attribuidas por alies ás pessoas, nas épocas
e mediante as condições que acharem convenientes:

Fseriptorio 	
Seno 	
Afez 	
Anuo.

MARIO' OFÉCIATi
nu,	 -2•n•-n	

S.'
11..aaaaaçrças. offerecidas- 	 distribuidas-acções do'capitál

'que'd drt: 85 da Lei Gõrisdlidadd de Compaiihfris - de-'1908•Mi:'
outras disposições lapas relativas ao minimo de subscriPead':'
se applicarem, o mínimo de subscripção mediante o qual os
directores poderão proceder á distribuição será ue sete acções:

12.A companhia (ou os directores por parte da companhia); .
poderão cilhe de exercer todos e quaesquer outros pódáros;
se houver, da companhia, de pagar com-imissão, exercer os po-:
deres especines de pagar commissões conferidos pela Lei Con-
solidada das Companhias de 1908, art. 80, comtanto que nessa
caso a porcentagem ou importando da commissão paga ou ajus-
tada para ser paga, seja declarada do modo (se houver) exi-
gido por esse artigo, e não deverá em caso' algum exceder á;
taxa de 50 por cento do valor nominal das acções corá respeita
ás quaes fôr - paga, ou a importancia igual a 50 por cento da
valor nominal dessas acções (conformo o casó). A companhia
ou os directores por parte delta poderão Lambem ao seren-P
emittidas quitesquer.acções, pagar as corretagens approvadasS -
por lei.	 •	 •

13. Se quaesquer acções da companhia forem emittidas
para levantar capitaea para fazer face a despezas de cora=
strucção de obras ou edifícios ou para montagem . de qualquer,?
installação que não pussa dar resultado por um prazo dila-4
tado, a companhia ou os directores por parte della, poderã.0;
salvo as condições e restricções mencionadas nas leis, pagau.
juros sobre a parte desse capital realizada nessa occasião 0
levar esses juros á conta de capital corno parte das despeza4
de construcção das obras, edifícios ou installação.

14.Nenhuma pessoa será reconhecida pela companhia Coma
possuindo qualquer acção em trust e a companhia não -será
obrigada nem reconhecerá interesse equitativo, contingente
futuro ou parcial em qualquer acção, nem interosse em qual-
quer parte do unia acção nem (salvo - sómente o disposto,
pressamente eia contrario •nestes •estatutos)- qualquer outra
direito com respeito a uma acção a não ser o direito abso-:
luto á totalidade da mesma por parte do possuidor registradog-

15. Todo o socio registrado terá direito sem pagar a uma
certificado de todas as suas acções, e mediante pagamento doi -
importanda nunca superiora 2 s. e 6 dinheiro por cada cela
tificado depois do primeiro, que os directores opportunamentefa
determinarem, a varias eert¡ficados, cada um por, uma ouf,
mais das suas acções. Cada certificado será senado com o sena '
.da companhia e seraá firmado no minimo por um director.. mi;
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'referendado pelo Secretario, especificará as acções a que se
.refere e a iMportancia realizada sobre as mesmas. Fica en-
tendido que, DO caso de possuidores conjunctos de qualquer
-acção, a companhia não será obrigada a mais de um certifi-
cado, e a entrega do certificado de uma acção a qualquer um
W c-rá' POssuidores conjunetos será entrega bastante a todos.
,•• 1. Se um certificado ficar mutilada, se perder ou destruir
Yiodehl Ser renovado mediante producção das provas que os
directores exigirem; e no caso de mutilação, contra entrega
de Certificado velho, e no caso de perda ou destruição, con-

rtra pbgamento da indemnização se houver), e em qualquer
"dós casos, mediante pagamento da quantia nunca superior a
un shilling que os directores opportunamente exigirem.

DIREITO DE RETENÇÃO

17. A companhia terá um direito de retenção primordial c
cio gra‘autie sobre cada acção não integralizada, por todos os
dinheiros, então devidos ou não, chamados ou a pagar em época
determinada com respeito a essas acções, e terá um direitc
preferendal de retenção e de gravame sobre todas as acções

, (que não estiverem integralizadas), registradas no nome de
Um socio (só ou conjuntamente com outros) por todas as di-
vidas e responsabilidades desse sedo ou do seu espolio para
eóni a companhia, contrahidas antes ou depois do aviso á com-
Panhia de qualquer interesse equitativo ou Mano de qualquer
peSsoa que não esse socio, e quer o prazo do pagamento ou li-
quidação de mesmo tenha vencido quer não, e a despeito das
mesmas constituírem dividas c responsabilidades conjuntas
desse sacio eu seu espolio e de qUalquer outra pessoa sono da
támpanhia ou não. O direito de retenção da companhia (si
houver) • sôbre uma acção estender-se-ha a todos e quaesquer
dividendos ou bonificações a pagar sobre cita.

18. Afim de executar qualquer gravame dessa natureza.
osidirectores poderão vender as acções a elle sujeitas do modo
que entenderem, porém não far-se-ha venda alguma sem que
o pralo de pagamento da quantia com. respeito á qual o gra-
vant exjitir tenha vencido e que um aviso escripto declarando

importancia devida e reclamando o seu pagamento commu-
ficando a intenção de vender a acção na falta do pagamento,
tenha sido remettido ao possuidor das acções ou á pessoa (si
houver) com direito á acção em consequencia da sua morte ou
fallencia; e na falta do pagamento depois de decorridos sete
dias da expedirão do mesmo aviso. • .

19. O producto liquido de qualquer dessas vendas será
tipplicado no pagamento de qualquer divida ou compromisso
em virtude do qual existir o direito de retenção, no caso de

. ter chegado o momento desse pagamento, e o saldo (si houver)
será (salvo direito cio retenção semelhante por dividas ou com-
promissos ainda não vencidos que existirem sobre as acções
anteriormente á venda) pago á pessoa com direito ás acções
ao tempo da venda.

20. Ao ser effectuada qualquer venda na fórma supra, os
directores inscreVerão o nome do comprador no registro como
possuidor das acções e este não será obrigado a verifidar a re-
gularidade oit validade da operação nem prejudicado por
qualquer irregularidade ou nullidade nas formalidades a obser-

nem obrigado a verificar qualquer applicação dada áo di-
nheiro que pageu, e a validade da vencia não poderá ser con-
tUdtáda por pessoa alguma, e o unico recurso de qualquer pes-
soa qüe fôr prejudicada pela venda será reclamar perdas e
damnos somente, contra a companhia, exclusivamente..

• i•''•	 CHAMADAS SOBRE ACOES

21. Os directores poderão, salvo o disposto nestes esta-
tutos, ooportunarriente, fazer aos socios as chamadas, aos socios
e'om respeito aos dinheiros que deverem sobre suas aêções, que
entenderem, comtanto que seja dado um aviso com vinte e
uffi dig de antecedencia no minimo, de cada chamada, e que
fiénhunia ch -ámada exceda de um quarto do valOr nominal da
aeção, nem seja reclamada em data anterior a dons mezes con-
tactes da data mareada para pagamento da ultima chamada,
e cada acció ǹista. responderá pelo pagamento da importancia
de"eada ehá'Macla assim feita a elle na data mencionada no aviso,
ajiffSsba e na hora e log,ar marcados pelos directores (mediante
kesolução autorizando a chamada ou não) e especificados no

st

• 

.22. Urna chamada será considerada feita na occasião em que
a resolução da directoria autorizando . a chamada fôr vo-
.Çada.

23. Os Possuidores conjuntos de uma acção serão junta e
ÉCiiáradament6 responsaveis por todas as chamadas de ca-
tiital, é :Outros dinheiros devidos com respeito ás mesmas.
4 24. Si no dia ou antes do dia marcado para pagamento de
nrnti quantia chamada sobre uma acção esta não fôr paga, o
p4suido,r da acção nesta occasião pagará juros sobre a impor-
tancia ellainada ou sobre a parte da. mesma que ficar O& pa-
gar,descle: o dia . dweado para o pagamento• até á epoca de ser
gteatadat! irgarento, a taxa de dez por cento ao anno os

juros á taxa supracitada serão pa.ga.vcis a despeito de •qualj,
quer sentença, obtida pela importanCitt chamada; fica enten!
(lido que os directores terão a, faculdade de dispensar o paga-
incuto de quaesquer juros, no todo ou em f arte.

25. Qualquer quantia que (nas condições da. emissão
uma acção fôr devida no acto 'da distrilãuição, ou em qualverj
época determinada (seja por conta da importancia da ao ou'
a' titulo . de premio). será, para todos os effeitos dos gresentes
estatutos,considerada unia chamada devidamente feita e a pagar;
na data em que pelos termos da emissão a meána se tornar,
exigivel, e no caso de falta de pagamento, o disposto nestes es-
tatutos com respeito ao pagamento de juros e despezas, conAi
nisso e outros pontos semelhantes, e todas e quaesquer outras

disposições dos presentes estatutos, applicaveis ao caso,
ar-se-hão como si essa quantia fosse devida por força de chia
enda devidamente feita e notificada da forma estipulada nestes
,statulos.

26. Os directores poderão -opportuaamente fazer arranjos
4 obre a emissão de acções estabelecendo urna differença entre
is possuidores dessas acções na importancia de chamadas a
oagar e nas épocas de pagar essas chamadas.

27. Os directores poderão, si entenderem, receber do um
accionista que desejar adeanbar, todos ou parte dos dinheiros
aor chamar e a pagar sobre quaesquer acções por alie pos-
suidas, e sobre todos ou quaesquer dos dinheiros assiiio adean-
Lados poderão (até que se -vençam independentemente do ade-
antamento) pagar juros a taxa nunca superior a dez por cento
ao rumo que fôr ajustada entre os direçtores é o accioniSta que
fez o adeaaáamento.

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES

25. Salvo quaesquer restricções dos presentes estatutoà
que puderem ser applicaveis, um socio qualquer poderá
translierir todas ou quaesquer das suas acções, mediante ins-
trumento escripto na forma usualmente empregada. Cada
transfieencia deve ser deixada no escriptorio, acompanhada
de um certificado das acções a transferir e de outras provas
(sie liouver) que os diredtores exigirem para constatar o titulo
da pessoa que pretende fazer a transferencia.

20. O instrumento de transferencia de urna acção será as.,
signado pelo transferente e pelo transferido e o transferente
será considerado possuidor da acção até o nome do transferido
ser inscripto no registro de socios com respeito á mesma -acção;

30. Os directores poderão si, a seu criterio, entenderem,
Pernitttir que se transfiram neçoes cle outro modo qualquer.
(semelhante ao citado supra ou não) e poderão fazer °oportu-
namente modificações nos regulamentos com respeito a qual-
quer processo de transferencia de acções.

31. A companhia terá um livro que chamar-se-ha o Ild-c
gistro de Transferencia, que será guardado pelo secretario;
sob a fiscalização dos directores e no qual serão • inscriptos
todos os detalhes de cada transferencia ou • transmissão de
acções.

32. Os directores poderão, a seu absoluto criterio, serei
decárar razão, recusar o registro de uma transferencia de
acções (que não forem integralizadas) a pessoa que não appro-
varem corno transferido. Os directores poderão Lambem recusar
o registro de qualquer transferencia de acções sobre as quaes
a companhia tiver direito de retenção.

33. Poderá ser cobrado pelo registro de cada transferen-
cia o emolumento, nunca superior a dous shillings e seis di-
nheiros, que .os directores opportunamente determinarem.

31. O registro de transferencias poderá ser encerrado nas'
occasiões e pelos prazos que os directores °oportunamente
determinarem, comtanto que nunca fique encerrado mais de
trinta dias em cada anno.

TRANSMISSÃO DE ACOES

35. No caso de morte de um accionista, o sobrevivente oti
sobreviventes, caso o fallecido seja possuidor eonjuncto, - e os
testamenteiros ou representantes legaes do tolhendo, caso seja.
possuidor sosinho, serão as unicas pessoas que a companhia
reconhece como tendo direito ás suas acções; porém, nada do
que no presente se contém será interpretado como exonera-,
Cão do espolio de um possuidor conjuncto de qualquer respon-
sabilidade relativa á acção por elle possuida conjunetamente
com outros.

36. A pessoa que - ficar com direito a uma acção em con-
sequenc,ia da morte ou fallencia de um soeio, poderá, contra
apresentação das provas de 'titulo que os directores exigirem,
e de accôrdo com o disposto ulteriormente nestes estatutosi
fazer se registrar' pessoalmente como possuidor da acção ou
apresentar uma pessoa por elle escolhida para ser registrada
como o transferido da mesma acção.

37. Si a' pessoa que herdar esse direito quizer fazer-sã
registrar, entregará ou remetlerá á companhia um aviso .es-.
cripto por cila firmado' declarando sua resolução. Si ,quizer
que seja nomeado o seu representante legal, testemunhará
sua escolha, outorgando ao seu preurador e representante
legal a transferencia. dessa q_wao. Todas	 limitações. restra,

•



•

,(?í• STtlifiã'do

dsões e dispoáiçõos dos presentes estatutos cion respeito á
fransWrencia e retistro de transferencias de acções !serão ap-
plinyejá a'':fitialquer dos avisos ou transferencias supraci-

. Vadas,c'omei . si a •morte ou falleneia do -soei° não se tiveSse dado
é, O avio ou transferencia fosse transferencia outorgada por

• Errs soem.	 lb	 •
• 38. Uma Pessoa com direito a uma acção por morte ou

Xaltencja dis* um sacio terá direito de receber e poderá dar
qtiitaçao • de todos e quae-squer dividendos, bonificações ou•
biltres dinheiros devidos com respeito á acção, porém não
-t,e,fá direito de receber aviso nem de comparecer e votar em
asSembléa da companhia, nem, salvo o disposto supra, a qual-
quer dos direitos ou privilegios de um soeis!, a menos que e
até que fique socio com respeito ás acções.

COMMISSO DE ACOES

' 39. Os arts. 24 a 30 da tabella «A» ambos inclusive, appli-
dar-se-hão á companhia como si estivessem transeriptos in
extenso nos presentes estatutos.

TITULOS

40. Os arts. 31 a 34 da tabella «A», ambos inclusive, appli-
;ar-se-lião á companhia como si estivessem integralmente
consignados nestes estatutos.

e WARRANTS » DE ACÇÕES AO PORTADOR

'41. A companhia, com respeito a acções inteeTalizadas,
Viderá emittir warrants (de ora em deante chamados neste
acto warronts de acções») declarando que o ',dilectos tem (H-
ired° ás acções noites especificadas, e dispor» por meio de
coupons ou de outra fórum o pagamento de dividndos futuros
sobre as acções inçluidas nesses warronts. Os diretores po-
derão determinar e opportunamente variar as condições me-
diante as quaes deverão ser ernittidos warrants de arções e me-
diante as quaes um novo warront de acção ou cupon será
dmitlido em togar de outro rasgado, mutilado, per ilido ou des-
truido; e mediante as quaes o portador de um' warrant de
.Devies terá direito de receber avisos e de comparece; e votar
nas assembléas geraes, e mediante as quaes um warrant do
acção poderá ser cedido e o nome do possuidor inscripto no
l'egistro com respeito ás acções nelle especificadas. Salvo
-quaesquer condições dessas .e os presentes estatutos, o por-
dador de um warranl !de acção será sacio para todos os ef feitos.
O possuidor de um worront de acções possuirá esse warrant
sujeito ás condições na occasião em vigor com respeito a war-
i.onts de acções estabelecidas antes ou depois da emissão desse
.2cerront.	 •

'
• 4-40	 t' ; I	 n '•	 AUGMENTO DE CAPITAL

• '	 •e- 42. 'A Companhia em assembléa geral poderá opportu-
1-lamente mediante resolução, augmentar seu capital da quan-
tia a dividir entre as ai:0es das quantias que a resolução de-
terminar, ou na falta disso conforme a directoria deter-
minar.
! 43. A companhia poderá, mediante resolução augmen-

tanto o capital, deteendnac que as novas acções, ou qualquer
deltas, sejam offerecidas em primeiro lagar ao par ou com
premio, a todos es accionistas na occasirio, na proporção do nu-
mero de acções que possunern respectivamente, ou estabelecer
durras quaesquer clausulas com respeito á emissão das novas
acções. Na falta de qualquer dessas disposições, ou no que
-alias Dão tiverem applicação, as novas acções ficarão á dis-
posição dos directores, do mesmo modo que si tivessem sido
acções do capital original.

44. Todas as novas acções serão sujeitas ás mesmas dis-
pOsições com respeito ao pagamento de chamadas, transmissão,
dommisso, direito de retenção e outras, que as acções do ca-
Atai primitivo.

ALTERAÇÃO, DE CAPITAL

1j5. O art. 44 da tabeila «A» applicar-se-ha á campa-
nuda como si estivesse transcripto integralmente nos pre-
sentes estatutos.

' ASSEMBLÉAS GEMES'

. '40. Uma assembléa geral realizar-se-ha no anno de 1914,
k-3 em cada animo subsequente na occasião (dentro de prazo
nunca mais de quinze mezes, depois da realização da ul-
tima assembléa geral precedente) e no logar que for de-
terminado pela companhia em asembléa geral e si não forem
marcados hora e togar (dentro prazo supracitado) na hora e
Iogas que forcei determinados pelos -directores. As assembléas
4geraes•realizadas na conformidade do presente artigo chamar-
se-hão assembléas ordinarias. As assembléas geraes que não

assembléas ordinarias chamar-se-hão assembléas extra-
. .ordinarias.

• 47. Os directores convocarão.uma assembléa extreordi-
N.fia sempre que entenderem., . 	 - -•-,-

•
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48. Os directores, á requisição dos possnidores de 1.0
decimo .no mini= do capital emittido da conVanliia, soinse
o qual todas as chamadas ou outros dinheiros então devido
hajam sido pagos, convocarão inconlinenti uma assembléa ex-
traordinaria. A requisição deverá declarar os fins da asseri-O:1
bléa e ser firmada pelos requisicionistas e depositada no 6g2-
criptorio, e consistirá em arios documentos da mesma fórma
assignados por um ou mais requisicionistas. Si os directoreã
não convocarem a assembléa para 21 dias contados da data dá'
requisição depositada, os requisicionistas Ou sua maioria eul
valor poderão convocar a assembléa, porém, qualquer assefri;-
bléa assim convocada não realizar-se-ha depois de decorrido
tios mezes da data desse deposito. Si em qualqur dessas as..;;!'
sembléas uma resolução demandando confirmação em outras'
assembléa for votada, os directores deverão convocar incop,
tmenti outra assembléa extraordinaria para o fim de exainiádis
a resolução e, si achar conveniente, confirmal-a como resd-;
loção especial; e si os directores não convocarem a assembiéa
dentro dos sete dias contados da data da votação da primeira
resolução, os requerentes, ou- sua maioria em valor, poderão
convocar a assembléa.

Qualquer assembléa convocada por força deste artigo, Pe-
los requisicionistas será convocada do mesmo modo tanto
quanto possivel, pelo qual as assembléas devem ser convocadas
pela directoria.

• AVISO DE ASSEMBLÉAS GERAES

49. um aviso com sete dias de antecedencia, no minimiá
(inclusive o dia em que o aviso fôr remeltido ou considerado
remettido e o dia em que fôr recebido) marcando o legar, dia
e hora da assembléa e no caso de assumpto especial a tratar,
a natureza geral do mesmo, será dado, do modo ulteriormente, e
mencionado nestes estatutoe aos socios que na conformidadd)
do disposto nestes estatutos, tiverem direito de recc41er
,sos da companhia. A omissão accidental de um aviso ou
seu não recebimento por qualquer socio, não annullará os actos
de qualquer assembléa geral. Sempre que se Vataes de votar,
urna resolução especial as duas assembléas necessarias para ti
votação e confirmação dessa resolução poderão ser convocadas
por uni e mesmo aviso, e não se poderá objectar a que o aviso
só convoque a segunda assembléa contingentemente com pas=
sogem ou votação da resolução pela maioria exigida na pri:-
incisa assembléa.

ACTOS EM ASSEM BLÉAS GERA ES
50. Todos os assumptos ri tratar em urna assembléa espe-

cial serão considerados especiaes bem como os, tratados em
tinia assembléa ()atinaria, além da approvação de dividendos,
eName das contas e balanço e dos rdatorios ordinarios dos di-
rectores e contadores j uramentados

'
 eleição de directores econtadores juramentados, e outros funecionarios em ubsli-

tuição dos retirantes por turno ou de outra fórma, e a de-
terminação do ordenado dos contadores j uramentados e remu-
neração ou remunerações extraordinaria dos directores.

51. Qualquer pessoa com direito de comparecer e votar
em uma assembléa poderá submetter qualquer resolução ti
assembléa, comtanto que, quatro dias no minium e quatorze dias
inteiros no maximo, antes do dia marcado para a realizacão
da assembléa, tenha mandado á companhia um aviso escripto
por elle firmado contendo a resolução que pretende submetter
e declarando sua intenção de submettelja.

52. Ao receber qualquer aviso dos mencionados na dali-,
aula anterior, o secretario incluirá o mesmo no aviso de comi-
Áccação da assembléa, em qualquer caso em que o aviso da
intenção seja recebido antes do aviso da assembléa haver sido
expedido, e em outro caso qualquer deverá remette,r Mc de-
pressa quanto possivel um communicado de que essa resolução
será proposta.

53. -Não .tratar-se-ha em qualquer assembléa geral' da
assumpto algum sem que haja quorum presente na assembléa-
no momento de começar a sessão. 'Fres socios presentes, pes-
soalmente ou por procuração constituirão quorum para todos
os' ofídios:
• 54. Si, dentro da meia hora que decorrer depois da hora

mareada para a realização de uma assembléa geral não hou-
ver quorum presente, a assembléa, si convocada á requisição
dos socios, dissolver-se-ha. Em qualquer outro caso ficara.
adiada para o mesmo dia da semana seguinte, no mesmo Jogar
e hora, e si nessa assembléa adiada não houver quorum pre-
sente depois de quinzr minutos da hora mareada para a reali-
zação da assembléa, os socios presentes constituirão quorum.

55. O presidente poderá com o consenso de qualquer as-
sembléa em que houver quorum presente adiar a assembléa
para hora e Jogar opportunos. Quando urna aasembléa fôr-
adiada para dez ou mais dias, o aviso do adiamento deverá sãs
dado como se tratasse de uma assembléa original. Salvo o diaa-s,,

posto supra não será - preciso dar qualquer aviso de
• -

•
•
•	 •
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arriento de assembléa nem dos negocios a tratar em uma as-
sembléa adiada. Não tratar-se-ha, em uma asiembléa adie Ia,
sinão dos negocios que poderiam ter sido legalmente t. da-

.	 dos na assembléa em que ficou resolvido o adiamento.
56. O presidente (si houver) da directoria pres.idirá

como presidente a todas as assembléas geraea, fiorérn, si não
houver presidente ou si em qualquer assemblea elle não c aiu-
parecer depois de decorrides 15 minutos* da hora roaacada
para sua realização., ou si não qUizer agir corno presidenta,

vos socios presentes escolherão um director, ou si não houver
*director presente, ou si todos os directores-presentea s re-
cusarem a dirigir os trabalhos, escolherão um socio prasente
para assumir a presidencia da assembléa..

57-. Em qualquer assembléa geral uma resoluerui posta a
votos da' assembléa será decidida em votação . symbolica,
menos que seja pedido eserutinio, antes ou no acto de de-
clarar o resultado da votação symbolica, pelo presidi-te, ou
escripto por tres soeios no minimo presentes pessoalmente
ou por procuração e com direito a voto. A menos elite não
seja pedido escrutinio do modo supracitado, unia deeleração
feita pelo presidente de cote uma resolução em VOliteãO syin-
botica 'foi votada Ou vetada unanimemente ou pi r lea ioda
especial ou rejeitada e um lançamento disso no livro de arfas
da companhia constituirão prova concludente da facto sem
so•er preciso provar o numero ou proporção dos w.os registra-
dos em favor ou contra essa resolução.

58. Si fôr pedido um escrutinio será procedido do modo
que o presidente determinar e o resultado do escrol inin será
considerado resolução da assembléa em que o esl'rmti,i ,o foi
pedido. Um esorutinio pedido para eleição de um presidiado
ou para qualquer assumpto de adiamento será proe .,, lido in-
continenti. Um escrutínio pedido sobre qualquer 011iVa ques-
tão será procedido na occasiao e no logar que o presidente de-
terminar.

59. No caso de empate do votos em votação aymbolica
'em escrutinio, o presidente da assembléa em que se realizar
c votação symbolica ou .C111 que fôr pedido o escrutinio, terá
direito a um segundo voto ou voto de qualidade.

60. O'pedido de escrutinio não impedirá a continuação da
nesembléa para tratar de qualquer negocio que não o que mo-
tivou o pedido do esCr6Oni0..:

VOTOS DE SOCIOli

01. Em uma votação symbolica cada socio presente pes-
Malmente terá um voto e um voto ~ente. Lin eserutinio
cada soco presente peasoalmente ou por procurador terá um
voto por acção que possuir. Fica entendido que, para os ef-
feitos do presente artigo, uma corporação que fôr represen-
fada em uma aasemhlea, por procurador que não seja por sua
-vez sacio da companhia será considerada pessoalmente pre-
sente nessa assembléa.

62. Nenhum accionista terá direito de comparecer h vo-
tar em qualquer assembléa da companhia ou em eserutinio
nem de exercer qualquer privilegio de socio ennianto as cha-
madas então devidas e exigiveis sobre cada uma das suas
acções, possuidas só ou conjuntamente com outros, não hou-
verem sido pagas juntamente com os juros e despezas, si
houver.

63. Um socio affectado das faculdades mentaos ou contra
'o qual houver sido expedido mandado por tribunal compe-
tente, de interdicção por alienação mental, poderá votar em
votação symbolica ou em escrutínio, por seu representante
legal, curador, ou outra pessoa da qualidade de representante
legal sou • curador nomeado por esse tribunal, e esse represen-
tante legal, curador -ou outra pessoa poderá a.-iar om uni es-
erutinio, por procuração.

64. Em se tratando de possuidores conjuntos de
Uma acção, o voto do que primeiro exercer o voto p2ssoalmen-
te ou por procuração será acceito com exclusão dos votos dos
outras possuidores conjuntos, e para os effeitos do presente
artigo a precedencia será determinada pela ordem erri que os
nomes figurarem no registro de socios.

65. Em escrutiniot, os votos poderão Ser dados pessoal-
mente ou por procuraçao. 	 .

66. O instrumento nomeando um procurador será 'escri-
to e firmado pelo outorgante ou por seu mandatario devida-

mente autorização por escripto, ou si o mandante for uma cor-
poração, soltado com o sello commum ou firmado por func-
cionario ou procurador assim autorizado.

67. Nenhuma pessoa agirá como procurador sem que
Dor sua vez tenha direito de comparecer e votar na assembléa
em que agir como procurador, ou a menos que seja nomeado
para agir nessa assembléa como procurador de uma corpo-
ração.

68. O instrumento nomeando um procurador, com st pro-
curação ou outro mandato (si houver) em virtude do qual for
assignado, será depositado no eseriptorio 48 horas, no mínimo,
Otes da hora-marcada para a realização da assenabléa em que
ig pese% nomeada no instrumento se p.rop69 votgr, • ç na falta

' disso, o instrumento de procuração 'não serí considerado ytt.4"‘
lido.

69. Um voto dado de accôrd° Com ás te4rnoS 'do Instri101
mento de e . ecuração será valido a :despeito fia morte previd..
ou loucura do mandante ou da revogação da procuração ou do':
mandato em virtude do qual a procuração foi outorgada, ou.arj
transferencia da acção em respeito á atual a prOcpracãO. 4.041
dada, comtanto que nenhum aviso escripto dessa morte,J0u4
cura, revogação ou transferencia supracitada haja sidaPrecea
bida pela companhia no escriptorio antes de começarem sia traa •
bailios da assembléa ou da assembléa adiada em que á' pret.*
curaeão for usada. .	 .

	

DIRECTORES	 s'
..." -70. Salvo e até ser determinado em contrariol cam*.a.

panbia em assembléa geral, os directores não serão em numeru.
inferior a tres nem superior a nove. Os primeiros directorea
serão nomeados em escrinto pela maioria dos stibscriptores do •
mentorandum de Associação.	 •

71. A directoria terá direito de receber a titulo do remu-
neração em cada anno a quantia que for votada para ella•pe .
los accionista s na assembléa geral. Essa remuneração será diss•'
vidida entre os directores na proporção e do modo que citei
°oportunamente convencionarem, ou na falta de ajuste, em
partes iguaes; e qualquer director que exercer 3 cargo durante.
parle de um anno terá direito a uma parte proporcional deasa':
remuneração.

72. Qualqueedirector que prestar serviços além dos ordia
narios de uni doireia or, receberá a remuneração extraordinariai
que a directaaiti determinar.

73.A qtaalificação de um director será o possuir elle cem
seções regis;radas. Um director poderá agir ates de obter sua
qualificaçãoa porém, si nã-n a possuir já, deverá obtel-a dentro
dos mezes rine se seguirem á sua nomeação, ou si não fizera
será destitui/o do cargo. Si uni director em qualquer época;
subsequente á expiração dos dous mezes da data da sua nomea-
ção deixa,. do possuir sua qualificação, perderá o cargo. Uma;
pessoa flue perder o cargo por força do presente artigo não
poderá ser nomeada novamente director emquanto não horta
ver obtido sua qualificação:

74. Do cargo de director será destituido o director que iria'
cidir nos casos especificados no artigo anterior e nos seguintes;
a saber:

1)—Si resignar seu mandato por escripto ,firmado do seu.
proprio punho e depositado no escriptorio.

2)—Si fallir ou si for citado por seus credores rei entrái•
em accôrdo com os mesma.

3)—Si ausentar-se das assmmbléas da directoria durantd.
seis mines solares dem licença e os directores resolven....1 dcqa •
tituil-o.	 . • •

' • 	 DIRECTOR TEMPORA1I0

75. TJm director poderá °oportunamente nomear qualqu-e-na
pessoa approvada pela directoria, director temperado, parza
agir em seu Jogar durante um certo prazo determinado no 1
aviso que o nomear e esse substituto durante esse prazo (salvd
si for anteriormente destituido pelo director que o nomear) d
coratanto que tenha dado á companhia um endereço na tugia.*'
terra para o qual os avisos lhe possam ser remettidos, terá
direito do receber aviso das reuniões da directoria e de com-
parecer e votar nas mesmas de accôrdo, em Jogar e vez do dia
rector que o houver nomeado, o em geral, de exercer todos oe
poderes de um director que lho forem delegados pelo instrua:
mento em virtude do qual for nomeado, por parte do directora
titular, sendo que, na falta de delegação :apressa de poderei
um director temporario terá, direito de exercer todos os podeares do um director. Um direclor temporario não será obrigaddr =
a ter qualificação nem terá direito a remuneração como dire-
ctor, e deixará seu cargo si quando o director titular deixar di!ser director da companhia ou destituir o director temporarid,
do cargo. Qualquer nomeação ou destituição feita de accôrd
com o presente artigo tornar-se-ha effectiva, mediante aviso
escripto firmado pelo director que a fizer, endereçada á coma
panhia o deixada no escriptorio. Salvo o disposto expressiva
mente no presente artigo, todos os regulamentos da companhiat
na °ocasião em vigor com respeito a directores, applicar-se-Mat
ao director temporario nomeado por força do presente artigoa

PODERES E DEVERE-S-1 DE DIRECTORES	 1' g24N-X11 4

76. Os negocioã da companhia serão geridos fiela "clifectia4'
res que poderão pagar todas e quaesquer despezas feitas cozo
a organização e registro da companhia e poderão exercer todoi •
os poderes da companhia que por lei ou. pelos presentes estaa •
tutos não se exigir que sejam exercidos pela companhia emi
assembléa geral, salvo, entretanto, o disposto nestes estatuto*



r. - •---.
Sabbado 1

\ e MU leis e nos regulamentos que não forem contradielorias
edils as disposições esuprecitadas, que forem opportunainente
prescriptos pela companhia em resolução extraerdinaria, po-
rém regulamento ?dg= feito pela companhia annullará qual-
quer acto anterior dos directores que teria sido valido si esse
regulamento não tisesse sido feito.

• Os poderes geraes outorgados pelo presente artigo não se-
rão limitado°, nem restringidos por qualquer poder ou facul-
dade especial conferida aos directores em qualquer outro ar-
tigo.	 •

. 77. Os directores que continuarem em qualquer tempo po-
derão agir a despeito de vagas em seu seio, porém se seu nu-
mero ficar reduzido a menos do numero determinado pelos pre-
sentes estatutos e °niquento ficar, os directores que continua-
rena (quer constituam quorum, quer não) poderão agir corno
directores para preencher vagas em seu seio ou para con-
vocar assembléas geraes da companhia, porém não poderão
.agir para nenhum outro fim mais.

78. Os directores poderão estabelecer qualquer conselho
local ou agencias para a gestão de qualquer dos negocies da

omparibia, do Reino Unido ou alhures, e poderão nomear
nuaesquer pessoas membros desses conselhos locaes ou ge-
rentes ou agentes, e fixar suas remunerações e delegar a qual-
<fuer conselho local, gerente ou agente quaesquer dos poderes,
faculdades e prerogativas votados aos directores com
faculdade de substabelecimento, e poderão autorizar os mem-
liros de qualquer conselho local ou qualquer deites a preencher
vagas nos mesmos e a a gir a despeito de vagas, e qualquer
dessas nomeações ou delegações poderão ser feitsas mediante os
lermos e condições que os directores entenderem e os dire-
ctores poderão em qualquer tempo destituir qualquer pessoa
nomeada dessa fôrma e ominar ou variar essas elegações,
Porém nenhuma pessoa que negociar em boa fé e sem aviso de
nualquer dessas annullações ou mudanças soffrerir prejuizo
disso decorrente.

79. Os directores poderão opportunamente e eiti qualquer
tempo por procuração sellada com o sello da companhia no-
mear qualquer companhia, firma ou pessoa ou gruo flu-
situado de pessoas, nomeadas directa ou indirectamente pelos
directores, procurador ou procuradores da companhia para os
fins e com os poderes faculdades e prerogativas (sem exce-
der os investidos ou exerciveis pelos directores por força dos
presentes estatutos) e pelo prazo e sujeito aos termos que
entenderem, e qualquer dessas procurações poderá conter as
disposições para protecção e conveniencia das pessoas que
negociarem com qualquer desses procuradores que os directo-
res entenderem, e poderá Lambem autorizar qualquer desses
procuradores a substabelecer todos ou quaesquer dos poderes,
faculdades e prerogativas a elle concedidos.

80. A companhia poderá exercer os poderes relativos ao
sello officio' para ser usado féra do Reino Unido, conferidos
pelo art. 79 da Lei Consolidada de Companhias de 1908 e os
ditos poderes serão outorgados pelos directores.

81. A companhia ou os directores por parte della poderão,
ie accordo com os arts. 34 e 35 da Lei Consolidada de Com-
panhias de 1908, mandar esc,ripturar em qualquer colonia em
que a companhia tiver negocies um registro filial ou regis-
tros dos socios residentes nessa colonia e os directores po-

' sderão (salvo o disposto nos mesmos artigos) fazer e variar os
regulamentos que entenderem com respeito á escripturação
desse registro.

82. Os directores poderão exercer todos os poderes da
companhia para tomar emprestado ou levantar capital e hype-
Blocar ou gravar a empreza, bens e capital a realizar da com-
panhia e crear e emittir debentures, dcbentures stock, e ou-
tras obrigações de qualquer natureza, fica entendido porém
que a importando na occasião que ficar por gravar de dinhei-
ros emprestados ou levantados pelos directores (que não pela
emissão do capital acções) não deverá. sem o consentimento
da companhia em assembléa geral, exceder a duas vezes a irn-
pertencia do capital nominal da companhia na occasião, porém
nenhuma divida feita ou garantia dada com respeito a dinhei-
ros emprestados ou levantados além do limite marcado pelos
presentes estatutos será sem valor ou effeito a não ser no
Caso de aviso expresso na occasião em que fôr o debito con-
trahido ou dada a garantia, de que o limite imposto pelos pre-
tentes estatutos tinha sido excedido. Quaesquer dcbentures,
debenturc-stock ou obrigações emittidas pela companhia pos
derão ser pagas nas especies monetarias de qualquer um ou
demais paizes, e a taxa fixa ou fluctuante de cambio.

83. Nenhum director ou candidato de director ficará des-
qualificado do seu cargo pelo facto de contractar com a com-
panhia, como vendedor, comprador ou em outra qualidade,
nem qualquer contracto dessa natureza, ou contracto ou
jscétudo celebrado pela companhia ou por parte delia em que
sim idrector tiver um interesse qualquer será passivo' de nul-
3idade, nerin qualquer director que contractar ou tiver inter-
SiSre na fórum supra será obrigado pelo facto de exercer tal

• -

cargo ou da relação fiduciaria estabelecido pelo mesmo, a .
dar coitas á companhia de qualquer lucro realizado em qual-;
quer desses contractos ou arranjos, porém a natureza do seu
interesse deverá ser per elle revelada á directoria logo que •
souber do proposto contracto ou arranjo, si seu interesse já
existir, ou em qualquer outro caso na primeira reunião da •
directoria depois que houver adquirido esse interesse.

Fica entendido, porém, que um director não votará eonie
director com respeito a qualquer contracto ou accórdo em que
tiver interesse o si o fizer, seu voto não será computado, po-
rém esta prohibição não applicar-se-ha a qualquer contracto
feito pela companhia ou por parte della para dar aos dire-
ctores ou a qualquer I I e 11 e s garantia a titulo de indemniza- •
ção ou segurança nem a qualquer contracto por um director
para subscrever ou tornar quaesquer acções o dcbentures da
companhia, e não será interpretada para impedir uni director
desta companhia que for Lambem director ou socio de qualquer
companhia organizada ou capitalizada por esta companhia ou
em que esta companhia possa estar interessada corno vendedor;
socio, credor ou de outra fôrma, de votar com respeito a qual-
quer contracto ou accôrdo celebrado entre a companhia e qual-
quer dessas citadas companhias, e a alludida probibição poderá
em qualquer tempo ser suspensa ou attenuada até certo ponto
pela companhia em assembléa geral, de modo geral ou com res-
peito a qualquer contracto, acardo ou transacção especial..
Um aviso geral de que um director deve ser considerado in-
teressado em qualquer transacção com qualquer determinada
firma ou companhia será observancia sufficiente dos termos
do presente artigo, e depois de dado esse aviso geral não será !
mais preciso dar aviso especial com respeito a qualquer deter-
minado negocio ou transacção com essa firma ou companhia •
supracitada.

84. Todos os chéques, notas promissorias, saques, letraa
de cambio e instrumentos negociaveis e todos os recibos e ou-
tros documentos serão assignados, saccados, acceitos, endossa-
dos ou outorgados de outra fórma conforme o caso, de modo
que os directores opportunamente determinarem em rest •
lação.	 ,

DIRECTOR GERENTE

85. Os directores poderão opportunamente noni6ar um
mais dos seus membros para o cargo de director gerente, por
prazo determinado ou sem limitação de tempo, e poderão
opportunamente destituir ou demittir qualquer director ge-
rente, do seu cargo.

86. Um director nomeado director gerente emquanto
exercer esse cargo nao ficará sujeito á retirada por turno nem
será computado na determinação da retirada dos directores,
porém sua nomeação ficará sujeita a terminar ipso facto (o
sem dar-lhe direito a qualquer compensação ou perdas e
damnes pela perda do cargo ou infracção do qualquer contracto •
nomeando-o director gerente ou outro arranjo) si deixar de
exercer o cargo de director por uma causa qualquer ou si a;
companhia resolver em deliberação extraordinaria que deve .
exoneral-o do cargo de director gerente.

87. A remuneração de um director gerente será fixada.
pelos directores e poderá ser a titulo de salario, commissrw,
participação nos lucros ou de qualquer ou de todos esses.,
modos.

88. Os directores poderão confiar e conferir a Mia dir=i-7
dor gerente ou gerente qualquer dos poderes exerciveis por
elles como directores mediante os termos o condições e com afi;
restricções que acharem conveniente, e collateralmente
com exclusão dos seus proprios poderes e poderão revogar,
rreAriers.ar, alterar ou variar todos ou quaesquer desses pod	 .s

• ó buxo	 ' *

89. O sello da companhia não será affixado instrümenfo
algum a não ser por ordem de uma resolução da directoria es •
salvo no caso de certificados de acções e titulos e de warrants
de acções, será fixado na presença de dous directores no
ulmo, e do secretario ou de outra pessoa que os directores
nomearem para tal fim, e esses dous directores o o secretario
ou outra pessoa supracitada assignarão todos os instrumento
a que o sello houver de ser affixado na sua presença, . • 	 :

RETIRADA DE DIRECTORES POR TURNO ;-n!-';.¡TvealYN0

90. Na assembléa ordinaria do anno de 1916 e na assems
bléa ordinaria de cada anno subsequente um terço dos dire-2
dores na occasião, ou si seu numero não fôr multiplo de tresi
'o numero que mais se approximer de um terço deixará os carg
gos. Um director que sahir em uma assembléa manterá Sf/tt
legar até o encerramento da asSembléa.

91. Os directores a sabir em cada armo serão aquelles cits
tiverem ficado lia mais tempo em exercido desde sua ultiina
nomeação. Em se tratando-de directores nomeados no mesma
dia, os directores a Will. (salvo accôrdo em contrario entrO

,ellos). serão' determinados Ror sorte.,e 

DIARIÔ
	

11.1ar6..de- .011.
*M.me
	 Sr

•
•	 •



.5O84 Salkado Dimuo. opriciAn	 Março (To 19t3

• 92. Um director retirante poderá ser reeleito.
93. A companhia em qualquer assembléa em que sahir um

'director do modo supra, preencherá a vaga elegendo uma pes-
soa para o cargo, vago, a menos que nessa assembléa fique
expressamente resolvido não preencher a vaga.

94. Nenhuma pessoa a não ser um director retirante em
uma assembléa, salvo quando recommendada pelos directores
como candidato,. poderá ser eleita para o cargo de director
oin qualquer assembléa geral a menos que cinco dias no in Mimo

• e 14 dias inteiros, no maximo, antes do dia marcado para a as-
-sembléa, seja remiettido ao secretario aviso escripto por algum

• ocio devidamente qualificado com poderes de comparecer
-votar na assembléa para a qual esse aviso fôr dado, da sua
intenção de propôs essa pessoa como candidato, e, tambein
aviso escripto firmado pela pessoa proposta, de que iicceita
a 'candidatura.

•95. - Si em urna assembléa em que dever se realizar elei-
ção de directores a cargo de um director retirante não fôr
preenchido, esse director será considerado reeleito as-
sennbléa, salvo si nella ficar expressamente resolvido não pre-
encher o cargo vago.

96. A companhia em ; assembléa geral poderá ()oportu-
namente augmentar ou reduzir o numero de directorea e po-
derá tambem determinar em que ordem esse numero auginen-
talo ou reduzido deve deixar os cargos.

• 07. Os directores terão,poderes em qualquer tempo e ()o-
portunamente para nomear uma pessoa qualquer -director,
para' preencher qualquer vaga casual ou como membi o adi-
cional da directoria, porém de modo que o numero letal de
directores não xceda em tempo algum o maximo preseriplo
de acc&rdo com estes estatutos. Qualquer director- uoinealq
lema ...ma exercerá o cargo até a assembléa ordinaria tiro-
cirna seguinte, e poderá ser reeleito, nessa occasião.
• 98. A companhia poderá por resolução extraordinaria
demitti, um director antes de expirar o prazo do seu mandai()
e poderá mediante resolução ordinaria nomear outra Pessoa
em seu legar; a pessoa assim nomeada ficará sujeita a reti-
rada. por turdb ao mesmo tempo que .si tivesse sido nomeada
director no dia em que .o foi o director cujo cargo vem pr •eon-
cher como substituto.

ACTOS DE DIRECTORES•
".••• 99. Os directores poderão reunir-se para tratar e resolver

tlegocios, adiar e regular de outra fôrma qualquer suas asseei-
bléas como entenderem, e determinar o attOrtl71r necessario
para deliberar.

Até ser resolvido o contrario, dons directores constituirão
'quorum: As duvidas que- se suscitarem em qualquer assem-
bléaSerão resolvidas por maioria de votos. No caso de dinpate
na votação o presidente terá segundo voto ou voto do Atinou-o.

.100. ,A directoria mediante resolução ou os directores
Commum- accôrdo podem resolver que as assembléas.dit dire-.	 ,
ctoria•se realizem fúra da Inglaterra.

. .101. Qualquer director poderá, e a pedido de um direotnr,
o secretario deverá, em qualquer tempo, convocar unia reunule
de directores. Será desnecessario dar aviso de qualinipr aa-
sembléa a um director temporariamente ausente :do Reino
Unido.
-- 102. Os directores poderão opportunamente eleger um
residente de suas assembléas e determinar o prazo duriinte

qual.exereerá esse cargo.' O presidente assim eleito prefOira
a Iodas as reuniões da directoria, porém si não fôr eleito pre-
sidente ou si em urna assembléa o presidente não ea0ver pre-
sente decorridos cinco minutos da hora mascada para sua
realização, os directores poderão escolher um dentre elles para
Presidir a assembléa e o director assim escolhido dirigirá oS
trabalhos nessa conformidade.

103. Uma resolução eseripLa assignada por todos os dire-
ctores na oecasião no Reino Unido será tão valida Mine 'Uma
resolução vetada em reunião da directoria devidamente con-
vocada e realizada. 	 .

' 101. Orna reunião de directoria em que o quorimi. estiver
presen te será competente para exercer os poderes e fueuldades
então exerciveis pelos directores.

• 105. Os directores poderão delegar quaesquer dos seus
poderes o a commissões compostas dos socios ou socios directo-
res que entenderem. Qualquer commissão assim eonstituida
deverá conformar-se no exercicio dos poderes que file forem
delegados, com quaesquer-regulamentos que lhe forem impos-
tos pela directoria.

• 106 .. Uma commissão poderá eleger um presidente de suas
reuniões.- Si não fôr eleito presidente ou si em unia assem-
bléa 'o presidente não estiver presente decorridos cinco mi-
nutos da hora mareada para sua realização, os socios presentes
poderão eleger um dentre chies para presidir a sessão.	 •

-• - 107. As•commissões poderão reunir-se e adiar suas as-
sembléas do modo que entenderem. As duvidas que se susci-
tarem em. qualquer assembléa serão .decididas por Maioria dos
Votos dos socios presentes, e no caso de empate .0presidente_krá segundo voto ou voto de !validado-	 •	

.

•

108: Todos os actos praticados por urin3/4 asáembléa de di-or
rectores ou por uma commissão da directoria, .ou por qualquer
pessoa agindo como director, serão ,Ião validies como si essa
pessoa houvesse sido nomeada na 'devida - fôrma e tivesse os •
qualificativos precisos e houvesse continua& a ser director,.
;— a despeito de se verificar mais tarde que houve vicio na lio- -
meação desse director ou da pessoa agindo na fórmaisupramens.
cionada.-

109. Os directores mandarão lavrar actas nos livroarestje-,
cialmente destinados para esse fim:	 DiJ

a) de Iodas as nomeações de funccionarios feitas pelos
rectores;

b) dos nomes dos directores presentes em cada assembléa.
de directores e de commissões da. directores (e para isso cada.
director 'presente na assembléa deverá firmar o nome ou man-,
dar firmal-o em um livro especialMente destinado para esse .
fim);

e) de todas -as resoluções o actos da assembléas da com-,
panhia e dos directores e commissões de directores.

E qualquer dessas actas si houverem sido assignadas pelo:
presidente da assembléa a que essa acta se referir ou pelo pre-
sidente da assembléa seguinte da, companhia ou dos directores.
oude commissão da directoria (conforme o caso) constituirá.
prova bastante dos factos nella consigánods • sem serem necessa-
rias provas ulteriores.

REGISTRO DE 'DEBENTI_TRISTAS

110. Si a wmpanhia emittir debentures em qualquer
casiãii,-os directores terão direito de fechar o registro de de-
benturistas pclos prazos que entenderem, comtanto que não ex-
cedam ao ledo a trinta dias por anilo.

• • DIVIDENDOS E RESERVA
_

111. (1!.s lucros da companhia: calculados para dividendoS
serão appliwdos•no pagamento de dividendos e bonificações ás
acçõesda climpanbia na conformidade dos seus' respecl ivés - di-
eeitos e. prioridades. A companhia; em assembléa geral po-
derá declarar dividendos nessa conformidade. - .

112; Não se pagará dividendo nem bonificação .alguma a
não ser com os lucros da companhia (inclusive os pre,mios
obtidos na emissão de acções) , nem . pagar-se-ha quantia su-
perior á recommendada ou approvada pela directoria, quantia,
essa . que para todos os effeitos dos presentes estatutos, será a
pai te dos lucros da companhia reservada para dividendos. . 	 •

13. Todos Os dividendos serão declarados , e pagos de ac-
córdo com as importancias pagas sobre as acções com respeite-
ás quaes o-dividendo fôr pago; • porém nenhuma quantia pagai
sobre unia acção como •adeantaniento da - chamadas, ernquanto-
vencer jures,- será computada para os effellos dos presentes'
estatutos, como realizada sobre a acção. Todos os dividendos-
serão calculados e pagos proporcionalmente ás imporlancias
pagas ou creditadas como pagas sobre as acções durante qual.;,
quer parte ou partes do prazo relativo ao qual o dividendo fôr.'
pago, porém si qualquer acção fôr emittida com a condição de
ter dividendo contado de uma certa data, esse dividendo ser
computado nessa conformidade.

114. Os directores poderão, se entenderem, pagar oppor-
amamente aos meios com respeito ás acções do cap 7 tal da com-
panhia que conferirem aos seus possuidores direitos differidos;
bem corno relativamente ás arções que conferirem aos seus
possuidores direitos prefereneiaes ,com referencia a dividendo,
Os dividendos provisorios que aos directores parecerem justi-
ficados pelos lucros realizados da companhia, e ficá entendiO,
que si os directores agirem de bôa' fé não incorrerão em • re--+
sponsabilidade alguma para com os possuidores de acções con-
ferindo preferencia, por (taninos que possam saffrer em vir-
tude do pagamento de um dividendo provisorio sobre quaesquer
acções que tiverem direitos differidos.

115. Os directores poderão opportunamente reservar 'dos
lucros da companhia (incluindo imites premios obtidos na:
emissão de acções) e levar a fundo ou fundos de reserva as•
quantias que acharem convenientes, as quaes, ao criterio dos:
directores, serão applicadas para fazer • face a prejuizos
(actuaes ou futuros) e a emergencias quaesquer 'ou para a.
liquidação gradual de qualquer ,divida ou compromisso da.
companhia ou 'para desenvolver mi .explorar qualquer.•pro-s
prie,dade da companhia; ou para concertar ou manter edifi-
cios, obras, installações ou machinas da companhia ou para:
igualar dividendos ou para outro fim qualquer em que os
cros, da companhia possam ser convenientemente applicadoSi.
e emquanto não' tiverem essa applicação esses fundos, ao cri-i
terio dos directores, poderão ser empregados nos negocios da
companhia ou applicados do modo que os directores acharem
conveniente porem, nenhuma parte deites será, applicada na
compra de acções da companhia e nem em emprestimos ga.s
ranbdos pelas mesmas.-

116. Os directores poderão deduzir de qualquer dividend
a pagar a um socio as quantias. (se houver) que então devet
á com p anhia por conta de chamadas ou por outra causa..

••
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117. () avi ,:o ÍI mraimior dividondo que puder ter sido
' declarado será	 do modo ulteriormente inenoionado neste
' acto ás pessoas com direito de partilhar do nie;:mo.

,	 118. Nonlitiat dividondo ou bonificação por pagar vencerá
..,juros contr.i a coon a inhi a .

119. (Jun lqu. d idendo poderá ser 1 go por cheque
rèmettido pelo Correic para o endereço regi,trado do oeio
da pessoa' wom direito ao nu,smo, e no caso de possoidores
conjuntos" a mi:tique! .	dossos possuidores. Cada um CIOS-
505 cheques sorá passado á ordem da pes,ioa para quem for
remettido, e o pagamento de qualquer (lesse .: eapeRies, si
se pretendei haver sido endossado pela pessoa a quem foi ex-
pedido, ,orá quitação valida para a companhia pelo dividendo,
a despeito desse endosso não ser verdadeiro.

120. Qualquer um dos varios possuidores conjuntos de
uma acção poderá do ror Mos validos de dividendo, bonifica-
ção ou quaesquer dinheiros devidos com respeito a essa acção.

CONTAS

121. Os directores mandarão escriplurar na devida fór-
Ina

a) as quant ias recebidas dispendidas pela companhia e
os negocios relativamente aos quaes esses recebimentos ou
pagamentos foram Jdfeetuados;

I)) o activo e passivo da companhia.
122. Os livros de contabilidade serão escripturados no

.eseriptorin ou em outro togar que os directores entenderem,
e serão sempre franqueados ao exame dos directores. Nenhum
;sondo (a não ser um director , terá direito de examinar contas ou
livros ou documentos da companhia a não ser conforme au-
torizado por lei ou pelos directores ou por reso?trção extraor-
dinaria da companhia em assemblea geral.

Os directores não serão obrigados, a não ser guando 'ex-
pressamente receberem instrucções para isso nualante reso-
lução extraordinaria da companhia em assembléa gfral, a pu-
blicar qualquer lista ou particularidade das obriggões e em-
pregos do capital da companhia nem a dar inforn4ações rela-
tivas a isso aos aciconist as.

123. Urna vez por anno, no minimo, em 1914 e roia todos
.4)s annos subsequentes, os directores submet lerão á compa-
nhia em a.ssemblea geral a conta de lucros e perdas feita até
data nunca anterior a (moiro mezes ou realização da assem-
bléa, e o balanço contendo um sumulado geral do capital, acti-
Va O passivo da companhia devidamente compilado. Os dire-
ctores ao confee >ionarem o balanço deverão levar em conta o
disposto nas leis, que tiver anplicação ao caso.

• 124. Cada um desses balanços será firmado por parte da
Airectoria, por dons das seus membros e será acompanhado de
uni relatorio da directoria sobre a situação dos negocios da
-comilanbia e a quantia (si houver) mie recommendam dever
ser paga a titulo de dividendo aos socios. Deverá ter anneXado
ao mesmo ou cont e r no seu fecho uma referencia ao relatorio
alós contadores juramentodos, feita na conformidade do dis-
posto ulteriormente nestes estatutos sobre exame e verificação
sie éontris.

.125. Uma cópia im p ressa da conta de lucros é perdas do
balanço e do relatorjo dos directores será entregue, sete dias
antes da assemblea, ou remettida pelo correio ao endereço
registrado de cada soei° registrado, e duas cópias de cada um
desses documentos serão ao mosmo tempo mandadas ao secre-
tario do «Share and Loan Department».da Bolsa de Londres.

EXAME DE CONTAS

12. 'A com panhia. no primeira assemblea ordinaria,
ima cada assemblea ordinaria subsequente, nomeará uni con-
tador ou contadores juramentados para exercerem o cargo até
-a asseinbléo matinada piaxima seguinte.

127. Si não forem nomeados contadores juramentados em
<maiétuer assemblea ima que deverem sei-o na conformidade
.do disposto nestes estatutos, no artigo precedente, a Junta
Conamercial poderá, a pedido de qualquer soemo da companhia,
nomear um contador juramentado da companhia para o anno
'corrente e fixar a remuneração a lhe pagar pela companhia
pelos seus serviços.

128. Um director ou fui-lecionado da companhia não poderá
'ser nomeado contador juramentado da companhia.

129. Os primeiros contadores juramentados da Com-
Pahhia poderão ser nomeados pelos directores antes da as-
sembléa constituinte, e si forem nomeados dessa fórma, exer-
laerão o cargo ate a primeira assembléa ordinaria, salvo si
forem préviamento &st ifuidos por resolução dos accionistas
• assembléa geral, caso este em que os accionistas nessa
.assemblea poderão proceder á nomeação de contadores jura-
meia( ados.

IRO. Os directores poderão preencher qualquer vaga
,."Ch,Sual do cargo de contador inramentado, porém emquanto
est,a vaga estiver aberta o contador ou contadores juramentados
,zobreviventes ou que continuarem (si houver) poderão agir.

• 131. A remuneração dos contadores juramentados será
fix-ru.la nela companhia em assemblea geral, salvo a remune-

iWaçãe de qualquer contador juramentado nomeado antes da
kJ

assomblea constituinte ou para Preencher qualquer vagá
etowa1,(411 0 poderá ser mareada polos directores.

132. Unia pessoa flue não um (..onlador juramentado roti-.
-rani(' 11rin pnderá ser nomeada contador juramentado em uma,
assemblea matinada sem (Inc um aviso da intenção de nomear
essa pes-oa para cargo de contador j uramentado haja sido
dado por uni sono da companhia nunca menos de quatorze
dias antes da assemblea e a companhia deverá remetter mrià
cópia desse aviso ao contador juramentado retirante e avisar
disso aos scaUos nunca antes de sete dias antes da assembléa.
Fica entendido que Si, depois do aviso da intenção de nomear
um contador juramentado haver sido dado dessa forma, foç.
convocado uma assemblea ()Minaria para data posterior qua-
tom ze dias ou menos (h:lucila om que o aviso tiver sido dado,
o aviso, si bem que não se ache dentro do prazo exigido pela
presente clausula, será considerado convenientemente;
dado para os effeitos do mesmo, e o aviso dado dessa forma
pela companhia poderá, em vez de ser dado dentro do ¡Nrazo
exigido pelo presente artifgo, ser dado ao mesmo tempo que O
aviso da assembléa.

133. Todo contador juramentado terá direito de aercesSe
em qualquer °ocasião aos livros e contas e facturas da com-
panhia, e terá direito de exigir dos directores e funcciona-
rios da companhia as informações e explicações que achar
necessario para o cumprimento dos deveres de contadores
juramentados.

134. Os contadores juramentados farão um relatorio aos
accionistas sobre as contas examinadas por eitos e sobre cada
balanço apresentado á companhia em assembléa geral durante
o tempo do seu exercido e o relatorio deverá declarar:

a) si obtiveram ou não as informações e explicações que
pediram;

I)) si no seu entender o balanço a que alludir o retaliaria
se acha devidatnente feito e demonstra a situação exacta
correcta dos negocios da companhia de accôrdo com a`s
limres informações por elles colhidas e com as explicaffies que
lhes foram ministradas e conforme se vo dos livros da com-
panhia,

EP). O relatorio dos contadores juramentados dN2erá St"
lido perante a companhia eia assembléa geral e ser franqueal
do ao exame de. qualquer accionista que terá direito de rece-
ber um exemplar do balanço e do relatorio dos contadoi'es ju-
ramentados mediante pagamento do emolumento nunca subo..
rir ' . a seis dinheiros por cada cem palavras, que os directores
determinarem.,

„	 AVISOS 'Is:

136. Qualquer aviso Ou documento Poderá ser remettida
pela companhia a um socio pessoalmente ou pelo c,orrejo cm
enveloppe franqueado, carta postal ou envolucro endereNlo a
esse socio para o seu endereço registrado constante do registre
de socios. No caso de possuidores conjunctos de uma acção
todos os avisos serão dados áquelle dos possuidores cujo nome
figurar em primeiro togar no registro de socios e o aviso assim
dado será bastante para todos os possuidores conjunctos.

137. Qualquer sono descripto no registro de sonos com
endereço que não fôr no Reino Unido e qualquer possuidor de
um warrant de acção que opportunamente der á companhia um
endereço para o qual os avisos lhe deverão ser remettidoS, terá.'
direito de receber esses avisos nesse endereço, porém salvo
o disposto neste artigo nenhum socio a não ser o soem o Ile-
gistrado descripto no registro de socios com um endereço no
Reino Unido terá direito de receber avisos da companhia.

138. Os directores poderão opportunamenle exigir de tiWt
portador de warrant de acção que der ou tiver dado ender'eça
na flama disposta no artigo anterior que mostre seu warrant
c lhes prove que é ainda o dono do warrant de acção.

139. Qualquer aviso ou outro documento, si rémettido Pelo
correio, será considerado dado na necasião em que a carta, en-
veloppe, cartão ou sobre-carta contendo o mesmo aviso foi lan-
çada ao correio e para provar cssa expedição bastará provar
Que a carta, enveloppe, cartão ou sobre-carta contendo o avise
ou documento foi devidamente endereçado e lançada no cor-
reio.

140. Qualquer aviso ou documento entregue ou rernettide
pelo Correio ou deixado no endereço registrado de um socio
na conformidade dos presentes estatutos, mesmo no caso desse
socio ter fallecido ou fallido e da companhia haver rçcebido
ou não o aviso da sua morte ou fallencia, será considerado
devidamente dado com respeito a qualquer acção registrada
no nome desse socio, como possuidor exclusivo ou Conjunto,
salvo si seu nome ao tempo da remeSsa do aviso ou documento
houver sido riscado do registro como possuidor da acção; a
essa remeasa será para todos os effeitos, considerada avise
bastante ou remessa do documento ás pessoas interessadas
(que reclamarem em conjunto ou por força do mesmo), Ira

.1)
•

•



SabbúT6-11:
	

DIARIO, OFFICIATI	 Março 'de l'913
13••••••

• .	 •	 LIQUIDAÇÃO

141. Si a companhia entrar em liquidação, o liquidante
poderá,-com approvação de uma resolução extraordinaria dos
contribuintes dividir pelos contribuintes em especie, todo
ou parte do activo da companhia, e poderá, com
identica sancção, entregar todos ou parte dos mesmos actives,
a trustees mediante os trusts, em beneficio dos contribnintes,
que o liquidante, com identica sancção, achar conveniente.

•

•

••
• •	 INDEMNIZAÇÃO

'• .13.2. Os directores, directores gerentes, ingentes, contado-
res juramentados', secretario -e outros funccionarios da cem-
panlii.a; na occasião, e os trustees (si houver) na °ocasião,
que agirem com respeito a negocies da companhia, h todos
elles e seus herdeiros, testamenteiros e representantes legaes
serão indemnizados e garantidos, dos actives e lucros da com-
panhia, de todas e quaesquer acções, custas, encargos, perdas,
darnnos e despezas que cites ou qualquer deites, seus herdeiros,
testamenteiro: ou representantes legues fizerem ou seffrerern
em virtude de qualquer acto feito, ou para o qual concorrerem
ou que ornittirem relativamente ao cumprimento dos seus de-
veres ou suppostos deveres, no exercicio dos seus respectivos
cargos ou trusts, a não ser aquedes (si houver) que pratica-
rem ou soffrerem por Falta voluntaria ou negligencia sua
respectivamente; 'e neuhm 'desses funccionarios responderá
pelos actos, recibos, negligencias ou faltas de outro ou outros,
nem por assistir aos recebimentos para observancia de for-
malidades nem por perdas ou dumnos resultantes da tallencia,
insolvencia ou acto caviles.° de banqueiros ou outras Pessoas
com quem os dinheiros da companhia ou seus effeitos estive-
rem depositados para boa guarda, nem pela insufficiencia ou
deficiencita de qualquer garantia mediante a qual dialieires. da
companhia houverem sido collocados ou emmregados, nem
por qualquer perda, desastres ou damno que possa °ocorrer
na execução dos seus respectivos cargos ou trusts Ou a cites
relativos a não ser que taes cousas se deem em consequeneia
de sua prtpria • culpa - ou negligencia voluntaria teSpectiva,-
mente..

Nomes, endereços è qualificação dos -subscriptores,

• Arthur Rowsell, 313, Archway Road, Higligate N., empre-
gado.

Thothas C. Kerridge, 64, Chandos Avenue, South, Raling
W,, empregado. •

Edward A. Doyle, 203 a, Ladbroke Greve W., empregado.
William George Thompson, '16, Elmwood Road, 'fleme,

1E11 S. B.,. empregado.
Leonard John Punchard, 33, Maitland Park Rd. Haver-

Stock IIilli, N. W., empregado. 	 •
Walter A. Platel, 83, Elayter Rd. Brixton Hitt, S. W.,

bmpregado.	 '•
Chas. James Life, 68, Gowraé Rd.. Londres, 	 West.,

"empregado.
Datado de 9 de janeiro de 1913. — Testemunha das as-

signaturas supra: George	 Pralt, 24, Leander Rd. — Thorn-,tOlt	 — Surrey.	 .
Certificamos que a presente é cópia fiel do MCMQ2Y112414712 de

-associação e estatutos da The Amazou Valley Development
Company, Limited, registrados no registro de suje4W:1M ano-
nyinas da Inglaterra. _— B. Il. Binder, director. — G. Tilser,
director'. — F. D. 111arklen, secretario. (Estava a chancela da
alludida companhia.).'

Testemunhas: F. N. Chapple. — C. J. Life. • 	 . -
A todos que a presente virem eu, John William Peter

Jauralde, da cidade de Londres, tabellião publico devidamente
provido e juramentado pelo presente certifico que as assi-
gnaturas B. II. Binder, G. Tyser e F. D. Marsden, constantes
do certificado passado na cópia annexa do 'lentora-W(1nm de
associação e dos estatutos da The Amazon Valley Development
Company, Limited, são authenticas e respectivamente do 'pro-
prio punho dos senhores Bernhard Heymann Binder o Gran-
ville Tyser, deus dos directores da mesma companhia, e de
Frantz Darly Marsden, secretario da mesma, de mim conheci-
dos. E que o solto affixado ao mesmo certificado é o sello
commum da mesmal .companhia. E que as referidas firmas e
sello foram appostas'no dia em que se acha datado o presente
na. minha presença e na de Frederic • Northcote Chapple e de
Charles James Life ambos desta cidade testernunhas_instru-
nientaes.

• Em testemunho e fé do que, firmei o presente que sellei
Com o sello do meu officio em Londres neste dia 14 de janeiro
de 1913.'— 1. 117. P. Jauralde, tabellião publico,

. (Sello do alludido tabellião). 	 • (! -'(Um sello de um shilling inutilizado)'.
Reconheço verdadeira a assignatura.retro, dd J. W. P.

utunalde,--tabellião:publico desta capital, e para conStar onde
vonviOr a PNlido do mesmo, passei a presente que aspignel e fiz

e

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1913. — Pelo director •
geral, L. L. Fernandes Pinheiro.	 '

(Chancella da Secretaria das Relações Exteriores)'., •

Por traducção conforme:
(Sobre estampilhas federaes valendo • collectivament(5

198800).
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1.913. — Manoel

Mattos Fonseca.

DECRETO N, 10.096 — DE 26 DE FEVEREIRO DE - 1913 li

Approva os estudos definitivos e o orçamento da variante do
Craunam na linha de ligação' das estradas de ferro de-

	

S. Francisco e Central da Bahia 	 '4
Presidente'da Republica dos Estados Unidos do Brazil*

tendo em vista t) resultado dos estudos definitivos da linha de
ligação das ostradas de ferro de S. Francisco e Central da,
Bailia,' e de ceardo com art. 63, da lei n. 2.738, de 4 de.
janeiro de W13, decreta:

-Artigo twico. Ficam approvados os estudos definitivos
o orçamento; na importancia de 1.852:2648804, que com este
baixam devia•amente rubricados, da variante de Craunam;
com_ o, desenvolvimento de 32 kilometros, 865 metros, entre
os kilomeéros 68 e 109, a contar de Jacobina, da linha de li-:
gação das estradas de ferro de S. Francisco e Central da Bahia,. •
de que trata o § 30, n. II, da clausula I, do decreto n. 8.648,.
de 31de março de 1911.	 -

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen4
dencia e 250 da Republica..

Boi:NIES n. DA FoNSECA';.
José Barbosa Gonçalves.,"

•

DECRETO N. 10.097 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1913

Incorpora a Estrada de Ferro Centro-Oeste cla Bahia rêdd-
de viação ferrea federal da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazik
usando da autorização constante do art. 92, da lei n.- 2.738,
de 4 • de janeiro de 1913, que manda vigorar o n. XXVI, de
art. 1.7, da lei n. 1.145, de 31 , de dezembro do 1903, decreta:

• Art. 1.° Fica incorporada 'a Estrada de Ferro Centro-.
Geste da Bailia, com a extensão de 53 kilometros, á rêde
viação ferrea federal do Estado da Bebia, arrendada á Com-:
pagnie- de • Chemins de Fer Fédóraux de l'Est Brésilien, det
accórdo com as clausulas do contracto lavradio com a mesma:
companhia !a- 15 de abril de 1011, em virtude do decrete r
n. 8.648, de 31 de março de 1911, realizando o respectivo pro,
longamente do ponto mais conveniente até o ramal da Feira: -
de Sant'Anna, na Estação de Conceição ou outro ponto nesse
ramal, a juizo do Governo. . •

Art. 2.° Para os effeitos de .ssa incorporação, o Governe,
encampará, não despendendo quantia superior a dons mil.
contos de reis, a referida estrada que, após vistoria e avalia
ção, será recebida pela Inspectoria Federal das Estradas, que' -
fará, por sua vez, entrega á Conipagnie de Chemins de Fer
Fédéraux de l'Est Brésilien, mediante o devido termo.

Art. 3•0 A transferencia para o dominio da União será".
feita estando a referida estrada livre e• desembaraçada dq'
quaesquer onus e em plena propriedade.

Art. 4.° Dentro do prazo de oito mezes, contados da data.
do recebimento da estrada' pela mencionada companhia, esta:
submetterá á approvação do' Governo os planos e o orçamente
do prolongamento a que se refere o art. 1 0, deste decreto, beni
como das reparações de que precise a referida estrada Gen .:. -
tro-Oeste.
• Rio de Janeiro, 26 de, fevefeire "dd 1913, 92° "da: Indefihn4

dencia e 250 da Republica.; - • - .
IrcamÊs R. DA: FONSEONA.

;TOM Barbosa Çonçcaveg„'t•
•

sellar com o sello.das armas deste Con gulado Gçral da..nou-§
blica dos Estados Unidos do Brazil em Londrts aos 14 de
noir° de 1913. — Ad. Guerra Duvol; 1° secretario de legaçãd,
encarregado do Consulado Geral. f

(Chancella do allud ido Consulado Geral). 	 .(Um sello de 3$, do serviço consular do•Brazil, devida
mente inutilizado).

(Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Distsieto Fd-g
deral, estampilhas federaes do valor collectivo de 6$300)-.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. MI.,
Guerra' Duval.' (Sobre duas estampilhas federaes valendecol-g
lectivamente 550 réis ).

•

• • •••
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Ministerip da Justiça e Negocios
• Interiores

• Por decretos de. • 2(3 de fevereiro ultimo foram cancedida.s
seguintes medalhas de dislincção:

De 1 a chsése a Alvaro Silva de Oliveira e Manoel João Fernan-
des, os cumes auxiliaram. em a manhã de 24 de setembro do anuo
passado, a salvação de Eduardo Castello Vianna, mestre d .) hiato
Portugal, guandu esto sossobrára, tn consequencia de forte tempo-
ral, á entrada da barra da Laeuna, no Estado de Santa Catharina;

De 2° classe ao guarda civil liaphael Silva, que, por °ocasião da
-grande inundação de 2ô de novembro do armo findo, salvou a vida
de diversas posas residentes na zona do 20 0 District° Policial, nesta
.cidade, as quaes eetiverain em perigo de vida.

Ministerio da Fazenda
Por decretos d.,. 2C, de femeeira ultimo foram nomeados
Para 10 escripturario da DAcgacia Fiscal do Thesouro Nacional o

escriptorario do mesmo Thesouro José Augusto Correa.
Para 2' e.seripturario do Teesouro Nacional o 1° esc,ripturario da

Delegacia Fiscal do mesmo Thescairo, no Estado de Matto Grosso, Sa-
lathiel de Paiva.

:Ministerio da Viação e Obras Piblicap
Por decretos de 2ô de fevereiro do corrente anuo foragiu aposen-

tados co sagnintes funceionarios:
Getulio Fernandes ReTeira, tio logar de telegraphist•de 3 a classe

-da Repartição Geral dos Teluraphos
Ernesto Antonio da Silva, no log,ar do oparario-ajuelante da

l a classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 26 de fevereiro de 1913

DIRECTOBIA DE JUSTIÇA

Remetteram-se, para os fins convenientes:
Ao juiz federal na secção do Rio Grande do Norte, tees decretos

ide 14 do corronte mez nomeando os supplentes do seu substituto no
Intinicipi0 de Arèa Branca;

Ao da secção da Bahia, cinco decretos de nomeação dos supplen-
tes. do seu substituto e ajudantes do procurador da Republica nos
inunicipios de Barroca° e Jussiape;

Ao de secção de Minas Geraes, igual numero de decretos de iden-
tiCaS Umeações nos mnicipios de São Domingos do Prata e Palma:

Ao da secção do Goyaz, tios decretos nomeando supplentes e o
ajudante do procurador da Republica no municipio de Ipameri.

Dia 27

Autorizou-se o coronel commandante superior interino da Guarda
Nacional, no Estado de Minas Gentes, a conceder guias de mudança:
para a capital do dito Estado, ao capitão da 2a companhia do 1° ba-
talhão de infantaria da referida milicia na comarca de Caldas, Vi-
Lente Pannain; e para a comarca de Bailá, em S. Paulo, ao tenente
alo 172° regimento de cavallaria da mesma indicia, na de Turvo, Luiz
de Castro Moreira.

- Remetteu-se ao juiz de direito da Ga Vara Criminal, afim de
ser informado e instruido, o requerimento de Theadorico Cesar pe-
dineo perdão do resto da pena de cinco annos a que foi con-
delimado.

Requerimento despachado

Luiz Ignacio Valentim, 2° sargento amanuense da Brigada Poli-
• cial, pedindo éandellainento de nota.-Deferido, na conforrOidade do

aviso .62.ipedido ao Coromandante da Brigada Policial..

Expediente de 2? de fevereiro de 1913

DIRECrnilA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director geral da União Pan Americana o recebÉ
mento do oficio de 31 de janeiro itoximo findo.

- Ilernetteram-se
Ao inspector dos serviços do prophylaxia, reclamaç nies de mor.

dores de C'opacadana, recommendando-se a respeito as necessariaá
providencias

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos aci
exame de validez de Caetano Heirignes do Nascimento, Francisco de
Assis Siqueira, Manoel Felippe Thiago, Antonio Mauricio de Arauje
Junior

'
 Luiz Alves, Alfredo Augusto Baeta, Herculano de Magalhães',

Evaristo Nobrega, Arlindo Menezes Vianna, Abuso Martins,Marcellino
Fernandes, Manoel Lessa., Caindo Martins, Manoel José de Souza,
Carlos Braga e Matheus Ferreira

Ao chefe de Policia, os de Octacilio Alves de Souza e Dr. José Pe-
reira Guimarães Filho

Ao director geral dos Coreeios,o de Geraldo Francisco dos Santos;
Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Adindo. Paiva (1

Alberto Steinbach.
- Restituiu-se informado, ao director geral do Contabilidade

deste ministerio, o requerimento de Paul J. Christoph & Comp.
-- Solicitaram-se providencias ao director gerente do Lloyd Bra-

zileiro no sentido do ser concedida a esta directoria, uma passagein
de Ia classe, de ida e volta, no paquete Bahia, válida até o Maranhão
para o Dr. Joaquim José da Silva Sardinha, inspector de Sande do
Porto do Rio de Janeiro, que vai em commissão desta repartiçãok
áquelle Estado.

R eperimentos dsspachados

Prescilinno de Oliveira (4^ districto).-Conce.,do 90 dias.
Companhia de Seguros U. C. dos Varegistas (4° districto).-Cori-'

cedo 90 dias.
Ordem Terceira de S. Francisco da Penitencia (I° distei.icto).---,

Concedo 90 dias.
Ferdinando da Silveira (6° districto).-Approvado, nos Yermos de

parecer.
Fermiana do Oliveira (e° districto).-Como requer.
Francisco da Silva Coelho (6° districto).-Conceda-se a titulo pra.

visorio.
João Antonio de Almeida Gonzaga (6° districto).-Compareça

6a Delegacia da Sande para assignar o documento que habilitará esta.
directoria a tomar cm consideração o que requer.

Joaquim de Souza Dias(6° districto).-Approvo nos termos do
parecer.

Sampaio Corri:a & Comp.-Deferido.
Amaral, Sutherland & Cia. Ltd.-Deferido.
Cesario alatinas de Souza Barros.- Compareça a esta dire.

ctoria.
Gustavo Peckolt.-Compareça a esta directoria..
Gustavo Peekolt..-Compareça.
Gustavo Peckolt.-Compareça.
Gustavo Peckolt.-Com.areça.
Gustavo Peckolt.-Compareça.
Gustavo Peckolt.-Compareça.
.Tose Dessa Alfredo de Carvalho.-Deferido.
Antonio José Ferreira.-Deferido.
Antonio José Ferreira.--Deferido,
Antonio Fortunato da Silva.-Deferido.
Antonio Fortunato da Silva.-Certifique-se o qixo Consta
Artliur Pereira Lima.-Shn, mediante recibo,
José da Cunha Tagarro Lima.-Deferido.
Arthur Pereira Lima.-Deferido.
Luiz Augusto Albernaz.—Deferido.
Arnaldo Arthur Ribeiro da Fonseca.-Deferido..
Bernardino Pimenta.--Faça-se a transferencia.'
José da Cunha Tagarro Lima.-Archive-se.

Relação das pharmacias visitadas durante a semana de 17 á 22 cie
fevereiro do corrente atino

Locaes-Pharmaceuticos-Proprietarios.
Rua Primeiro de março n. 31-Joaquim Ferreira de Moura-a-

tabille Bastos & Comp.
Rua Marechal Floriano n. 11-Antonio Pinto A. Cardoso-A11;

incida Cardoso & Comp.
Rua Marechal Floriano n. 55-François Norbert-Propria.
Rua dos Andradas n. '32-Antonio X. de Va'á'concellos-A.

concellos & Comp.
Rua dos Andradas n. 70-Luiz Gonzaga F. Braga-Propria.
Rua, dos Andradas n. 85-Benjamin F. A. Lima Junior-Sarals1:

& Comp.
Rda dos Andradas n. 127-Francisco Pinto VioiR-A, 4açostá,

Viuva !gaia eg Comi), -
•
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Rua dos Ourives n. 38-J. F. Cantão Junior-Coelho Barbosa &
• Coma.

Rua da Alfandega n. 159-J. B. Belloni-Alotti (51 Comp.
Rua da Alfandega n. 74-Guilherme P. Riheiro-Propria.
Rua Senhor dos Passos n. 176-0claviano R. de Almeida-Au-

gasto Tavares (St Comp.
Directoria Geral de Saud° Publica, 20 de fevereiro de 101).-

O pharmaceuticé, Lourival Machado.

Policia do Districto Federal
PRIMEIRA SECCÃO

Por actos do 27 do mcz findo:
Foi exonerado, por haver acceitado outro emprego, o offieial de

justiça do 11° districto policial Mario Faustino dos Santos;
. Foi_nomeado official de justiça do 11 0 districto policial Bani (on-

çalves Ribeiro.
- Por outro de 28 do mesmo mez, foram transferidos os e- zere-

Ventes Joaquim Pereira Torres Sobrinho, do 1° para o 10 districi.:), o
Raul do Brito Chaves do 100 para o 1° districto.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 27 do corrente, foi nomeado Josino 'Brito Firmeza

para o logar de agente fiscal dos impostos do consumo na 1° cireinn-
scripção do Estado do Ceará, sendo exonerado do referido logar An-
tonio Nogueira Pinheiro.

-Por outro de 28, foi exonerado Alvaro Rodrigues BarLosa do
Jogar de ajudante do porteiro do Thesouro Nacional.

-Por outros da mesma data, foram nomeados:
Para ajudante do porteiro do Thesouro Nacional, o continuo do

mesmo ti.esouro Entenciano Chagas;
Para continuo do mesmo thesouro, o continuo do Recebedoria do

District° Federal Purpurino José Garcez;
Para contingo da Recebedoria do Districto Federal, Guilherme

Ferreira Pacheco.
-Por portaria de 25 do corrente, foram concedidos tres mezes de

licença, com o vencimento a que tiver direito, na fórma da lei, para
tratamento de sande, ao auxiliar da Superintendencia da Iospcctoria
de Fazenda bacharel Francisco de Paula Rebello Horta, ficando mar-
tado o prazo de oito dias para entrar no goso da mesma licença.
• -Por outra de 27 do mesmo mez, foram fixadas nas importancias
abaixo declaradas as fianças para os logares creados pelo art. 107 da
léi n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente armo: em 30:000$, a do the-
Soureiro da Delegacia Fiscal no Territorio do Acre; em 5:000$, a do
logar de fiel de armazem de encommendas postaes na capital .0 São
Paulo; em 3:0005 cada uma, as de identicos logares nas capita es dos

'Estados dó Amazonas, Minas Geraes, Pará, e Pernambuco; em 2:15)05,
`ea.cla, uma, as de identicos logares nas capitaes dos Estados de Goyaz,
Matto 'Grosso o Paraná; e em 1:600$, a do identico legar na capital do
Estado de Santa Catharina.

-k Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de fevereiro de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro;
N. 7 Declaro-vos, para os fins convenientes, haver rNolvido

qtto o 2' escripturario do Thosouro Nacional Guilherme Malaquias
ld0S SatatoS continue com exercicio nessa alfandega.

- Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 30 - Declaro-vós, para os fins convenientes, haver relvi,io

que o 2° escripturario do Thesonro Nacional Guilherme Malaiinias
SatitNpertencente ao quadro dos funceionarios dessa piocuado-

	

jia, 	 com exercicio na Alfandega do Rio de Janeiro.

ExPEDIENTE Do R. DIRECTOR

Additamento ao do dia 2,5 de fevereiro de 1913

Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 03 - Peço providencieis no sentido de ser 'concedida passagem

015 1' effise, eiltre o porto desta Capital e o de Paranaguá, Estado do
'Pat'aná, para Manoel Rozondo de Andrade Liina, nomeado por de-
trato-de 6 do corrente para o Jogar de, 40 escripturario da delegacia
'Meai iiãquelle Estado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia: •
N. '37 - Declaro-vos; para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 13 do vigente, resolveu pprovar . o acto de que
patas tonta em officio n. 29, do 29 de janeiro proximo tindo; pelo

	

,tutr	 acCOM com o dispoto no art. 23 de regulamento annexci

•

•

ao decreto n. 5.390, de 1904, e na circular n. 47, de 29 de agosto do
1897, multastes em dons dias de vencimentos o ,1° escripturario dessa,
delegacia Amaro Chinco d a Gouveia, por não ter condindo dentro
do prazo determina , 1 1 o balanço (1) mez de março, do atino passado.

- Sr. inspector da Alfandega de Parana,gua:
N. t--Fias autorizado a requisitar a necessaria passagem ein

I a clase, na Estrada de Ferro, entre essa cidade e a de Curityba,
nesse E,tado, para Manoel Rozendo de Andrade Luna, ijomeado, por
decreto de 6 do corrente, para o logar de 4° escripturarn, da delega-
cia fiscal nesse Estado.

Dia 20
Se, inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 142-Connunnico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.

ministro, tendo pt'sente o processo encaminhado corta o vosso officio,
n. 39, de 8 de janeiro findo, e em que Vasconcellos Comp. recor-
rem da decisão dessa inspectoria clas,ificando como obisouteria de
cobre da taxa de le$ por kilo, do art. 671 da Tarifa, a mercadoria
para a qual os recorri mates pediram classificação previa, resolveu por
desracho de 21 do corrente mez tomar conhecimento do recurso para
o fim de mandar classificar a mercadoria em questão no art. 629,
para pagar a taxa de 2$ por kilo, mantida assim a classificação dada.
pelo despacho de 13 de dezembro ultimo, a que se refere o officio
desta directoria n. 815, de IS do mesmo mez.

N. 147-Conummico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
aftend ;lido ao que solicitou o Ministerio da Guerra em aviso n. 115,
de 17 do corrente, resolveu, por acto do 19, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 1°, afinca XI, do decreto
a. 8.5 n 2, de 8 de„março de 1911, do material para duas estacões de
I 1 . 2 kilowatts de campanha destinadas a exuriencia, material esse-
vindo no vapor I Vandick, consignado áquelle ministerio.

-- Sr. •dresidente do Tribunal de Contas:
N. 6S-'0o accórdo com o despacho do Sr. ministro do dia 1?,

proferido soldai a representação da Directoria de Contabilidade Pu-
blica., de 15.do vigente, peço vos digneis enviar-me uma demcms-
tração das tlespezas registradas em 1911 e 1912, por conta das
emissões feitos para a construcção das Estradas de Ferro Itapura a
Corumbá e Goyaz, e da liOde de Viação Ferrea Balliana e Red.) do
Ferrea Viação Cearense, discriminada cada uma de per si.

N. 66 - A fim de que vos digneis resolver a re , peito, junto vos
remetto o processo transmittido com o officio do Delegacia, Fiscal mio

Estado da Parahyba ia. Vk, de 16 do dezembro ultimo, re'a'ivo
requerimento do ex-collector das rendas fJdoraes de C impina.
Grande, naquello Estado, Manoel Justino de Faria Leite, pedindo
entrega de uma caderneta da Caixa Economica, com o deposito do
500, pelo mesmo caucionada cri) garantia de sua rstão.

-- Sr. director tia Casa da Moeda:
N. 23 - Enviando-vos o incluso processo relativo ao requer?.

mento de 3 do corrente, em que a Companhia de Navegação São
João da Barra e Campos pede isenção de direitos para o material de
que trata a relação annexa, paço vos pronuncieis a r.:speito, de
aceordo com o disposto na portaria deste ministerio n. 107, de 8 do
novembro do atino passado.

- Sr. delegado fiscal em Londres:
N. 2 - Afim de ser cobrado por essa delegacia o scllo devido,

inclusas vos remetto as portarias de 22 e 23 de maio do anno pas -
sacio, concedendo licença ás pensionistas do Estado DD. Magdalena
Fialho da Silva, Mercales Fialho da Silva e Maria Fialho da Silva.
para residirem fóra do paiz.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 17 - Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso tituIN

de 21 do corrente, nomeando Joaquim Nunes de Moraes para o lógar
de collector das rendas federaes de Calçado, nesse Estado.

N. 18 - Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 21 do corrente, que concede 60 dias de licença, para trata-
mento do saude, ao 2° escripturario dessa delegacia Aristoteles da.
silva Sa to8

N. 10 - Remetto-vos, para os . fins conve.nientes, os inclusos
titulos de 17 do corrente, nomeando: Ascyndino Nascimento, para. O
lagar de, escrivão da Collectoria das Rendas Federaes de Cachoeira
de Santa Leopoklina, e Genesi() Ferreira Velloso, para idnitico logar
em Piuma, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 23 - fremotto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

tarja de 21 do corrente, concedendo tres mezes de licença ao 4° eseri-
pturario da alfandega desse Estado Gentil Paiva.

N. 24-Declaro-vos, para á fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segondo communicou o seu presidente em officio n. 102;
de 12 do corrente, resolveu, em sessão de 7, julgar idonea e stifil.=,.
ciente a fiança, no valor de 360$, constituida, pôr unia caderneta chi
Caixa Economica- n. 1.508, com o deposito de igual plantio, d
prestada por D. Judith Albuquerque de Carvalho, afim de garantir a:
sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
togar de agente cio Correio de Chapadinha, conforme o process ni en-
caminhado com o vosscrollicio ri. 76, de 30 de setembro ultimo... (••

N. 25-Declaro-vos, para' os fins convenientes, que o Tribunal do •
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio h. 102, de

•
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42 do corrente, resolveu, em sessão de 7, julgar idonea e suflicionto rolo de Lagarto, conformo o processo encaminhado com o vosso offic0, .
a fiança, no valor de 100g, constituida por uma caderneta da Caixa n. 65, de 19 da outubro ultimo.
Economia n. 1.429, com o deposito de igual quantia e prestada
por Luiz Campos, faina de garantir a sua responsabilidade e a dos
propostos que tenha ou venha a ter no legar de escrivao da Correcto-
ria das Rendas Fetlaraes • de ãlirador, conformas o processo cuca-
minhado com o vosso oficio n. 40, de 22 de maio do-anuo pas-
sado.	 •

26-D3claro-vos, para os fins coevenientr s , que o Tribunal
de Contas, sag:ando commtuncou o seu presidente • a offical ta. 102,
de 12 do corrente, resolveu, em sessão de 1, julaar itionea e sufil-
ciente a fiança, no valor de 360 g, constituiria por urna caderneta da
Caixa Economia n. 1.670, com o daposito de ioual quantia, e
prestada por Domingos Gançalves ilodrignea, aSin de garantir a
responsabilidade de Fernando A Manjo Correa e a dos prepostm que
o mesmo tenha nu venha a ter ora ligar do a.genta d consoo de
Lagem, conformo o proces:o encaminhado com o vosso ornei) ta, 74,
de 30 de setembro anilam.

- Sr. delegado fiscal 115 Pará
N. no - Retn .U.ro vos, para os fins convenientes, as inclusas

portarias do 21 do coraento, concedendo as seguiatas licenças :
seis mezas, emiirorogação, ao I° escripturario dessa delegacia Ma-
noel da Silva Guimarães Parreira ; de dons mezes, ao guarda da
alfandega ti risa Esiado Virgilio lhereto da non:am .a e do oo dias, ao
agrantst fiscal dos impo4tos da cona.iumo da 1 circamsca•ipção, classe
Estado, José Gonçalves Dias.

- Sr. delegado fiscal em Pornambuco
N. 47 Devolvendo o incluso proresso transm i ttido com o vosso

orneio n. 1, de 10 de Poldro do anuo passado, e em ,r,m Pedro Carva-
lho reclama contra o acto da Inspoetoria da A ifandegas desse Estado,
•ogando-lhe restituição da quantia do 1:8223767, proaaniante da
direitos do importação e arrnazanaaeom pagos a mais aelas notas
ns. 3.611, 3.612, 3. 1:113, 3.79S, 3.79a e 3.800, de janairo, e 4.1a2,
de fevareiro de 1 tana, recommenic-vos providencieis para (1111-!, depois
de apurado pala rafarida anandega o direito do reclamante, saia o
alindai() processo ctivia . 1 ao Thasauro.	 •N. 48 - Romano- vos, para se fins convenientes, a inclusa por-
taria do 21 do corrente, concedendo seis mezes do licença ao 3) as-
cripturario da anon:Ioga desse Estado Luiz Frederico Coactora
Junior.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. til - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicite: o Miniaterio da Guerra, em aviso n. 99,
de 3 tio corrente, resolveu, por acto de 14, autorizar o rovigoronanto
no corrente anuo da autorização constante da ordem desta directo-
ria n. 62, de 1 do fevereiro do 1911, relativa á isenção de direitos
dos materiaes destinailos á construção de quarteis 003:30 Estado,
iniPortarlos pelas alfandegas dessa capital e de Sant'Anna do Livra-
mento.	 -

Confirmo assim mau tologramma do dia 20.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 60 - Remetto-vos, para os fins convenie»tas, as inclusas

portarias de 21 do corrente, concedendo as seguintes Reouças : da
tres meles, ao guarda:da Alfandoga de Santos Gaminigno 'Victor de
Almeida e do sais umes, ao collector das rendas fedaraes de Re-
dempçãa, nesse Estado, Joaquim llonorato Pereira de Castro.

N. 61 - Declaro-v(8, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requerMa ' á São Paato TramWay Light and
Power Company, Limite& na patiçao encaminhada 'com o vosso
officio n. 37, de 22 de janeira afuroo, 'rasais-hos' por acto de 22 do
do corrente, autorizar o despacho; livro cie dIrelner, nos termos dos
decretos mis. dit 22 de agosto de 1905, o 6.192, do 25 de outu-
bro de 190i, do material a que se defere a inclusa relação

'
 destinado

ás obras do força e luz e do transfoa •maçao da energia hydrattlica
em energia electt •ica, exelnido o material para as obras de tracção
e para as habitações particulares, devendo o engenheiro certificante
fazer as necesaarias discriminaçõos.

N. 62.- Daclaro-vos, para os devidos. fins, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, da 22 do corrente, e additamento á ordem
desta directoria n. 4, de O de janeiro ultimo, que a autorização cons-
tante da mesma ordem e relativa á issuaão de direitos para o mate-
rial de (anemia olectrica que faz parto da relaisào que seguiu annexa
comprehendo Umbela' o material destinado ás obras de luz e força,
discriminados na referida relação, com exclusão do que se destinar ás
habitacOw particulares e á tracção, material esse importado pela São
Paulo Tramway Light and Power Company Ltd.

N. 83.- ilemetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos de-
- eretos de 6 do corrente, nomeando funccionarios para essa *delegacia
e a que so refere a rclaaaão sitio a esta acompanha.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 11.-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

do Contas, segundo commenicou o,seu presidente em officio n. 108, do
44 do corrente, resolveu, mis sasSão de 7, julgar idonea e sufficionte a
fiança, no valor de 600g, constituida por uma caderneta da Caixa
Ecaanotnica ns 11.056, 'com ó depo,sito de igual quantia e prestada por

• Zacharias . José de Almeida afim de garantir a sue: responsabilidade e
a dá prepostos que tenha ou venha a ter no logár do agente do Cor-

•

;
Dia 27

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. islar. Gommunieo-vos, para os devidos fins, que o Sr. min'

tro, attendendo ao que requereram C. II. Walker & Co Limited, e
preiteiros da 4 obras do porto do Rio de Janeiro, em p tiçã'o de 30 de
jaueira utlt no, resolveu, por acto de 22 de corrente, autorizar o
dei:o:teia ), t 	 do (hesitas, nos termos da clausula XII do contacto'
de 24 da setembro de 1903, do material a que se refere a inclusa id-
lação, destinado ás alludidas obras.

N. 150.- Communieo-vos,para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attandatela ao que requereram C. 11. W.alker & C. United, emprei-
teiras das obras do porto de Rio de Janeiro, em 'petição de do.
outubro do amei passado, a que sa refero o a siso do Ministerio da
s'ioaaa e Obras n. 31, de 28 de janeiro ultimo, resolveu,
par acta de 22 da eareiloo, autorizar o daspitcho, livre de direita;
nn: tomo:: da clausula XII do contracto do 24 de fevereiro do 1913;
do material a gata se refere a luchas a relaoão, destinado ás alludidas
obras.

N. 151. - De acciirdo com o despacho do Sr. ministro, do 20 do
corrente

'
 fina :int irizado a antre	 agar ao porteiro do Thesouro r-

dino llarbosa o voltun soda que trata o vosso oficio n. 215,de 12 deste
maz, vindo pala vapor Arogoa, em 13 de julho de 1909, consignado ao .
Mi ol3teri a da Fazenda.

-Sr. inspector da Caixa da Amortização:
N. 20- Afim de que se possa resolver sobre a snbstituição da •

aplicas 10. 200 655 a 206.657. da valor de 1:0003 cala uma o
jurdde 5 0.'0 , papal, monteias em 1870, requerida por Anua tlevoila e
a que se rafara o rose m officio n. 2$, de O do correlato mez, peço-vos
Int:armais si aquellas apolicas já estiveram gravadas com a clausura de
menor, quando foi esta retirada e como, desde quando não são pagos
os juros e a quem o eram anteriormente.	 •

- Sr. director da Casa da Moela:
N. 24-Enviando-vos as tras inclusas facturas, relatiras,po cum%

de 887 barras do prata adquiridas cana Londres pelos ?Agentes finan-
ceiros, conforme consta do telegt•amma do 12 do vigente do delegado
do Thesouro na mesma cidade, per,) vos digneis exatninal-as o logo
após develvel-as com a necessaria infarmação sobre o recebimento da
prata, sua qualidade, titulo e peso.

- Sr. director da Secretaria da Guerra:
N. 12-Satisfazendo a requisição constante de vosso oficio n. 629,

de 17 de dezembro do atino passado, incluso vos ~ano o processo,
que me. devalvereis °oportunamente, do habilitação 3e D. Amena da
Silva Mello ao meio soldo e montepio deixados poo seu finado marido,
o general de divisão Antonio Tertullano da Silva Mello.	 .	 ai •

- Sr. superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz.
N. 56- De accôrdo com o dapacho do Sr. ministro de 11 h

vigente, proferido sobre o objecto do requerimento de 20 do satura
bro do anuo passado, que incluso vos romeno, no qual Durich &
Corno., arrendatarios idos campos da Fazenda Nacional de Santa'
Cruz, coute:tato haverem ocupado Os campos de Santo Agostinho;
contiguos áquellas, e allegam que, ao contrario de tal occupação,
empenharam pela guarda dos referidos campos, em 1905, (mando le-
varam a effeito a expulsão dá entrance, em beneficio dos seus pró:-
prios interesses e 03 de terceiros confiados á sua guarda, récommen-
do-vna preatels informações de facto sobre as eircumstancias
dás a seu fator pala dita firma e bem assim informeis qu. ! o preço
minimo annual que podará ser calculado para o arrendamento doS'
mencionados campos de Santo Agostinho.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 29 - Remetto-voa, para os fins convenientes, aa inclusos

decretos nomeando functionarios para a alfandegà desSta Estado n
para essa repartição e a que se refere a relação galé à 'esta acua-.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 27 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. minist^

attendendo ao que requereu a Companhia S. Luiz a Caxias, offipréi-',
Mira da construcção da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e rama
de Itaqui, em patição do 18 do corrente, resolveu, por acto do di‘
seguinte, autorizar o despacho, lhre de direitos, mediante termo deis
responsabilidade com o prazo do 60 dias para preenchimento das for.r',
malidades lapas, do material consignado á ailudida estrada, vindo‘
pelo vapor Dada.	 -

Confirmo assim meu telegramma do dia 21$.
N. 28 -	 me- Reetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos 1

decretos nomeando funccionarios para a alfandega dem Estado e .
Para asa repartição e a que se refere a relação que a esta acOin:,,i
panha.	 .	 .	

z

- Sr. delegado fiscal era Matto Grosso:
N. 7 Remetto-voi, para os fins conVenitantes, a inclusa Int‘

taria de 21 do corrente, Sina concede dons mozai çtiqiceirg para tr
tamento de nade aO escriptur-ario disssá," delegacia- Ppderico
Urine Mrstens.

e•
e

•
•
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• —Sr. delegado fiscal no Pará: -

N. 37 — Remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos dei
eretos nomeando funccionarios para a alfandega desse Estado e par-
essa repartição e a que se refere a relação que a esta acompanha'.

—Sr. delegado fiScal no Paraná:
N. 20 — . Piemetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos do-

'eretos nomeando funccionarios para a Alfandega de Paranaguá, nesse
Estado, e a que se refere a relacão que a esta acompanha.

collector federal de Nova Friburgo e Sant'Anna, de Japu-
".byba:

N. 18—Afim de que tenha solução o requerimento encaminhado
• com o vosso officio n. 4, de 13 de janeiro proximo findo, em que João

Francisco de Oliveira pede por aforamento terrenos da Fazanda
Nacional do Corrego d'Anta, nesse municipio, os quaes, com o falle-
cimento de D. Benta Francisca de Jesus, a quem foram ellea afora-
dos, se acham em completo abandono, visto não haver herdeiros,
recommendo-vos presteis informação sobre a cobrança dos fóros dos
referidos terrenos, ou, na falta de pagamento, sobre o motivo por que
não t6em sido cobrados.

- Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 28 de fevereiro de 1913,
Exmo. Sr. ministro da Fazenda:

'N. 1 — Em cumprimento do que dispõe a alinea XXXVIII das
instrucções -approvadas pela portaria de 10 de'dezembro de 1012, passo
ás mãos de V. - Ex. a inclusa relação dos agentes fiscaes dos impostos
de consumo, que deixaram de apresentar relatorio no mez da ja-
neirp . de 1012.

---J Sr. presidente dó Tribunal de Contas:
N. 4 — Transmitto-vos os livros e mais documentos que servi-

; ram paralka arrecadação das rendas federaes de S. Pedro da Aldeia
io eXercicio do 1912, durante a gestão do ex-collector Antonio

' IloriSern 'Cálcios° da Motta, conforme a relação que a este acom-
paqha.	 •	 •

Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 4 — Afluir de Providenciardes no sentido de serem feitas as

notas np respectivo livro de assentamentos, declaro-vos que o Sr. mi-
, nistro communicou a esta - directoria em portaria n. 2d, da 25 do
c•orrente, ter louvado aos agentes- fiscaes do District° Federal João
Vieira da Luz e Miguel -José Vaccani pela dedicação e capacidade
que revelaram no Importante serviço da organização da eStatistica
geral dos impostos de consumo em 1911.

Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impostos
de cinismo em commissão no Estado do Rio de Janeiro:

N. 63 — Trarismitto --vos, para os fins convenientes, os inclusos
relatorios referentes á: estatistica dos impostos de consumo em 1912,
apresentados pelo colleetor das rendas federaes de Paraty, Manoel

• Antonio de Barros, e pelo agente fiscal dos impostos do consumo da
22a circumscripção no Estado do Rio de Janeiro, leqz Campos;

N. 64 — Transinitto-vos, para os fins convenientes, os inclusos
relatorios referentes á estatistica dos impostos de consumo ern 1912,
apresentados pelo collector das rendas federaes de Piraby, João Mo-

1-reira dé Vasconcellos, e pelos agentes fiscaes dos impostos de con-
' sinno. da 9a circumscripção no Estado do Rio de Janeiro, Diogo

Gordart de Souza, o da 5 a, Antonio Seraphim Pinto ' Machado;
• ' 'N. 65 — Transmitto-vos, para os rins convenientes, os inclusos
relgori(p referentes á estatistica dos impostos de consumo do 1912,
-abreáentados pelo agente fiscal dos impostos de consumo da 9 1 cie-
'cumséripção no Estado do Rio do Janeiro, Diogp Goulart de Souza; e
pelo collectOr das rendas federaes de S. Gonçalo Manoel Gonçalves
Amaéante.

.	 — Sr. João Vieira da Luz, inspector fiscal dos impostos de
Consumo no Estado de S. Paulo:
, N. 66-0 Sr. ministro por portaria n. 28, de 25 do corrente,
comunicou a esta directoria vos ter limar-) pela dedicação e capa-
cidade que revelastes no importante serviço da organização da esta-
tistida geral dos imposto de consumo de 1911.

Sr. Miguel José Vaccani, agente fiscal dos impostos de
' CORSibno nesta -Capital:

N. - 67-0 Sr. ministro por portaria ri. 28, de 25 do corrente,
Compinniéou a esta directoria vos ter louvado pela capacidade que
re'velaStee lio importante serviço da organização dá estatistica geral
4ps impostos de consumo de 1011.

— r. delegado fiscal no Estado do Amazonas:
N . '3—Não existindo na Casa da Moeda novos selles da taxa judi-

ciari, Nc.opmendo-vos providencieis no sentido de ser feita a respe-
ctiva cobrança por meio de guia, de accôrdo com a ordem da
:Directoria do Gabinete ri. 33, de 15 de junho de 1911, dirigida á
Recebedoria: do Districto Federal. -•

•=-, Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco: 	 •
18—Afim de ser cumprido o despacho'desta directoria, exa-

radjn- 11s. 39 verso, . transmitto-vos . o processo de restituição de
r,diteitós de Candid° Neves e outros, de que trata o vosso officio n. 11k2,
'49, 17 do setembro de 1912, dirigido á Directoria da Despeza.,'

•

N. 19—Restituo-vos o oficio da alfandega desse Estado n: 165,
do 7 do corrente, acompanhado da relação dos empregados, commer- •
ciantes e industriaes que Icem de compôr as commissões arbitraes
no corrente anno, afim de não só ser observada a ercular da extincta
Directoria das Rendas Publicas n. 3, de 14 de dezembro de 1904,
corno tambem ser substituido por °urro empregado o 4 0 escripturario •
Cosmo Celestino Teixeira nomeado conferente da Alfandega do Pará,
por decreto de 6 do corrente.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de)
Sergipe:

N. 16 — Junto vos restituo a ralação enviada com o vosso officio
n. 7, de 31 de janeiro ultimo, afim de ser substituida por outra que	 •
seja assiguada par vós e da qual conste a categoria dos tres empre-
gados que nella figuram como supplentes.

PORTARIA'

N. 3 — Transinitto ao Sr. collector das rendas federaes do Va-
lenço. ainclusa autorização de passe da Estrada de Ferro Central do
Brazil. afim de ser entregue ao agente fiscal dos impostos de consumo
Antonio Francisco Alves Balda.

'Jirectoria do Patr.:monio Nacional

EXPEDIENTE DO D. DIRECTOR

Dia 28 do feúereiro de 1913 •

Sr. delegado fiscal do Thesonto Nacional em São Paulo:
. N. 4—Sendo irer dema's insuficientes a4 informações que acom

'ranharam o Nosso oficio n. 1 (16 17 do corrente, acerca do proprio
nacional sito á rua Senador Dantas, em Mogy das Cruzes, nesse Es-
•tado, do qull tratou minha ordem ti. 2, d6 21 do março de 1911,
recommendAos que presteis nevas esclarecimentos, porém mais po-
sitivos, de fórina a poder este' ministerio resolver sobre o pedido leito
pelo da Viaçdo e Obras Publicas no sentido de ser posto á sua dispo-
sição o mesmo immovel.

EXPEDIENTE DO SR. SUB-DIRECTOR DA PRIMEIRA SUB-DIRECTORIA

Sr. superintendente da .Vazenda, Nacional d Santa Cruz:
N. 2—De ora un do Sr. 'director, Kunetto-vos o incluso processo.

referente ao pedido, feito por Francisco Pinto Nele, de aforamento de
dons lotes á rua Nestor, nessa fazen Ia, afim d3 que presteis os escla-
recimentos de que necessita a Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

N. 3—De ordem do Sr. director, remettoevos o ineluso processo,
referente ao pedido de aforamento feito p.rr Paulo Romeu Pinto do
lote ri. 50, sito á rua Primeira, nessa fazenda, afim de que proce-
daes de aceôrdo com o parecer desta'sub-directoria.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 23 de fevereiro de 1913
Moedas	 Entradas

Libras.	 . 	 	 331-10-0
Francos 	 	 190
Mil róis ouro 	 	 —
Codas austriacas 	 	 20

Lastro

Ouro em deposito 	
	

399.741:8915951
Responsabilidade do Tliesouro: lei il. 2.357

o decreto n. 8.512 	
	

19.339:7765016

Total.. 	
	

419.081:0075970

Emissão

419.069:5905000Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

	
12:0775970

Total 	
	

419.081:6675970

O escripturario, E. 111. ler. . Sã.

Imprensa NacionalNational e «Diario OffiCiaIs
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de teve reiro de 1913

Expediram-se os seguintes °Meios:
• N. 308— Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, reiterando o per

dido feito no sentido de voltarem a esta. repartição os operari6s que
se:acham destaçasios na Oibliotheca Municipal..	 .

Sabida.
2.105-0-0

600
3205000

•



Sabbado 1
	

DIAII.I0 OFFICIAL	 Rarço de 4 .913 308C-...\

N. 370 — Ao Sr. dirtctor da'Despeza Publica de Thasouro Na-
cional, ramettondo a féria do pessoal amovivel, supplementar a (10
illez de jatiolts,

N. 373 — Ao Exulo. Sr. ministro da Fazanda, encaminhando a
patiZ;ão de Gustavo CarnIro, pedindo a gratificação addicional a que
tem direito.

N. 373 — Atr. Sr. sub-director da C sub-diractaria da C mtabilia
dada Publica, declarando que já se providenciou no sentida de apres-
sar a remessa dos livras reclamados em carta da 10 do correnta.

N. 378 — Ao Sr. director da Das/vin. Publica do Ensono Na-
cional, rematando o attestado de frequencia da pessoal das tabellas
A e 11, relativa ao em da feveraira cadenta..

N. 379 -- Ao mesmo, rematando a falha da auxilio para o
aluguel de casa do porteiro (foste estabz,lecianoto.

N. 380— Ao mesmo, enviando a folha do auxilio para alugarei de
casa do director deste ostabelecimonta.

Requerimentos despachados
idade Cantinho Casar da Costa.—Concedo oito dias.
Mano al Antonio de Lima .—Indeferido.
Borlidu Maia Comp. —Junte rácibo para s2r atten lide.
Arlinda
Antonio Casaria de Faria Alviin Fillin.—Sim.
João José do na s tos JiiniOr. —Cedi tiq ti r-se .
Eugenio Lopaa Itodrigues.—Conceilo quatro dias.
Cesarino Casar. - Encaminhe-53.
Oscar Augusto do Carvalho Ratos.—Certifique-s3.
Arinenio Ceaar.— Informa A Cu.3 trai.

--
Inspeatoria de Seguros	 •

DESPACII0 DO SR. INSPECTOR

Dia 2.5 de fevereiro de 1913

Companhia Agricala da Seguros, padindo para eftsctuat•
sito.— Expeça-se a guia, eatanda em termos.

.111nIND

EXPEDIENTE DO sn. visPECToll

Dia 25 de fevere,iro de 1913	 * Ya:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 83 — Rainettenclo, devidamente informado,' õ fOktierhrthte

em que The New York Life Insuranee C.° pede approvaçao de seus
novos estatutos.

— Ao delegado regional na 6° circumscripção	 AI
 84 — Autorizando a requisitar passagens :AN 	 lielltgar

agencias de companhias com sédes féra da capital.
— Ao Sr. ministro da Fazenda;
N. 83 — Enviando informado o pedido do an

funccionar feito pela sociedade A Herança Popular.,

Ministerio da Marinha
Por por' avias de 27 do fevereiro foram transmittidas ao Supremo

Tribnnal Mditar, para os dita convenientes, as cópias dos decretos de
O o Y Io In lono moa, promovendo o graduando, no corpo de com-
missricios da Armada, e graduando no corpo de engenheiros machi-
mistas navaes os officiaos constantes dos mesmos.

eeerataria de Marinha

SEGUNDA SE..ç.ko
EXPEDIENTC DO SR. MINISTRO

Dia 28 de fevereiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 332-11ogn a expedição do vossas ordens, afim de que á Dal.3-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas seja conce-
dido o credito de 61:302, á cohta do orçamento do 1912, para
attender ás segiiiiites verbas: 41 4—Força naval: pessoal, 20:0005;
material, oxpodiente, 300$ ; 22 4—Munições navaes: aos navios da
flotilha, 35:0005 ; A capitania, 4:000$, e á Escola de Aprendizes
Marinheiros, 5:0003000.

Na escripturação da Directoria Geral do Contabilidade Riste mi-
nisterio fica mutilada a importancia do 20:000$, da consignação
—pessoal—da verba «Força naval».

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ama-
Zonas:

N. 333— Em resposta ao vosso tolegramma do 26 de janeiro
nlemoa declaro-vos, para os devidos efild.tos, que nesta data solicito
do Minisbuto daTázanda concessão do credito ha iMpertancla do
64:3005, assim discriminado, á 'canta do :orçamento de 41)12:
Força naval: cessoal, 20:000S; material, expediente, 504

Munições naves: aos navios da !Milha, 33:0 1 )05; á capitania, 4:0000
e A Esc.ila do Aprendizes Marinheiros, 3:0 !0500a.

A importancia da 2,0:000$, da uowignação — pessoal— da verba,;
«Fora navaL,, fica anaullada na resr. %tira escripturação.

Quanto atai demais creditos sotielialos não podem elles ser atteltt
didos, A vista da insufileienela dos sal ios nas mesmas verbas.

Tabala da vancimantos dos marinhairos foguistas com o curso da es.
cala d Foxidstas, mandada adoptar pelo decreto n. 10.070, dg
10 de fl.-arab .° de 1913:

(Reproduzida por ter sido publicada com incorreeçiies)
Machina parada

o

C

iv.)1. 2rd 12

o	 cd
'el.	 tr
e 4	 7:11

0.5

Classe id

"ti
t> ta

!•E ti
.7“2

e.) co e,2,
ie nz 'c.)
Te;	 ã.

a	 g5

S V.,,
ris "'
erA

1*
Lao

1° sargento 	 605000 305000 30'5900 365000 1365000
2° sargento 	 483000 245000 245000 305000 126$000,
E:abo 	  . 21$000 123000 133000 213000 75$00Q
É a classe 	 185000 93000 95000 185000 543000
ta classe 	 123000 65000 Nità tem 155000 335000
P classe 	 105000 53000 Não tem 95000 245000

Machina em movimento

o O	 .5 O

o f..7.
ES

t•

Classe O
C)

''.=".•• "4

ci en •	 •

••••••
1=

1° sargento 	 60$000 303000 305000 1053000 2253000
20 sargento 	 485000 24$000 245000 503000 1803000.
Cabo 	 • • • • 243000 125000 155000 755000 120$000
1° classe 	  18$000 93000 95000 008000 0400121
2° classe 	 ••... 125000 65000 Não tem 483'000 003000, •
3a classe.. 	 105000 33000 Não tem 40Su00 5:1,900 • ,

Observações'

a) Estando funecionanclo, no porto, as machinas electricas o auxt-
liares, os foguistas estarão divididos ern tres quartos, coma em viagem.
Cada quarto fará um dia do serviço nas maehinas, no porto. Os fo-
guistas do quarto de serviço receberão neste dia a gratificação da
machina em movimento. Os fognistas dos quartos de folga receberão
a gratificação de machina parada.

Os marinheiros fognistas que naja tivoreth o curso da Escola da
Foguistas não toem direito A gratificação do espacialista.

Nota — A gratificação do machina O (liaria, e foi calculada nos
malvas acima, para uni nom de 30 dias.

Gabinete do ãlialistro da Marinha em 19 dê faVereiro de 1013.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO'

Dia 28 de fevereiro de •913

Sr. capitão de mar e guerra lionorario director geral de conta-iabilidade da Marinha :
N. 351—Em referencia ao vosso (Meio n. 45, I° secção, de 40

do corrento mez, tenho a honra do communicar-vos, para os devidoi
&feitos, que o Sr. ministro, de accôrdo coa , o que informastes Maga%
umente ao telogramma do delegado fiscal do Themeuro Nacional•no
Estado do Amazonas, solicita-se do Mihisterio da Fazenda a conceg n
São do credito de 64:300$, á conta do Gre,ainento de 1012 parais;
attender ás seguintes verbas : 11 4-Força naval : pessoal, 20:0005 ;, I
niaterial, expadiente, 300$ ; 224-Munições navaes: aos navios da 1

35.1; 0:0250' 
00á capitania,.apitania 4:000$ ; e á E .:cola de Aprendizes gai.flotilha,	 . ..ánheiroi-

TERCEIRA SECCÃO
EXPEDIENTE DO SR. gINISTNO .

• Dia 28 de fevereiro de 1913

• Sr. ministro da Guerra : 	 . .i	 .	 .	 *._,--N. 334—Tenho a' honra de communicar-vos que, atira No*O
ser -attendida a soliCitação constante do vosso aviso a. 2, de /8._•

•

•
•

•

•

depo.
•?t,

•
•
•

•
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Por portaria de 28 de fevereiro ultimo foi laminado o 1° tanente
Thiago de Borioso ajudante de ordens do chefe do Departamento da

.Guer-ra.
Na mesma data, tambem por portaria, foi dispensado do lugar

de ajudante de ordens do chefe do Departamento dit Guerra o capitão
Jacintho Ignacio Torres Junior.

Foi nomeado; por portaria tambein de 28 de	
i

fevereirode , o 2° to-
tente Evaristo Marques da Silva ajudante do ordens 	 nspector
pefmanente da 10° região.

Forjam demittidos, a bem do serviço publica), na MegiDa data,
Fidencio Pedroso Barreto de Albuquerque e Cantidio Corna de
Aguiar Currello, este guarda Oral e aquilo almoxarife da Fabrica
çie Cartuchos e Artefactos de Guerra.

Requerimentos despachados1
Dia 28 de fevereiro do 1913	 •

'	 Segundo-tenente Antonio Falconery de Ceaqilaia'aV 'caba de es-
quadra asylado José Francisco de Oliveira o Claudra'Ataã de Cam-a, pos.—Deferidos. •

Çapitao Patilino Pereira Lemos e major honet-ari- ti.: iii-atl-uim Vieira
'de Altmeida.—Indeferidos.
• Dr. Ilerminio.Leal.—Deferidia devendo, pedir demissão, si fôr
nomeado lente cathedratico.

Cecilio Francisco nomão:—Soja asylado.
Demetrio Antonio Basilio.—Apresente o termo da inventarianta.
Alferes voluntario da Pacta José Duarte de Moraes Sarmento.—

Indeferido, em vista das informações. 	 •
• Etelvina Nunes da Fonseca.—Em vista das informações, não
convona a mudança do filho da supplicante para o liospicio S. Pedro,
de Porto Alegre.
:• Segundo-tenente Antonio Alves Fernandes Tavora.—Não ha mais
'apportunidade.

Soldado asylado, Manoel Miranda.—Indeferido, em vista das
informaçõm.
• Augusto Candido .. Gomes.—Deferido, em vista da informação do

Sr. coronel Dr. director do Hospital Central do Exorcito.
• Manoel João da Cruz de Almeida e Cambio de Souza Nunes.—
Satisfaçam as exigencias da commissao de habilitação ao soldo vita.

' lido dos voluntarios da Patria._ -
,•	 •, -

Ministerio da Guerra
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•Janeiro ultimo, e relativa á remessa á bateria Marerhal numes
4.9,3 apparelhos eleotricos para disearo dos dez canhaea Armstrmag,

Zde 1.52'in/rn; que foram fornecidos por este ministeria, ora providen-
• éj? no sentido de ser feita pela cola-missa° naval na Europa a acqui-
'ãição dos referidos apparelhos.

—.Sr. chefe da commissão naval na Europa:
N. 353-Autorizo-vos a providenciar no sentido de ser feita por

essa cai/missão a acquisição de apparelhos decidem para disparo de
dez canhões Anustrong d 152 a/m , que foram cedidos por este minis-

• terio ao dá Guerra. 	 •és('' •

— Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 352—Em solução a vosso officio n. 204, 3° sacção, de 7 da cor-

rente e, para os devidos fins, declaro-vos que,de accôrdo com o pare-
ev,pr do consultor juridico n. 386 de 14 deste moa, resolvi autorizar-

'Vos a dar sciencia ao capitão do porto do Estado do Pará do que é
necessario a Associação de Praticagern daquelle Estado apresentar o
balanço da receita e de3peza no ultimo semestre do anuo peoxima
findo, devidamente authenticado por aquella autoridade, afim de que
possa julgar com segurança da necessidade do alteração nas taxas o
Vencimentos, requerida pela mesma associação.

•
Aos qoatOrze dias do mez de fevereiro de mil novecentos e treze,

á i hora da tarde, em uma das salas do Departamento Central, re-
;Nikin-ge a Commissáo de PromMea, sob a prasidencia do Sr. general
II,10 divisão José Caetano de Faria, estando Presentas 03 Srs. generaes
, de divisão Antonio Graldd de Souza Aguiar e José Agostinho alargues

generaes do brigada Gabino Besouro, Alfredo Carlos Manar
Campos, Pedro Ivo da Silva Henriquea, Tito Pedra Escobar, Alfredõ

'cândido de Moraes Rego, Antonió Netto de Oliveira Silva Faro, Igu-
alo de Alencastro Guimarães e Luiz Barbado o o coronel FeliciadO

.Benjamin de Souza Aguiar, secretario da com missão.
•, Aberta a sessão, foi lida e aniroVáda, sem discussão, a acta da

sgaiaaa anterior.
I	 12,Sr. general presidente, de accbrdo com o art. 17 do Regula-
talento; dá posse ao Sr. general de brigada Antonio Netto de Oli-

á ,5i1va.faro.,. por ter *ido neTtioado aduma dante da Primeieit
riáttla ÉgIttegica,  é cmncá ter deedict teu pltão,

••
•

•

commissão o Sr. general da • brigida •Manoel Lopes Carneiro da Fon-
toura, por ter sido nomeado inspector da Sexta Região Militar.

Tomando conhecimento das vagas existentes nas armas de cavai-
Iara e infantaria, a commissia organizou e submatte á consideução
do Sr. general ministro da Guerra a sagnifite proposta:

Cavallaria—A vaga aborta pela promoção, ao posto de general de
brigada, do .coronel Luiz António Cardoso, a 7 decorrente, compete
ao principio de marechnonto, visto a ultima ter sido preenchida por
antiguidade, apresentando a commis3ão a seguinte lista: 1 0, tenente-
coronel Luiz de Miranda. Azevedo; 20, tenente-coronel Viriato da Cruz;
3a, tenente-coronel Augusto Tasso Fragoso, vindos os dons primeiros
da lista anterior o sendo escolhida o terceiro, por ser o que melhor
satisfaz as condições do principio de merecimento, por unanimidade
do votos.

A vaga de tenente-coronel resultanta compete ao principio de
merecimento, visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade,
apresentando a. commissão a seguinte lista:

1°, major Abaylard de Queiroz; 2°, major Marcos Antonio Telhes
Ferreira; 3°, major Isidoro Dias Lopes, vindos os dous primeiros da
lista anterior e sendo escolhido o terceiro, por ser o que melhor satis-
faz as condições do principio do merecimento.

A vaga de major resultante empate ao principio de mereci-
mento, visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade, apresou-
tinido a commissão a seguinte lista:

1 0, capitão Eduardo lionorio de, Amaria] Bezerra; 2°, capitão Fir-
mino Antonio Borba; 3^, Francisco Xaviar do Carmo Junior; vindos os
dons primeiras da lista anterior e sendo escolhido o terceiro, por ser
o que ani l or satisfaz as candiçõas d principio de na erecimanto.

As vagas de capitão rasultantei dada prainnite e da reforma de
capitão° Autuai° ch La nas Hanriques, a 6 de corrente, cainetem, a
primairla ao gralua lo Francisco de Paula Fontoura, por antiguidade,
visto aa duas ultimas terem side praenchidas por ede 103, O a segunda
ao 1. tonante Antonio Dias Teixeira de Nlaiquita, por estudos.

As vagas da 1° tenente resultantes destas promoções competem,
Q. prime:ata ao 2' tenente Isauro Raguera, por estudos e a segunda ao
2° tenenta Jastina da i1130e333 Floresta, por anaigui

'As vagas de 2' tenente rasultantas destas promMes e da traias-
ferancia para a arma de artilharia de 2 3 tenente Edgar.' Fontoura
de Barras cmpoiem, a primeira ao aspirante a ciliciai Gustavo Adol-
pho Ramos d 3 M3119, visto a ultima ter sido parenchida par exce-
dente, a segania ao eXe3 ,1ento [Iludia de Freitas Evang.:lhe e a
terceira ao aspirante a offiaial Jose Ricardo da 11.vae3 Veiga Abreu
devendo entrar para o quadro os excedenta3 Munindo Cindido de,
Mais e Patroeinio José da Costa.	 .

Infantaria—A vaga abada pa'o fallecimanto do capitão João
Gomes: Monteiroa lio mez finde, compete-ao a' tenente Francisco Alves
Pinto,- par antiguidade, visto as-duas ultimas terem sido preenchidas
por estudos.

A vaga do 1° tenente resultante desta promoção compete. ao
2°.dito &andina de . Avila Mallo, por estudos, visto a panultims., ter
sido preenchida por antiguidade e a pluma por estudos.

Resultam desta promação e da passagem para a 2 3 classe da
2° tenente Oscar Angusto da Cunha Lie 4ada ode fallecimenta do 2a
dito Francisco Ferreira Cardoso, a 29 do 1113Z findo e a 3 d) corrente,
respectivamente, troa vagas deste posto, que competem, a primeira e
a terceira aos aspirantes a &lidai Miguel da Fraitas Travamos e
Carlos Soaras do Lago, visto a ultima ter sido preenchida por exce-
dente, e a segunda ao excedente ilanrique Quintiliano de Castro o
Silva, devendo entrar para o quadro os excedentes Cyriaco Olympic,
Ferreira e Albarto de Castro Pine).

E nada mais havendo a tratar o Sr. general presidente suspen-
deu a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Ranja:min de Souza
Aguiar, a presente acta, que vae as agua, la poé todos os que compa-
receram.—Josa Caetano . de Faria, general de divisão.—Antonio Ge-
raldo de Souza Aguiar, general do divisão.—Josè Agostinho Marques
Porto, general do divisão. —G abina Bssouro, ganaral de brigada.—
Alfredo Carlos Muller de Canzpos, general de brigada.—Pedro Ivo da
Silva Henriques, general da brigada —Tio Pedro de Escobar, general
de brigada. —Alfredo Canditlo de Moraes Rego, general de brigada.
—Antonio Netto de Oliveira Silva Paro, general de brigada.—/gnacio
de Alencastro Guim7rties, general de brigada.—Lui: Barbedo, gene-
ral de brigada.—Está conforme.— Feliciano Benjamin de Souza
Aguiar, coronel.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 28 de fevereiro de 1913
Empraza de Navegaçao Rio S. Paulo.— Compareça nesta seecão

para tomar conhecimento de nina rcoolução relativa ao. seu .cptracto.	 _
de navegação. -	 _

•

••

•

Coramissão de Promoções

ACTA DÁ MIMA SESSIO

•
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Directoria Geral de Viação

SEGUNDA sEcçÃo

Por portarias do Sr.ministro, de 28 de fevereiro findo, foram ro-
ncados:	 •

Engenheiro chefe da commissão de trabalhos 'Preliminares da
conStrucção da estrada de Ferro de Joazeiro a Thorezina, o engenheiro
MessiaS Teixeira Lopes;

Ee'ripturario pagador da mesma, Manoel Bonedicto do Saboya.

Expediente de 25 de fevereiro. de 1913

• Solicitou-se á, Inspectoria Federal das Estradas a remossa do
mappa relativo á linha de Serrinha ao Porto Amazonas e sua li-
gação ao kilomotro 12H-4'fr5 da Estrada de Ferro do Paraná, ao qual
se refere o oficio n. 13, da 28 do abril ultimo, do engenheiro chefe
do 123 districto aquilo inspoctoria (officio n. 22).

.Dia 2S

A' Inspactoria Federal das Estradas foi recommendada a apresen-
taçlo do quadro cio pessoal da . commissão dos trabalhos preliminares
da conatrucção da Estrada do Ferro de Joazeiro a Thorezina, bom
como das respectivas instrucçõos (oficio n 23).

Directoria Geral de Obras Publicas
PflIMEIRA SECÇÃO

• Expediente de 2S de fevereiro de 1013 •

Autorizou-se . a Inspectoria Federal de Portos, Rios e 4.1nacs
mandar abrir concurrencia, publica para o fornecimento de 1.590
toneladas de cimento, nocessarias aos serviços da liscaliiaolo do
porto do Rio de janciro. (Aviso n. 59, de 27 do corrente tuez.‘

Remettou-se ao Ministerio da Marinha cópia do,ollicio da
Inspoctoria Federal de Portos, Rios é Calmes relativo ás condições das
barras da Aracaty e Camocim; no Estado do Ceará, pedindo provi.-
detidas afunde que a Capitania do Porto daquilo Estado proceda,
como se faz preciso; a run regular balizamento das referidas baias.

Deu-se ,conhec,imento do exposto á Inspectoria Geral de Nave-
gaçaio. (.kisoá as. 60 e 61, de 27 do corrente mez.)

Millisterio da Viação e-Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publids—i a SeeçãO—N. 62—Rio de Janeiro, 27 da 'fevereiro do 1913.

• Em solução ãb assumpto constante de vosso oficio n. 88, d 3 27
'de novembro .do atino proximo findo, e de accUrdo com o que nelle
expnzestes, declaro-vos ficar "estabelocido que a descarga do material
e-xcavado corait abertura do canal da barra do rio Iguassú deverá ser
dopositado no ponto que fôr indicado pala commissão ao vosso cargo,
conforfius dispõe o contracto, isto é, por trás do dique do faxina já em
parte construido no local proximo a beira mar, e não como ultima-
mente fora ordenado, para um outro lado das margens do canal; não

•Se pagando ao contractante transporto médio superior a 1.000 metros,
nem se attendendo a despeza pelo trabalho de descarga no local do
deposito; casos estes não previstos no cmtracto.

'Sande o fraternidade. — José Darbosa Gonçalves. — Sr. enge-.
abeiro chefe da Commissão Federal do Saneamento da Baixada Flu•

• SEGUNDA sEcçXo .

Por portaria de 27 do corrente foram concedidos á ()atavio Ro-
drig,nes, oficial da Repartição de Aguas e Obras Publicas, Seis nozes
da licença para tratar do sua sondo.

—Por outra da mesma data firam concedidos noventa dias de
licença com dons toêços da respectiva diaria - ao empregado jornaleiro
da Fiac'alisação do Porto do Rio de Janela°, Dácio Josô Dias de Moura.
Bernetteuase á lospectoria Fedoral de Portos, Rios • e Canoas a por-
tarja . acima (oficio n. .10 de 28).

K.
Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação

PIUMEIRA SECÇÃO •

• Expediente de 23 de fevereiro de 1013

Autorizou-se:
A Repartição Geral dos Telographos a providenciar no sen-

tido de serem considerados como ofliciaes os telegrammas que em
objecto de serviço forem apresentados pelos Srs. William Wilson
Coelho de Souza, Alvaro Carvalho, Antonio Joaquim de Souza Car-

Affonso Carlos Pedreira, Manoel Ilannibal de Menezes, Gabriel
Godinho, José Martins do Souza Filho,. Manoel Messias do Lacerda,

•Mattoel do Oliveira Sampaio, capitão-tenente Rogerio Augusto ' de
Siqueira e Looncio Pires do Sant'Anna, correndo as respectivas dos-
pezaS desgeS dous ultiMos • por tonta do Ministerio da Marinha e dos

.U•

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 23 de fevereiro de 1913 	 •

Expodiram-se avisas: 	 . ..
LMAo Mi tisterio da Guorra,communicando que já foram dadaS pro-,j

vidoncias no sontil) de sor admittido á praticagem do tolegraphia 4,
estação da margem do Taquary o 20 sargento do 4° batalhão4
engenharia João Damascono da Silva Braga; sena prejuizo doServ,i9.,
militar, d ) acaórdo cola a solicitação constante do aviso do niestrigr,
min isterio;

Ao governador do Estado da Raia, em resposta ao officio oia!
que t..ansatittitt urna reclamação do presidente do Tribunal de Abp,W
Lição o Revista da Bahia, para que tenha livre curso no CorreiQ rt. n
correspondencia oficial que tratar de assumpto criminal,, conamuni7
emulo que, de a,ccôrdo com o art. 10, u. 43, lettra g, da lei n. 2.11,,tí
do 31 de dezembro de 1912, não é possivel conceder a isenção si-
citada, vi-to se achar aqueda correspondendo sujeita a . taxa aciiial„
com a moderação prescripta no art. 83 do actual regulamento dol
Correios.

Requerimento despachado
Mano31 Julio Guimarães, operado do 1 4 classe da Repartição 0,4

Telegraphos, pedindo restituição de unia Certidão.— Restitua-se-
mediante recibo.recibo.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria d3 hoje foi exonerado o praticante do 21 elaãs31

desta directoria, Munido Modesto Martins de Mello.
—Por outra da mesma data, foi nomeado praticante de 2. 4 dassoi

desta directoria o cidadão Julio do Carmo Filho.
Requerimentos despachados
Dia 28 de fevereiro de 013

Alice GOMOS' da Silva, pedindo certidão,—Certifique-se.
Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti,pedindo certidão de idade

—Sim, mediante recibo. •
Joaquim Torquato Gónçalves Cesar,agente postal de Vassoupa§,(ci;

dade), no Estado do Rio de Janeiro, pedindo GO dias de licença • parai
tratamento de sua saude.—Concedo, nos termos do informado. 	 "a.,

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria geral•

Por portaria de 15 de fevereiro corrente foi nomeado Ante.DIÀ
Salles Corrêa conductor de 2.. classe 'da ia SeerAo•

Dia 23 de fevereiro de 1913
'

Com o officio a. 33, do 28 de fevereiro corrente, fOl reme-til-ao: 5. i
secção a portaria daquila data, qtre concede apenas 30 ditrs do

licença, com ordenado, ao auxiliar Joakim Catunda., do tre„s M'ézei
pedidos, conforme o requerimento que acompanhou o officio n. 10„ dd
27.cle fevereléo ultimo, do: Sr,- engenheiro chefe interin0 daguelli
secçi.b.	 •	 -	 • -	 .

demais por conta do Ministerio da Agricultura, Industrio to COM.'	 •
mercio;

A Directoria Geral dos Correios a attender as requisições
sellos offioiaes que forem apresentadas pelos Srs. Amilcar Savassii
William Wilson Coelho de Souza, devendo o pagamento dos selloat
que forem requisitados ser feito a hocca do cofre, corno determina e'
letiva e, n. 43, do art. 1°.da lei n..2.719, de Si do dezemle.
ultimo.

— Com mi icon-se
•Ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio:
Que a Repartição Gorai dos Telegraphos está autorizada a provi

denciar quan to á franquia telegraphica de que tratam os avisos dac11011"
miniscorio ns. 21 e 103, respectivamente de 8 e 11 do corrente
Quanto á franquia telographica para o Sr. Amilcar Savas.si, do qig:
trata o aviso it. 90, som data, communicou-se já haver este l'•lfig-,4

todo providenciado nesse sentido, conforme consta do aviso a. 47, -dei;
31 do dezembro ultimo;

Que a Directoria (local dos Correios está autorizada a prov.i;?
denciar quanto á franquia postal de que tratam os . avisos daque1113i,'
ministeri) nus. 00 e 103, aquilo sem data e este do H do corrente.
maz.

Ao Ministerio da Marinha:
Que a Repartição Geral dos Telographos está autorizada a pr000j

videndar no sentido de serem considerados corno olliciaes 03 tefe=1.
gramma; que,. em objecto do serviço, f)rem apresentados pe12,55
:Srs. Looncio Pires d3 Sant'Anna e Rogerio Augusto de Siqueir,a".
correndo as respectivas despons por conta daquelle ministerio

Que, afim , do se poder providenciar sobre a. franquia tele;
graphica, de, que trata o aviso daquilo ministerio n. 558, de 44 4,
corrente moz, torna-se neoessaria a indicação do tinam do furando:a;
nado para quem é a mesma franquia solicitada, como determina al

actual lei da receita.

•
•
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Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SERIÃO

• Por portaria de 19 de fevereiro findo, foi transferide o auxiliar
'de 2a classe do Serviço de Veterinaria At-elidas Guerra de Alba-
querque Diniz, da inspectoria do 80 distrieto (Estados do Paraná e
S'anta Catharina, sécia em Florianopolis), para a inspectoria do
mesmo Serviço no Estado do Paraná.
' - Por outra de 21 do mesmo mez, foi nomeada para exercer o
cargo de auxiliar extranumerario do Serviço de lirotee,ão aos Mios
'e Localização de Trabalhadores Nacionaes, percebendo a gratificação
,mensal de 4003 e, quando em serviço de campo, mais a diaria de 53,
:Euclydes Thomé da Silva.

• • Antonio Luiz de Souza Mello e Almir Maria To.ix-'-a, etraracendo
venda,a este ministario,cinco mil exemplar,s ou os te :naes do «Li-

yro dos Importadores do Brazil».-Aguardem (maneei unidade.
JaS A. Barr, administrador da Panamá Pacific International Ex-

'iposition, tratando do adiantamento das obras dos caitivi is que fign-
Taram naquella exposição e remettendo uma mensagem a respeito do
aístimpto.-Aguarde opportuuidade.

Directoria Geral de Industria e enamorei°

PRIMEIRA SUÇÃO

Por portarias de 27 de fevereiro ultimo foi exonerada O ,taviana
Bafretio do cargo de almoxarife do Serviço Geole g ico e Mineral,-
'giró. é nomeado João Iguacio do Espirito Santo Cardoso para exercer
,o ITICSI110 cargo.

-Por outras de igual data foram nomeados: Estelliia Gene de
'.Agniar para o cargo do professora do curso primaria da Ee ., ila de
!Aprendizes Artificias da Bailia; Antonio Mariane de Lima para o do
,profesSOr do curso de desenho da Escola de Aprendiz -s Ari Ui s do
Okmaienas e Milton Elysio de Oliveira para o do poNeira-continuo
desta mesma escola.

4••n•••••••••••	

Ordens de pagamento'

E • x.fraens de pagamento sobre as quaes proferiu despacha de re-
gistro em 28 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 403, de 7 de fevereiro, pagamento de :329:2183527 á Brazilian

'Coal Company, de carrão fornecido á Estrada de Ferro Central do
Brazil, no atino proximo findo

N. 323, de 31 de janeiro, idem de 631 :0008 a Trajano de Me-
deiros &7CoMp., de fornecimentos á mesma (eirada, idem;

393, de 7 de fevereiro, idem de 2:i2:637Ss -da, a diversos, de
trabalhos exeentados para a mesma estradaidem

4	 N.	 de 31 d	 5e janeiro, idem de 1:1.13Se38, 	 a diversas, de
fornecimentos e trabalhos para a mesma estrada, itt;ami .

,Nlinisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

C.`r Para obtenção de privilegios foram depositados nef,a secc . ão vela-
Xoilos e outras peças concernentes ás seguintes itiveneeee

Dia 27

• «Um armaram de espelhe centelhas, empregado em machina de
coMbustão interna», de Charles Bugia Dullee
,	 «Um novo acondicionamento de forragem», de C. 'feres & Comp.

Dia 28

«Applicação de tiras ou fitas de celluloide, aluminio ou outro
metal, 'I.:ombinadas com 13ttras sAtas das mesmas sebstancias,
ja ara a formação de annuncios ou outras indicaçee ,.. , dt ileorges

„
Opportunafnente serão convidados os inventores para assistir á

aberturl. dos envolucros relativos a estas invenções.

TRIBUNAL DE CONTAS

src UNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 28 de fevereiro de 1913

Privilegias de invencio

f	 N. 461, de 12 do corrente, pap;ainento de 18:5093 da folha do
pessoal empregado tios serviços de Saneamento da Baixada Flumi-
nense, no mez de janeiro findo : 	 •

N. OS, 178 e 2i7, de 14, 21 e 27 de janeiro, pagamentos do
9:4803001, 23:42:i55 -,3 e 119:8588020, a diversa, de fornecimentos a
este ininisterio, no atino peoximo findo

N. 48a, de 12 de fevereiro, idem de 7158200 ao jorwd Correio da
Noite de publicações, por conta deste ministerio, em novembro ul-
timo

N. 451, de 10 de fevereiro, idem de 4928300, ao mesmo, idem,
idem idem

N. 45e, da mesma data, idem do 830:0003 i Companhia Edifica-
dora, de f amecimentos feitos á Estrada de Ferra Central do Brazil,
em novembro eltimo;

N. 511, de 15, idem d.e 1-1:3835147, a diversos, de fornecimentos
feitos á Com , nissão Fi .zcal do Saneamento no corrente anilo

-Minister1.) (1;1 Agricultura, Industria e Commercio-Avisos
N. 353, de 21 da corrente, pagamento de 12:0303, das folhas do

p e.;saal comaiissionado para os trabalhes nos Est:Idos (h são mi tdo,
Espirita Santo e ílio de Janeira da Exposição Nacional de Borracha a
realizar-s . nesta Cp'tal, relativas ao noz do janeiro findo;

N. 42 A i de 17, i lona de 3:2883709, id em d o pessoal extraordi-
nario da secção central da Superintendencia da Defesa da Borracha
no dito mez

N. 531, da 21, idam das diarias do agronoma da Superintendeu-
cia da Def sa da Borracha, C tsemiro fi cumarãcs Junior, na impor-
tancia de 1058, relativa ao alludido inaz

N. 558, cIo f, idem de 358$ idem ao professor ambulante Or-
nando flodrigenv, Vici ei e outros no citado mez

IN-e 371.. 391, 396, 397 e 41:3, de 12, 13 e 17 de feeerairo, ¡dem
da 5:33f8e, 7815330, 2:1323920, 4:2008 e 388167, a diversos, de
lOrtieeimentos a es !e m;nisterio, no anno proximo tiasacio

N. 3s:3*, de 13 de fevereiro, idem da 33/3581., a diversos, de con-
sumo de mit ieja eleetrica e gaz u a typographia iannexa á Directoria
do Serviço	 Estatistiea, no atino proximo passado

N. :313, 314, 43:3, 135 e 461, de 11, 17 e 19 de fevereiro, idem do
77:4193,„253-e0e, 1003,1198 e 89)8, de gratificações a varios funccio-
navios desiP ministerio

N. 437, de 17 de fevereiro, idem cie 91$ a Affonso Maria Ilida, do
diarias em janeiro ultimo;

N. 41e. da mesma data, iiK11.(IC 97$900 a Pestana & Cima., de
transporte d v,alum as para o Serviço de Informações e Divulgaçãe,no
anno praximo passada

N. 438, de 17 de favereira, idem de 393203 ao LI yd Brazileiro,
de passag nu C311Cedill par emita deste ministerio, no anilo proxitno
passado

N. 440, de 17 de I'M'Cl`ci PO, adeamtimento de : 000$ ao almo-
xarife da Posto Z )otaellitico Federal em Pinheiro, Adolpho Americo
Franco, para despesas de prompto pagamento;

N. 420 A. da mesma data, pagamento cio 1:8008 aos correios o
continuo's da Secretaria deste ministerio, para fardamento no pri-
meiro semestre do corrente armo;

N. 46e, da 19 de fevereiro, idem de 9123100 ao Dr. Julião do
Oliveira Lacaide, de despesas effactuadas por occasião do eclipse da
outubro do anuo proximo passado;

N. 377, do 13 da fevereiro, idem de 4:3168540 á Companhia City
Improvements, de trabalhos executados em proveito da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria, no anuo proxima pas-
sado°

-Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-Avisos
N. 586, de 12 de fevereiro, pagamento de 16:0005 a Costa &

Santos, do serviço de conducção de enfermos, alienados, ebrios e ca-
daveres do indi e.antes, em janeiro ultimo;

N. 730, de 20 de fevererio, idem de 12:4083375, das folhas do
constructor e pessoal operario das obras do instituto' Oswaldo Cruz,
em janeiro tinimo;

N. 36/, de 2/ de janeiro, idem de 9:0655144, a diversos, do for-
cimentos á Repartição Central de Policia e ao Gabinete Medico Legal,
em outubro ultimo;

N. 610, de 14 de fevereiro, idem de 483$870, de folhas de grati-
ficação e differança de vencimentos a que teem direito diversos func-
cionarios da Directoria Geral de Saude Publica, em janeiro ul-
timo;

N. 470, de 6 de fevereiro, idem de 9:8128 a Evaristo Monasterio,.
de trabalhos feitos para a Repartição Central de Policia do Districto
Federal;

N. 611, de 14 de fevereiro, idem de 400, do aluguel do predio
ocupado pelo Laboratorio Bacteriolo e

b
leo, em ja.neiro ultnno.

N. 592, de 12 de fevereiro, idemde 300$ ao Dr. Manoel Cicero
Peregrino da Silva, director da Bibliotheca Nacional, para aluguel de
casa, em janeiro ultimo.

Ministerio das Relações Exteriores-Avisos:
Ns. 78, 09 e 70, de 21 de fevereiro, pagamentos do 1:2005, 3005

e 600$, a diversos funccionarios deste ministerio, de gratificação.
N. 72, de 21 de fevereiro, idem de 100$ a Ernesto Ferreira, do •

alugael de mu automovel para o serviço deste ministerio, em dezem-
bro ultimo.

• • •	 •
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--Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 105. da Deregacia Fiscal no Pará, de 26 do agosto de 1010,

pagamento de 10$200, p^,,ja, dita delegacia, a Rageu Faria, de re-
stituição.

N. 131, na nosma, delegacia, do 30 de setembro de 1010, idem
dc 785O6, ouro, e 138442, papel, pela referida delegacia, a R. O.
Atilar). & Comp., idem.

N. 271, da Caixa de Conversão, de O de janeiro, idem de 50$004
á Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimento de luz
electrica áquella repartição, em novembro ultimo..

Requerimentos :
De Lincoln do Amaral Camargo, pag,amento da 200$, (13 ajuda

do custo.
Dos escoipturarios Joaquim Maciel Soares, Antonio Tourinho,

Hugo Linhares da Veiga e Lisé Carlos Punia. de 350S, 150$, 150S o
2008, idem idem. .

Exercidos findos:
Requerimento de D. Benedicta flodrioue.. da Costa Trajado e

frias & Como., pagamentos de 822S321 e 7:718$, de dividas de exer-
cidos passados.

alinisterio da Marinha:
Aviso ii. 234, de 10 de fevereiro, pagamento de 30:000$ á Liga

Maritima Brazileira, d o subvenção.
atinisterio da Guerra:

Aviso n. 120, de 13 de fevereiro, pagamento de 8928328, a di-
'usos, do aluguel do prodio onde funcciona o escriptor .aa tochnieo da
commissão de fortificação de Copacabana e fornecimentos ea este mi-
niaorio.

DIARIO DOS TRIBUNAES
•

	

Juizo de Direita da Terceira Vara Civel 	 •
JUIZ Da CARVALHO E MELLO; ERCRIVXO INTERINO, IACINTHO

PINTO

Liquidações
A. C. do Aranjo.—Declarada dissolvida e em liquidação a firma

individual A. C. de Araujo. Nomeado provisoriamente depositario o
Dr. Alberto Cruz Santos.

Soares & Barbosa.—Baixem á cartorio o junte-se quitacoo do
imposto municipal (alvará dedicença) e scientifique-Se do pedido de
dissolução social o outro socio e por 48 horas.

Ayres de Souza & Comp.—Deferida a petição de, fie. 65.
Fallencia

Attilio Moroni. —Já tendo o supplicanto de fie. 101 assignado o
termo de lopfidatario a fls. 98, prosiga em sua missão, na ferma da
lei, ficando deferida a petição de fie. 1.

COMOidata

Cardoso, Pinto & Comp.—Julgada cumprida a concordata de
fls. 137.

Ilygino & Caran.—Baixem a cartorio, afim de ser junta uma pe-
tieão hoje despachada e ser cumprido o despacho exarado em a
mesma.

tmpugnação de credito
Impugnantes, Ilasenclever & Comp.; impugnado, José Eduardo

Tavares Carmo.—Julgada improcedente a impugnação de fls. 2.
Interrupção de prescripção

Supplicante, o Banco do Brazil; supplicados, Alberto Horta de
Araujo e :tachado GunnariiLs; Horta, Santos & Comp.—Julgada por
sentença a justilicaoão.

Prestação de contas
Supplicante, Banco do Commercio; ex-syndico da fallencia. de

Theodor Langaard & Comp.—Julgadas boas e betu prestadas as contas
-a.gromatadas pelo supplicante.

Embargos de terceiro

Embargante,	 Lanibert; embargada, massa fallida de
& Borseti.—Respondido o aggrAvo.

-	 k
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Juizo de Direito,d• a e Resig; os.!•. 

De citação, com o pra.° cle 30 dias _. ''''' -r

• ó 15r. Auto Fortes; juiz interino da Provedoria e Besicluos desta
.eidado do Rio do -Janeiro, Capital dos Estados Unidos do Brazil: .

Faz saber aos que o presente edital de citação com o prazo de.
41 30 dias virem ou deite conhecimento tiverem que, por parte de Isaura

Saltes, ces,:ionaria de Severina Maria da Conceição e outros, repii.
sentados pelo advogado Dr. Francisco Emacio Mordra Marcondest,
me foi dirigida a petição do teor seguinte: Petição — Elmo. e Exru.3?`
Sr. Dr. jaiz da Provedoria —D. Isaura Salles, c •ssionaria de Severina.
Maria ea Ge i o e outros, na execução) que move contra 03 hot
(loiros da fina :a D. Juba Chagas, requer sejam citados por edit
Carlos Ferreira da silva, Candido Searauo da Silva, por seus filho
menores Joaquim e João, e José Pires, pelo sau filho , Adolpho, para:
sciancia da penhora feita no rosto dos autos do inventario da dita.
ficado. Julia Chagas e bom assim para vere.th assiguar-lhes o prazo
de seis dias para embargo sal) pema de . revelia. Rio do Janeiro, 13 dá
setembro da 1912.— O advogado, Francisco Ignario Moreira
condes. (Estava saltada e inutiliza i:1 uma estampilha de 300 réjS.)
Em cuja petição foi proferido o despacho seguinte: Daspacho —
em taram.. Rio, la de sate:libro da :012.—C. Tourinho. Em virtude
do qua eito e chama Carlos Fereeira da Silva, Candido Serrano da
Silva, par seus filhos manores Joaquim e João, e José Pires, por seat
seu filho Adalpho, a viram nesta juizo, no praz) de 30 dias, allegar os
milha I '2;03 que tiverem na pmli )ra referida sob pana de revelia. E para
que chegua a noticia ao conhacimento da todos, mandei passar este e
mais dons d3 igual too'', dons dos meies serão publicados na impren*
diaria e um atlixado na lagar do estylo pelo porteiro dos auditorios
desta juizo, que nas.oirá O eompatoote certidão para ser junta ao4
respeáivos autos. . As audiemias deste juizo toem togar ás terças e
soxias-feiras de oada som tot, ás 12 horas do dia, á rua dos Inva-.
lido. II. 152. liolo Cvoado nesta cidade do Rio do Janeiro,
Capital da Repuolica mies Estados Unidos do Brazil, aos trinta e una
dias do ne,,z de dezembr) d.o 1012. E eu, José Seura da 011-n'
V eira Junior, escrivão o subsc'evi. — Auto Fortes. (EstaVa devida-
monte senado.)

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausei1tel3;
De interdicção de D. Placida Julia da Silva

O Dr. Jozia Baptista de Campos Tourinho, juiz de direto intuito
da 2' Vara de Orpliãu ii Districto Federal, ate.:

Faz sabor aos que este, virem ou dello conhechnento tiverem,•
que, a raquerimonto da liasoar José do Souza Reis, foi por este juizo
iniciado) o processo (In interlcoão de D. Pla.cida Juba da Silva vitiva.
de Manoel Abes da Silva e residente á rua Pianhy n. 112, Todos
os Santos, em cujo processo dopais do preanchLias todas as fornia-'
iidades legles, inclusive exame do sanidade mental na paciente
e ent cujo laudo de exame concluiram os peritos 'Imundos, Dr4.
Pedro de Gouvaa e Pedro Pernambuco, que a referida D. Placida
incapaz de l'eger sua possaa e administrar seus bens, exarei a seguinat
sentença: Vistos e tendo em consideração o que dos autos constai;'
laudo pericial de Ils.6 a 8 e oficio de 115. .0 v, da Curadoria de Orplia4;
julgo procedente o pedido do lis. 2, para decretar como dscroto,
fórma das Ordanações, a interdicção do Placida. Juba da Silva, viuva:
mie Manoel Alves da Silva, e havendo assim por interdicta a mencid=
nada Placida Mia da Silva para a administrado de sua pessoa o
bens, nomeio curador da mesma o seu sobrinho Gaspar José de Souza
Beis, requerente de folhas duas, que prestará o devido compromisso',
peoced o ndo-se no mais na conformidade de direito. Custas, ex-causa.
P. Ragistre-se. Rio, 14 de fevereiro da 1013. — João Baptista dp
Campos Tourinho. Em virtude do que Mandei passar o presente edi-
tal pelo toé' do qual faço publico a interdicção de [Incida Juba da.:'
Silva, para que ninguem se chamn á ignoraucia. E para ct fins de di-
reito mandei passar o presente,au; será afixado no lagar do costumei,
saguão do POrtiln, pelo porteiro dasta juizo) que, de assim haver curn-
prido, lavrará certidão e mais doas de igual toõr que serão, um, 	 ,
blicado no Diario e outro junto por traslado aos autos de irii!,;
terdicção. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte.
e um de fevereiro de 1313. Eu, Augusto 3azerra Cavalcante, escrivão;
o subscrevi.—João Baptista de Campos Tourinho.

TEIXE111.k

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e 7-----uteR
De praça, com o prazo de 20 dias para venda e arrematação dg

predio á rua da Conceição n. 90

Is	 O Or. João BaVista do Campos Tourinho, juiz de direito ip.-
termo da 2a Vara de Orphaos do District() Federal :	 .1,

Paz saber aos que o presento_ edital da praça, com o praip
de 20 dias virem ou dello conlieciç,villÁ) tiverem que o porteiM
dos auditorios ciaste juizo ha :dl" . idS7ar a publico prégão de
venda o arrematação a quem ,:111MS.li tler ou maior lanço °freta
recer acima da respectiva avaliarse, no dia 14 do proximo nib .
de março, ás 12 horas, á rtwalos-~idos na 152, o sobrado da rà 1 '

-cPição n. 90, hoje rtrã--Vasco da Gama, cujos caracteristicoa„ `
a avaliaçao ,lo s seguintes: «predio de sobrado á rua Vasço
Gama n. 90, construido u o ira e tijolos prelos metade de melaço
com os predios coutignos, ,colaUto de tolhas francezas, feitio de p14-4
tibanda, tendo na fruto' 00 pavimento terrco ti-es portas cotei
venezianas da so-oiranaa t nó sobrado dita- janellas de peitorilá(
de urna sacada, cola oTacli de forro, todas as portadas sama . _

•



Sabbado 1 DIARIO OFFICIAL; Mar0

-
gantaria. Mede de frente ires metros e sessenta centimetros, por
vinte e um metros de comprimento, inclusive o puchadoo

Acha-se dividido o pavinmito terem em duas salas, corredor,
deus quartos e arca coberta., isto no corpo principal e no pichado
COáinha e banheiro com tanque e privada, tudo ladrilhado e uma
arca lateral.

O sobrado com as mesmas divisões do pavimento termo, o terreno
em que se acha construido este predito á foreiro, medindo elle, toda a
arca construida.

Este predio está precisando de limpeza geral e foi avaliado em
18:0008000.

E quem pretender arrematar o dito immovel que compareça no
dia, local e hora acima designados e a venda i.erá feita a dinheiro á
vista, ou com fiador idoneo por tres dias, na f(irina do art. 535
regulamento 737 de ISSO. O immovel pertence ao espolio de José
Ferreira Guimarães Junior, e vae á praça a requerimento de Manoel
Alargues Machado, afim de facilitar a partilha eare os herdeiros, os
quaes concordaram com a venda, concordando -lambem com cila os
Drs. Curador de Orphãos e de Ausentes.

E para constar mandei passar o presente, que será pnblicado
pela imprensa e mais (bus de egual teôr i1 , 10 serão, um alliáado no
jogar do costume pelo porteiro que do a .z sim haver cinuprido lavrará
certidão, para ser junta aos respectivo: autos, e outro junto por
traslado aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, a
os 17 de fevereiro de 1913.— Eu \IIIL 1 linerra Cavalcanti, es-
crivão, o subscrevo.— João Baptista Campos Tourinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara eive

Faliencia de A. Cha.vos

• AVISO AOS ,CI1E00RES

11 escrivão Bartlett Jame, c•ammunica aos credores da fallencii
de A. Chases que acham-se lin cartorio, durante cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentadcs peias syndicus, para serem eNami-
nados pelos intPressados, apresentando as suas impugnacões, de
accôrdo com os , 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.021-, de 17 de de-
zembro. de 100S, os quaes cf lo Wor § 5", durante esse
prazo de cinco dias, os credile ,: incluidos ti-aquedas relações podcr.`d)
ser impugnados, quanto á :ufa legiftnidade, importancia ou classifi-
cação; § G°, a impunaçãu será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com (h-alim entos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 23 do fevereiro de 1513.-0 escrivão, Bardell Jantes.	 ('

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De eitaçfío, com o pra:o de -10 dias, aos interessados na falleneia de
Nentatalla Antonio, para sciencia cie que as contas prestadas pelos
cx-syndieos 11;i 3 mo A.- Grume, se acham em cartorio, á sua dispo-
sição, afim de v,r) . 0;ii mraminadas c apresentarem as impugnações
que entenderem, sob .vita de revelia, na biruta abaixo

O Dr. Alteei() de Almeida Russell, juiz de direito da 1 a Vaia
Civel do District° Federal, etc.:

- Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que est sub-
screve, processain-se os autos de prestação de contas em que são
supplicantes Ilygitto Carona ex-syndicos da fallencia de Nematalla
Antonio, nos quacs foi-lhe dirigida urna petição pedindo para prestar
contas, e sendo deferida essa pet,ir, ão, paséon-se o presente edital,
pelo teor do qual citam-se os interessados na falloncia do Nematalla
Antonio,para scienria de que as contas prestadas pelos ex .syndicosIly-
gino & Cartum, se acham em cartorio, á sua disposição, durante 10
dias, afim de serem examinadas e apresentarem as impugnações que
intenderem sob pena de revelia. E para constar passaram-se este e
outros do igual teor que serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26 do fevereiro
de 1913. Eu, Bavtlett Jantes, escrivão o subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. .

7-

aulzo de Direito da Primeira Vara Civel

Concordata de Parisot & Canario

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James commi
de Parisot Sr Canario, que a assemblé 
marco vindouro á 1 1/2 hora da tardei Ri(
de 1913.—O escrivão, Bartlett James.'

•
'-

• Juizo de Direito da Segunda Vara Civei

Fallencia de Rodrigues & Teixeira
'QUADRO GERAL nos CREDODES

Credores privilegiados

O juizo pelas costas 	 •
O syndico pela sua commissão 	

Credores chirourapharios
;John Moare & Comp 	  .. 	 4 : 110$000

Germano Boettcher 2:22.300
Pedro da Cruz Coelho 	   1:00W00
Barbosa, Albuquerpue & Comp 	 1:300%00
Alberto tt- Comi 	 700$000
Machado & Silveira 	  	 3335600
Compaidda de Cordoaria e Cellulose 	 186$100
Luis Erni-me 	 1175:j00
Nor!sizog & Cump 	 31-19-5
Nordskog & Cump 	  31-19—fr

Rio de Lin uro. 28 de fevereiro do 1913.— Barbosa, Albuquerque
dr emp., liquidalarios.

Juizo. do Direito da Quarta Vara Cive!

Valioncia de Thomaz Nogueira da Cunha

fie cits; -1,) com o ry no do 20 dias aos credores diz trincada de Tho-
o Nogiteira (1t Ganha c a quem iuteressar possa, para seiencia
C (h; q . . , t i sobre nata reclamação de credito que faz a Empreza das

is de Caztmbli, na fôrma abaixo:

O P,. Eleser Gerson Tavares, juiz de direito da 4° Vara eive/
desta c,oli ; do Rio de Janeiro, etc.:

az saber aos que o presente edital virem que, por ele, se citam
os credores da falLneia te Tlnonaz Nogueira da Cunha e a quem
inviros ,w para iadencia e dizerem sabre uma reclamação do
credito (pie fiz a Empresa das Aguas de Caxambn, para o fim de ser
admittida como credora chyrographaria pela quantia de 7:6635600,
proveniente de uma letra doca 11114) e fiumerimento de aguas; cujo
requaimento, acompanhado da conta e letra resmtivas, com infor-
mação di fallido e par, , cor do liquidatari), se acha em cartorio do
e z erivào que este Subscreve, á -disposicão do ,, mesmos credores e
interssad fs, durante o prazo da 20 dias, dentro do qual poderão
apresentar as impugnações ou contestações (Inc entenderem. sob pena.

á r , veta, se proceder como fôr de direito, na ftirma do art. 87,
da lei n. 2.024, de 17 (5 , dnembro de 1908. E, para constar, se passa-
raio o pro3ente edital e mais dois de igaal te.n.. que serão publicados
e affixados na f'wma da lei. Dado e pas sado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos '22 de fev,n • eiro de 1013. Eu, Arnald) da Silva Trilho,
escrivão interino, o subscrovi..— Eliezer Gerson Tavares.

Z!uizo de Direito da Quinta Vara Civel

Falloncia de M. Costa & Companhia

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Pavio, comum-tira aos credores da fallencia.
M. Costa & Companhia, que a assembléa foi adiada para o dia 7
março do corrente atino, ás 2 li-aras da tarde. Rio do Janeiro, 23 n
fevereiro de 1913.-0 escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

--

Juizo de - Direito da Quinta Vara Cive'

Fallencia de M. Costa & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão colronel Daria communica.,uoi -credores da fallencia
de M. Costa & Comp., que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos—miresentados pelos syndicos, para
erem examinados p.e.1.05_it-tte4-ssados, apresentando suas impugnações,

aceón,10~, 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.O2t, do 17 do de-
' e 1908, 'os quaes são do teôr seguinte: § 5° — Durante es;'o

" zo de cinco dias,- os creditos incluides naquellas relações poderão
g:3I impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou das-
,Skicação ; § G°	 A impugnação será dirigida ao juiz por meio
-tre requerimento instruido com documentos, justificações on outras
provas. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.-0 escrivÃo intft-
rino I Jacinthe Teixeira Pinta.

• 
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Juizo 0.a. Primeira Pretoria Criminal
Dc citaçito, a Antonich Barbosa da Fonseca na qualidade de fiador de

Pedro Moura° Lopes Coelho, para sciencia ter sido julgado
por sent,nça, quebrada a fiança prestada c vel-a passar em
julgado

'0 Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da Primeira Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:
, Faço saber que, por este juizo e cariorio do escrivão que este
'subscreve, correram e se processaram mis autos-crimes em que foi
autora, a justiça e réo, Pedro Mourão Lopes Coelho, incurso no
art. 303 do Codigo Penal, cujo processo correu seus termos leeaes
revelia do réo e seu fiador Antonio Barbosa da Fonseca, e subindo
os autos á minha conclusão julguei por sentença quebrada a fiança
na fórnia da lei, sendo afinal o réocondemnado á pena de sete nines
o 15 dias de prisão cellular, gráo medico do art. 303 do Coligo Penal,
e ao pagamento das mistas na fórma da lei; em virtude do qual
o citado Antonio Barbosa. da Fonseca na qualidade de fiador de Pedro
Moura° Lopes Coelho, para sciencia de ter sido julgado por sontenca
quebrada a fiança prestada e vel-a passar em julgado, sob pena do
se proceder de accôrdo com a lei. E para constar passaram-se este
e mais dons do igual teor, para sarem publicados e affixados
fórma da lei. Mo de Janeiro, 28 do fevereiro de 1913. Eu, Tancredo
da Costa Barreio, escrevente pramentado o escrevi. Eu, Francisco
Manoel de Moraes, escrivão, o subscrevi. -- Eurico Torres Cruz.

•
•

• Juizo da Quarta Pretoriá Criminal e.

De citação, CO»2 O prazo de 10 dias, ao infractor Antonio Segadas
Vianna

•
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da Quarta Pratoria,

Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber que, tendo sido denunciado Antonio Segadas V

▪

 ianna
por este juizo, pela infracção do artigo 98, § 1° do Rogulamento Sa-
nitario relativo ao probo n. 11 da rua Pedro Amorico, fica o mesmo
citado para comparecer neste, juizo, á rua do Cattete n. SI, na pri-
meira audiencia, a uma hora da tarde depois de findo o prazo de dez
alias, contados da publicação . deste, sal) pena de revelia, ficando ou-
trosim citado para todos os termf)s do processo até final sentença e
sua execução. li para que chegue ao conhecimento do citado e de-
mais a quem possa interessar, mandei passar o presente que será pu-
blicado pala imprensa e mais dons do igual teôr que serão affixados
n03 togares do costume. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1013.—
Eu, José Babluino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. — Flamini°
Barbosa de Rezende.

De citação, com o prazo de 10 dias ao infractor João Marrns

O Dr. Flamini° Barbosa, de Rezende, Juiz da Quarta Pretoria
Criminal do . Districto Federal, etc.:

Faz saber que tendo sido denunciado João Martins por este juizo,
pela infracção do paragrapho unico do art. 87 do regulamento s i

tarjo, relativo ao predio ii. Si. da rua General Gomes Carneira, fica
o mesmo citado para comparecar neste juizo á rua do Cattete n. 51,
a 1 hora da tarde, na primeira audiencia depois de findo o prazo de
40 dias, contados da publicação deste, sob pena de revelia, ficando
outrosim citado para todos os termos dó processo até final sentença e
sua execução. E •para que chegue ao conhecimento do citado e de-
mais a quem possa interessar, mandei passar o presente que será pu-
blicado pela imprensa e mais dons de igual teor que serão affixados
nos logaros do costumo. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.—Eu,
José Bahluino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.--Flaminio Bar-
bosa de &ande, •

De citação, com o praso de 10 dias ao rdu ~rico Gomes dos Santos'
incurso no artigo 330 § 3" do Codigo Penal

• O Dr. Flamini° Barbosa de , fazendo, juiz da Quarta Pretoria
Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber ao réo Amorico Gomes dos Santos, que polo presente
edital,fica citado para comparecer neste Juizo á rua do Cattete n. 51,
na primeira audiencia, a nina hora da tarde, depois de findo o prazo
de 10 dias, Contados da publicação deste, para se ver processai . • pala
justiça publica no artigo 330 § 30 do Codigo Penal e julgar, sob pena
do revelia; ficando outrosim citado para todos os termos do processo
até final sentença- e . sua execução. E para que chegue ao conheci-

. ..mento do citado e demais a quem possa interessar, manda passar o
presente que será publicado pela imprensa e mais dous de igual . teôr
que serão affixados 1103 togares do costume. Rio de Janeiro,27 de.
hvereiro de 1913. Eu, José Baldaino de Albuquerque, escrivão, o
subscrevi,—Flaminio Barbosa de Rezende.

ea'

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negocios Interioreá

Directoria da Contabilidade

Termo do contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça e Nego-.
cios Interiores o Firmino Fontes para fornecimento do ferragens
o artigos ferragestas a todas as repartiçees dependentes do dito
ministe,rio durante o anuo de mil novecentos e treze.

Aos vinte e sete dias do mez d3 fevereiro de mil novecentos 01
treze, nesta Secretaria do Estado da Justiça e Negocios Interiores, pe-
rante o director geral da Contabilidade da mesma secretaria com-
pareceu Firmiuo Fontes, werociante, estabelecido á rua da Carioca
numero nove, e apresentando o conhecimento numero canto e qinu-
nota do Thosouro Nacional provando ter feito a caução de cinco
contos de réis exigida para a assignatuva, e garantia da execução
desse contracto. declarou que o assigna com as testemunhas abaixo
indicadas, obrigairlo-se a fornecer durante o anno de mil novecentos
e Ir ize os artigos canstantee ii u sua propasta e pelo preço nella esti-
pulado sob as seguintes comi lições

Primeira — A pagar o seno proporcional, segundo a lei do sello
em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas ás
repartiçõos em o mez seguinte ao da entrega dos artigos;

Segunda — Os artigos devem ser do primeira qualidade e postos
á custa do cantractante forneoedor nos raspo:e:vos estalo imentos
(exe .?ptuados a G . )lonia de Alienados na ilha n lo (',overnador, o Hospi-
tal Paola Candeio e o Lazareto da ilha Grande, cujo foraecimento
soei enregele na Directoria Geral do San te Ibiblica, o para a•Co:onia.
Coarec	 de Doas Rios, a bordo do vapor que o tem do conduzir),
sando rejeitados, na acto da rcelbimento, 03 que não ;st e ,eia

•naqtella; comlieões;
Terceira—Os pedidos para fornecimento serão feitos pelos chefe

das repartições com tecos dias da antecedencia e s 'm lal e pira uma
quinzena e satisfeitos pelo fnmocodor, no maximo dentro das quarenta
e oito ( ,18) horas, quo se seenirem recebimonto do mesmo podido,
salvo o ca mo do urge.ecia no qual o fornecedor será obrigado a satis-
fazer dentro das vinte e quatro (21.) horas que se seguirem a esse
prazo, incorrendo na multa de dez por cento (10 %)sobre o valor dá
p 'ditos, quando deixe de remetter 03 artigos nos prazos ee.a.bole-
eidos

Qaarta—Quando a demora na entrega dos artigos me (13r d3
quarenta e oito (18) horas além do prazo estipulado do pedekincor-
verá o contraetante fornecedor na multa (13 vinte por ce,eo (20 %)
sobro o valor dos podidos, e na cio cincoenta por conto (50 ° 0 ) sobre o
mesmo valor, no caso de reincidencia ou do rajeição dos artigos, pro-
vada sua me qualida le ou si deixaram do ser fornecidos correndo
nestas duas ultimas hypothoses, por conta do contractante, a diffe- •
rança que houver entre os preços do contracto e aquelles vo .,, que
W3111 comprados em qualquo outra casa, os quaes entretanto não
padorão ser suporiores aos correntes no mercado;

Quinta — As mulias em que incorrer o contracta edil e que serãO
impostas pelos chefe; das repartiçoes, comia recurso para Sua Excel/mi-
cta o Sonhar Ministro, serão immediatamante communicadas á Dire
ctoria do Contabilidade da Secretaria de Estado e doduzir-se-hão das.
contas apresentadas, logo depois de impostas, quando tiver do ser
ordenado o pagamento das mesmas contas

Sexta — O c•ntractanto será obrigado a fornecer aos funcciona-
rios da Secretaria de Estada os artigos de que necessitarem para con-
sumo, mediante pagamento á vista, pelos preços conetantes da pro-
posta

Setima — O fornecedor será obrigado a continuar o supprimento
dos artigos que contractar poios ensinos preços, até sessenta dias
depois de terminado o prazo deste, cossando essa obrigação desde que
seja assignado e contract 1 de farnechnento para o novo anuo

Oitava — O presente contracto será rescindido quando se .derem
repotelas faltas em seis repartições subordnadas, pelo menos

'
 cujas

faltas elidiam sido communicadas á Sua Excellencia o Senhor Ministro,
perdendo, neste caso, o cootractante a importancia do deposito, sem
direito algum a qualquer itid -moilização por prejuizo, seja qual for a
sua proce.lencea. E por estarem assim accórdos lavrou-se este termo,
que V ao assignado pelo director gral da Contabilidade, polo contra-
olaia° e pelas testemunhas Attla, Gaivão e Maim31 de Oliveira
Pontes.

Rio de Janeirõ, 27 de fevereiro de 1913.—F/e/nino Pontes.— Joie:
Carlos de Souza Bordini. — Attila Gaivão. Manoel de Oliveira.
Pontes.

c=

Pelos Sefeeletée 1rè-04
1. AçO em chapas, kilo.... k ia	 .... .. . ......	 á
2. Aço fundido,
3. AlViees ou pitaretas de aço com cabo, um 	
4. Ancinhos de gel iglozes, com dea dentes, um

•

tsso
.3550
2$580
' 6800



ponta, unia	 	 . .	 .
Colheres para pedreira, com ponta, sortidas, unia-.
Co l heres para derreter chumbo,. de Cr u ,O, uma..........
Colheres de metal branco, Nevada, para sopa, duzia.
Colhienrzeisa.d.e., .. ......... 	 „..r.o:a..c.a.fé.. o. ...

Colheres de Cristolle, para sopa, duzia... 	  ..•
Colheres de: epistole para. café. ou chá., duzia 	
Colheres de aluminio para café OU chá,. duzia 	
Colheres de al o minio , para. sopa,
Conchas ernaltadas d 9 c/m, urna	
Conchas de Metal branco:, Nevada, dít 9 c/ruo, uma ...
Conchas do diástole de 9 c/m, nina 	
Conchas de ferro estanhado de .9 c/m, unia

soo
5000

1$700
85500

33-100
28$000
135000
4$3t10
23500

St100
43000

148000
*500.
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70. Cana de cheinho paca agua qualquer espessura, kilo.
77. Cano do clumnbo pora gaz, qualquer e gi.w.sura, kilo.
78. Cano galvao:zado	 todquer espessura, um 	
79. Comoasso para lu o 1 ; 0e de 6 polegadas, um 	
80. (omoas o ) para moli • ão de 8 polegadas, um 	

•n•110

5460
$560,

8$000k
$180
8750

81.	 C p mas do Urro ti iolonaes ull;.‘,t;ratide,), 	 urna 	 205000
82	 Cauro; do ferio) toodonaes pm'hhospital, uma 	 268000
83. Ca h,o; tornoados para	 assourês„ um 	 3088
81. Calioi	 o/muno; para picaretas e machados, $780
85.	 Cal qo; para caco as, $150
80.	 Cabos de i; •,'; para enxadas, um 	   3290
87. Cabos amora:atuis para pás ou enxadas, um 	
88. Cabos sorti los para martelo, um 	 5200
89. Cabos para auc;ohos, 	 , 	 8250
90.	 Ca:)s sortidos p:ra fortnOes, rim. 5250
91. Cola da Bahia do 1 3 qualidade, kilo 	 2$800
92. rolr de ilambuogo, kilo. 	  	 2$250-
93. Bola do pedica., kilo 	 28¡'n00.
91. Cofia de poixe, 684%
95. Cadeados do metal atá 2 polegadas, um 	 25000,
96. Cadeados de fervo até 2 polegadas, um 	 1510G.
97. Cremones de ferro de 2 metros ., um 	 18300.
98. Cremottes do ferro do 3 metros, um 	 15750'

6. Ancinhos de aço, higlezes, com 14 dentes,
6. Alicotes de bico chato de 8 pollendas, um 	
7. Alicates de bico chato de 10 poll'egadas,
8. Alicates de bico chato de 12 polegadas, um 	
9: Alicates do bico redondo do 8 polleg,adas, um 	

10. Alicates de bico redondo-de 10 polegadas, mna 	
11. Alicates de bico redondo do 12 polegadas, um 	
42. Alavanca de aço, kilo 	
13. Abridores para /atas, foitio de thesoura, um 	
41. Agulhas para coser sa.ccos, duzia 	
15. Apparelhos completos para gaz incandescente, um 	
16. Apparelhos completos para gaz incandescente, inver-

tidos, um 	
17. Arandelas para gaz de duas luzes, tuna 	
18. Arandelas para gaz de quatro luzes, unia 	
19. Arame farpado em rolas, kilo 	
20. • Arame de ferro galvanizado de qualquer grossura,

kilo 	
21. Arame de latão de qualquer grossura, kilo. 	
22.. Arame de cobre de qualquer grossura, kilo 	
23. Arame de chumba de qualquer grossura, kilo 	
24. Argolas de ferro para cadeados dc 5 em, par 	
25. Argolas de ferro para cadeados de 5. c/m, par 	
26. Argolas de metal para cadeados de 3 c/m, pao
27. 'Argolas de metal para cadeados de 3 cím, par 	
28. Arruelas do ferro sortidas, kilo 	
29. Aldrabas de ferro grandes, kilo
30. Aldrabas de ferro pequenas, kilo. 	 	 ..
31. Aldrabas de. latão grandes, kilo. . 	
32! Aldrabas de latão pequenas, kila 	
33. Alfange com cabo, um 	
34 Arestas de forro sortidas, kilo 	
35. 'Arraireadores de pregos, americanos, um ......
36. , Aspersorios superiores grandes, um 	

37, Assucareiro esmaltado, br/br, para 1/2 litro, um 	
38. Assucareiro esmaltado br/b

'
r para um lixo, um 	

39. Baldes: esmaltados, br/br,de17 polegadas de altura,
. UM 	 	 •

40, Baldes de ferro galvanizada, cravada, de 12 pole-
gadas de barca, uru 	

41. Baldes de ferro galvanizada, cravado, de 11 pole-
gadas de bocca, um 	

42. Bacias do ferro galvanizado, n. 3, te 30 centirnetros
. de bocca, uma 	

43. Bacias de ferro galvanizado, It. 3, de 50 cerni-
metros de bocca,

44. Bacias de ferro galvanizada, ri. 3, de um metro de
bocca, uma 	

45. Bacias esmaltadas, br/br. 	 Ilybi, de 25 centimef ros
de borra, uma 	

46. Bacias esmaltadas, lorlar, de Hybi, de 30 cantI
metros de bocca, urna 	

47. Bacias esmaltadas, bebr, de Hybi, d 50 , centi-
. metros de borra, uma 	

48. Bacias esmaltadas br : tir, de Ilybi, de 0,80 centi-
metros do borra, unia. 	

49t...Banheiras esmaltadas, bribr, de 1 a,00, uma 	
50. Banheiras esmaltadas, br/br, do flybi, de 1 tu,70, uma
51. Banheiras de folha forte, pintadas, oacional,de

"uma 	
52.: Banheiras de folha forte, pintadas, nacional, do

I m ,70, uma, 	
53. Bandeja do ferro esmaltado para 5 copos, uma .....
51. Bandeja de forro esmaltado para 10 copos, uma.- .
55. Bandeja de ferro pintada com flores para 5 copos

uma 	
Sã. Bandeja de ferro pintada com flores para 10 copos,

uma 	
57. Barbante nacional em chicotes, kdo 	
58. Bat dores de ferro para beefs„ um 	
59. Batedores de arame para avos, uru 	
60. Beturnadeiras de aço,. grandes, uma 	
61. Beturnadoira.s de aça, pequenas, uma 	
62. Betuma.deiras espatulares do aço, nma 	
C.. Bronze em chapas ou vergalhOes, kilo 	
64. Balrnazes de ferro sortidos, krio.. 	
65. Balmazes de cobre, kila .......... . .......
G. Brilhantina em potes para metaes, pote 	
67. Bombas de ferro para esgoto t(Coulds,,, uma 	
68. Bombas de pressão para bombeiro, .uma 	
69. Borracha em lençol, kilo 	
70. Bules de ferro . esmaltado brÁbr., para 3 litros, um 	
71. Braços simples para . &,az, um 	
72. Braços duplos para gaz, um 	
73: Braços amerkanos em jogo, jogo. 	 • 	
74. Bule;cIo -ferro esmaltado br/br., para 5 litros, um..
ys. BUIU de ferro esmaltado br/br., para 10 litros, um..

.

99. Cremones da metal com vareta de ferro de 3 metros,

r
3s,5005.

100. Cremos todos de metal de 3. metros, um 	 i55000.
101. Costets do Porto grandes, um 	  15300
102	 Ces.,s do Porto pequenos, um 	 18000
103. C a p.,ii rt;hos, de ferro galvanizada «Silexo de 1 33 ,80 X 0'3 ,80,_	 íl

32500(1-
101. Capiehos de ferro galvanizado «Silos:» 	 do I ni ,50x1m,tsn 

238000
105. Chaves inglezes de 2 loccas, unia 	
106. Chaves co parafusos, urna 	 $950.
107. GObnrtm de arame sortidas para	 pratos redondos,,

uma 	   13100,
108. Cobertas do arames sortidas para pratos ovaes, uma. 18150'
10'.Y.	 Cobre em chapas, kilo 	 28.510.
110. Cobre em vergalhões, 25100-
111. Citavas sortidas em bruto, urna 	 $200
112. Carrinhos de rWto americanos, todos de ferro, um 	 268500
113. Carrinhos do rirão todos de madeira, um 	 -158000.
111.	 Castiçaes tio ferro esmaltado, branco, comonms, 11111. 8500-
115. r tadores de ferro esmaltado, branco, grandes, um 	 '54009
116. Coadores de ferro esmaltado, branco, médios, 25:100
117. Coadores tio feri. ) esmaltado, branco, pequ mo, um 	 1$500
118. Coadores il	 f •dia com téla de aramo, grandes', um 	 25500
119. Coadores de folha com ¡Ala de arama, pPquenos, um. 15100.
120. Cabides de ferro de 6 ponduradoros, ri ia 	 65000-
121. Ca , lis de ferro da O penderolores, una 9$000'
122.	 Cal 11 !s do	 do	 pend oradores,	 riu 	 425000-
123. corr ,	 e;	 ferro para animaos, uma..	 . 	 -23000
1 01.	 Calha	 e e . hre, kilo 	 35400

Ca lia 48000.
126.	 Caiu, !.	 ; zinca, lOih) 	  	 	 18;00.
127. Cubas de firo esmaltado, bramo) com 04',31 de caut-

primento, ona. ......	 .........	 ..... 63000
128, Cubas de ferro esmaltado., branco eoui 0%10 de com-

uma . 	   	 75000
129. Cubas de forro esmaltaria branco com 0!°,50 de com-

primai ro, uma 	   	 405000
4,30. Cubas,	 almniuio, com orny.:«0	 rálaftw to, unia. 2t5009
131. Cubas de alumiada com 0° 3 ,10. de comprimento, urna. 24,5000
132. Cubas de alaminio, com 0,50' de etmorim,nata„ duzia. 323000
133.	 Cor	 . 1:5000
131. Colhem,dum f oro, Japy, para sol)", duzia 	 8'.450
135. Colheres de ferro esmaltado, para sopa, unia 	 850(
136. Colheros do ferro, nickeladas, para sopa, uma 	 $250
137. Colares de forro, neck.oladas, para cafj. , uma 	 8150
138. Colheres de ferro, nickelatfas, para ch,a, nura 	 $160
1:39. Colliercs	 para	 pedreiro	 com	 oito , polegadas, com

ponta, mna. 8800
110. Colheres para	 pedreiro	 com seis	 polegadas,, com

13900. 111.
$7011 112.

23400 . 113.
13200. 114.

1803000,
238000' 155.

83300,
' 44°00! ;1.47.

13300' -118.
23/001

,	 3350Q • 150.
68000 151.

153000 .152.

45103
01200

13-oO)

8;100
$0im

istmo

I;$00:1
128000
10$000

S'eS0

$1.A0
2O;10d

i(o)
188,i0
Sitio
8100
$100.
8500

15300
18,00
23800
4.3:;00
68000
ag3ao
a.; W0,

tud;
138o00)

15i3O0
28000

68500

2$2.00,

2$:is()

15250

38009

135000.

15201

15C.50.

55250.

13',,'4)00
1055000
200;;;o00

395700'

41:gonu
25800
15000

f?$200

33100
4$;101.1
18600-

3500
Sono
sto10.

13500,
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_153. Canecas  de ferro estanhado do Japy, de 9 c/m. de
• bocca, uma 	
UI. Caneca de ferro -esmaltado de 9 c/m. de bacea,--

• urna 	 •	
IUS. Canecas 'de folha . nacional de • 7 em. de bocca,

" • :	 urna 	 •	 •
150. Copos esmaltados de 7 chn. de bocca, um 	
151, Copos de aluminio de 7 c/m. • de• bOcca, um 	
458. Mearas o pires esmaltados para café, unia 	
159. • Chicaras e pires esmaltados paf-a chá, unia 	
160. Chicaras e pires de ferro estanhado para café, unia 	
461, Chicaras e pires de ferro estanhado para chá, uma 	
162. Dobradiças de metal «Corôo.» de 2 pois., com para-

fusos, par 	 	 $310
163. Dobradiças de metal «Corôa» • de 3 pois., com para-

fusos, par 	 	 13250
In: Dobradiças de metal «Cortia» . de 4 pois., com para-

fusos, par 	 	 33100
105. Dobradiças do ferro forte de 2 pols., com parafusos,	

.

i . • I	 par 	 	 S2o0
160; Dobradiças do ferro forte de 3 pois., comparafusos,

, par 	 -	 3259

	

.	 .

167; Dobradiças de ferro forte da 4 polegadas com para-
fusos, par 	 	 $500

168. Caldeirões de ferro esmaltado,- grandes, um 	 	 - 03900
169. Caldeirões de ferro' esmaltado, Opimos, um 	 ••	 3$500
170; Cassarolas de ferro esmaltado, grandes, urna

	

	 	 b$090•
171; Cassarolas de ferro esmaltado, pequenas, uma 	  • 2$300
172. Chaleiras de ferro esmaltado, 5 litros, uma -	 	 • 6300)

• 473: Chaleiras de ferro esmaltado, 10 litros, Ilma....- 	  • • 95000
174. Escadas da abrir com 4 degráos, uma  • • • • 	 10$•300
175. Escadas de abrir com 6 degráos, urna 	 	 .163990
476. Escadas do abrir com 8 degaãos, urna  • 	 223500

• 177; Escadasale abrir com 10 clogrãos, uma 	  •28$009
' 478. 'Escadas do abrir com 14 dagt•áos, uma 	 	 333000
179. Estarlino para limpar metaes, kilo 	 	 3000
180. Enxadas • dia aço de 3 libras; uma 	 	 13700
181. Enxadas de aço de 4 libras, unia 	 	 23250
182; Estanho em verguinhas «Carneiro», kilo 	 	 4$100

- 483.- Escovas francazas c iin peso, para encerar, uma 	 	 '103850
184. Escovas de raiz com cabo, para lavar,. uma 	 	 1$100
185.; Escovas de cabello para roupa; unia' "	 • 23300
486; Escovas de raiz para ronma, unia 	 	 23:100
487.-. Escovas de metal para rimas, uma 	 	 15000
188. Escovas do piassava para lavar, uma 	  • '''/$300
189. Esponjas-todas brancas, sortidas; urna'	 	 23500
190. Esquadros de aço para carpinteiro, um 	 	 ' 21003
191. Esquadros da inideiva para carpinteiro, um 	 	 13300

192. FMX(S3 n. 2 com cabo, uma 	 • 	 45C:i00
19.3. Espremedores de ferro estanhado, para batatas, uni . 	 13700
194: Espremedores de ferro estanhado, para limão, um .	 13200

.195 . Espremedores de ferro esmalt ida, para limão, uru 	 13400
195. Espremadores de alumiado para limão, um 	 43700

med. 107. Esproores de christofle para limão, um 	 	 1733000
198. Espremedores de metal liara limão, um 	 	 103000

. 199. Espumadeiras de ferro esmaltado de 9 c/m, uma 	 	 $600
: 200. Espumadejras fie ferro esmaltado, mandres, uma 	 	 $100

201. Espumadoiraa do ferro, estanhado de 9 c/m, uma 	 	 $100
202. Espumad,eicaa de farra , estanhado, menores, uma 	 	 , $109
203. Espelhos nickelados para fechaduras, um 	 	 $100
201. Escapulas de aço da tamanhos sortidos, unia 	 	 $050

•205. Esmeril em pó, kilo 	 	 droo
.. 205. Estopa nacional desfiada, kilo 	 	 .,`"'160

207. Ferros para engommar ri. 3, um 	 	 23700
• :208. ferros para engommar ri. 4, um 	 	 23700

209. Ferros para engommar (ferro massiço), um 	 	 53000
. 210. Ferro de soldar n. 3, um 	 	 35000
' 211. Facas de ferro ordinarias para mesa, (luzia 	 	 53000
212. facas com lamina de aço e cabo de cellitloide para

mesa, duzia 	 	 123000
213; Eacas com lamina da aço e cabo da chifre para mesa,

• duaia.	 93000
; 214.,facas com lamina de aço o caba de madeira para

mesa, duzia 	 	 63000
, 215. Facas com lamina de aço e caba de christofle para
, ,	 •	 mesa, urna 	 	 23000

216. Facas com lamina da aço marca «punhal», de 10 c/m,
-• , .	 para cosinha, uma 	 	 505•

2.17. Facas com lamina de aço marca (E)tinhal.», do 20 c/m,
• para cosinha, urna 	 	 . 13500

218. Facas com lamina de aço marca «Punhal», d3 30 chn,
para casinha, uma 	 	 23000

.	 • •2,19. Facas para cortar capim, uma 	 	 • $300
220. Foices do Porto u. 3, com cabo, uma 	 	 • 43200
221. Focas do Porto n. 4, com cabo, urna 	 	 -13500
222. Foleas nacioines com cabo; urna  ' • 	 • 15309

Fechaduras a gorges, sem trinco e . uma chave, uma 	 • 23200
Fechaduras de matai para gavetas, de 3 pois., urna 	

14S3000000Fechaduras de metal para gavetas, de 2 pois., uma.
Fechaduras de ferro para gavetas, de 3 pois., uma 	 $560
Fechos de ferro fortes nacionaes, feitio commum,

palmo 	 	 • $250
Fechos do metal com 'dobradiças fortes,. nacionaes,

	

' palmo 	 , 	  
. 41 810000231. Feltro em pasta, • kilo 	  ..

232. Ferro em barra patente, kilo 	 • V	 $380
233. Ferro em vergalhõos sueco, kilo 	 	 $400
231. Ferro Lamoora em barra, kilo 	 	 5900
235. Ferro Lamoore em vergalhõ3s, kilo 	 	 $900
236. MO nú ti. 8, kilo 	 	 $500
237. Fio mi ri. - 10; kilo  •	 $500
238. Fio nit n. 12, kilo 	 	 $500
219. Fio irá n. 14, kilo 	

$240. Formicida de qualquer marca, litro 	 	 1306°00
211. Formões oGraaveS» em fsgoa. 'conto 	 	 '753000
242; Frigideiras de ferro esmaltado azul e branco de 30 ''

clm. da bacca, 'urna  '	   	
•

,	 13500
213. Frigidairaa esmaltadas azul e branco cle50 : c/m.- da	 •

• '" 43800'nua, urna'  ' -	
. , .	

• •
24.. Fogareiros cle ferro para alcool (1 buraco), • um 	  •$900
215. Fogareiros de metal com deposito para um litro de

• alcool, um 	 • 73500
240. Fogarairos de metal com deposito para um litro da

• - kerozaao, um 	  • 13?000
217. Fogareiros de forro pare gaz (uni buraco), um 	 	 33500'
218; Folhas de Fl Indras de 0,205;0,28 cm., folha 	
219. Folha de serra maaa • lca; uma - • •
250: Funis de. faro galvanizado alo 7 cai., uni 	

•
, .91001

251. Funis de farro galvaniaado da 10-em., uni'	
252 Funis de ferro esmaltados de 7 cm., um 	 	 $800
253. Funis de ferro emanados de 10 CaL, UM 	  . 43000

254: Funis de folha da 7 cm., uni 	  • 	 	 $100
235. Funis de folha de 10 cm., um 	

	

'	 -

• $500
256. Furadores da metal do oito pois, para saccos, um 	 	 13600
257. Furadoras de mtal de 10 pol4., para sadco3, um 	 	 ' • -23000.
258. Furadores de- metal co- i cabo da 42 pois., um 	 	 • 23090
259. Garfos de' r i. t4ci ii,Ta.pyu . para: mesa; (luzia  • • 	 .,..-	 ,	 .' '3000'
200. Garfos de metal branco «Nevada» para mesa, duzia 	 •	

•
:28s3030000

261. Garfos de ferro nickelado para mesa, duzia 	
. 283030,1252. Garfos de christofle pata mesa, duzia.„ 	

263. Garfos de forro' estanhado com tres dentes, para•co-s
ziuha , de 20 em., um 	  

.5 S5750909264. Garfos de aço com cabo de chifre para mesa, duzia 	
26'3, Garibs do aço com cabo de celltdoid3 para mesa,

(lul53700

g
260. 'Globos lisos para. gaz commum, um 	 •	 •

t11 00°O267. Globos lisos para ga:z invertido, um 	

	

--	 45000268. Globos lisos pai à seis e oito luzes, um 	
269. Goivas de «Greaves ., sortidas em jogos, cento  • 	 80$00
270. Grelhas de fearo fundido, kilo 	 	 - • $400,
271. Graxa americana*,' kik;  ' •	 •	 - ,3800
272. Gaveta cylindrica patente, sortida, kilo 	 	 33800
273. Gaveta quadrada ah-stes, kilo  • 	 4350M
274. Jarros de ferao esmaltado com 17 cm. de altura, um. 	 23700;
275. Jarros de farra esmaltado Com 19 cm. 'da altura, um.	 • 35000
275. Jarros de ferro esmaltado com tampa de 20 em, de 	 s..

,

270. Limas «Greavea de meia cana até seis pols., uma 	 	 $4501
280. Limas «Greaves» do meia canna, de seta a 11 pois., 	 . .¡

• '	 uma 	 :	 3751
281. Limas «Greaves» bastardas até seis pois., unia 	 	 .6544
232: 'Limas «Greaves» bastardas de 7 a 11 pais., uma 	 	 $800i
283. Limatões «Greaves» redondos ou quadrados 'até 6 -. • - •"'f

pols., um 	 	 $400
281. Limar:cias «Greaves» redondos ou quadrados do 7 a •11 - •	 j

• •••••n.'

pois., uni 	 	 $700
285. Lixa de papel para madeira, folha 	 	 $040
285. Lixa de esmeril paralerro, folha 	  •	  . • ..	 ;3057
287: Lixa de esmeril americana, folha 	 	 $060
288. 'Lixívia, kilo 	 - - ... 	 • •	 $550
289. .Lampadas a kerozene system belga, unia  • 	 • 83500
290. Lanternas de azeite com capacidade para 5 horas de

luz,. anua 	 	 -123000
291. Latas de folha dt; Flandres para mantimentos, para
• 2 litros, uma.	 ..	 .	 -	 •	 . $ (?.0

223. Fechaduras captivas para porta d3 rua, de quatro

1
$500	 .	 chaves, 'urna 	

'	 224. Fechaditras . a 'gongos, com trinco -e . duas chaves,
ri:20`	- - -	 unia'-	

225.
$220 226.
$000 227.

13109 228.
$500 229.
$700
$360 230.
$300

40$300'1

i32'00'1

altura, um'	 ' •` • 4.:03000

unia 	 	 $7001
i

277. - Limas «Greaves» de tres a seis pols.;de tres quinas;
uma •	•

278. 'Limas «Greaves» de sete a 14 pois., de tres quinas,



45600
osno,

.. 23000
23102
23502

53000

319. Pregos de cobre, /tile 	  	 ..,,
3 79. Pre r i- 1 latão„ , . kilo 	 .
Uira. R:is ..l ..Wms brocadas-para anima" tinia  "' 	 .
3.2 Baspafriras de tros. quinas- para assoalho„ uma 	..	 ..	 ,373. Ilaspaileiras; para pintor; lima  . . '	 ..
371. 11i:bilhas -da pedra para: amorar„ da 50 .cantirnetros,•.	 ,uma: 	 	 .	 . .

2$700
23700
36W

13400Ç
13000

93002

Março 'de. '-W-T..

35000'
ag000,

;34:oo)
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292.- Latas de folha daFlandres para - mantimentos, para
• 6 lios, urna 	

293. Latas de folha de Flandres para mantimentos, para

	

.	 Initros, unia •	•
291. Latas de folha de Flaudres. para mantimento, .para

• 20 litros, 'u ma,- „ . 	 ........	 ............
295. Louça de ferro esmaltado (4C1ark)„ tamanho grande,

kilo 	
296.. Louça do ferro esmaltado «Clark», tamanho pequegq,

kilo 	

317. Molas nickdada, cota parafasos,para portas,
uma 	 	 • 7 	

318. *Manteigu3iras de ferro esmaltado cora tampa
de 8e/mia..uma.  •

319 Manteigueira de ferro esmaltado com tampa de 10 clm, •
urna 	

320-. Igantegueiras do ferro esmaltado cora tampa da
12 Ou, uma 	

321. Marmitas do ferro ' esmaltado com quatro pratos,.
• unia 	

322. Marmitas de ferro esmaltado com S3IS pratos, tuna..
323..Meial em; chapas, kilo. . 	 	 	  -2R
321. Metal *oda vergalhães, kilo' •
325. Nival com bolha da ar da cinco polagadas, um,
326. Nivel • para pedreira com guarnição de ferro, coi  1t1

polegadas, uni 	 	 . ...
327. Plainas de cepo de madeira, urna. 	 •
328, Plainas de cepo de ferro, americanas, uma. 	
329. Pontas de Paris, sortidas, kilo. ....
330. Pavios le cêra. cua caixinhas .da.papelão, caixa. 	
.331. Parafusos dia aço,. sortidos,. kilo.	 • . 	
332.. Parafusos de. ferro,. sortidos,. kilo 	
333. Parai-mis de latão,. sortidos, kilo 	
.331. Parafusos da metal, sortidos, kilo 	 •
135. Pá para carvãil, ;com- bico,' uma 	

de metal

uma 	  

340. • Palhinha n. 9 , kilo 	
311. Palhinha n. 3-, kilo 	
342.. Palhinha ti. 5, kilo 	 • 	
343. Pailonas de ferro esmaltado com 30 centimetroá mIa

altura,	 ......	 .... ... .	 ...

314. Panellas de ferro esaraltado com. 20 centimetros. de
altura„ uma.

335. Panellas do ferro coma capeira de cobre para ^opila
n. 2, 

•346. Panellas de ferrocom caldeira de cobre para: culla
n. 3, urna  •

317. Pamellas de ferro com. caldeira da cobre, para colla
a. 4, unta 	
	

6$70e•	
5.10:318. Pedra de amolar,^ pollegacta 	 	

.443J0	" 310'. Pedra de afiar, pollagada 	
352. Pedra pomes em pá, kilo 	
351. Pedra pomes' era pedra, 'kilo. 	  . •
352. Pê de- ea.bra ,:UM: ...	 ,	 ,
353.- Pivots 'de ferro, par. â  Portas de armaria de 40 a

102 infra, par 	
551, -Potassa, kilo 	
355. Pomada para limpar metaes, lata a. 3, truta 	
350. Porcas de ferro com rosca, kilo  • . 	 	 13000

.	 .
297. Lustre completo para 4 b:cas de, gaz, 	 ......
298. Lustre completo para 	 bicos de gaz, um..	 . 	
290. Martello do Porto, com cabo.^ a. 3,	 um 	

- 300. Martelo cio Porta, cOna.calao 	 n. 4, ina.... .....
301. Martello naciouril, cora cabota. 3,, um 	
302. Martella nacional, com cabo n. 1, 	 	 •

303090
allsooa
.'13000

15..T0ÁI
I $300,

303. Malho'do açO 01:Mi eabO -, ' kilo' "	 •	 " 13152
304. Machados de «GreaveS», com cabocla 5 libras, sum; 35-800
305. Mul tados do (;Grea.ves» com caba de G libras, um: .. 4g010:
306.. Machadinha «Coleis», com eaNa „ unia 	 •

1
003

307. Ma igas da mica para gaz, urna„	 900,
308. Massaricos da colam para soldar"„u.i.,. 33700:
309. Macacos para 5 tonela las" um 	 	 ^.	  .	 , ..	 535'100-
310. Macacos para 10 tonalada:s, um. 	 tweoa
31 1. Moitões de madeira cota 1 goma, um 	 6roa
212. Muitães de madeira cum.g';',.orlies,, 108000
313. MoitOds de metal com l' garoa, tua. 	 	 .13000
311. -Moi tôes da metal com 2' gomas, um. 	 88000
315. 'golfãos da farra cem E gama, mira	 . 	 53000
316! Moi Iões de ferro com 2 ganias,. 	 	 24$000._,

337.- Pá para jardim, uma  •
na.. Passador para tinta; de 15 c/rn,
339.. Palhinha n. 1, kilo. 	 . .. 	

336. . Pá para fornalha -com cabo. comprida,

. 105000

73000
73000
73000

..73:100.

13209
3'./014

35500

73000

43700

.53300

.S200
$189
$200

$300

2S 10G
15300
23060
moo,
43200
38500
MOO.
55000
$700

45000
13800
33300
$250
g150,

43000
$320

103000
153000

togoOo

'755000
23800

357. Porcas' de metal' com Tosca, kilo'	
33500. 358 Porcas-de bronze. com rosca-,! tilo  •	 • • '•

359. Pratos-de forra . «Jappi de. 25' centímetros, ' fundos- ou-	  • 
45600	 •	 razos, um ; • • •	 ..... "•
;	 .	 •

360. Pratas 41 ferro esmaltado da 22.. 	 (cridos •;55700

24102

15850.

$2100)
331,.. Pratos,de ferro esinaltadada132 centirnatros;, oblon-

gos, „ nju, .,..........,.........-.2,L.5-,_ 	 ..............	 13310
362. pratos 0,,), ferro. esmaltaria dedp, centilnetros,, oblon-

goá„ .,u.n1	 • 	 	 ..	 .. .	 2$80.0
363.. Pratos,cla; ferra esmaltado. dim 52 centinief.ros,, oblow-

go4, taro- ... 	 	 45000-
331. Pratas .da alumiaio, filados co' 	 raios, um............... ''	 13'090;
335. Pra. tcm. 1-3, a.luminio, d. si 3.0i centimetros, oblongos,. um. 	 4$800
366. Pratos da alamiolo da;10 catatau:atros, oblongos, um.	 83500;
337. Pratos. de alumiem do 50: contimetros, oblongos,. um., 	 - 133000

.4 ii8 . Pregas..dia zifico„ kilo.--	 '.... 	  .	 ...	 13400;.
.	 ,	 .	 .	 .

378. 11.!aistra da mata paira agua. do 3-^4, um 	 	 23702
379 Registro, da ferra para agua da 3/1 	 . • 	 • 00
aso. Is agistra da metal para pressão; de 3/1, IML:	 	

1388020os

4 a5G0	 38 t . _ll,r,giAtro de fpra para. pressão de 3/1„ um 	 	 234-00'
382. Ireg:stro de 'atar da agua. da n2,. um.....:	 	 13800

23200	 38:1. 11 egismt de -ferro para ag,ua. da; 1/; ura.:... : ....^." 	 	
5i38;',. , llegistro dali-Letal: para pressão da 1/2, um2	  "	 43400.!043400'

38.; . !legista° aie ferre pata preSSab da 1/2, um., .. • ... 	 	 13200• ;2a800.•	 386.. lloldanas de metal de- 7/8' de pollagada„ uma......" 	 	 wa
303,a, ; 337-11ollanas de metal ,de. 42,. 4, 1 a 1/4. e,1, 1/2. pol-

-.

	

legadas, uma............... ...... ...................,.	 5100;
; 383. Roldanas da ferra de 7/81 de poTlegada„ uma  ' • 	 ' ,. •
; 389. liolda.uas da ferro da 1/2, 1, 1 e 1/4 o 1*e:1/2 'piai-

3:75. Ra.ballo:,- *de, pedra para amolar,. de um; metro-, 'uni-	 408032002
370. H aga.lores. do. folha. forte poma 22 litros, um 	 '	

4

3(7-7. 1^1;!.gaulores de fall-ta forte para '12 litros, um........... 65500• .

.15520; 401. Sabonates- em barras de. • 1.4. qualidade, nacional de' -

43502 303. Serras-para carpinteiros-sem quadros, uma  ,	 $500
-ama 301. Sarragem, kilo 	 3140

i 411. Sachas da ferro fortes com cabos, um-  ' .. . 	 131750

33000 305. Serrates'AmeriChnús Com ponta de 10 pollegadás„
63000	 •	 um." ....... ............... ..... ....,.................. ..... 	 18000
$450303. Serrotes Americanos, comi ponta. da 1.5 pollegadas,,.

in 	 um .	.	 ...	 .	 .... ....	 13102
Serras397. para quadros, urna 	 	 5$000138017 carpinteiros com

13700 40-1• Sachos. com maus: canal cabos, um  ' • 13600
83000 4;02 Saca-	 m-rolliasi da ferra patente, u 	  5500
13500 403. » À. metal nickelades um 	 	 13000

-
legadas

'
 , uma...	

. . ‘	
; $5001

&arrotes da GA:ues doi l0390. s pollegadas„ una... .... 13000-..:';',,
321. Serrotes. da Greattes. d.e, 15- pollogadas, irin. . : .. "..".- 	 23000
392. Serrotes de Grea vos da 20 pollogaalas, um  * - ' • ;-- 	 33300
503. Serrotes da costas da 10. pollegadas, 'um 	 	 33000
101. Serrotes de costas de 15 pollega,das, uni  • •	 ' 	  •	 33500

odeia ou, amendoas, barra 	 	 $800
403. Sabonetes em 'barras de l' qualidade estrangeiros de

	

CÓCO ria amendoas; barra. 	 • "
400. Sabidas de metal atè uma polegada,
407. Sanipolar em' pó, kilo 	 	 •• .• .. ...
108. Solda fórte •, 'kilo,.
409. "Solda de . estanho, kiló...
410. Steariha em pedra, kito 	
411. T. lha -de barra com; filtra para. 30. litros-, uma 	
412 Talha -de barra sem filtro para 20 litros. uma 	
413. Talco da Veneza, Ufa. .........	 	
114. TalhadOiras de aço . de 12 polegadas, , uma,- .....
4;15. Talhadeiras de a."o' da IS' potegadas, urna 	 .. .
416. Targetas do metal coma chaves, uma 	
417'. Ta rgotas da ferro sem chaves, uhia........
418. Ta.xas'de ferro americanas em pacote, pacote...
419. Taxas -da metal americanas para sapateiro,
420. Telhas de zinco corrugadas de 68 c/in de largo„ pé...
421. Tachos de ferro «Japy» COM fana de 50 c/rn,
4É2. .Tachos de ferro esmaltado com lampa de 50 c/m„

t. Tachosa de. forrei - esnialtado • com 'tampa de, 80 c/rn„
. .	 •	 .5" .......	 ' . 	

ho'421. Tac	 da ferro esmaltado com tampa dei 1 metro,
uru 	

423. Tachos de cobre de 50 c/m, kilo 	
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•
426. nichos de cobre de 80 em, kilo 	
427. Téla de,araine de ferro zincado de 80 c/m, metro....
428. Téla de arame de ferro ziacado da 1 metro, metro...
429. Téla de arame de ferro zincado de 1 1/2 melro, melro
430. Téla de metal de 80 ni/m na malha, Metro 	
431. Téla de metal de 100 m im na malha, metro 	

32. Tela de zinco perfurado, folha 	
433. Téla, de zinco perfurado tino, folha...
434. Tenazes de aço de 15 polegadas, urna. 	 •
435. Tenazes de aço de 20 polegadas, uma. 	 	 •
436. Tenazes de aço de 26 pologadás, unia

437. Tesouras para cortar folha de 12 polegadas, uma...,
4.38. Tesonras para cortar folha de 16 polegadas, tuna.
439. Tigelas de ferro e3maltado de 9 centimetros, uma....

•410. Tigelas de ferro esmaltado de 7 centimetros, uma_
441. Tigelas de ferro esmaltado de ineiWes.,
412. Torneiras de estanho com chave de 1/2 polegada, uma
443. Torneiras de estanho sem chave de 1/2 polegada, uma
444. Torneiras de metal com manivela, 1/2 polegada, uma,
415. Torneiras de metal com manivela, de i polegada, uma

416. Torneiras de madeira de 1 polegada, uma 	
• 447. Torneiras de madeira de 2 polegadas,	 „ 	

448. Torquez de aço de 8 polegadas, unia. 	
449. Torquez de aço de 10 polegadas, nina 	
450, Trados de « Greaves » sortidos, um 	
451. Tronas de aço com fita de 25 metros, uma 	
452. Trenas de aço com fita de 50 metros, urna 	
453. Trenas de fita de 1)1 no de 25 metros, urna
454. Trenas de fita ch palmo de 50 metros, uma
455. Trenas de fita de aço em caixa nickelada de 10 me-

tros, urna 	

456. Trincai em pó, kiln 	
457. Trinchas de ferro para pintor, uma
45w. Terrinas de ferro esmaltado de 25 clin de hocca (in- •

torna), uma 	
459. Terrinas de ferro esmaltado de 30 c/m, de bocca (in-

terna)
'
 urna 	

460. Terrinas (te ferro esmaltado de 50 c/m, de bocca (in-
terna), uma 	

461. Terrinas de ferro « Ja iw »
teri(a), uma 	

402. Terrinas de ferro « Japy » de 50 c/m, de bocca (in-
terna), unia 	

464. Urnas de metal pintadas ou nikela,das para gelo,
urna

465. Urinóes de ferro esmaltado com tampa de 2'k c/m
de bocca, uni 	

466. Urinóes altos de ferro esmaltado com tampa, de 45
cim de altura, um 	

497. Vassouras de piassava de 1 » , redondas, grandes,
uma 	

468. Vassouras de piassava de 1° Cattete, uma 	
469. Vassouras de plissava da I a para tina, uma 	
470. Vassouras de cabelo, franceza com cabeça de

n. 2, uma 	
471. Vassouras de palha americana, 4 fios, urna 	
472. Vassouras de matto (Gary), uma 	
473. Vasculhadores de cabelo com cabo comprido,

Uni 	

474. Vasculhadores de palha com cabo comprido, um-.
475. Vasculhadores de cabello, redondos com cabo

comprido, francezes, um 	
476. Verrumas de «Fry» om jogo, joga 	
477. Velas para carros em pacotes de 10 velas, pacóle....
478. Velas para filtro de «Pasteur», jogo  -•

479. Velas de c,éra de qualquer tamanho, kilo 	
480. Valvulas de metal diversas, uma 	

48f. Valvulas de metal para vapor, urna 	
482. Véos incandescentes para a luz «Auer», um 	
483. Véos incandescentes para luz invertida, um 	
484. Vidros cylindricos simples para gaz incandescente,

um 	
485. Vidros para lampe5es a kerozene system, belga,

um 	
486. Zinco liso em barrra, kilo 	
487. Zinco liso em folha, kilo 	

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estrangeiro
Os artigos que julgar convenientes.

O contractante além dos artigos constantes desta lista fica obri-
gado a fornecer pelos preços estrictos do mercado, qualquer outro
a'Étigo concernente ao seu ramo de negocio e que não esteja incluido
testa lista.,

YOTICLARIO
Estiveram limitem no Policie Rio Negro os &S.: senadores Pi-

nheiro Machado, Antonio Azeredo e Pires Ferreira; deputado Sanes

Filho, capitão-tenente Tacito Moraes Rego, major Dias Jacaré e João
Maggessi.

Justiça e Negocios Interiores

Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro, os Srs. senador
Tavares de Lyra, deputados Teixeira Brandão, Diogo Fortuna e Ni-

canor do Nascimento; Drs, Belizario Tavora, Elviro Carrilho, Noemio
da Silveira, Brazilio Machado, Oscar Leite, Julian° Moreira e Oscar
Corrêa; coroneis Alberto Aguiar e Silva Pessoa.

-Por acto de hontem do Sr. ministro foi nomeado Jacintho Joa-
quim Pires de Araujo para o /ogar de escrevente juramentado do ir
officio de tabellião de notas desta Capital.

-- Foi nomeado Mario Queiroz para exercer o logar de acre.;

vente juramentadô do 13° officio de tabellião de notas desta Capital.

-- O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa recebeu o seguinte despacho do
governador do Estado do Amazonas:

- (Manáos - Cotnmunico a V. Ex. que hoje li a minha men-
sagem perante o congresso reunido extraordinariamente. Cbrdiaes
saudações.- .Tonathas Pedrosan.

S. Ex. respondeu agradedendo.

- - O Sr. ministro autorizou o coronel csmmandante da Brigada

Policial a conceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regu-
lamento em vigor, ao soldado Claudino de almeida Lima.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Badaró Santos.
(inicial de dia á brigada, capitão Alberto Fioravante.
Medicos : de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz Abreu; de prom=

ptidão, tenente Dr. Alberto Goulart, e interno do dia, alferes honorario
Pinheiro Chagas.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico Arnaldo
dos Santos.

Ronda de visita, alferes Lopes de Azevedo.
Rondam as patrulhas, alferes Daniel Cavalcanti e O inferiores.'
Rondam no 40 districto, alferes Vieira da Cruz o uni inferior.
Pavilrião Internacional, alferes Souza Reis.
Guardas : Caixa de Amortização, alferes Abolando de Souza';'

Caixa de Conversão, alferes Roque da Costa ; Thesouro, tenente Go-
mes da Silva, e Casa da Moeda, alferes Cantidio Gardel.

Promptidão permanente no 4° batalhão, tenente Augusto de Lima
e na cavallariar tenente Julio Marinho.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente Ilorado de
Campos; no 2°, capitão Arrastado Sampaio; no 3 9, capitão Cecilio Gui-
marães"; no 4°, alferes Faustino Alves; no 5°, tenente Abilio Monteiro;
na cavallaria, tenente Pinto Ferraz e no corpo de serviços auxiliares,
alferes Silva Caldas

Uniforme 6°, coei polainas pretas.

• Fazenda

O director do Patrimonio do Thesouro Nacional, achando por
demais insufficientes as informações prestadas acerca cio proprio na-
cional sito á rua Senador Dantas, em Mogy das Cruzes, em S. Paulo,
recotnmendou ao delegado fiscal nesse Estado que preste esclareci-
mentos mais positivos, de fórma a poder este ministerio resolver sobre
o pedido feito pelo da Viação, no sentido de ser posto á sua disposição
o mesma immovel.

-- O director do patrimonio do Thesouro remetteu ao supe-
rintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz o processo referente
ao pedido feito por Francisco Pinto Nele, de aforamento de dons lotes
á rua Nestor, naquella fazenda, afim de que preste os esclarecimen-
Los:de que necessita a Procuradoria Geral da Fazenda Publica. 	 -.

•

•

c/m, de bocca (in-

•

•

•
•

2S800
48000
45200
MOO
55800
68000
78400
75509
38500
35800.
45000

45000
68000
$800
$600
8500
8700
$800

28300
83000

$800
18600
48000
18400
15200

273500
525000

68300
123000

45800

18200
15200

48000

7$000

108000

55000

158000

425000

35300

95000

1$200
$950
$180

45300
43400

$160

35800

13100

45000
4$s00
1$340

258500
35300
28500
55000

$350
0700

$340

45000
$300
8900

•

•
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	 • irço de 4Q1.2

~Me.. 	 .4.311a11126	

— A' Delegacia -fiscal no Rio Grande do Sul a directoria da
Daspeza Publica do nas:ouro concedeu leritom o credito b 3caarae),
para attender ao pagamento dos vencimentos do (apiau-) de iner 3
guerra 1'e -fora:lado Fránaiseo Agostinho de Souza Mello, a com ar de
outubro nianno.

— Foi nomeado Felinto Monteiro de Moraee para oa:orear
funcçõea de collector federal em S. Matheus, no Espirito Santo.

— Foi exonerado Ignacio Vicente de Lyr i o Rangol (1) loent (!e
collector das rendas federaes em S. Matheus, Estado d . , Lspirio
Santo

— Por falta de fundamento legal o Sr. ministro indeferiu o
requerimento em que a Associação Christa de Moços pediu isenção
de direitos para os apparelhos gymnasticos que importou..

Em officio dirigido ao Sr. Norberto Ferreira, director da
carteira cambial do Banco do Brazil, o Sr. ministro accuson o ma:-
himento do balancete relativo ás operações do, referido banço, reali-
zadas em 31 de janeiro proximo findo.

— Afim de assumir o. cargo de encarregado do 2° posto fiscal
do Alto Punis, segue brevemente para alli o Sr. João Paulo do Carva-
lho Tolentino.

— O Thesouro Nacional resgatou hontem cinco apolicea do cm-
prestimo de 1897, do valor nominal de 1:000$ cada uma..

• Por despacho da hontem, o presidente do Tribunal . de Con-
tas ordenou o registro dos seguintes pagamentos: de 329:28S327,
Brazilian Coei Compaity, de carvão fornecido á Estrada de Ferra Con-
trol do Brazil, no atino proximo passado; de 651:000$, a Tiajano de„
Wieder., os &-Comp., do fornecimentos á mosinia. estrada, idem; do
258:6375876, a diversos, de trabalhos • executados para a maeina os-
trada, idem; de ai: 1.1-3$038, a diversos, de fornecimentos e traledims
para a meseta e-trada, idem: de 9:80S901,23:425$573 e 1ao:83xP:0,
a diversos, de fornecimentos ao Ministerio da Viação idem; e de.
16:000$, a Costa & Santos, de serviços de cooducção de enformita,

	

alienados e cadavere,s de indigentes, em janeiro ultimo.

 A Directoria da Despeza Publica do Thesonro officiou
Contabilidade da Guerra ter o Trilinnal de Contas registrado o ore-
eito sepplementar aberto pelo decreto n. 9.978. de 2 de janeiro
tinimo, á verba l a , aClasses. inactivas—Pessoal reformado», do orça-
mento de 1912, do %listado da Guerra.

A • mesma a Directoria concedeu hontem, por telegramma,
por conta da mesma verba os secuintes- credites: 350:000S, á IMega- ,
eia Fiscal no Elio Grande do -Sul; Il. :6415562, á do Elio Grande
tio Noite; 3ú:0S*39, á do Ceará„ e 1:3885900, a do Maranhão.

O Sr. Alarico Cintra, inspector fiscal dos impostos de con-
sumo, actualmente era serviço no Estado do Rio, OITICIOU ao se. Mala-
nago Alves, director da Receita Publica do Thesouro, communicando
uma irregularidade de, vulto enconrado no serviço de arroc.alavão do
imposto da consumo, em Therezopolis,, e cuja venda de s dleS pala
collectoria federal naqualla cidade é feita com evidente improcelni-
eia, segundo adega.

Assim é.que existe naquella cidade a firma Lebrão & Comp., que
está registrada (mino fabrica de doces, quando, absolutamonto, nao
fabrica tal cousa e apenas prepara a massa e remette nana esta Ca-
pital, onde são preparados os doces.

A collectoria feitorai em Therezopolis supre do estampilhas á fir-
-ma Lebrão & Comp., quando tal supprimento deverá ser feito pela
Recebadoria do Districto Federal.

O Sr. Alarico Cintra, no minucioso oficio que remetteu ao Sr. Ah-
denago Alves, iliforma, com perrucHores, a visita que fez ao estabine-
cimento Lebrão & Comp. alli e acentua, por outras informaecias obti-
das, que o supprimento de sello adheeivo á collectoria de Tlicrezopolis
é deinasiz.,•:.J.

— Para o legar de 1° escripturario da Delegacia Fisaal
Mata° Grossa foi nomeado o 2' do lhesouro Jose Angusto Corroa,
sendo nomeado para 2° do Thesouro o 1° daquella delegacia Sala-
tine" de Paiva.

-- Foram nomeados. : o continuo do Thesonro Entichiano
Chagas, para o togar de ajudante da porteiro da mesma repartição;
eacoatinuo da Recebedoria do Distric,to Federal José Ga l'COZ, para
identico legar no Thesouro, e Guilherme Ferreira Pacheco, para con-
tinuo da Recebedoria.

• Esteve Untem no gabinete do Sr. ministro, com quem pro-
•eurOu foliar, o encareg,ado d negocios da Noruega.

O Sr. ministro tomou conhecimento do recurso da, firma Vos-
COneellót 8z Comp., desta Capital, sobre classificaçáo de mercadorias.

--- Ao presidcnto do Tribered de Contas o Sr. ministro oficiou
pelirimunia 1 'mostrarão das desp ,zas r gistradas em 1911 e 1M2,
por entoa moi:-Aás feiras para construccão das Estradas de Forro
Ita;rica a Corumbá e Goyaz, e dzia l rèdos da viação Bahiana e a:ca-
nil-a, discriminadas cada uma de per si.

•

-- O :ar. ministro approvon o acto do delegado fiscal na Bahia,
que multou. ein , lous dias de venciinentos o 1 0 eseripturariodaquella.
repa etição 1.111.11 .: .Climaco de Gouveia por não ter conclaido den-
tro do prazo. de:amolado, o balanço do mez de março do anno
passeio.

0 • TrHina,1 de Contas resolvem propôr ao. Sr. ministroAt
promoção a 2' eseriptueario do 30 Rodolpho Mamede,. oa vaga aber-
ta com a exoneração do 2° escripturario Misael Ferreira. Penna.

-- O' Sr. ministro fixou, nas importandas abaixo declaradas,
as fianças paea os legares areados pelo art. 107 da lei n. 2.738, de
4 de janeiro (lu corrente armo: em 30:0005 a de thesoureiro da De-
legada Fiscal no 'ferritorio do Acre;ein 5:0005, de fiel de armazent da
encemmondas podoas em S. Paulo; em 3:000$ cada uma, as da
ideniiicos lugares nas capitaes dos Estados do Amazonas, Mimas, Pará.
e Pernambuco; cru 2a0005 cada uma as de identicos logares nas
conluies de.Goyaz„ Alam) Grosso e Paraná e em 1:0005, a de identico
logar em Santa Gatharina-

- - O Se ministro , resolveu que o 20 escripturano ao Thesoura
Nacional Guilherme , Malaquias- dos Santos continue com exercicia
na Alfaiai oarj do. Rio , de Janeiro.

- -Foi nomaado. Josino . Brito Formiga agente fiscal dos impo..
tos (lá cafisinno na V eiranuscripção do Ceará, sendo exonerado do
referido cargo Antonio Nogueira Pinheiro.

- Foram concedidos tres mezes de licença ao auxiliar da S11-•
perintenilmaia	 Inspectoria de Fazenda Bell'a Franaieeo de Paula
Reb,fio horta.

-- Voe ser concedido á Delegacia Fiscal cru S. Paido o crem
(110 de 21;101f200.

— O Thesouro Nacional/á se acha habilitado com o necessa.rio
credito para o pagamento, de 28e258$698 a diversos; de dividas dei
exercicios findos.

—,- A Procuradoria da. Fazenda Publica esti ecrbrando,
velmente aos devedores do imposto. de. consumo de; agua do 21' dig:
tricto, dos exercícios de 1907 e 1008, com o prazo depito.diaN,k
contar do 27 de fevereiro, hontem findo.

- E.diveram houtora no gabinete do Sr.ministro, os Srs. denta-
todos Euzabio de Andrade e Francisco Bre.ssane e os Srs. marechal
Osorio de Paiva, Drs. Octaviano Senna, Ignecio Valla,dares, Reitoria

Azevado Casitro, Falirmo . Emygdio de Medeiros, Amilearaga-
vasssi e Arthur Carneiro de Miranda, coronel Manoel Victor de Men-
donça e Narciso Baptista de Oliveira.

-- Foi exonerado o 2° escripturariO do Tribunal' de C.onttaa
bacharel alisael Ferreira Palma, por ter sido nomeado para, a
logar de 1° eaeripturario dá, Alfandega dó Rio de Janeiro e haver to-
mado posse e entrado rto exercido desse cargo„

-- O Sr. ministro autorizou o director da Imprensa Nacional
a remotter ao jnia tbderal do Maranhão uma collecçao de leis de 1008,
conforme solicitou aquelle magistrado.

-- Segundo o. quadra demonstrativo. da Caixa da Amortiza,'
a existencia otu circularão de notas do danei TrWill, no Brazil, en•
at de nlimii o de 1912, era de 607.025,a6,254, e, em 31 de janoiro.
ultimo, de eila.6l,o:3:115, havendo , a differença para menos da
378:0o i5, proveniente de trocos. de prata, uickal e bronze.

• E:11 31 de agrado de 1808 a existencia em circulação era de réis
788. 3h1: i;11.371YO e a:importando retirada do meio circulante, até
31. de, janeiro uh;imo, 181.718-: 033;3000.

Circulam 35.010.t3a9 notas de differentes valores, desde IS até
eienlo a oxistencia destas de a6o.4se e daquellas de 6.708.592.

-- O Sr. ministro autorizou o paramento dn• ItiOS a cada uni
dos correios e omitirmos do Ministerio d'a. Agricultura., para. as des-
penes com o fardamonto no 1° semestre. dó correute adilo, na im-
portando total de 1:8005000.

-- Foi autorizem por este ministerio o . pagamento da folha do
grattiteaçao pelos serviços prestados cartographia da directmia da
Serviu do Eatatietica, oro mez de janeiro ultimo, na importancià
de 4:b35$481.

•
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te' Marçõ' 'de 102 .3-1.0à.

Encerra-se tia-fe‘igaProxima a inscripção ao concurso de
pratica de repartiçãO, para provimento de empregos de entrancia
ra repartição de Estatistica Commercial.

. Na Primeira rr do Thesouro Nacional pagam-se hoje
as seguintes folints: Secretarias do Exterior, 'Viação, Agricultura e Jus-
tiça, consultor geral da Republica, Certo de Appellação, juizes de di-
reito, mini4terio publico, Tribunal do Jury e pretorias, juizes seccio-
'nus do District° Federal e Estado do fio de Janeiro, avulsas da Jus-
tiça, Viação, Agricultura, Fazenda e,Exterlor,repartições fiscaes junto
ás Companhias City e 'Iluminação, Povoamento do Solo, Fiscalização
de Bancos, Loterias, Companhias de Seguro e de Estradas de Ferro,
Archivo Publico, InSpectoria de Obras Publicas, Estrada de Ferro Rio
do Ouro, Estatistica e Junta Commercial e Repartição de Aguas e
Obras Publicas. .

Marinha

e- Foram nomeados: . o capitão de corveta Luiz Augusto Diniz Jun-
queira, Para exercer o cargo de ajudante • do. Arsenal de Marinha

desta Capital; os 4°' tenentes Al?redo Pereira da • Motta, para eyercer
- o cargo de asssistente do cominando, da Defesa Movei do Porto do Rio

de Janeiro; Aurelio de Azevedo Falcão, para exercer o cargo do aju-

dante de ordens do referido cominando; Aristoteles Ftrrão Gomes

Calaça, para exercer o,cargo de auxiliar da 5° secção da Superinten-
delicia do Pes: soal; Armando Braga, para exercer o cargo de vice-,

director da escola desta Capital; e os 2" tenentes engenheiro emachi-

nista Heitor Cindido Corrêa,. para exercer o cargo de chore de ma-
chinas da torpadeira Goyaz; Hernani Fernandes de Son,a, para
exercer o cargo de oficial da Escola de Aprendizes Marinheiros desta

Capital.

-- Foram exonerados: o capil,ão tenente graduado Octavio Dias

Carneiro, do cargo do auxiliar da i secção da Superintendeneda do

Pesioal; o 1° tenente engenheiro machinis.ta José Cupertino da Silva,
Io chefe de machinas cia torpedeira Goyaz.

---Desembarcaram : o 2° /emento Hornani Fernandes da Sonza,
contra-torpedeiro Santa Catharina ; o 2° tenente- engenheiro ma-

chinista Heitor Candido Correa. do couraçado S. Paulo ; o contra-
mestre de I° classe Eduardo Carneiro de . Almeida do 'couraçado
Atinas Gemes ; o mecanico naval do I° classe A nezio Soares Cravo, do
•cruzador Tiradentes; os de 2' classe Octavio Siqueira Lobo, 0;car Na-
polaão Ribairo e Orlando da Silva lieis, do couraçado S. Paulo, e
Virgolino dos Santos Alexandre, do contra-torpedeiro Paraná.

— O contra-mestre de 1 a classa Agostinho Circundes de Car-
valho foi desligado do serviço da Defesa Movei do Porto do Rio de -
Janeiro.

Foi incluido na companhia correccional o marinheiro na-
cional grumete, da. 31 a companhia, n. 43, Firmo Franed:oo cio Brito,
cm vista do conselho de disciplina feito a bordo do cruzador-torpe-
doiro Topo.

— Ao marinheiro nacional de is claçse José Estoves de Jesus
foi dada baixa do serviço da Armada, • por ter sido jul gado invalido
para o serviço, podendo angariar es meios de subsistencia.

-- As' autoridades navaes, apresentaram-se : o capitão de
corveta Eduardo de Carvalho Piragibe, por ter sido exone-

rado do cominando do contra-torpedeiro Paraná; o oficial de

igual patente Domingos Rodrigues Marques de Azevedo, por ter sido

+lesligado do estado-maior da Armada e nomeado para commandar o

contra-torpedeiro Paraná, e 1° tenente Antonio Augusto Schorcht,

por ter desembarcado do scout Rio Grande do Sul.'

-- O mecanico naval de I n classe Walter Barcellos foi desligado
do serviço da Defesa Movei do Porto do Rio da Janeiro.

--Foram desligados os aprendizas marinheiros' ns -. 'IS,
Eduardo Ignacio do Lima, ó 110, Athanazio Marcellino de Oliveira, da
Escola da • Parahyba, por incorrigiVeis:

• --No batalhão naval foi alistado o voluntario Francisco. Cassai,
julgado apto para o serviço da Armada eáinspecção do sande a que
foi submettido.

--Foi concedida esta cidade por menagom„ao 20 tenente . enge-
nheironachinista Lourenço Siqueira da Moita.

. --Eoi rescindido o contracto do marinheiro Joaquim Pedro do
Oliveira, por ter sido julgado invalido para.o serviço da Armada.

•---0 mestre Miguel Ventura da Silveira Santos passou do cru'
zador Barroso para o couraçado Minas Geraes.

Guerra

Pela commissão de promoções dos officiaes do Exercitoeliontem

reunida, foram propostos:
Na arma de cavallaria:
A tonante-coronel, o . graduado Jos'e de Assis Brazil; a major , n

graduado João Frederico de Masmita, • arebos por antiguidade e por,

estudos, a capitães, os 1°' tenentes João Manoel da Silveira e Estado

Gomes de Abreu.

Na arma de infantaria:
A major, o major - graduado Pedro Cabral; graduando em te-

nentc-noronel, o major Abelardo de Queiroz; a major, •o capitão Abe-
ardo da Souza Portugal.

-- Foram concedidos 10 dias de licença' ao capitão Julio Cesar
do Vasconcellos.

-- Foi concedida uma passagem de I° classe, desta cidade }! do •
Porto Alegre, modiante desconto dentro do presente exercido ao
2° tenente reformado Mario Teixeira de Sá.	 •	 .

. -- Por haver terminado p prazo a que foi mandado addir ao .
Departamento da Guerra, foi desligado afim cie seguir a seu destino o
major do 15° regimento de infaidaria João Manoel de Faria.

Apresentarani-se hontem ao Departamento da Guerra os se-
guintes officiaes: capines Luiz Sá de Affonseca, do 3° batalhão de
engenharia e José Pacifico [influo da Silva, do 5° regimento do infan-
taria, por terem este de eitectuar matricula na cEscola de Estado
Maior e amiello (13 seguir para a Europa orn conunissro; . 1" tenentes
Olhou Ribeiro CirOC, do 1° regimento do artilharia, par ter de seguir
para Lorena, Alberto Isidoro liegis, do :12° regimento de infantaria,.
por ter do seguir pira a Balda O inte.ndento Luiz Salgado Accioly,
por ter de recolher-se a seu corpo; 2°' tenentes' Pedro Maria do 1"i-
gneiredo Aranha, da arma de infantaria ,por ter sido julgado prompto
para o serviço, João Baptista Maciel Monteiro, do 14° regimento de
infantaria,por ter de seguir a seu destino e Propicio Alves Junior, sem
corpo designado, por ter sido promovido.

-- Por portaria do Sr. ministro foi nomeado ajudante Ale
ordens do Departamento da Guerra o I° tenente nino do Bonoso.

-- Foram transferidos pelo Departamento, da Gnerra:' do SP ha-
talão do 3° regimento de infantaria para o I° regimento de artilharia
o aspirante a oficial Joaquim Brazil Cabral; do 48° batalhão . de
caçadores para o 51° da mesma arma, onde já se. acha addido, o sol-
dado Angelo Evangelista Maia, que não foi asylado e do 3° regimento
de infantaria para o 15') da mesma arma o soldado 'Ateio Pereira.

•Vallad a res
-- Polo Sr. ministro foram transferidos, na arma de infan-

taria, da 7° comqaohia isolada para o 15 0 regimento de infantaria o
2° tenente João Ferreira de Carvalho e deste regimento para aquella
companhia o oficial da igual patente Carlos da Costa Pinheiro.

-- Foi mandado declarar que o 2° tenente do infantaria Ma-
noel Lourenço dos Santos nasceu a 5 de agosto de 1857, conforme so
verifica da carta precatoria do juizo da I° vara do District° Federal
dirigida ao Sr. ministro, passada em favor do mesmo- tenente eia 17 •
de maio de 1011.

.-- 0Sr. ministro declarou que foi permittido ao 'major do
I° batalhão de engenharia Ayres de Moraes-Ancora ir ao Estado do
Paraná.'

-- Foi concedido permissão para ir a Porto Alegre levar possêa
de sua familia ao 2 3 tenente do 54° batalhão de caçadores Alberto
Guedes da . Fontoura; a'quem se darão as . necessarias passagens, me-
diante desconto legal ; e para vir a esta Capital ao I° tenente do-. 80
regimento de infantaria João Florencio da Costa.

. O Sr. ministro mandou que. fosse recolhido ao hospital
Central do . Exercito Nalumno da Escola do GuQrra „eis Niteterio
dos Santos, conforme requereu.
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1° tenente medico Dr. João Coelho do Mello Juni, r vae
ser inspeccionado pela G 6, por ter desistido da licença em que estava
para tratamento de sande.

-- Foi concedida, uma passagem de l a classe de-o ., p 000 ao de
Cuya,há, Estado de Matto Grosso, para ser 0sc,ontaila 1 ii 1ite de
SOU montepio O meio soldo, á Exma. viuva D. Leonarl L gornandes
de Vasconcellos.

-- Foram concedidos 13 dias de licença, podendo ir 31 1:-;'ido

da S. Paulo, ao 1°. sargento amanuense da 1' brigada Arnulpho Cas-
tanho, Correndo por conta propria as despezas de transport,.

-- Teve alta do Hospital Centrà do Exercito, on le s Miava

em tratamento, o 2° tenente reformado Heitor da Silva 1,1ia

--O general inspector da 91 região em vista da Inst:o . c -ssa.lo
os inativos que determinaram a alteração da hora da par,t.1.1, e

achando-se em vigor o regulamento para instrucção O sorvic,-o:

para os corpos da tropa do Exercito, publicada no Diu o 1i,7h.i.i1

21 do corrente, determinou ás brigadas e corpos indepenlent,oi, que

de hoje em diante seja a parada realizadas nos corpos ás O 1:2 horas

da manhã.

--Foi mandado excluir das fileiras do Exercito o soliltdo do

55° batalhão do caçadores José Ramos da Silva, que foi roconliovido
haver sido expulso do 10 regimento de artilharia e se alistado em um

dos norpos do Norte, de onde veio em contingente.

--Requereu ao general ministro da Guerra matri , oila na Es-
cala Te Gmarra, o 2° sargento do 2° batalhão de artilharia Edmundo
Auering Burle.

--Afim de reunir-se ao corpo a que pertence, em Marfo Grosso,
aoces_miton-se, hontem, á 9° inspecção e requisitou passagam, o major
do 3° batalhão de artilharia Silverio Augusto de Azevedo.

2° tenente Ildefonso Esc,obar remetten ao quartel general
da 9° reg ião o relatorio da sociedade de tiro n.7, da Confederação do
Tiro Brazdeiro.

----O 1° tenente Rogerio Cavalcanti Pereira da Silva requereu
ao general ministro da Guerra pagamento da grtificação que deixou
de receber durante o armo de 1911 a 1912, quando respondia a com-
senho de guerra.

--Requereu transferencia do Quartel General da bri gada estra.
tegica o 1° sargento-amanuense José AlVes de Albuquerque-.

--Na sala do serviço da 91 Inspecção reunem-se, respeclivp‘
mente, nos dias 4 e 5 do corrente, ko meio dia, os conselhos de

guerra : a que responde o soldado do 1° regimento de artilharia Ma-
noel dos Santos, que deverá comparecer, afim de ouvir a leitura do

accOrdão do Supremo Tribunal Militar e ser novamente julgado, fa-
zendo parte deste conselho o capitão José Joaquim Nunes, os V' te-

nentes João Fernandes Jansen Tavares, João Baptista dos Santos
Dias, o os 20 tenentes Eliezer Henrique da Costa, Libanio Angusto

da Cunha Maltes e Orlando de Assis Baptista;e o a que responde o sol-
ado Pedro Corra.a da Silva Primeiro, que deverá comparecer afim de

assistir álnquirição das testemunhas e ver-se processar, sendo juizas

o capitão Jacintho da Cunha Leal, o 1° tenente Joaquim Miranda de

Velasco e os 2's tenentes Manoel Henrique Gomes, Joaquim Araripo,

Ardmr Jovino Marques e Hildebrando de Almeida Fortes.

--Foi dispensado do emprego que exercia no Quartel General
da 9° Inspecção o -cabo de esquadra do 56° batalha?) de caçadores
José Massena Freire.

— Sers;iço do Exercito para hoje:

Superior de dia, capitão Antenor. Santa Cruz Pereira de Abreu.
A brigada estrategica dá as guardas do Palacio do Cattete,

quartel-general, Hospital Central, patrulhas,serviço de extraordi-
nario e o ofileial para dia ao quartekgeneral da 9° inspecção, 	 •

.Auxiliar do official sargento Maurity da Silveira; •

A brigada :Mata dá a guarda • do Palacio Guanab-ará, o oficial

para ronda, patrulhas de D. Clara e Mailureira.'

Uniforme 4°.

Viação e Obras Pnblicas

Por parlai ias do limitem do Sr. ministro foram nomeados

para a c -inuni -1.0 dos trabalhos preliminarea da construcção da. Es,

tra la de g , rio do bueiro a Therezina:

1 .:n ,, n1t.:ire-:-„diefe, o engenheiro Messias Teixeira Lopes;

E.cripiiirariopagador, Manoel Benedicto do Sabuja.

— O Mini zterio da Viação providenciou para que seja admit-
tido i praticar na estação telegraphica da margem do Taquary, no
Estil) ) 1h Grande do Sul, o 2° sargento do 4° batalhão de enge-
nharia João Danasceno da Silva Braga.

- F.solicitada á Inspectoria Federal das Estradas a remessa
do mappa, rlaiivo á linlia.de Serrinha ao Porto Amazouas e sua E-
gaçaa ao kikimotro 124+415 da Estrada de Ferriado Paraná, de (0.
traia um orneio do engenheiro-chefe do 12° districto, reinettido
me-ana, ilispector ia.

- Ministerio da Viação recommendou á Inspectoria Federal
das E s tradas que apresente o quadro do pessoal da commissão dos
trairtlh.N s preliminarn construccão da Estrada do Ferro de Joa.1-
zeiro a Therezina, bem como as respectivas instrucções.

Foi communicado ao Sr. governador do Estado. da Bahia
que, de accôrdo com o art. 1° n. 43, lettra G, da lei n. 2.719, de 31
de dezAbro d3 1912, não é possivel conceder a isenção pedida paris
a corrospondeacia oficial que tratar de assumpto criminal, visto a.
mesma correspondencia se achar sujeita a taxa actual, com a mode-
ração prescripta no art. 83 do actual regulamento dos Correios.

- - Foram autorizadas providencias no sentido do serem con-
siderados officiaes os telegrammas que em objecto de serviço forenk
apresentados pelos funccionarios do Ministerio da Agricultura Wil-
liam Wilson Coelho de Souza, Alvaro Carvalho, Antonio Joaquim da-
Souza Carneiro, Manso Carlos Pereira, Manoel Ilannibal de Menezes,
Gabriel Goilinho, José Martins de Souza Filho, Manoel Messias de La-
cerda, Manoel de Oliveira Sampaio e os funccionarios do Ministerio
da Marinha capitão-tenente Rogerio Augusto de Siqueira e Leoncio,
Pires de Sant'Anna.

- - O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, recebeu o se-
guinte telegrammit:

(adila, 26—Temos a subida honra de communicar a V. Ex.
ter sido empossada hontem a nova directoria da Associação Corn-
mercial, que espolia marecer de V. Ex. o mesmo prestigio e sym-
pathia com que distinguiu a sua antecessora, não sendo demais
repetir aqui as manifestações de reconhecimento a V. Ex.
pelos inolvidaveia serviços por V. Ex. prestados a nossa associação,
bem couto ao commercio da Bahia. Cordeaes saudações.—Alfredo
Cabussti, presidente.—Alberto Magalhães, secretario.

-- O Sr. ministro indeferiu, por ser de concurso o Jogar a•ser
occupa,do, de accórdo com o art. 61 do regulamento, o requerimentO
em que Anta° (13 Souza, machinista de 2° clase da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, pede transferencia, para o quadro de machinistas da.
mesma via-ferroa.

- - O Sr. ministro approvou, effectuando a revisão durante a
locação, no intuito de melhorar as condiçõas technicas da linha, os
estudos definitivos apresentados pela Inspectoria. Federal das Estradas
O respectivo orçamento do ultimo trecho, com 150 kilometros e 220
metros da linha de Girau a Crathens, da Rede de Viação Cea-
rense,.

- - O Sr. ministro da Viação passou ás mãos do Sr. ministro
da Marinha cópia do oficio em que a Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes pede providencias no sentido de ser feita a demolição;
de todas as pontes existentes no littoral da cidade da Bahia, para O.
avançamento dos trabalhos de aterro das obras de inelhoramento dO
parto daquello Estado, afim de que o titular dessa pasta autorize a
respectiva Capitania do Porto a intimar os proprietarios a demolireni
as referidas pontes.

- sAcceito a proposta unica, apresentada na concurrencia,
devendo lavrar-se o respectivo contracto, de accôrdo coai as disposi-
ções legaes» foi o despacho exarado pelo Sr. ministro da Viação
proposta em que Euripides Coelho de Magalhães e o engenheiro hora-
cio Mano Miranda declaram acceitar todas as clausulas de edital do.



-- O Sr. ministg da Viação mandou encaminhar para o Minis-
terio da Fazende. os processos concedendo aposentadorias aos seenin-
tas funccionarios: a Leopoldo Gados CaStriotO, no logar de 1° (inicial
da Directoria Geral dos Correios ; a Joaquim Antooio lo Assiunpção,
no de conductor de 2 a classe, e Francisco Xavier de Souza, no de con-
tinuo da Estrada de Ferro Central do Brazil.

— De accôrdo com a nova lei que regula a concessão de li-
cenças aos emocionados publicos, o Sr. director geral dos Correios
expediu circular a todas as administrações postaes da Republica
dando as necessarias instrucções sobre o assumpto.

— «Aguarde opportunidade», foi o despacho do Sr. director
geral dos Correios no requerimento de Mulita) Severiano de Souza
e Silva, pedindo ser nomeado carteiro privativo de uma das agencias
dos suburbios.

— Ao negociante Julio Pacheco
Sacramento n. 40, foi concedida Em
formulas de franquia postal em seu
nate o corrente anno.

Barbosa, estabelecido á rua do
iça para, vender selins e outras
estabelecimento commercial du-

Foi supprimida a linha postal de Diamantina" a Riacho das
Varas por Guida, no Estado de Minas Geraes.	 •

--A pedido foi exonerado ,Tosé Osorio de Aquino dos logar de
agente do Correio „de Capão Alto, no Estado de Santa Catha-
dna.

Em substituição foi nomeado José Antonio Cordova.
•

—Foi indeferido o requerimento de Silvio Corrêa Wagner pe-
dindo a nomeação de servente.

--Entre Diamantina e Gtrida, no Estado de Minas Cernes, fçi
creada uma linha postal com tip )ve kilometros de extensão e seis,
viagens mensaes, sendo fixado em 1808 mansaes o salario do
estafeta.

---Foi exonerado Augusto de Almeida Mello do legar de esta-
feta da linha postal de Santa Cruz de camoinha a Mo Negro, no
Estado da Santa Catharina.

Para esse logar foi nomeado Herculano Xavier Neves.

--Mandou-se restituir, mediante recibo, os documentos pedidos
por Silvino Carlos dos Santos á Directoria Geral dos Correios.

--Foi nomeado Luiz Torquato de Araujo para agente do
Correio de Villa Feijó, no Territorio do Acre.
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ancurrencia publicado no Diario ()Melai, de accordo com o projecto refinada produzirão renda maior que os
api)rovado polo decreto n. 7.293, de 21 de janeiro de 1009, para, a racha impura.
construeção das obras do porto de Corumbá, Estado In Nlatto Grosso.

Agricultura, Intimaria et ommerCiO

O Sr. ministro da Agricultura expelia hontem o seguinte

telegramma ao governador do Estado do Amazonas:

« Exmo. Sr. governador—Man:tos—O Governo Federal está em

negociações com o Estado do Pará afim de ser feito o accOrdo paca a

execução do art. 12 da lei de 5 de janeiro, no sentido de diminuir os
impostos de exportação da borracha, a partir do dia 1 de janeiro do
1915. Os impostos cobrados actualmente são os seguintes:

Pará, 22 0/a; Acre, 20 clo; ãlatto Grosso, 20 °/o, e Amazonas 19 0/..

O Governo Federal deseja firmar o accórdo da base de unificação dos
impostos para: 18 o 'Ó em 1914, 16 0/, cio 1915, l !k g, em 1010, 12 V°
fiem 1917, 10 °/, no limite marcado pela lei, em 1918. A cultura da
borracha deverá ficar livre de impostos durante 25 annos, contados

de 5 de janeiro de 1912, nos termos da referida lei.

Como V. Ex. va, Amazonas, acceitando o accordo, abate sómente

1 04, ad valorem durante 1914 e visa ad- valorem cio cada armo se"

guinte. A pequena differença na renda da exportação será coberta e

'eexc. edida em consegnencia do estabelecimento da usina de refinação

da borracha, a qual unificando os typos de exportação augmentará o
vídor da massa exportavel de.tal modo que, segundo os estudos feitos

á vista dos dados estatisticos e os preços da borracha impura e be-

neficiada nos mercados consumidores, 18 °A, sobre a borracha

19 'y„ actuaes sobro a bor-

AI ei die:') a usina será Cunhem inn ine .,.a de fiscalização com;
pleta, o ins..)phismavel de ta la a borracha produzida no , Estado..
V. E. sabe que o systoma actual d3 beneilciainento facilita a ex
partaçaa em l uantidaele consileravol da barracha sem pagar
posto-e Por ee lado a raitaa ainda augmentara,visto que toda a pro.
ducçà,o pagará imposto.Eston infamado da qi y: o governo paraense Vaa.

craar imposto de consumo para beledas alcool í cas afim de compensar

a diminuição da receita, a (mal provirá, da çiiininuieão ths impoe-

tos dl exportaçã) da borrachi. S ria, ta! voz, o caso do V Ex.
txa ninar si não conviria ao Estalo do Amazonas fazer o mesmo.'

Alem do accordo já acceito pela Governo d- Estado do Pará e que o
de Matto Grosso acceitará, o governo pra. iode fazer outros previstos

pelo art. 13 da lei de 5 de janeira, para protecção da industr:a da
borracha, cujas bases communic arei a V. Ex. má outro telegramMa.,

Seria conveniente V. Ex. obter do Congresso autorizaelo para

negociar os alludidos accôrdos nos termos da lei já. votala pelo

Congresso do Pará a qual é a seguinte:

«Art.1.° E' o Poder Executivo autorizado a celebrar com o Governo
Federal os accerdos a que se referem os arts.12 e 13 da lei n.2.513 A
de 5 de janeiro de 1912, podendo em taes acordos tomar as *provi-

dencias e praticar todos os actos complemouttres que julgue necessa-

r:os e conveaientes para a consecução dos fins a que vi ,e). a 'referida
lei do Congresso Nacional.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.,"

A simples noticia de que vão ser feitos accôrdos, produziu na

Europa lisongeira impressão, mostrando a imprensa á vista disso con-
flant no futuro do Brazil, e da Amazonia em particular. Trataado-se
dc medida de caracter urgentiium p-ço a V. Ex. tomai-a em con-

sideração immediata afim de resolver como lhe ditar seu esclar3. ido
patriotismo.»

--O Sr. ministro, attondendo ao quo'Inuercram os Srs. Oscar
de Azevedo Lima, Epitaci) Timbaibi da SiIV3, Josó 0110fi'a Braga,
Raillosta. la Cunha, Lima, Nelson Ribeiro de Castro e José Agostinho
Marques Porto Junior, concedeu-lhe, perm:ssão para matricularein-scs
na Ltcola Sup:rior de Agricultura e Medicina Vetcrinaria, visto
serem barbareis cio scicarias e lettras e terem concluido o curád
antes de, entrar em vigor a lei organica do ensino.

— Peio Sr. ministro t':) remettida ao Sr. superintendente do
Ser' ,:f) de Defesa, da Borracha, pa ia o.; devidos fim, a carta d'S.
Sr. N. W. P,;:tan, eia que . iciri inforinaeões reiativas ás gap--
taçoes da borracha em nosso

O Sr. niiiii ,tro re 1, , tteu ao diretor da Escola do Agri-
cultura amima ao Po s te) "Zatoclitlico Federal, em Pinheiro, para 4e,4c
iii	 macio, urn requarial2A11, n , arompanlia . i ) de um diploma apresou-

tjumb . .rta Bruno, em que solicita a sua Matricula
naquelle e g tabclocineento de instrucção.

— Ao Sr. d : nctor do	 do, Inspecção o Defesa Agi 'colas
foi enviado, par que o inftrole. o requerimento de Manoel Laiz
Góes, propondo-se a fornecer aa	 bacellos enraizados.

— Pela Insooctoria Veerinaria do 12° districto, a cargo do Dr.
Annibal do Rega Lins, respectivo inspector, foram inspeccioiiados em
Uriroayatia os seguint , _,,s animaes, durante o mez de janeiro
finde:

Dia 2, 2.250 animaes lanigeros da raça Rainbouillet, procedentes
da Republica Argentina e j y.n . tencentes a João Arregui, com destititi
áquelle municipio;

Dia 3, E carneiro reprodutor, da raça Rambouillet, procedente,
da Republica Oriental do Pruguay e pertenceute" a Pedro Bunchefe,
colo dosem) áquelle municipio;

Dias 8 e .9, 2.000 aniinaes lanigeros das raças Romney-Marsh
Rambauillet, procedentes da R epublica, Argentina e pertencentes a:
Luiz Bonito Pinto, com destino áquelle municipio;

Dias 18 e 19, 1.000 animaes vaccuns da raça Dutrham, proce¡eaa
tes da Republica Argentina e pertencentes a Francisco Menezes BON,.
ges, com destino tigttello numiciplo;

•
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Dia 22, • 604 animaes vaccuns da raça Hareford, procedentes da
Republica Argentina e pertencentes a Mario Palma, com destino
itquelle municipio;

Dia 22, mn asinino reprodutor, procodonte da Republica Orien-
tal do Uruguay, pertencente a Henrique Suarea, com destino ao mu-
rdelpio de Itaquy

Dia 25, 130 animaes vaccuns da raça Heroford, procedentes da
Republica Oriental do Uruguay, com destino áquelle municipio.

Durante o mez de janeiro foram distribuidas a diversos fazen-
deiros as seguintes ases d3 vaccinas: dia 12, 160 dézaa do vareina
contra o carbuncub bacteridiano ao Sr. Franaisco Carrilho, fa-
zendeiro residente no municipio do Uruguayana; 12.240 déans de
vaccina contra o carbunculo bacteridiano e 50 désos contra o car-
bunculo symptomatico ao Sr. Marcellino de Oliveira, fazendeiro re-
sidente no municipio de S. Francisco de Assis; dia 14, 50 dós de
vaccina contra o carbtmenlo svmptotna,tieo ao Sr. João Carmina,
azendeiro, residente no municipio de S. Francisco do Assis; dia 19,

160 doses de yaccina contra o carbunculo bacteridiann e 100 ;bus
contra o carbunculo symptomatico ao Sr. limão Troes, • fazandairo, -
residente no municipio de S. Francisco de Assis.

No dia 9 de Janeiro esteve no municipio de S. Francisco de
Assis o veterinario Dr. Alons), em companhia do auxiliar Olympio
Rocha, tendo observado ali (obre aphtosa de caracter banigtio nas
fazendas dos Srs Marcellino da Oliveira, João Caromina, Acides
Trois, José de Laca, Felicino Andrade e Manoel José do Oliveira,
com uma porcentagem de 1 oe, do animaes mortos.

Foram tomadas.as respectivas providencias contra essa MolOgia,
apresentando o respectivo veterinario um ralatorio, que bravo será
remettido.

-- O veterinario Dr. Iaderosa observou a apastenrelorre ovina»
na:1.Na meias cbs Srs. Marcell i no de Oliveira e do Dr. João Faginules,
setas no manicipio de Urognayani, tendo tomado as nausearias
providencias indicadas e apresentando relatorio de ambas as com-
missas. .

Pelo Dr. Benjamin Torres, retorinario destacado no mtmiciplo
de S. El wja, foram feitas 28 vaccinações contra a peste da maarquoira
em bezerros poriencentes ao fazendeiro capitão Arlindo Salgado e
48 roce:inações contra o carbonculo verdadeiro em beaerroa e vaccas
puro sangue Devore pertencentes ao Dr. Raphael Escohar.

() Se. ministro, a ' convite dos Srs. Drs. Amilla d3 Miranda e
Gastão Lurney, directores .cia Companhia de Lacticinios Mondia, vi-
Siem ante-bontem os depósitos e fabricas da mesmasituados no Caos
do l'orto.

Estabelecimentos de instrucção

Relação para o exame de admissão, hoje ás 40 horas, na
Faculdade de Msdicina do llio de Janeiro:

tne,sa —Mauricio ds Barros Barreto, Ruport de Lima Pereira,
Cicero Néra Corrijo, Ameigo° Alfonso do Nascimento, José da Costa
Moreira, Alvaro Machado Fortuna, Enredei daellocha Freire, Sergio
Lima de Barroa.Azavedo, Antonio Carneiro de Campos o Homero
Carneiro.

Turma suplementar ---I.:;s1vio Prado Pestana, Mapoel flopralves
Paim Junior, Gil Bras de Figueiredo Araujo, Carlos Studart Filho, El-
pidio Josué de •kitneida, José Leal Baleamo/mui, 'Unido Varandas de
Azavedo, Maculo Guaraná de Faria Rocha, Gilberto José Pontos Pei-
xoto e Clemente \Vala.

2e mesa—Raul Lima Duarte dos Santos, Renato Reis Pus Leme,
Guilherme Jorge dos Santos, Ameba' Vassalo Caras°, loteio de Mon
donça, Nestor llam03 de Proença ilesa, Jacintlio Alvares da Silva,
Antonio Pereira Nunes, Fernando Hhering e Polybio Claudiuo da oli-
veira e Cruz.

Turma supplementar—Joaquim Cardoso Martins, Victor NUI10.3
Godintin, Ilaymundo Vidal Pessoa., Armando Santos, Floriam dos
santos Lima, Durval Homero Teixeira, Phocion Sorpa. Oetavio Na.
nhães de Andrade, Custodio José Ribeiro de Siqueira e Alberto Au-
gusto da Costa Velho.

-- O resultado dos exames prestados pelos alumnos do 20 anno
do curso secundario do Collegio Militar do Mo de Janeiro, na le
epoca do anno lectivo de 1912, foi-o seguinte:

Allemão—Approvados: com distineção, gráo 40, Carlos Pfaitzgraff
-Brazil; plenamente: Goyser Nunes de Carvalho, grão 7'

'
 Emitiam

de Albuquerque Mello, gráo 6; simplesmente: Alvaro de Azambuja
Cardoso, gráa 4. Foi reprovado um alumno.

Arithmetica—Approvados: plenamente, gráo 9, Alvaro Prati
d'Aguiar; Octavio da Luz Pinto, Luiz Carlos Prestes, Julio Limeira da
Silva, Walter de Souza Domou, Enée Diogo Cordilha o Rodrigo José
Mauricio, grá.o 8; Adhemar Benevolo, José Daudt Fabricio, Stenio

. gaio . do , Albuquerque Lima, Olavo Avelino de Castrei o Silva o Fabio
Maxim° Junqueira, gráo 7; &Imundo da Silva Reis, Ademar Gaivão,

'Arthur da Silva Lopes, 'llelenio Alexandre,de Moura, Salustiano
• Frmaklin da Silva, Alceu Rodrigues Chaves, Elas Americano Freire,.	 _

Arlosto Borges Fortes, Evaristo Rodrigues Teixeira e Frederico Oui-
manos, gral; 6; simplesmente: Carlos Florerlcio de Abreu e Silva,
Pedra Luiz Monteiro de Barros, Cleisthenes Barbosa, Alfredo de C-
valho Dias, Alberto Pereira de Carvalho, João Gomes Monteiro Filho',
Sito Gonçalves, João Gonçalves Izetti, Armanlo Miranda Tinoco e Wiii-
ckelmano llarb sa Lima, grão 5; Lincoln Rebati° de. Queiroze fluboin
d3 Souza Carvalho, Angenor das Chagas Guimarães, Oetavio Coelho
da Silva, Frodegard Martins Ferreira, Alvaro Agapito da Veiga, Dano
133zerril Mina, Mathaus de Souza Mendes, Carlos Pfaltzgraff Brasil,
Nowton Brayner NI11123 da Silva, Cinto de Faria o Albuquerque, Mario
Chaves Porreiro, Alcides Madureira Bittencourt, Eduardo Oscar
Withera, Henrique Guillon, Rogerio • de Albuquerque Lima, Luiz de
Souza Aguar, Israel Rarniro Souto, Francisco Cavalcanti de Albu-
querque, Manoel Carlos dos Santos Mesquita, Didimo Alves dh Santa
Anua, Berzelins Vellozo Figueira, Jorge Barreto Lins. Floriano Cas-
tilho, S uldock do Sá, Floriam de Menezes, Milton de Vasconcelos
Mooteiro, ()avio M)nteiro Quintella, José Antonio Colonia, José de
Souza C irvillio, Laureano Gomes Monteiro, Abelardo de Moraes Car-
neiro, llobert I de Oliveira B )rges Junior, Manoel da N ,brega, João
Podro Gee, Alvaro de Azainbuja Cardos), Geraldo Noronha de Car-
valho, Ivano Genes, Tacyol Cylleno e Luiz Felippe de Albuquerque,
grão 4. Foram reprovados 22 e faltaram 24 alumnos. •

Co rara phia —A pprovados: com disti acção grão 10,Luiz Carlos Pres-
tes,Olavo Avelino de CaRtro e Silva, Julio Limeira da Silva, Laureano
Gomes Moutniro, Alvaro Prol de Aguiar, Stepio Caio de Albuquerque
Lima, Adir mar Benevolo, Manem' do Souza Atendas e Salustiano
Franklin d • Silva ; plenamente : José Daudt Fabricio, Newton
Brayner 1";ine,s da Silía,Lincoln Rabetlo de Queiroz, Floriano Pei-
xoto Kellar, Alfredo de C mediu) Dias, Milton de Vasconcelos Mon-
t . 1ro pf. luardo Oscar Withers, grão 9; Helenio Alexandre de Moura,
J irge 13 irreto Lins. Ivan° Gomes, Arlindo Pinto Nunes, Fabio Maximo
Jauqueira e João Genes Monteiro Filho, grão 8: Elidi') Castro Uchóa,
grãe 7! Fratiel scr Cavalcanti do Albuquerque, Rubem Rego da Serra
Mariin s , ilsivallo Noto ;ha de Carvalho, Silo Gonealves, João Pedro
Ga y, de Almems,Ariosto Borges Fortes e G3yser Nunca de Car-
valho, grão 6; siinel esinallto: Enée Diogo Cordilha, Aditar da Silva
Lrees, Fio fogo. M); tina Ferreira, Israel Itamiro Sento, Manoel da No-
breea, Uviel Sergio Cardim, Adhomar Galva.o, Rodrigo José M turiri°,
Frederico G timarites, Dano Bezerril Lima, Carlos Pfallegraff Brazil o
José do Souza Carvalho, grão 5; Evarlst) Rodrigues Teixeira, Raymundo
Antonio Bar o; da Campos, Rogerio de Albuquerque Lima, Ruben de
SOI1Z1 Carvalb), Manool Carlos dos Santos elsauita, Octavio /dont:iro

letiz Follippe de Albuquerque, Everardo Tinoco, Emillano
de Albuquerque Malb, Alvaro Azarnbuja Cardoso, Alvaro Agapito da
Veiga, Olyrieo de Carvalho largas, Mario Pinto do Amaral, Oscar
Ferreira de C tu valho Soutello, Agenor das Chagas Guimarães, Octa-
vio Coelho da Silva e Roberto de Oliveira Borges Junior, grão 4. Fo-
ram reprovados 10 e fa'taram 25 aluemos.

revelem Approvados: com distincção, grão 10, Julio Limeira
da Siva; oleir m mte: Luiz Carlos Prestes, Enée Diogo Cordilha,
Aliso ote .ges Fortes, Laureano Gain.es -Monteiro e Stenio Caio de
Albuquerque) Lima, grão 9; Ivan° Gomes, Arthur da Silva Lopes e
P viro 1 uiz M outeiro d3 Barros, grão 8; Adhemar Benevolo, João Ba-
silio Cardoso Pires, Olavo Avelino de Castro e Silva, Lincoln Rebelo
do Quirim., Alvaro Prol "guiar, Rodrigo José Mauricio e Matheus de
Souza Medes, grão 7; Alfredo Carvalho Dias, Fabio Maxim° Junqueira,
Aninho Pinto N111105, Alvaro Agapito da Veiga. José de-Souza Carvalho,
Salits:i o o Pranklin da Silva, Mario Pinto do Amaral, Floreamo" de
Mem.:os, Dario I3ezerril Lima, Cruel Sergio Confim, Octavio Coelho
da Silva, Manoel da Nobrega, Eddyn de Castro Uchea, Carlos Franz-
graff Ilrazil, Eduardo Oscar Withers o Adalberto da Rocha Lima,
grão R; simple , mente, Antonio Salgado, Evaristo Rodrigues Teixeira,
Arra :leo da Silva Pereira, Floriam Peixoto Keller, Jorge Barreto
Lha, Evorardo Titioco, lsral Itatniro Souto, Newton Brayner Nunes
da silva, Sila Gonçalves, Milton Vasconcellos Monteiro, Henrique L3-

mos Fische,r, Enrico Falcão, Olympio de Carvalho e Raymundo Rastos
de Campos. grão 5; Alvaro de Azambuja Cardoso, Manoel Carlos dos
Santos Mesquita, José Naciir Machado, -Fredegar Martins Ferreira,
Emitiam de Albuquerque Mello, Rubem Rego da Serra Martins, Oda-
vio Monteiro Qpintella, Roberto de Oliveira Borges Junior, Alvaro Nu-
nes Gaivão, Francisco Cavalcanti de Albuquerque, René Nunes Gale
rata, Gustavo Bittencourt Cotrim, Alvaro Campos de Magalhães, Olyn-
tilo do Prado Dantas, Jayme de Almeida Mancebo, Aut mio Braga,
Francisco Barbosa Lima, lIelenio Alexandre de Moura, ' E imundo da.
Silva Reis, lsnard Thome Cordeiro, Oscar Ferreira . de 'Carvalho Sou-
telho, João Pedro Gay, Rogerio do Albuquerqee Lima, Japy Lima Car-

Rubein de Souza Carvalho, Annibal Ferteira da Rosa,. Oswaldo
Noronha de Carvalho, Luiz de Souza Aguiar, Walter de Souza Doe-
moa, Abelardo de Moraes Carneiro, João Gomes Monteiro Filho, Ser-
gio Henrique Cardina Junior, Luiz Cundit Guimarães e Frederico Gui-,
marrlea, grão 4. Foram reprovados nove e faltaram seis alumnos., -

b
Estrada de Ferro	 •	 •

A renda de S. Diogo, no dia 25 do corrente, foi de 6:01951360:4
-- A renda da Maritima, no dia 20 do corrente, foi da

31:597000.
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- A's respectivas (Uri-30es foram enviadas as segninte.s guias
de inspecção do sande do funcciona,rios da estrada:

Anrelio Cypriano, 747; Antonio Ferreira da Silva, 718; Antonio
Primo Marinho. 710; Antonio Victor Abralião, 750; Antonio 410 Souza,
751; Elyseu Evaristo, 752; Euelyilcs Corrais, Darbesa, 751; FrancisN
de Assis Siqueira, 751; F.rana'sco Costa, 755; Heitor PI-3s
758; Demudes Teixeira, 757; januario Rodrignes de Almeida, 758;
Jullu Guimarães,;750: José Cardoso, 760; José dos n Às, 76! ; João
Ralfeld, 762; João Olympio Barbosa, 763; João Bernardion Dias, 761:
João Ribeiro Gonçalves, 765; João Estevão Gomes de Almei la, 700:
João Marques, 767; Joaquim Medeiros Garcia, 768; Joaquim Francisco
da Cruz, 70; Joaquim de Souza, 770; Luiz Ferreira

'
 771; Luiz

Candeias, 772; Marcellino Joaquim Vicente, 773; Maxim° Silva, 774;
Manoel da Silva Marques, 775; Manoel Josó Pereira, 776; Manoel Ma-
chado Furtado. 777, NicolAn Joaquim Gomos, 778; Oscar da Bocha,
170; e Oscar Matinas Cailland, 180.

- O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia
27 do corrente, foi o seguinte

Foram remottidos EA carros com 1.144.874 kilogrammas de
mercadorias, 10 com 110.580 kilogranunas de mercadorias da es-
trada, 12 com 218.000 kilogrammas . de carvão de particulares
e 66 com 914.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
IWircadorias, 22.010 volumes com 1.191.900 kilogrammas ; mer-

cadorias da estrada, 780 Volumes com 215.161 kilogramotas; carvão
de particulares, 90.000 kilograramas; carvão da estrada, 473.000
kilogra intuas. Total, 2.003.361.

Exportação;
Mercadorias diversas, 702 volumes com 60.213 kggrammas.;

minorio, 515.000 kilagrainmas ; milho, 442 saccos, com 26.741 kilo-
gramtuas; feijão, 200 saccos com 12.00 kilogrammas; café,
com 1.671 saccos pesando 101.101 kilogrammas.. Total, 715.058 kt-
lograminas.	 •

Movimento do café
Saccas existentes, 15.4114 com 935.570 kilogrammasa sacras

descarregadas, 3.110 com 188.155 kilogramunas ; retiradas, 5.200
3R.600 kilogramnaas; ficaram 13.374 com 800.125

grammas.

-- Foi designado para encarregado g,aral da turma do esta-

Estica da 6° divisão, o 3° escripturario 'Mario Fonseca.

Prefeitura

Pelo decreto n. 902, de liontem datado, o Sr. prefeito deter-
minou que o transito dos vehiculos de passageiros e cargas pela rua da
Lapa se fará em uma só direcção do largo -da Lapa para a rua da

--O Sr. prefeito concedeu homem 90 dias de licença, em proro-
gar,ao, para tratamento de saúde, ao fiscal do hillaratuaveis Francisco
Basilio cIO ÇOuto Reis.

O radeNlida, por acto de hontem da Sr. prefeito, ao pro-
o'r 1.14, d;‘, C Cu,. S. iv", n .!, 01-!garin Ti v.irk ss, a gratiiicação

a 1.1 e Id ii 20 o sobre os seus vencimainos, correspondente ao sen
q:uiiju ate:.

preNto foi enviada lio:item rr Coma:imo ;‘ramai pai
a	 .e 1. 20o,-. Micitand a 5! • li;' de	 tivoroa creditos es-
p	 111 HIL) rtivicia de 02 o :1;1 S„,,,2, para ,-rviços de conser-

1	 e as solmrbanas e o k ra4 novas, calçamentos, o'n'as
111:11 .iiethartos e revi- to da num •LC:a0, reposiclio
auras , por coma do, terejr , s ;ços qna foram effe-

ctuados, ligo de vasas para ageneias, lixindiente e asseio da Di-
rectoria Geral de Fazeoda, Angu A (!•‘ casas para escolas, alimen-
tição e eu 'armaria do Instiouto 	 da Fonseca, custas
e pore,nia .4, 1 ,s e amortização e juros lh empri stirnos internos.

Tamlami poliu o ore iito de 1.231:877ai ;80. para pagamento do
contas e recuos o outras despesas relacionadas ultimamente n dire-
ctorias geraes di? Obras, Fazenda e Inspectoria 13 Mattas, referentes
a exerci . dos encerrados; e ila):2,808051, para pagarnanto de diverps
contas do fornecimentos A Superintend anda do Serviço da Limpoia.
Publica e Particular de exercicios

-- Pagam-se hoje as folhas de vencimentos do mez findo do
Gabinete do prefeito, Secretaria do Conselho, Directoria Geral de Pd-
lida Administrativa, Archivo, Estatistica e Fazenda.

Sul depois do terminadas as obras que a Prefeitura está
uca:adendo cio diversas escolas publicas , é que serro iniciados os tra.g;
bailios de ensino, ficando, porem, as escolas abertas para se attender",
As matriculas.

I - N'a Sido-Directoria da Policia Admin:,:trativa Municipal foramt
registrulas 69 guias das diversas importaiicias arrecadadas e reco-
lhidas A Sob-Directoria de Bondas pelos agentes dos districtos abtixo,
no total de 2:6193100, semi();

Santa Blia: 7$ da matricula de cães;
Sacramento: 6108 de multas;
S. José: 200$ idem o 58(1) leiloes;
Santo Antonio: 160$ de maltas;
Sant:Anna; 50$ idem;
Espirito Santa: 45S idem e i$ da, matricula de cães]
S. Christovão: 6203 de multas;
Andaraliy: 66$ idem e 3873100 de imposto,;
Tijnea: 123$ idem e 220$ de multas;
Irajá: 4,0$ da impostos,
Jaeariipagná: 36$ idem e 02$ de enterramentos;
Ilhas: 2t$ idem.
- Foram remettidos á Director i a Geral (.1.; Fazenda pela de Po-

licia Administrativa Municipal, os attestados ila 1'1 ,Ni-tenda, dó' pes-
soal efrteLlvo e extranunierario, relativos ao moz lindo, desta dire-
ctoria.

- Despachos pelo Sc. diraotoe pral;

Goeçalres Viam), ,.V. Comp.-Certifique-se.
Aqiiino Silva ti. Comp.-Satisfa,.:.ani a exig(nria.

- -Forno impostas multas, por infrac(lo de posturas, peles
agentes dos distrietos abaixo mencionados:

De Inha nina-A Simão .5,. Costa e Agostinlo Victorino de Carva-
Ilm, do 100$ a cada uni, por venderem leite com agua mo seus bo-'
iequins ás Tiois , i , ) : . dos Reis ti. 170 e Dr. Manoel Victorino n. 127.

Da (leva -- À Criar Got y :al-ves Fernamtis, de 100$, por t y.r habi-
tado o pre lio e instruido sem ficam:a nos feafLif: do s0n armazein, á,
rua Iltunaytá n. 1:13;

Do Espirito Santo-A Andrade ti: Taneri . dn, de 508, por terem
incompleta a bateria de cozinha, fazendo uso . de latas; a • Sal-
vador Sylvesfte, olia 2093, por ter ab ano degocio sem licença, á
rua Frei Cainsia ti. 571.

De Jaearépagml-À fles;,on Mine, de 50$, por não ter pago a •
addieional do seu negocio, A rua Coronel Ilangel n. 120.

----- Foram designadas para ter exercido nas escolas abaixo,
1 as adjuntas:

Marianna Frias Pereira de MoUra, como regente da 4° escola
masculina do 6 districto; Adelaide Dulce c:a Miranda Magalhães,
come regente, da ia dO IP; Latira Cardoso do Carvalho Leme, na 5 4 fa.,
minuta, do G r"

' 
Lucy Barbosa Guilhon,na 3° mixta elementar do 11°, Md-

ria da CdoriaMovtra Diniz, na 6° feminina do n o ; Antonietta de Souza
Santos, na I' elementar do 9 0 ; Lniza Fonseca de Oliveira Reis, na 18*
feminina do 5°; Annita Ramalho, na 4 8 do G° ; Colina fnturtha Rebello
Braga, na 5° do 30 ; Judia Amer;ca Barbosa, na li' mista do 6°; Manuela
Mios() de Faria,na 6' feminina do 2 0; Orminda de S , eia, l a do r; nea,-,
triz Sá da Cruz, na 8" mix Ia do 7'; Jandyra Cii .,.. 'a Paixão, 0° do '7°;
Anathille de Almeida Soim, II' do 7"

'
• Nfarla	 aho, 23- masculina.

. dci 12";' flonriqueta, Maria Reis de Sá, 1* 1,, 13 , Antoni.;tta Thauma...
.t.urgo de Azevedo, 4§ fominina dor; Alitta Thaumaturgo de AzeVedNi

-. O movimento do mercadorias em S. Diog-o, no dia 27 de
corrente, foi o segninte

Importação:
Mercadorias, 6.551 volumes com 421.217 kilogrammas.
materiaes:
Encomontulas, 2.951 volumes com 49.385 kilogrammas; total

0.505 volumes com 461.632 kilogrammas.
Exportação
Mercadorias, 3.408 vo1uma3 com 98.240 kilogranunas ; mate-

riaes, 1.167 volumes com 10.00 kiidgrannuas ; cardes verdas,
1.119 volumes com 132.745 kilo_rtianonas ; enti.numendas, 1 .547
volumes com 25.101 kilogrammas; total 7.211 volumes com 266.182
kilogrannnas.

-- O movimento de gado, limitem, foi o seguinte.
Matadouro, reeabidas 433 valses, alNatilas 523 rezes;
Cruzeiro, a ernbarea.r, tua fogo	 7ó,', roxas;•
Sitio, embarcadas, 112 rasas; a emoarcar até o dia 2, RO reze;
Itatiaya, embarcadas, 454 rezes; a embarcar, até o dia 2, 218

rezes.

Deram parto de doente os praticantes Silvino da Cunha
flentiques, Alberto Ferreira da Cunha, Ja.yme do Amaral e o tela gra-
phista Augusto Cabral de Mello Rego.

-- Pelo Sr. sub-director da 3 3 divis. ão, foram designados para
servir: em Paeiencia, o praticante José R ,ssi; em Fernandes Pinhei-
ro, o praticante Luiz Soares dos Santos; em llauu g ú, o praticanti
João Vicente Samuel Pesséa; em Deodoro, e praticante Ar-
naldo Multa; em Marechal Hermes, o praticante Armando
Cordeiro Mendes; c ein Mesquita, o praticante Arisiides Peixoto da
Silva.

•
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para a mesma; Antonia Ignez Barbosa, para a mesma; Maria Magda-
lena Pinheiro Guedes Pecego, 6° feminina do 2"; Irac Hea Pmasilia
Barbosa, l a mixta do 6"; Ercilia do Conto Caffarena, 2° elementar do
130 ; Joaquina. de Castilho, 7° mixta do 13'; Stella Corréa, tl a do 6";
Zuhnira Marques Nunes, tia do 133; Zuleika Marques Nunes, 3° femi-
nina do 9 9; Leontina da Conceição, 1° mixta do 2 0 ; Djanira do Sá
Rego, 2° do 3°; Lucinda Severino Carnaz, I a feminina do 12' distrieto.

-- Foi transferida a professora cathedratica da 4° escola mas-
crtlina. do G° districto, Alice Faria Mattoso Maia, para a 12° do mesmo
districto.

-- Foi transformada em miada com a denominação tio 14 0 a
54 escola masculina do 8° districto.

-- Devem assignar hoje na Directoria Geral de Instrucção Pu-
blica Municipal os contractos de fornecimentos, durante o corrente
anno, os Srs. Torres & Comp., e Barcellos & Irmão.

Adquiriram immovela

Deodato Pinto dos Santos, 7/10 do predio á rua Relia de S. João
n. 226, por S:400$000;

D. Luiza Alexandrina Gonçalves, predio á rua Miguel Cervantes
D. 4, por 6:5005000;

Luiz Jacques e outros, predio á rua S. Francisco Xavier n. 753,
por 20:0005000;

Dr. Raul Ferreira Leite, sitio á Estrada do Guanda, por
50:0005000;

Flavio Lemgruber, predio á rua Dr. Candido Realejo n. 32, por
9:000$000.

Thomaz dos Santos Pereira, predio 	 rua Conde de Bomfun
n. T.110, por '75:0005000;

Josué Justiniano de Rezende e Silva, predio á rua Conselheiro
Zacharias ns. 111 e 113, por 14:0005000.

Capitãb Carlos Soares, predio á rua Souto Carvalho n. 56, por
8:0005000;

D. Zulmira Oliveira Vasconcellos, terreno á rua Euletheris Malta
por 2:5005000;

José Maria Alves Diniz, predio á rua Engenho da Pedra n. 72 A,
por 2:5005000:

João Fortes de Carvalho, predio á rua Vaz da Costa, por
3:0005000.

• Requerimentos despa(7,1iado3

Pelo ministro da Marinha:
Capitão de fragata engenheiro Naval Bartholomeu É. de Souza e

Silva, 1° tenente Candido Albernar Alves, João Francisco Pereira,
Araripe Costa, Antonio Luiz de Araujo Junior, Sitnplicio José de
Sant'A Dna .—Deforidos

Adão dos Santos Filho, foguista extrannmerario, Marcos Vieira
da Silva, marinheiro contractado.—Indeferidos.

D. Jacintha Maria de Jesus.—De-se sciencia da informação á re-
querente.

—Pelo Sr. ministro da Viação:
Manoel Julio Guimarães.—Restitua-se, mediante recibo.

-	
Empreza de Navegação Rio S. Paulo.— Compareça na 2 a Secção

 da Directoria Geral de Contabilidade, para tomar conhecimento de
uma resolução relativa ao seu contracta de navegação.

-- Pela Prefeitura:
Adolpho Murtinho.—Satisfaça a duvida do Sr. sub-director.
Andrade Lima & Comp.—Não ha que deferir.
J. V. ['areio Junior.----Sim, mediante recibo.
Ataliba Chopp.—Certifique-se o que consta a'
Matheu Merola.—Certifique-se.
Isauro Borges.—Certitique-so.
The Rio de Janeiro Tramway Ligth and Power C°. Litnited (3277).

•--Certi fique-se.
Almeida & Coelho e Talmindo Francisco Andrade.—Deferidos,

fazendo o passeio como indica o Sr. engenheiro da circomscripção.
Bernardino R. Silva.—Deferido, de aceórdo com a informação.
Almeida & Coollio.—Doferido, do accôrdo com a informação do

Sr. engenheiro da eircumscripção.
João Pires Farinha .—Deferido, sendo o passeio feito nas con-

dições indicadas pelo Sr. engenheiro da circumscripção.
Antonio Ribeiro Seabra.—Passe-se alvará para chanfrar sómente

o meio fio.
José P. Jesus.— Providenciado.
Luiz Alonso.—Satisfaça as justas exigenci.as do Sr. engenheiro

.fiscal da electricidade.	 . .
Turmaner Machado.—Satisfaçam a exigoncia.

-	 Domingos Lopes, Cunha & Miranda, O. Nogueira & Ferreira,
Flato de Oliveira e outro, Antonio Martins, A. Forreira & Comp.

Dr. João Marinho, José Fernandes, M. F. da Costa e Souza, An-
tenor M. Dutra, Izidoro Biotite & Comp. Domingos Lopes, Emygdio
Carneiro, José G. da Silva JiMinr, J0z6 Seraplihn Tavares, Joaquimn
Tavares, Rodolpho Pires Cintra, ãloysés A . Carneiro, Manoel Rodri-
gues, Antonio Ferreira dos Santos, Joaquán José Rodrigues, Alfredo
Gonçalves da Cunha, Amorico C. Ramos, npreza Brazdeira de Au-
tos. —Compareçam.

Viscondessa. de S. Francisco, Ge.naro Dias, Sociedade A. Lani-
ficio, Nossa S. do Lameiro, Aureliano Lopes da Cruz, Bernardino
Pinto Ribeiro, Feliciano Ribeiro, Accacio R. Teixeira, Carlos D. Oli-
veira, Joaquim C. N. Mendes, Edgard Jordão, Mario dos Anjos, Hos-
pital da V. O. Terceira do Carmo, Rita G. dos Reis Castro, almirante
Carlos G. L. Franco, Joaquim S. Santos, José da S. Araujo, João A.
Pontes e Venoso Branco & Irmão.—Passem-se alvarás.

Manoel Santos, emundo B. Costa e Antonio Bernardo Pinheiro.'
—Passem-se alvarás, depois de assignados os termos.

José B. Gonçalves, Dr. José M. F. Gomes, Dr. Joaquim I. Si-
queira Bulcão e Dr. José L. S. de Bulhões Carvalho.—Compareçam
para explicações.

Carlos A. V. de Novaes.—Compareça nesta circumscripção.
Bernardino J. Machado.--Pague a multa imposta pelo Sr.'

agente.
Empreza de Aguas Gazosas.—Compareça.
João Desiderio & Comp. - Declare as dimensões da taboleta.
Manoel Pereira.—Figure na planta os muros no alinhamento das

ruas.
Antonio Maria.—Póde habitar.
Impront. Reis & Comp.—Declarem de que emolumentos pre-

tendem dispensa.
Luiz M. Borges.—Procure a guia de pagamento.
J. 41). Drummond & Comp.—Declare o prazo de que neces-

sitam.
Arthur de Castro.—Requeira prorogação de licença dos muros

divisortos.
Etniilio A. Martins.—Satisfaça as duvidas.
Levy C.& Comp.—Declarem a especie de concertos que pretendem

executar e provem o direito que toem de requerer, sellando os do-
cumentos.

Thereza Leite.— Junte o projecto approvado, figurando nelle os
mesmos.

lsaltina A. Mendonça Carvalho. — Tenha a planta approvada
na obra.

José Manoel Teixeira.—Complete o desenho, indicando o terreno
que pretende dar ao predio e aos muros.

Almirante Bazilio Barbedo.—Passe-se guia.
Enplwasin Guitnarães.—No mesmo predio não se dá licença para

obras diversas com differentes prazos.— Junte o projecto approvado
com a modificação do accrescimo.

II. • J. L.de Almeida.—Junte o projecto approvado dons exempla-
res devidamente sellados da modificação feita e a fazer, e requeira
mais prazo, visto os 00 dias terminarem a 28 do corrente e a obra,
não estar terminada.

Antonio A. Bastos.— Indique no projecto o terreno que dispõe
ao lado esquerdo e a posição da cocheira existente, em relação ás
novas coi strucçõas.

Carlos J. Faria.—Pague a prorogação da limam que terminou a
30 de janeiro.

Itomão Ferdinando.—De á arca a superficie legal e indique os
muros que limitam o terreno.

Adalberto A. da Motta.—Declare as dimensões da parede e junte
a guia da licença.

Manoel Joaquim de Souza.—Figure no projecto o terreno e re-
queira o fechamento da parte não ()ocupada melo predio.

Gaettano Capella..—Pódo habitar.
Eduardo da Silva Leituza.—Legalize o muro feito a maior, decla-

rando as dimensões.
' firginjo Virgilius.—Pague a prorogação, e volte.
13rasilianische Elektricitats-Gesellschaft.— Deferido, de accórdo

com a informarão.

Licencas
lie seis meze , , para tratamento de saúde, ao official da Repar-

tição de Aguas o Obras Publicas, Octavio Rodrigues;
De 90 dias, com dons terços da tilaria respectiva ao empregado

jornaleiro da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, Decio José Dias
de Moura.

Pelo Sr. ministro da Marinha:
De 90 dias ao fiel de 2a classe Felicio da Cunha Malheiros; de 30

dias ao fiel do 2a classe João de Deus da Costa Gouvea, ambos para
tratamento de saude.

De tros mezes ao sub-machinista extranumerario Theodorico
Alves do Souza e a Leopoldo Eugenio Netto, operario do Arsenal
de Marinha, ambos para tratamento de sande ; e aos invalidos escre-
vente do 20 classe Alfredo Joaquim da Silveira, foguista Macario Lessa
e marinheiro nacional Antonio Bello dos Santos, para transferireih aa
suas resideucias.
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Directo/1a de meteorologia e Astronomia-l.q.ecção do Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao
de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913.
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Tnriassú 	 1 0 ,45' 450,15' 15 63.2 26.5 29.5 22.1 22.5 C O 10
S. L. Maranhão 	
S. B. Maranhão 	

	 	 2°,11'
2',40'

44°,16'
440,1V

12
40

63.4
63.1

28.1
25.0

28.6
30.0

22.6
22.2

21.8
20.8

6.2
3.6

NE
C

2
o

incerto,
Nicert0.

Fortaleza 	 30,43' 38°,30' 30 62.8 26.6 31.2 23.1 19.1 11.5 SSW 3
Guaramiranga . 	 40 ,17' 470,25' 780 -- 21.8 23.0 ' 19.0 19.4 31.0 SW 3 10
Natal 	 	 	 5°,46' 35°,12. •	 28 62.9 28.9 29.6 22.5 22.4 6.6 E 3 7
Iguatá 	  60 , 95' 30 0 , 'a 212 62.3 26:1 -- -- 20.5 ENE 8 Incerto.
Campo Grande 	 70 ,10' 36°,02' 535 65.7 19.8 30.0 17.5 13.8 NE
Goyanna 	 7 0,34' 35°,00' 14 64.7 30.2 32.0 21.2 23.2 NW 5 7 N:woeiro.
Nazareth 	   70,49' 35°,11' •	 82 63.0 28.0 31.0 20.8 21.4 2 7 Bom, orv. neV.
Jahoatão 	 8°,03' 34°,52' .P0 64.1 27.2 30.9 20.8 22.0 0.3 C O 8 Incerto.
1lecire 	 8°,05' 34°,51' '03 63.4 29.0 31.0 23.5 23.1 1 .1 E 3 3 Bom, nevoeiro..
Pão de Assucar 	 00 ,47' 37°,28' 49 61.3 28.4 35.1 21.2 21.1 NE 9 3 (Vvalhou, nevoeiro:
Aracaju 	   	 	 10°,55' 37°,04' 5 •	 63.6 28.0 30.4 21.9 21.9 NE g Incerto.
S. B. 4.1as Lages 	
Caelité 	

12°,35'

14°,02
38°,45'
4.2°,37'

32
900

.62.3
1,64.3

28.2
24.1

36.3
30.6

21.3
18.9

19.5
16.0

NN
E

3
1

8
3

Incerto, orvalhou,

llhÓos 	  14°,47' 39°,03' 3 62.4 28.4 29.4 23.6 22.3 NE 8 Incerto.
Cuyabá 	  150 ,35' 560,00' 235 68.1 25.7 28.5 24.5 20.2 1 g Boro, orvalhou?
S. Luiz de Caceres 16°,15' 570,35' 180 68.5 24.4 28.8 22.0 21.1 25.0 0 7 Incerto, orvalhou.
Montes Claros 	 160 ,43' 43°,50' 617 64.4 25.2 31.8 18.0 16.5 C o O llonl.
Theophilo Ottoni. 	 18°,10' 410,20' 305 61.1 25.6 29.8 22.2 18.5 NE 1 O Orvadiou.
Franca 	 20°,32' 4'7°,24' 1.092 64.7 21.3 28.6 16.8 14.6 0.5 1 10 Incerto.
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	 	 	 21 0,13'

210,10 . 470,49'
130,47'

545
1.150

64.9
62.8

22.0
21.0

31.4
24.3

17.4
17.0

17.5
16.1

2.8
2.1

C
E

o 8
8

Incerto,
1j0fli.

Lavras 	 21°,20' 4.4°,55' 868 62.7 23.8 29.6 17.0 16.8 C 0 1
Muzanibinho 	
PAlolyTA 	

- Campos 	

21 0 ,23'
21%20'
21 0,40'

46°,35'
1`20,49'
410,30'

1.016
892

9

61.9
61.1
62.9

48.7
21.2
27.0

30.5
27.i
33.4

11.5
16.0
21.2

15.6
16.1'
22.7

4.1 C
- c

0
o
0

9
8
8

Incerto, orvalholl.
lucerto.
l ' lemtki, orvalhou.:

Juiz de Fóra 	 21°,45' •43°,20' 682 63.3 23.6 31.0 16.7 17.4 1.4 - 4 Bom, nevoeiro.
Caxambó 	 220 ,00' 44°,58' 891 63.9 19.8 31.2 16.4 15.6 C o o 1;ieerto.
S. Carlos do Pinhal 3 ,02' 47°,50' 842 61.1 20.8 29.2 14.6 16.2 30.0 8 Neon°.
Agudos 	 ,)')°,18' 49°,05' 602 61.8 21.2 30.8 19.0 17.2 1.0 C O 6 lucilo.
Rio Claro 	 	 	 22°,20' 470,35' 614 64.1 22.8 32.8 18.5 17.8 1.2 "W 10 licorto.
Macahá 	 .",2' 24' 41°,49' 4 62.7 27.2 23.8 22.0 2 8 bicerto, orvalhou.'
Vassouras	 	 19°,25' 430,12' 436 63.7 24.2 31.4 18 8 18.0 c 0 5 .
Rezende 	  22°,28' 41°,53' 431 62.9 22.4 33.1 18.9 18.2 55 2 C 0 9 lneertmev.ten.orv.;
Pinheiro 	 29°,30' 430,41' 403 63.7 20.6 31.6 10.2 17.0 19.5 c 0 10
Passa Quatro 	 	  22°,30' 45°,00' 936 62.6 22.0 29.8 14.5 15.5 27.8 G 0 4 . (acerto.	 -
Mendes 	  420,32' 42°,28' 434 61.9 25.0 31.7 19.0 16.9 1 5
Petropolis 	  220 ,32' 430,12' 813 60.5 23.4 27.7 17.3 17.4 C 0 5 Corn,orvalhou.
Piracicaba 	 44Of 	  9 20 ,45' 47°,04' 550 64.5 22.2 30.8 19.2 18.3 10.0 c 0 10 lacerto
Capital	 (Rio) 	 	  22°,54' 43°,10' 62 63.3 25.8 27.8 23.7 19.9 NNE 2 10 Incerto, pov. ten.:
Campinas 	 22°,54' 47°,04' 665 63.7 20.4 29.5 18.0 10.5 29.0 C 0- 10 licerto.
Ta0baté 	   23°,05' 45°,25' 583 63.5 21.6 30.2 20.0 17.1 21.0 C o 10 Uicerto.
Tatuhy 	 23°,25' 470,50' 595 64.1 21.8 29.5 18.2 17.7 7.0 1 10 Pleerto4 . •
Santos 	
Faxina .

	 23°,56'
''4",05'

48°,39'
49°,00'

10
.	 695

64.6
61.3

25.0
23.4

27.8
29.8

23.9
18.8

19.7
16.3

7.3
8.0

NW
SE

2
1

9
..8

Elcerto.,
bleerto.

'guapo 	 240,42' 47°,30' 10 65.3 23.0 32.0 20.6 20.5 2.0 C 0 6 Máo. •	 •
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 65.5 20.2 30.8 24.5 15.3 E 1 10
Curytiba 	  	 25 0,25' 49°,15' 908 64.3 19.0 26.1 17.9 14.7 1.1 SE 1 10 Incerto.
Pananaguã 	   25°,3 .4' 480,30' 3 01.6 26.5 33.0 24.1 18.7 3.0 ENE 1 6
B.unienau 	 	 	 26°,55' 490,03' 25 61.8 27.7 31.9 20.6 20.1 NE 1 3
Caniborkl 	 27°,04' 48°,38' 5 64.5 21.2 27.4 20.0 17.8 C O 4 Com. •
Brusque 	 27°,05' 480,55' 25 05.5 22.8 33.2 22.6 20.3 C 0 4 incerto; nevoeiro.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 62.1 21.5 27.5 21.4 19.0 C O 3
Podo Alegre 	 300 ,01' 510,10' 16 63.0 25.6 30.9 18.0 18.9 SW 2 7 Nev.tenue,.erv.
Montevidáo 	 340,54' 56°,12' 64.5 20.0 25.4 19.0 11.1 4 8 Incerto.

Occurrencias - Em Iguape está. chovendo. Em Recife e Santos choveu esta manhã. Em Jaboatão chuviscou cota manhã. Em São
Luiz de Maranhão, S. Bento do Maranhão, Natal, Recife, Caetité, S. Luiz de Ca.ceres, Ribeárã.o Preto, Barbacena, Palmyra, Juiz de Fóra,
S. Carlos do Pinhal, Agudos, Rio Claro, Rezende, Pinheiro, Piracicaba, Campinas, Ta.abaté Tatuby, Santos, Faxina, 'guapo e Paranagua.
choveu limitem. Em Franca chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verifi .cam-se : em Muzambinho com 11 0,6, e em Passa Quatro com 11°,3.
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MarçOde 4(11:3

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenvvich-
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.
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ms. 700+ ° ° o mina mim

Fernando Noronha 	
Quixeramobim 	

3°,50'
1°,17

30°,20'
150 ,27'

93
780

61.8
-

26.9
21.0

28.0
21.8

23.9
19.8

22.1
16.8 10.0

SE
E

5
3

1
10

Bom,

Natal 	  50,45' 35°,12' 28 62.7 28.9 29.8 24.3 24.1 6.1 ESE 2 7
Iguatá 	 6°,25' 39°,40' 212 62.5 24.8 - - 19.8 4.2 ENE 3 10
Parahyba 	 -	 7°,00' 13°,10' 48 66.2 26.2 33.2 22.2 21.2 0.7 SE 2 8 AMO.
Campina Grande 	 7', 10' 36°,02' 535 66.0 19.8 30.1 17.0 13.8 SE 1 6
Goyanna 	 70,34' :35°,00 14 63.0 29.1 33.2 21.6 22.4 20.2 SE 5 7
Nazareth 	 	 , 	
Jaboatão 	

70,49'
8°,03'

350 ,17'
34°,52'

82
50

02.0
63.3

27.2
27.4

31.2
30.5

20.8
21.9

21.8
20.1

12.4
6.6

NE
SE

2
3

8
9

Incerto,	 orv. neV.

Recife 	 8°,05' 31°,51' 30 62.0 29.2 30.6 21.1 21.8 1.5 SE 4 6 13om.
Pesqueira 	 8°,26' 37°,18' 663 61.8 22.3 29.0 19.9 15.9 18.9 ENE ... 1 7 ..
P. de Assucar. 	 90,47' 37°,28' 49 61.0 28.3 36.5 28.8 20.1 S 2 4 Incerto,	 orv.ru3V.
Aracajá 	  	 10°,55' 37°,01' 5 63.9 29.2 30.8 25.8 21.8 SE 4 6 Incerto.
S. B. das Lages 	  12°,35' 38°,45' 32 62.3 28.4 31.0 22.3 20.1 0.2 C 0 -
Ondina 	
Caetité 	  	

13",00'
140,02'

3N0,30'
12%37'

46
900

63.1
61.6

29.9
22.5

33.5
30.1

23.1
19.7

22.3
16.7

0.1 N
SE

1
2

8
9

Incerto,

Ilhéus 	 11°,47' 19°,03' 3 62.8 28.8 30.4 2,1.8 22.4 SE 1 8 Boni.
CuyaW. 	
Goyaz 	
	 	 150,35'

15°,54'
56°,00'
50 0,08'

235
500

67.6
-

26.0
25.8

30.2
-

21.1
4.-

20.8
20.7 5.1

SE
C

1,
0

. 9
4

Ineerto.
Orvalhou.

S. L. Caceres 	   16°,15' 57°,35' 180 67.7 26.8 30.8 21.5 20.5 ESE 1 0 Bom, orvalhou.
Montes taros 16°,43'13°,50' 617 63.7 26.4 31.8 1s.0 17.0 C O 3
ThAphilo Ottoni 	 18°,10' 11°,20' 305 61.9 25.0 30.4 22.8 19.3 SE 4 5 Orvalhou, nevoeiro
Corumbá 	 19°,12' 57°,35' 153 64.8 26.1 21.4 22.8 21.5 C O I Bom.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47 0,19' 545 61.0 24.6 33.5 18.9 18.1 0.6 N 1 6 Incerto.
Barbacena 	 21°,13' 13 0,47' 1.150 63.5 21.0 21.0 17.6 15.1 2.1 SE 2 g Incerto.
Lavras 	  21°,20' 11°,55' 868 03.0 22.4 29.0 15.8 16.3 2.0 E 3 7
Muzambinho 	 210,21' 40°,35' 1.016 64.8 20.2 29.4 15.9 16.3 9,4 C . ...0 10 Ineerto.
Palmyra 	 210,29' 12',19' 892 65.0 20.2 26.4 17.2 16.3 14.5 SE 2 10 Mão.
Campos. 	 210,40' 11 0 ,30' 9 64.0 25.$ 30.8 22.2 22.3 C O 9 Incerto, orvalhou.
Juiz de Fóra 	 21,45' í3°,20' 682 61.5 22.4 29.3 18.3 17.0 16.9 C 0 ¡o Licertõ.	 ^
Caxambú 	 	 22°,00' 4. 1°,58' 891 63.8 21.2 28.6 17.6 15.6 5.1 C 0 g Incerto.
S. C. Pinhal 	  220,02' 17°,50' 842 64.6 21.8 26.2 14.0 16.3 1.0 SE 1 6 Incerto,
Friburgo 	  22°,18' 4-2',41' 802 - 25.0 28.0 20.8 14.4 28.0 C 0 10 Mão.
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 19°,05' 602 63.0 22.4 29.0 18.0 11.7 1.2 SE 4 - Incerto.
Macahe 	  220,24' 11 0 ,49' 4 63.8 25.7 - 22.2 20.8 - - 40 Mão..
Vassouras 	 22°,25' 43,12' 436 61.4 23.2 29.4 19.0 18.6 0.5 C O O
Rezende 	  290,28' 41 0 ,53' 431 63.4 22.9 30.1 18.9 18.6 C O 10
Pinheiro 	  22°,30' •3°,41' 4-03 61.6 22.4 29.0 18.5 17.6 S 1 10 Mão, orvalhou.
Passo Quatro 	 22°,30' 15°,00' 936 63.5 21.0 21.8 10.8 16.3 1.6 C 0 4 Incerto.
Mendes 	 	 22°,32' 12°,28' 434 63.3 22.6 30.0 19.8 17.5 1,9 C O 10
Petropolis 220,32' 13°,12' 813 61.5 21.8 21.0 18.1 15.6 30.8 W 3 ¡o Incerto, nevoeiro.
Capital (Rio) 	  220,54' 13°,10' 62 64.3 24.3 26.5 23.7 18.6 SE 3 g Incerto.
Tatibaté 	 25°,03' 15°,25' 583 63.3 23.6 27.8 20.2 16.4 0.2 C 0 5 Incerto.
S. Paulo 	 23°,34' 46 0 ,39' 820 64.0 21.4 25.5 18.4 15.2 0.2 C O 7 Incerto, nevoeiro.
Santos 	 230,56' 480 ,39' 10 64.7 23.5 26.4 22.1 18.7 8.5 NW 1 10 Mão.
Faxina 	   24°,95: 19°,00' 695 64.6 23.0 25.8 16.0 13.9 24.0 SE 1 4 Incerto.
Guarapuava 	  25°,23' 51°,25' 1.116 62.9 21.5 29.3 18.5 14.8 4.0 NE 2 5, Incerto,
Curytiba 	 250,25' 49°,15' 908 61.5 20.6 27.2 17.9 13.4 0.6 NE 1 5 Incerto.
Paranaguá 	   250,31' 180 ,30' 3 67.5 27.0 28.5 22.0 19.4 0.3 NE 1 6
Blumenau 	 26°,55' 1,9 0,03' 25 66.2 26.9 32.0 21.1 18.9 NE 1 3
Cannborbi 	 27°,0V 5 , 8°,38' 5 65.5 20.0 28.8 18.6 16.4 C 4 2 Bom.
Brusque 	 27°,05' 48°,55' 25 66.9 20.8 31.4 20.6 18.3 0.2 C 0 6 Incerto, nevoeiro.'
Floria ilOpoliS 	   27°,35' 18°,33' 4 63.3 24.5 27.5 23.2 18.1 E O 2
Porto Alegre 	 300.01' 51°,10' 46 65.9 25.1 30.7 20.3 14.4 NE 3 1 Bom, orv. nev.
Cachoeira 	  30,,20' 52°,50' 65 62.8 24.0 31.0 18.0 16.8 NE 1 2 Bom.
Bagé 	 31°,20' 540 ,12' 209 60.8 22.5 30.0 17.7 15.7 NE 4 3 Incerto.
Pelotas 	 31°,46' 52°,24' '7 62.4 23.7 36.8 20.3 16.7 NE 2 4 Incerto, orvalhou.
Rio Grande 	 390,01' 52°,07' 3 63.5 24.5 25.9 20.0 11.3 N 1 O Incerto, orv. nev:
Jaguarão 	 32°,33' 53°,20' 17 62.8 22.7 27.3 18.7 14.2 NE 1 2 Orvalhou.
Montevideo 	 340,54' 56°,12' - 60.3 24.8 24.8 17.5 16.9 NW 4 5 Incerto.

Occurrencias - Iguatá e Parallyba está, cboviscando. Em Goyanna, Recife, São Bento das Lages, Ondina, Rezende, Sant, -,s e Mon-
tevideo choveu esta manhã:. Em Natal, Iguatú, Jaboatão, Recife, Pesqueira, Goyaz, Barbacena, Muzambinho Palmyra, Juiz de Fera, Ca-
xambú, S. C. do Pinhal, Rezende, Mendes, Petropolis, S. Paulo, Santos, Faxina; Guarapvava, Paranaguá e Oçusque choveu hontem. Ena
Ribeirão Preto, Agudos e Taubate choviscou hontem.

As temperaturas inittimas da vespera verificaratn-s0: Em S. Carlos do Pinhal com 14°,0 e em Lavras com
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Março de 1913 31&

Japu .	 o m ,m Ms.p.seg.
4/2 noite 	  751.5 26.0 18.7 75 0.0 Calma 1 Ci-Cu
3m 	 753.8' 25.4 19.5 81 0.0 Calma O Limpo
6 m 	 751.2	 • 23.9 18.5 ' 2.6 NE 2 Ci-St
9m 	 755.7 25.8 19.8 80 1.9 o Liinpo
1/2 dia 	  755.3- 19.5 82 8.5 SE 9 Ci, St-Cu
3t 	 754.4 26.2 19.5 77 10.0 SSE 8 Ci-St, Cu,	 Cl
6t 	 751.7 25.6 19.1 78 11.0 SSE 7 St-Cu, Cu, St
9. n 	 756.6 '25.9 18.6 75 2.2 7 A-Cu, St, Cu

Temperatura: -inaxima, 27°,8 ás 9 h. 45°1 m. ; minim, 2".7 ás O Is.	 m. Evaporaçao em 2.1 horas, 5	 Chuva
24 horas, 0 .2/m0. Ozona: 7 lis. m., 0; 7 lis. II., 5. Inplação, 11 lis. 6

• Relampejou, a NW e NE, de noite.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria: •

cabida Mi
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Veloci-
dade DireeÁgo Quanti-

dade

É

Nuvens1
- -

.	 ,
-	 -	 •
-

1/2 noite 	
3 m 	 • • •
6m 	
9m 	 .. 	
1/2 dia  •
3t 	
6 t 	
90 	

m/m
:56.9
753.9 •
.754.9
.758.0
757.9
756.8 •
757.2
758.7

Ms.p.seg.
0.0
0.0
0.0
2.6
8.5
8.5
8.5
4.2

• Ci-Cu
• Ci.	 .
5	 Ci, St-Cu,

10	 St-Cu, Cu
4	 Cu, Ci-Cu, Pr-Cti
9	 Nb, Cu, St-Cu.
7	 St, Fr-St, St-et •

lo	 cu, A- Cu

Calma
Calma
Calma
NNE
SSE
SSF.
SSE
SSE

mim
25.9
	 10.4	 78

.25.7.	 19.4	 79
• 24.8
	

19.3
	

83 .
25.8
	

20.2
	

82
• 25.3
	

i9.9
	

83
•-25.5
	

20.3
	

81
24.9
	

20.5
	

87
25.0
	

19.9
	

81

Temperatura: maxima, 26°.5 ás 9 lis. 55 tu.; 23°.7 ás 11 lis.	 tu. tu. Evaporação em 2'k horas 4m/m0. Chuva ca./lida:,
em 24 horas, Om/m0. Ozone	 7 lis. m. 0; 7 hs. n. 4. Insolação, 5 lis. 41 tu.

Houve nevoeiro teime pela manhã e trovejou ao NW no começo da tarde, chuviscando ligeiramenn á noite.
Nota - Observações cxtrahidas da serie horaria.

-

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim ãleteorologico - Rio . de Janeiro, 27 de fevereiro de (913,ii

I.

' dado	 Direcção	 Qduaadneti- 	 Nuvens •	 n

1

•

	:à

HORAS	 :•.1	 -

=	
VENTOS•*2

E••
• a r.

Veloci-

olommr.

mins	 o

89
91
91
83
78

87
81

1/2 noite 	
3. ni 	
G. m . 	
9. m 	

4p2 dia 	
3. t 	
6. t..	 	
9. n 	

	

758.8	 23.9

	

767.7	 23.3

	

757.9	 23.3

	

759.6	 24.3

	

758.8	 25.7

	

757.7	 21.0

	

757.7	 23.5

	

758.7	 21.0

Cu, Fr-Ca
Cu, St-Cu
Nb, Cu, St-Ca
Co, Fr-St
Nb, St-Cu
Nb, St-Cu
St-Cn, Co, Fr-NN-
St,•St-Cu

mim

19.6
19.4
19.4
18.9
10.2
18.7
18.7
18.0

Ms.p.seg.

	

4.5
	

SSE
	

10

	

3.3
	

10
	3.4

	
10

	

4.2	 • SE
	

o

	

3.8
	

10

	

11.0
	

SSE
	

10

	

5.8
	

SSE

	

3.1
	

10
._..

,	 .	 .	 . 
'	 Temperatura maxima,' 25 1.7" ao meioctia ';' minium, 22°.9 ás 4 hs..25 m.. ri]. Evaporação em 24 horas, 3./.4. Chuva tadçl 93
21 horas, 0"P°0. Ozone: 7 lis. ni: 3; 7 lis. ' n. 4; insolação, O lis. 30 In. 	 .....	 ...

Chuviscou, sendo inapreciavet a -sua quantidade, de 7 lis. 30 nr. atê 7 lis. 45 tu. e ás 11 lis. O na. in.
Nota __ çnworvações'extrahidas -da série horaria. 	 • ,

.	 .	 ,	 .
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Loterias
Realizou-se tintem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 13 1 loteria da Capital
Federal, plano n. 252, sendo premiados os seguintes numeras

Premias de 20:0008000 a 1:0008000

	18.304. 	 	 20:0005000

	

19.774 	 	 3:0005000

	

18.347 	 	 2:0J05000

	

413 	 	 1:0~00

	

22.039 	 	 1:030;i000

Pronios de 200$000

	

28.889	 9.7156	 13.161	 20.841	 6.011	 13.526

	

21.988	 1.380	 4.779	 27.791	 15.032	 11.569

	

21.925	 5.711	 16.161	 21.387

Premio de 1008000

	7.903	 21.912
	

19.450
	

29.5f0

	

7.357	 4.412
	

28.831
	

43.222

	

13.577	 15.039
	

22.130
	

3.501

	

20.300	 20.681
	

3.081
	

17.005

	

15.883	 29.002
	

6.909
	

6.033
27.062
	

13.900
	

7.620

Approximações

Dezenas
	18.301.1 a 18.310 	 	 503('00

	

19.771 a 19.780 	 	 204

Centenas
	18.301 a 18.400 	 	 4250no

	

19.704 a 19.800 	 	 10500o

Todos os numeros terminados em 01 timn 85 e os terminados
Um 4 teem 4$, exceptuando-se os tp tgninados em 04.

PARTE COMERCIAL
filo de Janeiro, 1 de março de 1913.

IMFORMAÇÕES DIVERSAS

A Provineia Carmelitana Fluminense, a partir de hoje, pagará os
juros de seus consolidados.

A Veneravel Ordem 3a de S. Francisco da Penitencia, tamimn
abrirá de boje em diante d pagamento dos juros de suas obrigaçõJs.

REUNIÕES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 1 - Perseverança Internacional, á 1 hora, para contas e

eleições.
'Dia O - Companhia America Fabril, á 1 hora, para augmentar

o emprestimo.
Dia 8 - Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação de contas

e eleições.
- Companhia Industrial Campista, ás 2 horas, para prestação do

contas e eleições.
Dia 12 - A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 13 - Uabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hora, para presta-

ção de contas e eleiçõ9s.
Dia 14- Companhia de Seguros Brazil, á 1 hora, para prestação

de contas e eleições.
Dia 15 - Companhia Industrial Sul Mineira, ás 7 horas para

a.presentação de contas.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Calcio, a ultima Chamada de 25 O/0 por
acção, desde já.

- Fabrica de Tecidos Covilhã, uma entrada de 20$ por acção da
2 emissão, até 15 do corrente.

- Companhia Industrial Sul Mineira, a quinta entrada de 20 °/0
por acção, até 31 do corrente.

O CAMBIO

Funcionou ainda, hontem, inalterado e com pequenos trabalhos
Cin letras, tanto para remessas como para cobertura, o mercado de
cambio.

O Banco do Brazil reproduziu as tabellas officiaes do 16 316 e
16 1/4 d, sobre Londres e os estrangeiros as de 16 5/32, 16 7/32 e
16 3/10 d, fornecendo letras o primeiro a 16 1,/4 d e os demais a
16 3/16 d, uns e a 16 7/32 d outros. Regularam para as letras par-
ticulares, que eram consideradas escassas, as taxas de 16 9/32 O
16 1/4 d, fechando o mercado calmo e Com poucas operações.	 , - -

TAXAS OFFICIAES

Bancos estranueiros
Praças	 •	 A 90 dias do vista
Londres (por pcnce) 	 	 10 5/32 a 16 7/32
Paris (por francos) 	 	 • 599 a 588
llambut•go (por marco) 	 	 . 729 a 724

A' vista
Londres, por pouca 	 	 15 31/32 a 16
Paris, por franco 	 	 8397 a $596
ILmlinr.A, por marco 	 	 8737 a $734

pOr lira 	 	 $593 a $586
Portugal, réis fortes 	 	 $300 a $298
Provincias portnguezas	 $303 a 53o1
Ilespanholas, por peseta 	 	 5570 a S..62
Nova. Vork, por doliar 	 	 3$100 a 35085
Turquia, por ronco 	  35 15116 a 15 31/32
Austria, por pCC 	  151516 á 15 31/32

ílio da Prata:
A rgentina, por peso

	

,:guay, por peso 	
Sobre taxa:

Café, por flanco 	 	 . 5597 a MI
Operações realizadas

Ilancario 	 	 16 3/16 a 16 7/32
- 16 9,32

•	 Banco do Drazil
Praca
Londres, por pance 	
Paris, por franco 	
Ilanibuwo, por marcO

Sobro taxa:
Café, poli lia tico

Allandega:

46 1/4
- 16 9/32

Moedas
Libras 	
Fra ticos 	
Marco-
Md	 OUVO 	
Odiar 	
Liras italinnwz 	

Pesetas h n-,:panholm	
Lastro:

Ouro cm 1posito 	 	 399.741:8915901
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

	

dCcre.te n. 8.512 	 ..	 46.330:7765016

Total 	 	 419.081:633070
FunssTio:

Was e o circularão 	 	 419.000::00m9
Moela subskliari.1

---- ---
Total 	 	 419.081:6075J70

A WMA

Correram, liontem, regularmente animados 03 trabalhos no
mercado de findos.

Foram ney,,ociadas muitas apolicas, tendo ficado as geraes antigas
com cotprador,s a 0825 e ve.ide.lores a 983$ e as modernas, de 1912,
a 9915 vendedores sem c:unpradores.

Os pai , :is da jogo, regularam tnais trabllhados, sendo assim que
houve bat, tante negocios em loterias nacionaes e alguns em Docas da
Bahia.

Aquelles papeis regularam sem modificação nos preços, por isso
que abriram e fecharam com vendedores a 57$ e compradores a 568
e, estes funccionaram frouxos e em baixa, tendo ficado a 1035500
compradores depois de terem sido negociados a 1058000.

Tudo o mais carecia de interesse, como se ve adiante.
OFFERTAS

Vendedores Coalpradures

Antigas, 5	 	  ... .	 • ..; • .. ....... ..
Apoliees geram:	

9835000	 9825000
Provisorias, 5 0/0, 	

	
9015000	 --

Etnprestimo de 1903, 5 % 	  1:0185000 1:0155000
Emprestituo de 1909, 5 04 	

	
9485000	 9475000

Emprestimo de 1911, 5 tio 	
	

9185000	 9405000
Empresthno de 1897, 6 0/,, 	

	
9355000

6805000	 6005000Emprestimo do 1910, 3 V. 	

	

11.108	 12.746

	

20.516	 29.744

	

15.828	 174

	

25.744	 18.288

	

3.359	 28.562

	

6.013	 3.777

48.303 e 18.305
19.773 e 19.775

2005000
100 U0

35058 a 34030
35200 a 35256

A 90 d/v	 A 3 cl,!V

16 3,10 a 10 1/1-10 a 101/16
5589 a 5587-5590 a 5593
$728 a 5725-5736 a 5733

$593

Vales, orno por 1$ 	 	 15687
Opera(:ões:

Rancario 	
Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

movEuNro DO DIA 28

Entradas Sabidas
331-10-0 2.105-0-0

190 600
.	 -
3205000
-

-
20 -



MIEM

(005000

1005000

1008000
2008000

205000

1055500	 1035%00
575000	 565000
158500	 108000
105500	 85000
038000

5805)00	 5705000
5008000	 5808000
268000	 255000'
625000	 55$000
558000	 4850J0

1205000	 1105000
1108000	 90S000

505000	 558000
578000

4255000	 12b5000
2058500	 2055000
1248000	 1225000

605000
2005000- •

2085000
'705000.	 105000

3005000
2085000	 2055000

005000	 875000
2905000

2005000	 110800á
8005000

1805000
250500
5455000

205000
1408000

8505000

Salhã:de DIARIO OPFICTAE	 MaNõ de 1913 413:
dellnIIn•n••n	

fim, 5005, port. (6.4) 	
Apolices estaduaes:

5005000
: ílio, 500S nom.(6 0/0) 	 	 -	 5005000

fio, 1005 (4 0 ) 	' 	 	  ...	 01550o
	

905000
' Blinas, 1:0005 (5 ./.) 	 	 900q)00

	
9508000

Espirito Santo (6%) 	 	 0005000
	

5855000
fio Grande do Sul, 6 % 	 .. 1:0305000

Apolices municipaes:
Empr. de 1900 (nem.) 	 	 2095000	 2075000

• Idem 1006 (port.) 	 	 2000	 2055000
. Idem de 1909 	 	 I 01,:000	 1005000
Idem £20,ouro (nom. 	 	 9,i,:.)00	 90,15000
Ideia (pok t.) 	 .	  	 20;5000	 2053000

Debentures:
Manufactora Fluminense 	 	 2005000	 1978000

. America Fabril 	 	 20:l3000	 205000
Tecidos Alliança 	 	 2o3:000	 201:goo0
Confiança. . 	 	 2108000	 20:l3000
5. Bernardo Fabril 	 	 2o3S000 	 1935000

,Tecidos Corcovado 	 	 2(); :000	 20'1.5000
S. Joaquim , 	 	 2075000	 ,-
Tecidos de Là da Tijuca 	 	 ----	 2055000
Tecidos Botafogo 	 	 2055000	 202$0y0
Tecidos Bom Pastor 	 	 -	 2025000
Tecidos Carioca 	 	 208000	 -
Tecidos S. Pedro 	 	 2033000	 -
Tecidos Maraca 11 a 	 .-	 2n2S000

Fabril Paulistana 	 	 -	 200000
feridos S. Felix 	 	 2010)00	 1955000
Tecidos Mageense 	 	 10';,:r;*,0 	.-
Tecidos Brazil Industrial 	 	 10.':),)0	 -
Tecidos Esperança 	 	 210,5O,.,)	 _
Companhia Industrial Mineira. 	 	 2020e0	 20050,A
Industrial Campista 	  , •	 2,,;'' P: 0	 101i 0100
Tecidos Santa llosalia 	 	 20S0J0	 1)S000
Tecidos de Juta 	 	 2*	 -	 2,155000
Tecidos de Linho Sapormba 	 	 20:i8000	 2,123000
Industrial do Espirito Santo 	 	 .....	 1 
Industrial do Brazi l	  	 49,)S000	 185.50o0
Tecidos Santo Aleixo 	 	 210; )00	 -
Caxambú 	 	 200$000	 150s000
Industria e Comam mercio 	 	 003000
Lobistriai O i Electricidade	 	 2025000	 !',.;s(wo
1DOCas de Santos 	 ---	 2055500
CommerciO e Navegação 	 	 20,: ,000	 -
Mercado Municipal 	 	 20 ,5,100	 -
Eiat Lux 	 	 108.000	 105000
Luz Stearica 	 	 2t).38000 	 20osii00
Usinas Nacionaes 	 	 2`25000
Cervejaria Brahma 	 	 21050A	 2003000
Transportes e Ca ITU ag  mis 

Companhia Progresso 	 	 20 '0100	 2015009
Extrativa Brazileira 	 	 2o,; 000	 2015000
Ilanseatica 	 	 20.“100	 2003000
Commercio e Navegação 	 	 20;5000	 -
E. C. Qu issa tu ã 	 	 -	 91-5000
Paulo Izij.nondy 	  , 	 	 2005..100

Letras
I3anco de Credito Real de Minas, 7 0/0 	 	 1055000	 10 'k$000

,	 ACi.ÕES DiVERS ÁS

Bancos:
Do Brazil 	 	 2495000	 9475000
Commercial 	 	 93051)00	 2273000
Do Commercio 	 	 2035u00	 2, l0o0
Da Lavoura 	 	

-	

1',111100
Nacional 	 	 -	 200000
Mercantil 	 	 2805000	 2558000

Alliança. 	
Companhias de Tecidos:	

21,05000	 2115000
280s,',000Corcovado 	

	

21i ls000	 -
2o1“.o00

Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	

	
275000
2753000Botafogo 	

S. Pedro 	
.America Fabril 	
Manufactura Fluminense 	
Petropolitana  • 	 29080- 00
Brazil Industrial 	 	 3203000
Industrial de Valena 	 	 -
Bom Pastor 	 	 2108000
S. Felix 	 	 803000
Mageense 	 	 1655000
Aleixantoo 	 	 	  ..	 1608000
Cometa 	

Seguros:
U. dos Varegistas 	
Garantia
Pr ,.vident; 	
Confiança 	
Indemnizadora 	
E. dos Proprietarios 	
Brazil 	
Arg ,s Flionitiense. 	
Intogridade 	
Cruzeiro do Sul 	
Minerva. 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jeronymn 	
Terras e Colonização
Sumi N11112i1`.1 	

D-cas d; Santos
Dlas ao portador 	
Centros Past ris 	
Estrada do Ferro dc Goyaz 	
Fstra Ia de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste do 13i•azti1 	
E. F. Victoria a Mi nas	
Melhoranyintos no Maranhão 	
Molhoramentos em Pernambuco 	
Salinamente do Rio 	
Jardim liotanico 	
Jardim 11 ti mico c/ 60 	
Me!'ea do Mun icipa 	
F	 Luz de Campos 	
Can ta Toiro a Via

' )
	

Internacional cinninatographica 	
Ci ti3m i tographic,a Brazileira 	
Nacional Mini,ira 	

i'ansporti , (, Carruagens 	
Casa Vivaldi 	

II mal
Ca Y

Commercio e

VENDAS °meras
Apolices gcnacs

Antia4, 5 0/„, 5, 25, 9, 1, 2, 6, 10, 20, 10, 1, 30, 2 	 	 9825000
Prnvisorlas, 5	 7, 33 	 	 0958000
Mulas. de 500$, 1 	 	 0805100
Emprestimo de 1900, 4 ) . 	 	 9485000
Empre.itimo de 1909, 10, 100 	 	 9173000

Estadaaes

20, 37

Manicipacs

Emprestimo 1906, port ., 16, 30, 30, 40 	
Elaprestilno 1000, port. 200 	

Bancos
Mercantil, 8 	

. Companhias

15:7:5000000000Lot erias Nacionae z , loa, 400, 500, 500, 500, GOO,
Terras e Colonizarão, 100, SDO 	
Transportes e Carruag,nas, 55 	 	 875000
Docas de Santos, port., 	

I, ;8

Docas da Bailia, 100 	 	 1055000
Docas da Bailia, 50 	 1055500
Docas da Bahia, v/c. 30 dias, 500, SOO 	 	 /075500

Dcbenturcs	 '41

Toe. 6rioca, 15 	 	 2055000
BOLSA DE MERCADORIAS

Por kilog;

5.000 sacros, crystal branco, bom, da Campos 	 	 5490
100 ditos, idem, idem, idem, do norte 	 	 $120
400 ditos, idem, idem, de Pernambuco 	 	 $400

o CAI4:

Rio, de 1005, 0 ,0, 4, 9,

	

II io, de 500S, port., 4 	
Minas, d3 1:0005, S 	

925000
5005000
9555000

2058000
2055500

2005000

2605000	 Correram sem maior actividade os trabalhos da Bolsa, sendo
- assina que os niegocios realizados circauwereveram-se apenas ao as-

2205000 sucar, cujo mercado esteve em condições de preços variavoig.
3005000	 As vendas registradas foram as seguintes
2205000	 Assucar:

2008000
4003000

705000
1105000
1408000	 As vendas de omite-hontem foram computadas' em 6.300 SaeCaS,

_2255000 fechadas ao DEUEOS de 105600 0 105700 sobre o typo 7, por .g.r.stbs.
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DIARTO oFrIcrAL	 Março de 1913

llontem o mercado funecionou novamente sob a impreão (13
evoluções de baixa dos centros do consumo, de modo que c .; pos-
suidores estiveram menos firmes do que do vespera e, assim, trans-
igiram ao preço de 108000 sobre o typo 7, com ofertas de

As vendas realiza-las na abertura foram . pequenas, mis, c . la-
juntamente com as do correr do dia, orçaram por 11.000 saco:.

O O-2VMM fechou fraco, apozar de bem movimentado.
Foram embarca.las b radem 23.719 sac .:as, sendo 2.370 para Os

Estados Unidos e 21.379 por cabotagem.
MOVIMENT,) DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina . 	
	

3.785
E. F'. Central do Brazil. 	

--------
. Total 	
	

3.785
Desde t de julho 	  2.219.517

Vendas apuradas:
1/ontem 	

	
11.000

No dia de ante-hontem. 	
	

6.300
Desde o dia 1 de janeiro 	

	
111.300

Desde . 1 de julho. 	  1.355.300
Passagem por Jondiahy.	 11.000

Pauta da semana 730 réis.
INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em P e 2a mãos:
	

Sacras
Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

	
5.128

--------
Total. •... 	

	
151.696

Ditámos embarques 	 	 .520
--------

Stock actual 	
	

149.176
ENTRADA.S,

De 1 a 27:	 Sacas
E. F. Leopoldina 	 .., 	 	 72.610, 4.358.100
E. F. Central 	 - 	 	 63.985

	
3.839.100

Por via . ¡narina:1a 	 	 3.462
	

207.720

Total 	  110.087
	

8.05.220
Dia 1 a 28:

	

Saccas
	

Edo2.
E. F. Leopoldina 	 	 76.425

	
4.585500

E. E. Central 	 	 63.985
	

3.833.100
Por via ina.ritima 	 	 3.462

	
207.720

Total 	 	 	  143.872
	

8.632.320
EMBARQUES

Dia 27:
	

Saccas
2st', da i;nidos 	

	
1.860

Europa. 	 	
hio da Prata 	
Pacifico 	 	 -
Cabo
Cabotagem 	 	 660 	 30.600

Total.... 	 	 2.520	 151.200
Dia 1 a 27:

rstados Unidos 	 	 56•011	 3.360.660
Europa 	 	 47.019	 2.821.110
Rio da Prata 	 	 6.278	 376.680
Pacifico 	 	 1.090	 65.4.00
Cabo 	 	 25.065	 1.503.900
Cabotagolu 	 	 11.153	 660.180

- -----
Total 	  G.	 146.616'	 8.796.060

Desde 1 dejullio 	 	 2`.210.768 132.640.080
COTAÇÃO POR ARROBA

Coo/arme a qualidade
Typos:

N. 3 	   	 118400 a 118300
N. 4 	 ..	 118200 a 118100
N. 5 	 118000 a 108900
N. 6 108800 a 108700
N. 7 108600 a 108500
N. 8 108300 a 108200
N. 9 108000 a 98900

EM SANTOS
O mercado de café nessa praça: funccionou , ante-hontem estava],

com o typo 7 por 10 kilos a 68600.
As entra:das registradas foram 10.306 saccas e saliklas de 20.707,

tendo passado hontem por Jundiahy, 11.000 sa.ceas.
Foram recebidas desde o dia 1 do mez 249.401 sacias, na média

de 0.237, a desde 1 de julho 7.809.46.7,, sendo o stock. de 1.520.301
éaccas,

CENTROS CONS131IDORES
Oscillaçõe ,3 do ultimo Niamento das bolsas

Dia 97:
Nova York, alta da 4 a 8 pautas.
01-WãO de março 12,15 erintimos por libra.
Ilare, alta de 50 a 75 contimos.
Opção de março 73,25 francos por 50 kilos..
lIambi;rgo, alta de 50 a 1 r)eilnig,s.
Opção de março 62 pfarmigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 9 d. a 1 sh.
Opção de maro 53 sim. e 9 d. por 112 libras.

Vendas anteriores
31,weala	 Saccas

Nova York 	 	 60.000
20.000

Ilamburgo 	 	 60.000
Londres 	 	 10.000'

Dia 28:	
Abertura

Nova York, baixa de 7 a 13 pontos.
Havre, baixa de 23 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 a 75' pfennigs.
Londres, baixa parcial de 6 0.

Opções
Havre, março. 75, maio 76, setembro 77 o dezembro 7625"

francos.
llamburge,•março 61,75; maio 62,25, setembro 62,25 e dezembro

61,25 pfennius.
Londres, mar.;o 53 sim. e 9 d., maio 51 sh., e 6 d., setembro.

sh . o dezein'wo 51 sh. e 6 d.
Segunda chamada

Nova York,
*
baixa de 13 a 17 pontos.

liava°, baixa de 75 centimos.
Hamburgo, Lai ,:a. de 25 a 50' pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 28
De Wellington e escalas-Pai:tacto inglez Kuinará, commandantet

Lesvis, 3.907 toneladas; carga, carvão a Wilson Sons.
De Santos-Paquete nacional Railuba, coinmandante Rutt, 613.

toneladas, passageiros: Guilherme Pereira, Aristides Ferreira o sete
em 3" classa; carg , varios ge,neros a Lago Irmãos.

De Cardiff e escalas-Vapor inglez ClierinVon, commandante-
Arthitr, 2.117 toneladas; carga, carvão a Am. Southerland.

De Antofo_,,asta e e,calas-Vapor alleanão Woton, commandanta-
Lcurelizo, 2.108 mochilas; carga, varios generos 	 Brasilian Coal.

Da Itajahy-Le,y ar nacional Ilantomond.„ mestre Regado, 391 to-
notadas; cai ga, madeira a C. Moreira St Comp.

De L. lia Ia-Vapor oriental Santos, conimandante Arriaga,
1.610 toneladas: carga, trigo a Luis Caymurano. 	 •

De Sutherland - Vapor inglcz Rio Claro, commandanto Grant,.
2.337 looeladaa, '• carga, carvão á Companhia do Gaz.

De Buenos Aires -- Paquete inglez Darro, comraandante Flent-
cher, 7.291 toneladas ; passageiros Manoel Pando e familia, Mary M.
Dubrugas e familia, Ilossy Mardovald, Victor Dubrages e familia,
Ainaia, Pacheco, Estilar Pacheco, 13 em 2 a e 3 t̀  classes e mais 63 em
transito; carga, varios goaeros a Mala Real.

SADIDAS DO DIA 28
Para Nova Culéans - Paquete inglez Japonese Prince ,'conunan-

dant° Kirkeninnd; passageircs: Jaynne D. Byrne.
Para Rabin, Blanca - . Vapor inglez, Katherine . Park, comuna-

dante Paterron.
Para Tenerife -Vapor inglez Kvmará, comrnandanteCervis.
Para Londres e escalas - Vapor ingtez Caawa . of Carcleva, com-

mandante Campbeer.
Para Victoria o escalas - Paquete nacional Pinto, commandanto

Neves.
Para Rotterdam- Vapor inglez Rio Piráhg, commandante Dum-

bar.
Para Jamaica-Barca noruegueza Ifudson ,commandante Nelsons.
Para Antuorpia e escalas - Vapor inglez Bárnholme, colmata-

Janto Coates.
Para Buenos Aires e escalas - Paquete italiano Alacrita, com-

mandante Podesto.
Para Buenos Aires - Vapor inglez Rio Sorocaba, commandanto

Treement.
Para Santos - Paquete allemão. Giersen,, commandanto Fucks.
Para Liverpool e escalas - . Paquete illgjOZ .Darro, conamandaút?.

Fletcher, levando sete passageiros.
VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, Olinda 	
liambirrgo e escalas, Pernambuco 	  2
Portos do sul, Rajubti 	
Marselha e escalas, Monte-Agel 	

Kilogrs.
111.600

Total"	 	 IS:	 150.000'
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2 Rio da Prata Orion 	
3 Florianopolis e escalas, Anna 	

• Hamburgo e escalas, Blucher. . 	
-Rio • da-Prala; PriSia 	

'3 Para e e:,;caUs;-"Taquary 	
	 .	 3 ;Alars9113t e e scalás, Provence 	

- 3 Nova Yorlz; Lulian Plince 	
	 " 4 BordeOs e e ,calas, La Bretagne 	

Sauthampton .e escalas, Vanban 	
4- 'Portos- do- TI Ort43 4" -.Minas Germes 	

- 4 . Rio da, Prata, -Sterm-Coíickba 	
	 	 4- Rio • da'Prata, Da/111W::

Portos do'norte,'Wirufa-"--""----
--;---5 • "Nova Vbrk; rèrdt. • -	 .... .. •	 .... 	 	 	 j'r12

5 .Calo rem:a-171R, 	 --
ii 1110 -da 'Prata,- 'Italie 	  1&

"13 G:31fova e eseatas, Rio de Janeiro 	  12-•"'''1;

1 5	 Bralli	 '{,'”1	 Giessen 	
5 Sou lb a mptml Brim'

5 Rio na Pilatr,'"alf,tala"  •
16

6	 --•	 'CAMADA SYNDICAL

6
G

7

1
1

1
1
2
2
2
2
3
3
3
3
3
3
4
4.
4

2

4
4
4
4
5
5
li
5
ri

7
9

10
10
10
10
11
11
11
11
12
12
19
12
12
12
43
13
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Trieste e escalas, Szente Stvan 	
Nova Zelandia, Turakina. 	
Portos do norte, Mantiqueira 	
Portos do sul, Orion 	
Rio da Prata, Orteg.al 	
Southampton e escalas, Anon 	
Rio da Prata, Cap Roca 	
Rio da Prata, Princeza Mafalda
Liverpool e escalas, Thepiç

. Buenos Airas, Sierra Ventra 	
Por os do sul, Itatinga 	
Portos, do norte, Itaipa
Port03 - 40 norte, Itag?
Brema,' 0. escalas, A
Bio da:Prata, Agi,

Bapuhy 	
Lo	 PratgrVt'ziwia 	

Bordéos e escalas, Queen Mary 	
Santos, Wurzburg 	
Rio da• Prata, Ifollandia 	
Portos do norte, Aymori
Ilamburgo e escalas, /tugia
Portos do sul, Anna 	
Portos do sul, Begrineus 	
Rio da Prata, Sequana 	
Portos do sul, Prudente de Moraes 	
Trieste e escalas, Laura 	 . 	
Ilamburgo e escalas, K. Wilhelm 	
Santos, Blacher. , 	
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	
Rio da Prata, Provence 	
Rio da Prata, Indian Prince 	
Amesterdam e 'escalas Frizia 	
Rio da Prata, La Bretagne 	
Rio da Prata, Vatiban 	
Portos do norte, Sergipe 	
Southâmpton e escalas, Dant& 	
Portos do norte Ceará 	
Marselha e escalas, Italie 	
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	
Liverpool c escalas, Victorta.. , 	
Rio da Prata, Verdi 	
Calláo e escalas, Ortega 	
Portos do norte, S Paulo 	

Hamburgo e escalas, Nordjahrer 	
Pio da Prata, Drina 	
Liverpool e escalas, Archimedes .. 	
Trieste e escalas, Atlanta  •

• VAPORES A SAIIIR

Portos do norte, Maranhão 	 	 17*	 .. . ...... .
Villa Nova e escalas, Satellite 	
Portos do norte, Tupy 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Portos do sul, Itassuce 	
Portos do norte, Itaituba. 	

; Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	
Rio da Prata, Sino 	
Victoria e escalas, Pinto 	
Paraty e escalas, Angra 	

•Hamburgo e escalas, Cap. (»legal 	
! Buenos Ayres e escalas, Avon 	
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	
Aracajá e escalas, Piauhy 	

•Londres e escalas, Tarakim 	
Rio da Prata,llont-Agel 	
Portos do norte, Aracaly 	
Genova e escalas, P. Mafalda, 	

•Bremen e escalas, Sierra Ventana 	
•Manaos e escalas, Tapy 	
'Balda e Recife, lbiapaba 	
S. Matheus e escalas, Rio Ilapemirim . 	
Laguna e escalas, Rio S. Matheus 	

. Portos do sul, Bajabá 	
Southampton e escalas, Asturia 	  	 • • • • ......... • •
'Nb da l'rata, Queen Mary' 	
'Porto Alegre e escalas, Mantiqueira 	
Genova e escalas, Savoia 	

, Ainsterdam e escalas, Hollandia. • . 	
Rio da Prata e escalas, Rio de Janeiro 	

. -.Portos do norte, Balda 	
Bremen e escalas, Wurzburg 	

, Bordéos e escalas, Seguana 	
• Portos do sul, 'Rapava 	
Portos do norte, Itatinga 	
Rio da Prata, Ultra 	 	 . •

Hamburgo e escalas, Bahia 	
Rio da Prata e escalas, K. Wilhelm

Apolices geracs d3 1:0008, 5 % (titulos provisorios)
Apalices do emprestimo,nacional de 1909, nom 	
Apolfees dá eiiiin-átimo Municipal de 1900, port 	
Ap3lices do Estado de Minas Geraes de 1:0005, 5
Apolices Rio de Janeiro de 1 5095, port, 	
AridlIns	 d 100$(, 4" %, port. 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Companhia Terras e Colonização 	
Companhia Loterias Nacionaes do Brazil 	
Comoanhia; Transporte e: Carruagens 	

COMO hhi5.- Inbã's^ 1e Santos-
	

Deb. Tecidos Carioca .4... 	
Vendas a prazo

500 . CbMpánbia:Dda. Bahia v/c 30 dias 	
SOO Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	

Secretaria da Gamara Syndical do Rio de Janeiro, 28
de 1913.—A. Simonse.n; syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ALGODÃO

Entradas em 27  .-" .....
Sabidas ai-1'27 	
Exist.mcia em 28  • •

Mercado estável.
Observações-

Mercado de Liverpool, 3 pontos de alta. As entradas foram do
Natal.

MERCADO DE ASSECAR

Sacca9
Entradas em 27 	
Sabidas 'em - 27 	 	 7.816
Existencia em 28 	 	 	  307.533

• Mercado firme.
Observações

Nenbudia-:'
MERCADO DE CAFE'

O mercado de café abriu hoj:3 calmo, tendo-se realizado ven-
das de "1 .101 sacea, ;na base d3 10$609 por arroba, para o
typo 7, desensaccado.

Durai-Xe' o dia realizaram-s3 vendas de mais 10.016 saccas aor
preços de 10St,"), fechando o mercado activo.

Total 7.tsádaS'COnliecidas 11.150 saCcas.(.1 
ENTRADAS CONHECIDAS

Sat

•

ti! 	
chen 	

•

•

• 	

9 •
.

19
10

• 11
11
11
11
11
11
11
11
	 12
12

EEP,SO' OTTICIAIT Dl) CAMBIO 	 AIOEDA IIIETALLICA

Sobro Lou'dras'.; • - • - ' -
Sobre Parfs 	
Sobre Ilamborgo r.-::-	
Sobro ltali 	
Sobre Portal:tal- 	  .	 . .•- ...........
Sob e Nova s-•Vr3rItr..	 ;	 . .. ... .......
Libra est, , tit"Irmt4=-- • em moeda-  - - •
Ouro naciartal=--em sitim9 ; por 18000  •	 •
A pelicos gera es aniiidas,- 5 • %• 	
Apolices gerztss •de-, -1:0005, 6	 ' -

16
•

13/61
$388
$727

16 3/64
$596
$736
$593
$305

33090
*143975

15687
9805000

99328000
9955000
0175000
2055500

• 9555000
5008000

925000
2608000

105000
t7s000
875000.

10423G:
5855000
2055000

• 1078500
10'75500

de fevereiro

rarlos
1.100
1.380

32.719

Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. lAopolclina. 	
E. F. Central do Brazil

-
	  Total  •

•

\s.,;*
90 d/v A' vista	 .‘ • .4' —

--



Papel.

4.718:124à0

4A:000 Oj
112:6235,N'

rv:so4W

Total

••••-•~•••••••••n••••••~

4:13ó8k08
0:2575110

•

10:902827D
36:i',3úSne

8
53:076S0A
1:7108100

110A100
9:0018110'

11 :177W0'
1:72'13110

37:3128115
65500 •

5:5208100 •
600:1000

128:1398
142:8805150 • 452:4325733

IEEE,. 0.m.

4058949

.0 0, 111. 11 4, .

.....	 OQ O

	3.746:3975338
	

5.505:6,i55111	 9.342:0625479

	

1:0355671	 52:1675415

26:954$617

22:128$300

RODA TOTAL

3.7174335000

40:0825077

10:1075081

5.707:0225643.

112:3035178

9.454:4555057

DIÁRIO ornam,	 Março de 191':
	 asan~~8~~~~~1~~~1~~~~1~11~11"+t

RENDAS PUBLICAS
0118 Sabbado 1

uNaráxi"..~, c. Rio do Janeiro
IDCW.CICID DE 1 9 18

RENDIMF.N ri) DO MEZ DE FEVEP Eirã .DE OfT
• Duro

2.778:573g331)

20:54i5119

• Receita • orditiaria • — Renda aos trouto,
IrripoStoS de iniportação,. de entrada e sahid de navL e addicionaes :

Direitos -dê importação para çonsumo  •
• 2 04, ouro, Sobre 'o Valor 	 dos cereaês 	

Expediente dos generos livres  •
Idem das capa.tazias 	
ArrnazenagoAn  •
Taxa de'egta•tistica 	
Imposto"de
Idem de"dóca.  • 	 -
Addicionaf de ItY To'sobre á expediente cio generos livres

ImpoStos de conSumo	 • • • •
"	 Fuá-1o.	

ReliidaS"	
Phosphoros 	
Sal . 	 .•• 	
Calçado 	
Velas 	
Fornirá:tias * *

• -Xaxas sobre 	  Especialidades phárniaôeutidas 	.	 .
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas dó jogar 	
Chapog 	
Ben n:ala.s •	
Tecidos 	

I Vinho estrangeiro.

Impostos sobre, circulação :
Imposto, do

Impostos sobre- a renda :
Imposto sobre vencimentos 	

• •	 •	 •
. • • • •	 •	 Rendas patrimâniacs

Rendas industriacs:
Renda da Imprensa Nacional e Diario Officlal 	
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do LaboratoriaNacional•de Analyses  • • •

• Receita extraordinória :• •
Montepio dos empregados publicog 	

Renda com aplicação especial
Fundo de resgate do papel-moeda:

Multas de expediente e por infracçãO
regulamento 	

Rqnda da typographia e do 'Boletim da
A1fandega), 	

Rendas event lues Expediente de 3 °/,, das arrematações...	 para consumo 	
Marcação-de •	 .. 	
Desinfecções	 . • •
Produrto de • apprehensões para a Fa-

zenda Nacional 	

Fundo de garantia dó papel-moeda:
Quota de 5 %, ouro, sobre os direitos de importação para

consumo 	 	 . . 	
Fundo do montepio dos funccionarios publicos:

Decreto n.	 de 163 de agosto-de 1911 (novos contribuintes). 	
Fundo destinado ás obras de melboramentosdos portos:

Imposto de 2 °h, ouro-, sobre o- valor da importação' 	
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ,ou

desembarcada 	

19:8888'7U

140504t1

1:2058760
66$00a
27$100

6:3125107

7. 8 17:012,11
,s

2:6715723

452:182g733

4055019

2:0715723

611589
.3:0585024

15:7808000 10:4535064

2:4505883 ..	 2:4505888

27:13.38-3992

3-96:1:M495

534:054$116

83:3305643,	 4 .047: 585g366

6:1095320.

Depositog : —Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros

Importação 	
Idem para a Santa Casa :

Despacho maritimo. 	

Idem para a Intendencia — Importação 	

Valor da quota 	  44$550'
Em- ouro 	 	 3.747:433S003
Em papel 	 5.707:02248 

Total geral 	 	 0.434:453$e37
Segunda secção, 28 de fevereiro de 1913:— O chefe, Julio Sylvio de Miranda.— O 30 escripturario, Osdas Costa.
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Benda arrecadada no dia 28

Em ouro 	

Em papei 	 	 "S)o,s1.31.0

Total... 	 	 1171:3925123

Renda arrecadada do 1 a 28 do
correntia 	 	 	  0.407 :1623920

Em igual poriodo de 1912 	  9.913:5883727
•

Differença a maior em 1912 	 	 1i7: 42807M7

•-n•

Recebedoria do Rio de Jatai:a.°

SIEZ DE FEVEREIRO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 2,7 	 3.602:0613787
Renda arrecadada no dia 28 do

fevereiro do 1013 	 	 491:037$501

4.093:0993288
Em igual pariodo de 19t2 	  3.736:3718119

SOCIEDADES ANONYII1AS
A Perseverança Internacional

mamo BELATORIO QUE DEVERÁ SER APRESENTAD3 NA ASSENIBLÉA GERAL
ORDINARIA DE 4 DE MARÇO DE 1913

Srs. accionistas — De accôrdo com o disposto no art. 61 da nossa
lei organica, vimos dar-vos conta da gestão dos negocios da nossa so-
ciedade durante o armo findo, submettendo ao vosso estudo os balan-
ços, contas e actos administrativos, acompanhados do parecer do con-
selho

FUSÃO
O exercicio findo teve dons periodos distinctos: o primeiro decor-

rido durante o 1 0 semestre e assignalado pela assembléa geral extra-
ordinaria de 22 de abril, que deliberou a fusão com a Perseverança
de S. Paulo e o segundo decorrido após a fusão.

Não occuparemos vossa ;menção com os motivos determinantes
dessa operação, por conhecerdes perfeitamente quanto cila interas-
sava a vida cid nossa primitiva A Internacional, que carecia de novos
elementos para enfrentar as dificuldades que lhe entravavam o desen-
volvimento. Salientaremos tão sómente que a directoria procedeu
acertadamente promovendo a fusão, e é dos resultados obtidos que
nos occupamos nesta concisa exposição.

Procedendo da accórdo com as exigencias da lei, tivemos de
perder um tampa precioso no inicio das novas operações.

Assim é que os trabalhos da fusão começaram em 1 de maio,
baseados sobre o balanço de 30 de abril ; mas a DSCriptura
publica da fusão só foi asaignada em 19 de junho, podendo dizer-se
que o primeiro semestre foi consagrado a esta oparação- de conso-
lidação.

Em seguida tivemos de submetter á approvaç.ã.o do governo o
acto da fusão e os novos estatutos que, submettidos á vossa discussão,
foram approvados na referida assembléa da 22 de abril. Ora, com a
formalidade do processo de approvaÇão, por demais demorado, vi-
ano-nos coagidos e, sem podermos dar ás nossas operações a pabli-
cidade de que careciam, fomos trabalhando Sem a menor propa-
ganda pela imprensa, a explorar apenas os já em andamento pelas
;sociedades fusionadas, isto é, a Secção de Pensões Vitalicias da
cA Internacional , ' e os Grupos de Economia, e a construcção de
predios, mediante pagamento por prestações mensaes a prazo longo,
baseados nos systernas adoptados pela «A Perseverança», em S.. Paulo,
e que tão bons resultados deram na capital paulista. Pela presente
exposição, verificarais facilmente que aqui, na Capital Federal,
os resultados foram acima da nossa expectativa, independente de
qualquer reclame, que deixamos de lazer pelos motivos citados.

ESTADO FINANCEIRO
Pelo balanço de 30 de abril—o que, como vistes, serviu de base

Àtt operação da fusão—o prejuizo era de 72:2068120, pois o fundo
disponivel acensava esse debito, cuja importancia havia sido forne-
cida á sociedade pelos membros da antiga directoria — suppri-
mento este que se tornou preciso para conservar intacto o fundo
inamOvivel.

ficado . saais proprios interessas para mantar o mandato da (lua -esta'
Os alludilos direetaras tinham, partanta, Com abnegaçao, sacri:.

..1a.	

Ivaio invest los. Pelo balan,e) que ora vos apresCntARM, esse deficit',.
desappaaccall por completa, e na verba de lucros e Orda,s encontra-
Feia a cifra de 10.1423660, o que significa que os lucros aparados do
1 de i o aio a 31 de dezembro se (A:Iraram á importancia da

I80.	 s
D.-apparacendo esse deficit de 72:2065120, subsiste, porém, o

compromisso que resulta dos supprimentos pariencentes á digna di ,T.' ,
rectoria transacta, compromisso que poderia ser resgatado desde já,;;i
mas, por aacórdo feito entre a dirocteria actual e a que a prece:lel:1j
esta divida será resgatada por Pagamentos parciaes, afim do não pre--1
judiemr o movimento sempre crascente das nossas operações, cujo
desenvolvimento requer o emprego de maiores capitaes.

No enatara°, já iniciámos a amortização desse compromisso, o
unico, aliás, que onera a nossa soei:, lacte e que o presente balanço !
demonstra ser de facil e immediata liquilação, si for necessario.

A directoria não tem poupadõ esforços para diminuir as daspezas
geraes; é assim que, tanto na séde COTO na filial, tem tornado quasi.
mala a verba «Alugueis», pela sublocação em con lições vantajosas de
partes dos predios em que tem suas installações nas duas capitaes.

A' vista do exposto, achamos acartado que o lucro de 10:14?.5660
passa para o exereicio seguinte, permittindo assina qualquer dividenda.
nó proxbno balanço.

EMPIIESTINIO

Com o IMMO modesto capital, e:n parte representado pelas verbas
de installação e propaganda, gastas no inicio, nas teria sido difficil
operar de macia a deinanstrarans o lacro apurado.

Para supprir essa deficiencia e tomos a nossa disposição os fun-
dos necessarios para fazer face i. construcções contratadas, obtive-
mos do um estabelecimento paul:ata Um emprestimo de 1100:0003, por
eseriptura firmada em 3 de setembro proximo passado, do qual nos •
estamos utilizando á medida. de nossas necessidades.

CONSTRUCÇÕES

Foram avultadas, em relação ao pouco tempo decdrrido, as que,
contratamos core os fracos recursos do que disponhamos, e que dorna
causa á realização do emprestium de que já vos demos sciencia. Pela
relação que vau nos annexos, vereis que o movimento foi bastante,
convindo accrescentar que deixamos de satisfazer a muitos, devido á
escassez do capital. Habilitados, porém, como nos encontramos pre-;
sentemente, podemos acceitar maior numero de propostas e espera
mos que ainda no decorrer do armo vigente possamos acceitar toda
e qualquer proposta.

GRUPO DE ECONOMIA

Tem tido muita acceitação este grupo, que, creado pelo antiga
«Perseveranea», em S. Paulo, proporciona aos seus subscriptoreá
vantagens tão reaes, que a maior parte de nossos mutuarios da Se-
cção de Pensões Vitalicias está autorizando a 'transferencia do suas
respectivas matriculas para o alludido grupo.

COUPONS E BONUS PREDIAES

Seguem seu curso regular estes elementos da secção de capitali-
zação, que necessita ainda de bastante publicidade e propà.ganda
para dar os resultados que temos o direito de esperar.

GARANTIAS

As propriedades entregues a na utuarios garantem perfeitamantew
os compromissos que as oneram, porque, além da natural valorização
ern face do grande desenvolvimento que .se accentua diariamente
nesta grande capital, militam em nassa favor as amortizações men.
saes por parte dos mutuarios, sando-nos grato salientar a correcção
coai que todos toem satisfeito as obrigações cootractua.es.

SECÇÃO DE PENSÕES VITALICIAS

Pelo mappa estatistido que annexamos, vereis o movimento geral
desta secção e apreciareis devidamente o decrescimento das subscri-
pções,o que comprova o acerto da madida que adoptastes, fornecendo
á nossa sociedade o meio de haurir novos elementos de vida coai as
demais secções em franco desenvolinhnento, por effeito da fusão.

CONSELII0 FISCAL

Terminando o mandato do conselho fiscal e seus supplentesa
deveis, Srs. accionistas, proceder ao provimento dos respectiva
cargos.	 1

CONCLUSÃO
raita a resenha doS nossos trabalhos, na qual tratamos apenas

das occurreneiaa principaes, estamos, entretanto, á vossa disposição
para voa ministrar os esclarecimentos que nos forem pedidos.

Rio da Janeiro, O de favereiro de 1913. — Adjalme Eduardo dce
Costa Aranjo. —Sebastião Leni:Ma. — Jean L. Salvador.—Dr.
que Sauer.— Coronel Arthur Ifermann Schlobach. — 4rgiur Feritrig•Lona. —Brazilio Monteiro da Silva.
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PARECLR DO CONSELHO FISCAL

OS dons membros do conselho fiscal da «A Perseverança. Interna-
cional). residentes nesta Capital, de.sempenbando-se do seu mandate.
e,xaminaram os livros e as contas relativas ao exercicio findo em 31
de dezembro de 1912, tendo enco itrado as verbas dó balanço ent
inteiro ae:-..õrdo com a esc,ripta., que está feita com toda a clareza.

Quanto ao paree er do seus dons collegas residentes em S. Paulo,
que, no cumprimento de seu mandato, examinaram as contas e os
livros apresentados pela filial, resolveram transcrever para este o
parecer por cites assIgnado, cujo teór foi o seguinte, e com o qual
estão de pleno aceórdo:

• PAR/SOER DO CONSELHO men

Os abaixo assignados, membros deste conselho, residentes em S5.-
Paulo, tendo examinado, Corne lhes cumpria, todos os livros e doo
cnmentos relativos á operação da mesma sociedade, feitos por sua

estabelecida em S. Pai" verificaram estar do accôrdo Com a
respectiva escripturação, que. se acha em dia, e que é feita com me-
thodo e clareza.

Reracttem o presente aos seus collegas residentes na Capital
Federal, para approvação dos actos da directoria do exercicio finde
em 31 de dezembro proximo passada.

5. Panior 20 de fevereiro de 1913. — J. Herculano de Ca-calho.
— Francisco Dias Aguiar.	 •

São, pJrtanto, de parecer os signatarios deste que sejam appro-
vades os actos apresentados pela directoria, referentes ao alludido
exercicio, quer cesta Capital, quer em S. Paulo.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913. — Dr. Ernesto. Fiederico
da Cunha. — Dr. João de Carvalho Borges Junior.

Contas correntes de S. Paulo:

Saldo desta C Ukta ( ..U11 )3 flewedores) . 	

Cauç.Tee:

Saldo desta e mie 	

Juros a ITeeller:

Saldo desta centet 	

Valores seteades:

Saldo desta cont.	

Cont,es correntes de agentes:

Saldos devedor2s 	
Contas correntes, simples:

Saldos devedores

Contas correntes, garantida, S. Paulo:

Saldo desta conta 	

Saldos nos bancos:

Banco Mercantil do Rio de Janeiro.	 208620

Banco Franca e Italiano, conta cor-

	

rente, inavitnentada 	 	 8:8738500

O Tri:) ,M1o, conta corrente, limitada 	 	 1148000

London & 11. Nato Pank. 	 	 568420

Banco da Provin:a do Rio Grande
do Sul 	 	 106$050.

Caixa : •

Dinheiro exisl;mte 	

Contracted de emprestimos:

Dinheiro á nossa dispcsiçlo 	

Passivo -
Capital

Valor de 2.400 acções de 100000' 	

Caução da directoria :

Valor que figura no activo 	

Letras a pagar
Pelas letra; em giro 	

Contas correntes, supprimentos

Saldo desta ceeta 	

Titules çla divida p 'blica

Saldo desta. conta 	

Fundo de garantia do grupo do economia
Saldo desta conta. 	

Fundo de sevicias

Saldo desta conta 	

Garantias diversas

Saldo desta conta .. 	

Fundo de pensões

Da caixa esp.a. ial e caixa geral com juros e multas

ResCrVa de botins predial

Saldo desta conta 	

Canção de gul)eriptores

Saldo desta conta 	

Titulo caucionados
Valor que figura no activo 	

Contas correntes simples

Saldos credores 	

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE. 1912.
• Activo

Acções caucionadas:
Valor do 30 acções caucionadas pela directoria....

Despazas de installação:
S ddo desta conta 	

Canção no thesouró:
V Cor de 50' apotices da divida publica 	

Depositos:
Saldo desta conta 	

Moveis e inensilios:
Pelos existentes na sede e. na filial em S. Paulo....

Contas correntes, garantida, n: 2:
, Saldo desta, conta 	

Impressos:
Valor dos existentes', cadernetas, estampilhas so-

cises, etc 	
Ilypothecas S. Paulo:

Saldo desta conta 	
Contas correntes, garantida:

Saldo desta conta 	

Accionistas, entradas a realizar:
Saldo desta conta 	

Contas correntes, espedal:
Saldo desta conta 	

Bens de raiz:
Valor de 31 lotes de terrenos sitos

á rua Guineza 	 	 37:200000
Idem de dous lotes sitog á travessa,

Amazonas (Piedade) 	 	 2:476$000
Idem de uma casa Atuada á tra-

vessa Perseverança, (Engenha
de Dentro) 	 	 4:056000
Letras a receber:

Feias eine possuimos em carteira 	
Titules descontados:

Valor em carteira 	

Contas correntes, hypothecaria:
Saldo desta conta 	

Contracto de construcção em execução:
Saldo desta conta 	

Hypothecas:
.e.Saldo-desta eorrta . 	

8:232,,l0o0

2:10W;MU

32:5708leo

5:213:;l9õl)

531/5300

43:7323000

10:0703200

8:751$00

159:454;5300

44:351M°

_215:2701000

35:0008000

95:2311080

50:000$000

2:1005e00

21:~0

82:720..A0

51.:807$l30

54:000$000

1:2508000

8:0008000

12:508S30

1:63:28900

80:577$20f

9 :-.2ó08.080

43:186$140

484:70(0100
-------------
1.538:241$310

210:0005000

35:0905000

32:034000

38:6015380-

2258000-

15:2798100

2:000f000.

699:9765000

203:385$030.

4:063$7505.

1:823$700.

54:9005000.

. I
	

1118700,

•
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- . Contas correntes de S. Paulo

Saldo desta conta (saldos credores) 	
	

51:7080500.

Sorteio, fundo de pensões :

Saldo desta conta 	
	

8:0000000

Contractos de empreitadas

Saldo desta conta 	
	

93:1878000

Contas correntes de agentes

Saldos credores 	
	

5638290

. Lucros e perdas

-Saldo que passa para o semestre seguinte 	  ,	 16:1420660

Contas cornetas caucionadas :

Saldo desta conta 	  
	

40:3388000

1.538:2118310

S. E. ou O. Rio de Janeiro 31 da dezembro da 1912.—Adjalme
Eduardo da Costa Araujo, presidente. —Jean L. &do idor, superin-
tendenté.—Ilenriqua Saucr, thesoureiro.—Amariro Motta, guarda-
livros.

u

Companhia -Nacional da Seguros do Vida,
• Ma riti Inas O. Wer.restreg 	 S ul

IIELATOrtlo DA DIRECTOEIA QUE DEVE scr. APaESENTADO AOS illS.-ACEIDNISTAS
NA ASSEMBUA VAIAI, QUE SE DEVE RSUNIII tu, 28 DO contrift, NA
SSDE DA • COMPANIIIA, RUA DA QUITANDA N. 120, 10 ANDAR

•Cumprimos hoje o dever de sujeitar ao VOSSO exame e julgamento
.as contas da nossa administração durante o anuo passado.

Temos a satisfação de deixar logo assigaalado que a companhsia
„cantin 'et a merecer do publico a mais deeidida confiança, seguro ali-
-cerce da sua constante prosperidade..	 _

Ápezar da iminen:a concurrencia que S3 tern estabelecido neste
tama industrial, minado diariamente, quanto aos seguros . de vida,
neto surto de novos planos, de que ()atrás povos mais adiantados já
finaram, por ensalosiguaes aos que- agora emprehendemas, a expe-
rie.ncia mal saccsdida, a cifra dos negocio; sociaes, nesse departa-
mento tem ido setivr3 em auspicioso crescimento, montando em 31 de
dezembro a 16.951:5058 as nossas respansabilidadas pelos contractos
concluidos desde a fundação da companhia até aquellá data, tendo
sido da 4.592:0008 o valor das seguros realizados em 1912.

Este algarismo prova que o bom senso geral da população não se
tem deixado dominar Mis promessa; fallazes do seguro bãrato, que
desviando o espirito do providencia da applicação racional, indicada
pela lição experimental feita em todo o inundo civilisado, só estão

• servindo para aggravar encargos da inclustria legitima, filha dos
longos estudos e observações que, par toda a parte, se seguiram ao
naufragio infallivel de tentativas ilenticas ás que boja pu'llulam em

• _noSSO meio, e foram determinados pelo reconhecimento mas ou
menos tardio de que cilas não podiam resolver com segurança esse
problema de economia social.	 •

A nossa seco de seguro; contra accidentes de trabalho foi a
Al11133, a não ter durante o anuo o desenvolvimento que vinha accu-
^sando; devido principalmente á falta de legislação em assumpto tão
;Impartante para a sorte das classes operarias, a nassa iniciativa, de
cuja idéa aliás já outros se apoderaram, ainda não teve o acolhimento
.clue merecia da parte dos chefes industriaes. 	 .

Esperam s entretanto .dar proxinnamente á secção um novo
Impul so que a faça retomar a sua marcha progressiva.

•
A nova carteira de seguros maritimos e terrestres, graças á

franca accaltação que tens tido, vai collaborando e promette .con-
tinuar a collabora.r, cada vez mais poderosamente, para o'engrau-
decinsento da companhia e augmanto dos seus lucros, correndo por
;Conta delia, na fórma do decreto que a creou, embora com 'amplitude
menor do que neste foi autorizada, uma parte das despazas • sociaes,
lhesmo daquellas que se fariam independentemente da. adjuncção
'desse novo ramo de negocio. Esta eircumstancia,- salientada no

.; balamo das operaçõas que lhe são proprias, evidencia o seu concurso
para os beneficios annuaes realizados.

A nossa receita total foi, segundo conta o balanço, do 953:2705591.,

f
lseladó 791:2205963, pertencente ao departamento dos segurós de vida,
inclusive a secção de accidentes, e 156:0765631, peridneente ao de-

- jilftamcinto dos seguros inaritimos e terrdstres, ao qual, como acima

• ry	 o..

ficou dito, foram adjudicadas as despezas de administração que essi.
receita e os respectivós encargos comportahm.-

Qin:st° á nossa principal carteira, a dos seguros de vida, tedci
.attingido • a sua daspeza a 503:020080, inclusive o: verba do téig
206:543$200 com que foi reforçado o fundo das reservas technicas,
apurou-se um saldo de 87:651$683, no qual, addi,cionat,:ido-se-lbe
transporto de 4248723, feito para ella da carteira dos segurn
tifbos o terrestres, elevou-se a 88:070$166, que representa o laca.'
liquido das operações do armo, deduzidos todos os encargos.

E)npregando-se desses lucros .a verba de 37:1218086 em amortizar
a conta de corretagens dos annos anteriores', que figurou ela ntigs8
activo de 1911 na importancia de 129:2518800, te fica deduzida agora {
a 92:1308714, para desapparecer provavelmente no lutitrá balanço, e
levando .ao fundo de reserva -especial, meado pelo decreto n.-8.713;
de 25 de maio de 1911, que modificou os nossos primitivos estatutos;
a verba de 8:8258850, achámos que era do dosso devér proporcionar
aos accionistas da companhia a primeira partilha do lucros, distri- ,
Iniindo-lhes o dividendo de 32:000$, á razão de 8$ por acção, o des:z.!
tina'r aos segurados, tambem da accôrdo com a li organica Soc1,
quota de 9:3268530, que nos termos da mesma lei, deve ser repartirè;-,
entre os segurados de 1908 e 1909, por serem os unicos que a 31 de
dezembro ultimo contavam . tres anises completos do vigencia, dos 'teiis.
contractos.

• .	 ..	 .
Inicia-se assini, mal S3 vencati o praza respectivo, a satisfação da'

promessa estatual, consignada em nossas apolicas, e faz-se sentir desd9
logo aos segurado; da companhia-o valor que pôde vir a ter esa sua
participação directa e real, claramente verificada pelos nossos lia s-
lanços, nos lucros sociaes, á medida que se forem avolumando as
nossas receitas.

Para impulsionar o 'creSchnénto destas, não ternos poupado es-
forços, alargando o campo do negocio; . com a creação• de novn,3
agencias, em S. Paulo, no Pará, na Bahia e em todos os Estados, 0
estando em vias de estabelecer outras em quasi todos alies, para o
que entregamos a suparintendencia desse serviço,medianCh contraci9,

competencia de um profissional que goza da melhor reputação nessa 1
rainb de actividade.

As agencias anteriores estabelecidas, sobresahindo entre ellas
do Rio Grande do Sul, sob a direcção intelligente em Pol. to -Alegre do'
Sr. Gustav Livonius, que tem continuado a esforçar-se dedicadamentO
pela prosperidade da companhia, o faz jus aqui á consignação dos' •
nossos agradecimentos, que tornamos extensivos a todos os demais
eollaboradores da nossa administração.

Deram-se durante o anuo oito sinistros por fallecimento de Stsw-i
airados, importando em 5:000 o valei' dos seguros que pagamos.

0.4sinistro; ir) departamento dos seguros maritimos e terrestre41
elevam Se a 87:9868675, para tuna receita total do 151:0765631.

A companhia tem o seu capital hoje integralizado, e as suas re,A
servas technicas, elevadas neste balanço a 465:082$1 . 10, inteiramente
cobertos, pále-se dizel-o, por aplicas da Divida Publica, e% somma
igual ao capital, por outros valoras de não inferior garantia e pg•
numerario. Este é o melhor attestado da sua situação lisoageira. E'
nosso propasito empregar «ora avante em regra remeisentadas pob
&feitos de renda superior á dos titulo; da Divida Publica, procurando
apenas manter a equivalencia entre estes e as reservas, que dos`ref5.2
ser em regra representadas por arreios de fa.cil realiZgão.

A nossa séde transferiu-se em setembro do pralio do largo clg-"
Carioca para o da rua da Quitanda, onde hoje funcciona. Fizemos
sublocação daquelle em condições que nos permittiram effectuar S3111. •
01111s, o até com vantagem, essa transferencia, solicitada principal
mente pela necessidade de ter a companhia estabelecido, no centr;
de maior actividade commercial.

Nas épocas raspectivas procedeu-se ao sorteio das apoliees emittlít
das com essa clausula, recebendo os portadores dos titulo; beneficia'
dos o seu prompto pagamento. A maioria dos nossos segurados, pslr'
rém, não concorre ao sorteio, o que explica o numero ainda dimmut51
das apolices que temas participado desse beneficio.

De junho ultimo até esta data, tendo se licenciado, por motivo (i3i
viagens e do immensos affazeres o nosso honrado . presid,erge, o §r:a
Dr. João Teixeira Soares, tem estado a sua vaga preenchitla x nal
fórma, dos estatutos, pelo Sr, Dr. Antonio Mandes'de Oliveira • Cast01,
Sobrinho, membro do conselho fiscal.

t

.45Prestadas assim as informações que vos deviamos, e copfiaudo.
fine approvareis os nossos actos e contas competentemente examinadai
pelo conselho fiscal, só nos resta testemunhar áo publico qtw nos tOr
honrado com o sèu apoio e especialmente • aos nossos sègurgloR
.toda a gratidão da Cruzeiro do Sul, que espera ecnitinuar a ipRoc0,1%5
lhes as mesmas preferencias. •

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1013. -e- Tori de Sá Came0
Lainpreia.—.1. de M. C. Moniz Freire.—Jào A. pjk.itigilidtd
Antonio Mendes de 0/iveira Castro SobrinWitrik...

.	 •	 -	 -
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

• O conselho fiscal da Companhia de Seguros Cruzeiro do Sul, pelo
é-xame, animal da sua escripta, inventario, balanço e contas, está.
habilis:elo a manifestar o seu parecer a respeito.

Revendo tudo encontrado em ordem legal, passa a se pronunciar
acerca das operações da companhia no periodo sujeito S. sua eine:-

Os hsteresses sociaes já comsçaram, a participar das vantseens
promissora eeptsctativa dos primeiros aunos, com a distribuieão da
primeiro dividendo aos accionistas.

AlOrn disso a companhia completou o numere de apoiiess
somem igual ao seu capital, augmentou as reservas technicts4, credi-
tou ao seu fundo de reserva a quota Prevista nos estatutos o amer-
siem coneideeavel importancia da conta de despezas dos primeiros
•annos da sua fundação, como tudo consta de referido balanço.

Evidentemente ainda cumpre, á directoria envidar grandes es-
forços para auginentar a receita dos seguros de vida. cuja oleeeçe
se ternLt cada vez mais difticil pela concurrencia das mate ke, sie e
é.sião a surgir em nosso meio social com uma fraguencia de despertar
apprehensões.

Todavia, deve aqui ser consignado quer a digna direcçãe tem re-
mado providencias ellica,zes para attingir a. esse desejado reeultad

Come é referido no retatorio gne será saber:ilido ao conheci-
mento da assemblea geral, foi o cargo de superintendente geral ido-
neauseete, confiado a quem Se constituiu uma natoria reputarea
especialidade e que sem duvida, não desmentindo Os seus credites fir-
mados, corresponderá á confiança da directoria, COMO será dado veri-
ficar no foi do corrente eaercicio financeiro.

A secção de seguros terrestres e marilimoe, de creação recent,,
vae-se expandindo em condições a que seria licito aspirar ein
reme de 11gocio tão explorado como esse e, para uru amplo desen-
volvimento dessa secção, o conselh& fiscal não duvida lambemr a sue
preferencia. pcmcipalmente, pelos seguros do predios serviu lo da
residencia familiar, os quaes se lise afiguram como os mais conveni-
enas aos interesses da companhia.

São esses-os Restos; capitam- gire o conselho julga de, seu dever
assignalar, no pressnte parecer, propondo em conclusão que a aseen-
Wel geral des. accionistas approve o inventa.rio, a balanço, as cal n t
e mais actos da directoria, relativos ao anuo findo em 31 de d ynnibro-
14; 1912.

Rio ds Janeiro; 23 de fevereire do 1913.— R. Castro May 1.—
Conde de Aceitar.— Bento Dinard.de Araujo.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912'

Activo

Deepezas de installaçlo	

Moveis e utensilios... 	
Arcimiro 	

Acções em caução 	 .
Thesouro Federal, seguros de vida 	

Thesouro Federal. seenros rnaritinios e terrestres 	 ;
apolices do Estado de Minas Geraes 	

tleo a.eolicesgeraes„ seguros de vida 	

100 apolices geracs, seguros maritimos e terrestres--
Hypothecas 	

Juros a receber, seguros de vida. 	
Juros a receber, seguros maritiinos e terrestres 	 ;

Premies a receber, seguros terrestres. 	 - •
preinios a receber, seguros maritimos 	
Cerretagens 	

Emprestimose 	 . ;

Letras a receber, seguros de vida 	

Letras a receber, seguros terrestres 	
Letras a receber, seguros 	 . 	

Sellagorn de apolices 	

Contas correntes 	 	 .' •

10:3575250

'Men)
9:81eS992

100:r.OdSoo)

200:00W00

400:0005)00
41:eees0e0

055 :.Cetiefe00

101:3e151C0
42: fooSe9
47: e005000
2:500000

12:1233100
3:G5e3100

92e130$711

5:4955000
20:0113000

8143100
0003003

87:0133GC0
8893530

86:0008068'
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Março de 19.1,
.	 •

Banqueiros
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	 3:1033780

Banco do Cemmercio 	 6:57.15260

Banco Nacional iiraZileir .O	 203$100
Banco Meecantil	 do	 Rio

de Janeiro 	 5:.0003000

The British Bank of South
America 	   45:000500G

Nos Estados 	 11:2803040 71:22357%

Caixa, dinheiro existente 30:034332!07:28$107,s

1.720:7303595
.••n•nnn•••

Passivo

Capital, e, lues de vida 	 	 480:0003000
Capital, s esuros inale( imos e terrestre,s 	 	 320:0003000 800:000'S000

Reservas techni cas 	 465:062$410

gros d	 vida.. 	 .Deposites, seu	 ' 200:0005000

Depositos, seseiroe maritirnos e terrestres 	 • 109:0005000
Caução da Ditee1,eri 	 100:0005000
Reserva, senres maritimos o terrestres 	 1: 29 9 $ 870
Reserva supplementar,	 seguros maritimos e	 ter-

restres • 	
•

649$935
Fendo de reseewa, seguros de vida 	 8 :8 •25S&ZiO

Primeiro divi 1 mie 	 32:0003000
Benificaçie aos segerados 	 0:3263530
Imposto de diyelenew 	 	 • 800$0e0
Premies de UglIVOS em suspenso, seguros de vida.... 2:772$000

1.720:73G559'S

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 19E2, — JoPto de Sá Camelo
Lampeeia, vice-presidente.	 Directores : Dr.. José de Mello Carvalho
Moniz Freire. — João Americo Machado. - 7- Dr. Antonio Mendes
de Oliveira Castro Sobrinho. — Delfim Horta de Araujo, chefe da.
Contabilidade.

« A. 1-"ornilar»

Sociedade Alionyma de Seguros por Peculios e Rendas

ACTA . DA. ASSEMBLEA GERAL DE CONSTITUIÇÃO,. REALIZADA En 6 DE'
FEVEREIRO DE 1913

Presidencia do Dr. Bento Dinard de Araujo

Aos G dias do tnez de fevereiro de 1913, nesta cidade do Rio do
Janeiro, á.s 2 horas da tarde, á Avenida Rio Branco n. 90, I° andar—
presentes os absixo-assignados, tontos subscriptores de acções da Se-
nilidade Alienem de Seguros par Peculios e Rendas, que se preterid.'
fender e representando a totalidade do capital em 2.000 (duas
aeeões no valor d 1ooS000 (cem mil reis) cada uma, ou seja duzentos
cotos de ris n 200:000:S), foi por um dos ineorporadores, Dr. ReMO
Diflui do Araujo, annuaciado que o fina da presente reunião era,
constituir a rderida saciedade, conforme convite distrilmido parti-

. culartnente e emitindo feito pela imprensa.
Pelo accionista Franktim Rocha foi indicado o accionista Dr.Bento

•Dinard de Araujo. para presidir a assembléa, e acceita unanimemente
a indicarão, o Dr. Bento Dinard de Araujo assumiu a preeidencia o
convidou' para secretarios os Srs. Aneles Rocha e Dr. Plinio Alar-
gues.

Pelo Sr. presidente foi dito que estando representado o numero
total de acções eubscriptas por mais de sete pessoas, declarava instar.,
lacta a assembléa. Pelo secretario Anelio Rocha foi lido o conheci.=
mento de deposito de 10 °A, da quota de capital que tem d.; ser rea1i2s
velo em dinheiro, que á do teõr seguinte: lhe 20:1003000— Recebi
da Sociedade Anonyma de Peculios «A Popular» a quantia. de vinte':
contos e cem mi/ réis, sendo vinte contos de réis relativos a 10 °/., do:,

•capital com que se constitue a mesma sociedade e cem mil reis nossa
conunissào. Rio de Janeiro, Ode fevereiro de 1913. — O thesoureiro;

.	 •	 .	 .

Pelo mesmo Sr.. secretario foram lidos os estatutos que se acha-'
vam em duplicata sobre a mesa assignaclos por todos os stIbscriptore
Pelo Sr. presidente foram elles submettidos a discussão e. votaçecit,'
sendo approvados unanimemente' artigo por artigo'.. 	 .
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O Se. presidente dissa que de conformidade com os estatutos,
nesta rennile. devem, ser marcados os 'enloirareis dos directores e do
eoeselho fiscal. Foi então proposto pelo ac,cionkta Alfreda Flebouças,
que: os ordenados dos directtfes fossem dc 5O , e; (quinh nt s mil r.:s)
usensLes, a0 que ficassem complatas as duas priitleitete s:e . irs- dos S'3-
garos que §sssern adoptadas peta soci1.,(13, I • ISS titio etitio os (lira-
ctoresa perceberem o ordenado de 1:0158 (uni cento na alisai;
e cada membro do conselho fiscal perceberá dersde ja eols (seiseeotas
mil rãs) anui:lats. Ein seguida fel su lmi3ttela a votação a proposta
acima, que foi susaubta arne•tito a,enerova(1,:s.

Por escrutinio secreto precedeu-se a eleição da directoria para
servir no periode. declarado 110:4 estatutos, verificando-s3 o seguinte
resultado:

Para. directores:
Votos

170
180
180
17;
30
20

15
20

Votos
Dr. Astolpho Vieira de Rezende 	 	 170
Bernardo Pires Velloso Sobrinho. 	 	 .....	 470
Heitor Guedes de Mello 	 	 170
Alvaro co Magalhães Caminho—. 	 •. •	 170
João Antonio de Almeida. Gonzaga 	 	 170
Francisco Cabral Peixoto. 	  	  ..	 170

• • Sr. presidente proclamando o resultado das eleições, convidou
a directoria eleita a tornar posse, observando a formalidade da re-
spectiva caução o disse que estando prehenchidas todas as formalida-
des da lei, declarava instalada a Sociedade Anonyma de Seguros por
Peculios o Rendas ((A Popular ') com um capital de 200:000$ (duzentos
contos de reis) dividido em duas mil aceões de cem mil rãs cada uma
na fôrma, dos seus estatutos e agradecendo o com[larecimento dos
Srs. accionistas com eles congratulava-se pela constituição da so-
ciedade e pela aceree la escolha dos directores de cuja capacidade e
dedicação muito se deve esperar.

Pelos directores usou da palavra o Sr. Olympio Gomes Tavora,
que agradeceu a alta prova de confiança dos Srs. accionistas, a qual
procuraria bem corresponder, elle e seus illustres companheiros, de-
dicando á sociedade que se instala, o melhor de seus esforços o activi-
dade. E por mais nada haver a tratar, o" Sr. presidente levanta a
sessão por 20 minutos afim de ser lavrada a presente acta, o que foi
feito, reabrindo a sessão para a respectiva leitura.

Lida a presente acta, foi approvada sem debate, sendo por todos
assignada em duplicata.

O Sr. presidente deu por terminados os tralealhoa e em seguida
levantou a sessão. Eu Anelo Rocha, secretario a escrevi e a.sei-
gno.

Rio de Janeiro, O de fevereiro da 1913.— Anelio Rocha.— Dr.
Bento ninara de Araujo.—Dr. Punia Marques.—Antonio Alves de
Carcalho.—Alfredo lebanças, por si, por procuracão d3 13. Alzira
de Aguiar Machado e por procuração de Urcecino Clinique de Aguiar.
—Fernando de Souzascitterilo.—Torge Soares.— Franktin Bocha.—
Didium Macedo.—Arthur Vieira Rezende e Silva.—Dasilio de Faria.—
Oscar da Moita Medina.—Alberto Silvares.—Octario Ferreira Noval.—
Eduardo Carneiro de Mendonca.—.Totio Roquette Carneiro de Meta.
donça.—Josd Pereira.de Souza.— Viealdi Leite Ribeiro.—Luiz Ribeiro
Pinto.—.Tosé Teixeira de Carvalho Juniqr.—Francisco Cabral Peixoto.
—Abilio tterdy Alces. —Por procuração, de Antonio da Costa Velho,
Anelio Rocha.—Olympio Gomes Tavora.—Diogo A. Costa.— Aprigio
Alves de Carválho.—Dellim Horta de Araujo.—Manoel Pedro da Cu-
nha Vasconcellos. —Galeno Gomes.—Fausto de Almeida.—L. Canta-
nhede de C. Almeida.—Aseendino Caetano Martial.—Brnardo Pires
Vellozo Sobrialio.—Francisca Augusto :ltarques.—Euclydes Souto F.
l'illaça.—Eurico Goines.—Affonso Vizea.—Antonio Teixeira de Si-
queira.—Arnaldo P. Braga.—José Ignacio de Souza.— Por Ayrton
Bocha,- menor, Anelio Rocha.—Por procuração de Carlos do Carmo
Oliveira, Alfredo Rebouças.

`,..,n••n1••n•n

Compan.11.1.t Coss mut ria das »oeass do
dti ria.hilz	 A

ACTA ei ASSENZVA errar. ÉST:;AJRDPIARLA DA cosneceist ee.semetat,Á
D ICAS' DO PGRTO DA BAMA, REALIZADA EM li DE JANEIR.? DE 1013 ,-

Aas' quatprze, dias da 1112l de janeiro de 1nd nove,centoe e trem
reunidos á uaa .-lijra da. tarde, ui salão do andar terree di pieoR

nomero 27 da rua Sachet, quar,ena e seis ( f ti). acionistas da COM.:
panhia C,eesionaria. das. Docas do Poeto da Raleia, repreeleataiidÀ
cent.) e setenta e cinco mil oitocentos. e trinta e doas (.174,8Pi
aetees,, o Sr. co.:Daloolabr diretor-presiietiP
dc tol3nyi, coMpanhia, verideaudÉ pelo livro do presença hayer
noinet;o legal para o fuaccheeei tolo di a-se	 polo cooapaeoci..
mento do nuns Ni g doas ter ' ewitad social, abriu a nssãG:e.
indicou para presidil-a, ua fOrau do art. 22 dos estatutos, o sr:,
De. J )ão Maximiano de Figueiredo.

Assumindo este aceienista com approvaeão unanime da aseembli
a direção dos trabalho;, designou para C.=erelll as fline0:-.13
I. e 2° secretarias os a ccuuLto i.• 1) Paulo (1•.: Mello Barreto e Bane,
dieto de Mell3ZeS Cegar.

Li fh e aporovada a acta íla ui', Mut assembilea, realizada '.:471
tom de dezembro do mil [levet:coime e doze, declarou o Sr. presie
d•eite (lime, do aedo:elo Cora o atalaiando da coas,ecaeão p:iblicado no
Diario 0,/ficia/ e no .Tornal de Cu:um:veio, tiulaa a•eseeintdáa de tomar
conhecimento de uma represeotação asaignada par	 -Sinta e seis)
acyionistas, representando 71.e32 (selomta e urna stail scieeentas e
trinta e duas acções, ou seja usais de um quinto do calÁtal
sobre á integração do Ille1r0O capital; observadas todas :)Â
dos legaes.

Foi então lida pelo S. commendader Angusto Jos•S. Ferreira,
director-presidente da companhia, a referida exposição do teor se-
guinte:

(ditam. Srs. directores da Campanhia, Cessionarta das Dicas do
Porto da Bahia — Os abaixo assiguad)s, aecieeistas d'sta •oin.,asuhia,
verem solicitar-vos a convocação de muna aee.‘mbléa geral que se lhes
afigura indispensavel, parque, attenden•lo:

1°
'
 a que, segundo ficou evidencia iodo minocias° relatcrio apre-

sentadoo na ultima V3 t 1Illat) da assemblõa geral, estão a•lovitadissimas
as obras da companhia, devendo mito breve ser iniugorado o Pri-
meiro trecho do cá.es o prevealo-se para futuro ima-nue:te; a sua

CCIne211",S al c;iiI0 com a inan euração dá primeiro trecho de cáes a com-
panhia entrará ineuediaãmente exploração .doe ser\ ieos que 111:3
competem;

3°, a que a reforma do contracto feita pelo decreto D. 9.293, ap
3 de janeiro de 1912, augmentotr, a despeito d 3 encargos te,vos, alguns
favores á companhia

4°, a que estes favores — o augmeola da gosa da coacee,ão para
90 armas (o que aliás já tinha) e a plena prOy'it?f lall0 c/J3 V.r.'2003
desapropriados a accrescidas valorizaram o patritnonio social;

5 ,, a que, até hoje, em dinheiro a por In:est:Leão de bees, causas
e direitos, o capital acções foi realizado cai lie °,,, apenas do ema
valor

O', a que, sendo assina, e tendo mu vistas as razões expostas, seria
da mais alta corno:ideada para os interesses da c enpaithla, prece-
der-se a uma nova avaliação dos seus bens, cousas e direitos, para
com eles	 integealizaeão do capital aceõese

Reg onrem-vos a CTIVOCaÇa0 mie moa aSSeinblé.i. g:n ral para tratar-
se do as ,u l upto conud, ) m ios ,leias ultinvisuSOS, Ct)1110 peralato O, artigo
137 do (lecroto n. 434, de 4 de julho da 1891.

Tendo em vista a relevaneia do caso, os requerentes — E. P. D.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro d3 1912.

Signatarios
Acçike.

José Augusto Lu lolf 	  21. een
Por proeuraeão de D. Rita Ludolf, Custodio Coelho & Comp 	 	 1.2oo
Josá Gonçalves Fontes 	 	 5.000
IlumbeeÇo POMO: de Leão 	
Eueenio 'filia Lobos 	 É • • 2 	 	 1.100

José Pinte Vieira 	 	 3.70?
Carlos Geme; Xavier 	 	 GO:)
Gaetão Vieira de Araujo 	  .	 1.700
Lucrecio Fernandes do Oliveira 	 	 100
J. C. Figneiredo 	 	 4.500
C. A. P. da Costa Bastos	  	 /50
Joaquim Augusto Teixeira 	 	 1.00,0
Ene.enio Froes da Cruz 	 	 ZO0
V. de Alves Matllet13 	 • 250
Pelo Banco de Credito Rural e Internacional, V. do Alves

Matheus, director-gerente 	
C. M. Paulo Borla 	
Sebastião P. S. Cabral 	
Eugenio Pereira de Moraes 	
Claudio Villar Lombos
Barãe de Novaes  -
Dr. Manoel Guilherme cia Silveira Filho 	

-iiFernanda Alvares de Souza 	 __ -

Dr. Antonio Alves de Carvalho... ; 	 ...... .,• -
Dr. Bento Dinard de Araujo 	
Anelo Bocha 	
Olympio Gomes Tavora..... ........
Arnaldo Braga 	
Codeno Gomes
Pedro Xavier de Almeida 	
José Iguacio de Santa 	
Dr. Plinio Macues
Eduardo Carneiro de Mendonça 	   

Q Sr. presidente declarou eleitos 03 cinco; pritnçjros. Proce•le•-se
em seguida a eleição para membros do conselho fiscal, sendo eleitos
os. Srs. :	

Votos
•Vivaldi Leite Ribeiro 	 	 180

Carlos do Carmo Oliveira 	 •	  	 110
Dr. Manoel de Maria de Carvalho 	 	 180
Pedro Benjamim de Cerqueira Lima 	 • 	 /S0
Luiz Baptista Lopes 	 	 185
Eurico Gomes 	 	 180

Para supplentes os Srs:
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'nesto Stampa 	
Álherto Corrê,a Pinto 	

. da Cruz Ferreira La: Comp 	
Pasta° da Cruz Ferreira 	

avid Duran 	
ustavo L. ãlasset 	

Selarlo Pareto Sr Cotam 	
1Paschoal Portas Tubio 	

!
lNIapeel José de Magalhães Machado 	
Adro de Magalhães Machado 	
Orlando da Fonseca Rangel 	
Nicoláo Tolentino dos Santos

alio de Seixas 	
'r procuração do Alberto Saraiva da Fonseca, João Antonio

a'-`-• de Almeida Gonzaga 	

• (setenta e urna mil sei:cantas e trinta e duas.)
Aberta a discussão e prestando o mesmo commendador Augusto

'José Ferreira diversas explicações que lhe foram solicitadas por al-
guns accionistas, resolveu a assombléa, na fôrma da lei, faz r, preli-
minarmente, a nomeação de tres louvados, incumbindo-os de proce-
derem á avaliação dos bens, cousas e direitos, pertencentes ao patri-
monio social, para base da delibeeação solicitada.

Nessa conformidade, obtivaram successivamente a palavra os
'accionistas Adilar Augusto Werneek Franco, Dr. José Augusto Lu-
• dolf e Dr. Raul Nin Ferreira e indicaram para exercer essas fim-
cções os engenheiros civis Marciano de Aguiar Moreira, Eugenio de
'Andrade e Mario de França Miranda.

Appaovadas unanimemente essas indicaçõas e nomeados cense-
'quentemente os tres mencionados louvados, deliberou a assemblaa,
por proposta verbal do accionista Dr. Leonel Justiniano da Rocha,
ficar a ma autorizada a fazer aos nomeados as necessa rias partici-
pações e, uma vez acceito e executado por alies o mandato, convocar
outra reunião, no intuito de ser legal e definitivamente resolvido o
áisunipto, com observancia de todas as formalidades prescriptas nos
êStatutos e na lei.

Isso feito e nada mais havendo a tratar, o Sr. prasidente ou-
'cerrou os trabalaos, mandando lavrar a presente acta, que, depois
He lida, vae assignada pela mesa.

Peio de Janeiro, la do janeiro de 1013.-.Toato Maximiano de Fi-
gueiredo, presidente.-João Paulo de Mello Barreto, 1° secretario.-
Benedicto de Menezes Cezar, 2 secretario

'ACTA DA ASSEMIIIIA ema. EXTRAORDINARIA DA COMPANHIA cassroxanta
. DAS DOCAS DO PORTO DA UMA, REALIZADA EM 20 ima JANEIRO DE 1913

Aos vinte e nove dias do mez de janeiro de (1913) mil novecentos
e treze, estando reunidos, á uma hora e quinze minutos da tardo
ti hora e 15 minutos); no salão do andar tcareo do predio n. 27 da
rua Sachet, cincoenta e oito accionistas da Companhia Cessiona ria
das Docas do Porto da Bahia, representando, por si e como procura-
dores de outros, (192.970) cento e noventa e duas mil novecentas e
atenta acções, equivalentes a mais de dous terços do capital social,

o Sr. commendador Augusto José Ferreira, director presidente
Mesma companhia, constatou pelo livro de presença o 'compareci-
Mento de numero legal para o funccionamento da assembléa, sondo
unanimemente acclamados para dirigirem os trabalhos os Srs. Dr.
João Maximiano de Figueiredo, como presidente, o João Paulo de
Mello Barreto e Benedicto de Menezes Casar,- como secretarios, todos
membros componentes da mesa da assembléa anterior, realizada no
dia quatorze. do corrente mez, o cuja deliberação definitiva fOra, na
fórma da lei, adiada para a presente sessão.

Oecupando os respectivos cargos os accionistas supra designados,
foi lida e approvada a acta da alludida assembléa do dia 14, o, ex-
plicando detidamente o Sr. presidente qual o fim da reunião, com a
declaração, instruida pelas respectivas provas, de que cumprira a
mesa todas as delegações que lhe foram commettidas na referida
ieunião do dia 14, exhibiu o laudo apresentado patos tres louvados
encarregados da avaliação dos bens, cousas e direitos, pertencentes
ao patrimonio da companhia.

Foi então lido pelo 10 secretario o dito laudo, concebido nos se-
guintes termos:

«Srs.. accionistas.-Os peritos nomeados pela assembléa geral
éXtraordinaria da Companhia Cessionaria das Docas do Porto da

effectuada em 14 do corrente mez, afim do avaliarem o ac-
,èreschno do valor dos bens e direitos actuaes concernentes á concessão

activo da companhia, veem depois de terem examinado as clausulas
"klos decretos ns. 3.569, de 23 de janeiro de 1900, 5.550, do Ode p-
ilhe de 19t15, 6.117, de 21 do agosto de 1900, 6.350, de 31 de janeiro
acs 1907, 1319, de 17 do setembro do 1908, bem como as do docreto

.1a. 9.293 de 3 de janeiro de 1912, e bem assim as dos estatutos da
'êompanhiá, reformados pela assemláa geral extraordinaria de 20 de
tlezembro'de 1909, archivados na Junta Commerciat sob n. 3.339 e
Pas10 col4racto , cciebrado entre a mesma companhia e a Caisse Com-

merciale et Industrielle de Paris, aos 18 de outubro de 1909, para
construcaão das obras, submetter á approvação dos Srs. accionistas
o seguinte laudo:

1°, considerando, á vista dos dados estatisticos publicados, que
exportação,.

'

 pelo porto da Bahia, elevou-se de 46.074:6808, papel, ou ,
26.582:531S ouro, em 1905-a 67.308:2668, papel, ou 39.687:6055,
ouro, cm 1010 -e 62.781:88a$ papel, ou 37.124:1238, ouro , em 1912,
chagando sOmente do janeiro a setembro de 1912 a 50.151:8795, pa-
pel, ou 29.721:4105, ouro; e a importação de 28.414:2788, papel, ou
16.597:4818, oura, em 1905, subiu em 1910 a 37.235:2515, papel, ou
22.226:1128, ouro, em 1911, a 40.529:8828 papel, .ou 23.975:6525,
ouro, attingindo de janeiro a setembro de 1912 o valor de 37.450:7915,
papel, ou 22.193:0618, ouro;

2°, consilerando que a taxa de 2 aa, ouro, a que se referem as
clausulas dos decretos da concessão da companhia, produzem sobre a
importação um ador muito maior que o calculado, 568:2858080,
primeira avaliação, tendo-se elevado em 1912 á ~ma da 940:8378917,
isto é, mais . 372:5525837, • apezar de não estarem terminadas as
obras;

3°, considerando que as taxas autorizadas pela clausula XI do da-
ereto n. 5.550,-de 1905, produzam mai-I que • a smina da primeira
avaliação, em vii . tudc do gramle incramento da tonelagem do impor-
tação e da exportação polo -morto da Bahia, assegurando assim plena-
menta o pagamento do serviço de juros do capital neeessario á coa-
atracção e tambem dos .icei mistas;

40 , considerando que fios contractos celebrados entre o governo
federal e tercairos para execução do plano geral de viação farrea fe-
deral da Babai lieacão com o de outros Estados, resultou conside-
ravel ama-emento d a lalometragein das vias farreas projectadas, or-
çando, sagtutda O ralatorio do ministro da Viação, de 1911, pg. 103,
por mais do 3.00a aidanatros, redundando em notava' expansão do
trafego ,da paelo da 13 Ida;

5°, COn4 . 1 c rando que a froquencia da navios nacionnes o estran-
geiros, a yapar e .velairos, elevou-se, em 1911, a rim total mie 1.120
embarcações com 2.3i1 .629 toneladas contra 1.410.200 da avaliação
feita em fevereiro de 1907;

' causil enodo que os alindadas augmantos multiplicaram o ex-
pediente aduaneira coma a exparioncia ci mprozas congeacres tem
comprovado (ca -s d.; Santo, porto de Manans);.

7°, con .4i leran to que Kda clausula XII das que acompanham o
decuto n. 9.293, da 3 de janeiro de 1912, foi prorogado o prazo para
o uso o goso ilc4x empraza, que terininaviva mu 31 dezembro de
1972 e actualm anta tarminarão em 30 de junho de 1995;

8 0 , conadaranda que pala clausula. VI das que baixaram com o
referido &aratu n. 9.2a3, do 1912, a companhia, além dos arrenda-
mentos autorizados p 9a clausula IX do decreto mm. 5.550, de 6 de ju-
nho da 1905, foi investida do faculdades mais amplas;

a„seiera iala que a cama:lila XIV do decreto ii.
m	

9.1293c:o (dl:
1912, modificou a clausula XXI d 	 no decreto . 5.550, de 1905, do que
rosulton nina vantagem para a companhia equivalente a 0
distribuição da renda bruta para as suas despozas de custeio;

10, cousidaraM10 que a prefarancia assagurada inc clausula XV

do decreto n. 9.29:1, de 3 l jawara de 1912, proparciona á compa-
nhia proventos indusiilaes	 indiscativel valor;

11, consileranau ainda que, além do que ficou considerado, ou-
tras vantagens, que fira ocioso expor, existem em favor da compa-
nhia:

Avaliamos em vinte e sais mil contos de réis (20.000:0005), ouro,
calculados sob a basa de 409 reis o franco, o arcrescimo de valor dos
bons e direitos actuaes concernentes á concessão e activo da Compa-
nhia Cessioaaria das Docas do Porto da Bailia.

Rio do Janeira, 24 de janeiro de 1913. - M. Aguiar Moreira. --
Mano de França Iheanda.-Eagenio de Andrade.

Aborta a iliscus-rio, na qual foram trocadas varias explicações,
entre alguns Srs, accionistas, foi posto a votos e approvado o 111311-
CiOnad0 lauuleu, ficanda, -de accardo coai o veredietm da assembléa, e
attanto o ia:saltada da avaliação approvada, integrado o capital so- -
cial, p:a.a tolos os effaitos 'agites.

Isso feito, foi apr.)saltada á mesa, para ser inserta na presonte
acta, a seguinte declaração de voto, com reservas sobro a delibera-
ção vencida:	 •

cílio de,  Janeiro, 20 da janeiro de 1913. -- A Caisse Commerciale
et Induetrielle de Paris, pelo seu director delegado e procurador bas-
tante, o Sr. Alfrad Cambe declara negar o seu accõrdo ao projecto
de integralizaaão das acções e faz a esse respeito reservas para todos
os fins convenientes e pede que o seu protesto seja inserido na
acta.

Caisse Commerciale et Industrielle de, Paris.-Alfred Canein, ad-
ministratenr dalégué.

Obtendo então a palavra, leu o Sr. commendador Augusto José
Ferreira a exposiaão (pia se segue, jastificando-a ,demoradamente:

Srs. accionistas - Congratulo-me comvosco pela resolução que
acabaes de tomar acceitando o parecer dos illustres louvados por vós
escolhidos na assembléa geral de 14 do corrente mez.

.Ent breve tempo conhecereis o acerto com que . esses criteriosos
senhores basearam essa avaliação, que se firma principalmente na

• rrenda segura do porto da Bahia, em futuro proximo._
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Não exagero si lhes allhonar que o porto da Bahia, o terceiro em
.importancia commercial do' nosso paii;em inuito breve surnrchenderá
o proprio Governo pelo augmento de sua renda.

A Bahia, Srs. accionis t a-3, iouin das Estados da União erija ferti-
• idade e variedade de productos não terna parallala entra os Mak
ricos Estados da Federação, ella só necessita de governos passiddos
de iniciativa e rigeza de vontade para-o seu engrandecimento.

• Narcotizada por tão longos rumos,. o Seu progresso parece agora
ter despertado, acompanhando assim o moviinenta que vem surgindo
por todo o paiz.

As obras cto porto; as"estradas da ferra com suas ligações, a tran-
sformarão das cidades alta e baixa „a desenvolviinento da sua lavoura
rica o variada, corno igualmente a corrente burnigratoria que deve
vir para innocular sangue novo e fecundo nas veias do seu progresso,
são factores para sua breve grandeza; seu. magnilico clima e a libe-
ralidacfe de seus filhos São, igualmente, factores seguros da prosperi-
dade que aqui desenhamos. •

Reside alai o futuro da nossa einpraza.
Em passado ja . rernoto Frei Vicante do Salvador dizia da terra

ondo vamos explorar os nossos direitos: .. «a Bahia tem em seu cir-
cuito a malhar terra do Brazil; porque não tem tantos . areaes corno
os da banda do Norte, nem tantas penedias como as do Sul; pelo que
os índios velhos comparam o Brazil a nina pomba„ cujo peito é. a
Bahia, e as azas as outras capitanias ., porque dizem que. na Bahia
está a Polpa da terra.»

E os inclios, como Vereis de futuro, não erraram na sua compa-
ração pittoresea.

Os ncssos esforços serão fartamente remunerados e a Compaulda
das Docas do Porto da Bahia roalizrrá os vossos justos•anhelos.

Manifestando a as:sembléa a sua adhesão ás palavras do Sr. com-
mondador Augusto José Ferreira, com significativa salva tia palmas,
e nada mais havendo a tratar, mandou o Se. • presidente lavrar a
presente acta, que, depois de lida e approvada, vae assisuada pela.
mesa e pelos accionistas Ardam. Augusto %Verrina. Franco, -Dr. José
Augusto Ludolf, Dr, Pedro A. Nolasco Pereira da Cutilia!Orlando
Mins: ca Rangel e Constantino Pereira da Cunha, nomeados para este
fim por proposta verbal do accionista Dr. Leonel Justiniano da
Rocha.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913.—Jo -do Maximiano de. Fi-
gueiredo, presidente.—João Paulo cie Mello Barreto, 10 secretario.—
Benedicto de Menezes Casar, 20 secretario.—Articur Augusta Werneck
Franco.—José Augusto Ludolf. Pedro A. Nolasca Pereira da e,tieta. 1

—Orlando da Fonseca liangel—Constantino Pereira da CIDevt.

Nada mais se continha em as actas aqui transeriptas, lavradas no
livro de actas das assernbléas geraes da Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia, 'do qual fiz extrahir a presente publica,
fritaria, que li, conferi, e. por achal-a em tudo conforme o original a
subscrevo e assino nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal
dos Estadas llidilos do Brasil, aos vinte e um de fevereiro de mil no-
ventes. e treze. E eu Noemio Xavier da Silveira, tabeilião a subscrevo
e assigno em publ:co e razo. Em testemunho da verdade (estava o
signal publico) Numnio. Xavier da Silveira.

Rio de Janeiro, 21 de •vereiro de 1913.-1 57oemio Xavier da Sil-
veira (sobre duas estampilhas. representando o valor de cinco inil e
cem reis).

Conferida poe mim, Carlos Theodoro Gentes GMinaMea, tabellião
interino do 70 oficio.	 •

' Confirmamos, para todos os effeltos, a deliberação supra tornada.
()atavia Mendes de Oliveira Castra.—Manoel Jorge Gaio.—Dr. Leonel
"stiniano da noeha,—Aagusto Ferreira.—Hilario Corrêa d'e Cas-
tro.—Kugenio ViGa Lobos.—Gastãa Vieira de Araujo.—Lucrecia Fcr.
;mudes de Oliveira. —Adelino tleis.—Sebastião P. S. Cabral.—Nicotáa
Tolentino. dos Saiitos.--Ikaquim Augusto Teixeira.—C. 31. Paulo
Berlu..—David Durm—c. t.-P. da Costa Bastos.—Ilumberto Ponce
de Lao. —.1osé Carlos de Figueiredo.—Joaquint C. de Oliveira e Situa.
—José Pinto Vieira.—Manoel José de Magalhães Machado.—Itaul
Ferreira.-0 mesnro por procuração de D. Maria da Gloria Lisboa.
—O mesmo por procuração cio Alberto Nin Ferreira.—Victor de Cas-
tra.— lliguee Arrojada Ribeiro Lisboa. —Augusta Julio Ferreira.—Por
procuração de Joaquim Ruiz de. Gamboa, Augusta Adio Ferreira.—
Vicente Garcia.—José Fernandes Pereira.—Paschoat Portas Tubio.—
Francisco Lopes Barbosa:—G. cia Cruz Ferreira & Comp.—Gastão
Crw Ferreixer.—Antonia CarneixaBarandito..—Tacito de Castra. —Gus-
tavo Leuzinger Masset.—José Gonçalves Fontes. —Gustavo José Maltes.,
—Alber ga Corrêa Pintos—Be/e/Ardia.° alartins Ferreira, de Faria Tu-
nior.--Toaquinr. Moutinlio de Assumpção. —Luiz da Andrade Camara.
—Alberto lieeve.—Dr. Manoel Guilherme da Silveira Filho.—Ftoren-
tino de Paula.—Antonio Cardozo de Ekessa.--José: A. R. de Mello
Rocha.—Confirmo com meu voto motivado A. Coneim.

Illmos. e Esmos. Srs. presidente e mais membros da junta Com-
'.marcial—A Companhia Cessionaria das Docas da Portada Balda vem
requerer o archivamento, nessa: repartição. das clua,s actas. juntas das
assembléas geras extraordiaarias, 'realizadas em 14 e 29 da janniro -

, sproxinaospassadoss nasç3quaes ficou/ _resolvida a integração, do. capital

social da companhia •supplicante,com observancia de todas as formalia
dados legaes; em ratificação e substituição ás archivadas em sesa4
dessa meritissima junta, de 1E1 do corrente, sob n. 3.767.

Nestes termos pede deferimento.
Ria de Joneiro, 26 da fevereiro de 1013.—Augusto J. Ferreira,

director-presidente.

Certifico que por despacho da Junta Commercial do hoje, 27 de.
fevereiro, arehivou-se nesta repartição sala Qin, 3..774, uma publica-.
fórina da acta da assembléa geral extraordinaria, da Companhia
sionaria das. Docas. do Porto da Bahia, realizada' em quatorze
aleiro deste armo e passada em notas do tabellião Noeinio Xavier da
Silveira, emn ratificação e SubitflutÇãO a outras assembléas ante:

•riores. Eu Nomeio Pestana de Aguiar, 30 oficial tia secretaria idS.
Junta Connuercial .da Capital Federal, passei a presente na data .
abaixo, do que dou fé. Não paga solto por gozar da isenção de confiar-

' rnidado com o art. O, da lei n. 813, de 23 de dezembro de 1901.;
Rb de Janairo, 28 de fevereiro de 1913. — Isidoro Campos, director

Companhia Fabrica de Veliudo e Soda!
Suissa, Ltrazileira,

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRANDINARIA

No dia 23 do mm de fevereiro, á 1 hora. da tarde, , reunidos no
escriptorio desta companhia accionistas representando 3.237 acções,
Sr. A. Charles Kiefer„ presidente da eorripambia„ declarou aberta. a.
sessão„teado anteriormente convidado para sfeemarein a. mesa respertga
vaniente cornai° e 2° secretarlOs os Srs. Ifermann Séhuback e Mar-
Iam A.dolpho Koch.	 .	 . .

O Sr.. presidente diz que,nos termos da convocação feita 4.)e1a. im-
prensa, esta assembléa tem por fim resolver sobre urna proposta, da
directoria, eoin o parecer do conselho fiscal relativamente, ao au.-
gmento do capital social ; por isso. convida o Sr. Ifermann
1° secretario, a ler a proposta, que é concebida nos seguintes termos:

«Proposta	 A directoria da. Companhia Fabrica de Velludo,,
Seda Suissa Bra.zileira, achando insuficiente o actual capital social
para completa installação da sua fabrica, é de parecer que o capital
da companhia seja elevado a 1:009:000S, emittindo para esse flui
1.500 acções no valor nominal de 294000. 	 .

Barra do Pirahy, 21 de fevereiro da t913. — A. CliaxIcs
presidente.—Albert Niederhauser, director.*

Foi lido Lambem o parecer do conselho fiscal • cima á o seguinte:
«Os abaixo assiguados, membros dAconseatisi tupi da, Companhia.

Fabrica de Vellinlo e Seda Suissi Braziteira, tendo tomado conheci--
mentoda proposta da directoria relativamente ao augmeutodo capital.
social para mil contos de réis, é de parecer que seja a. mesma pro-
posta approvada. • •

Barra do Pirahy, 22 de fevereiro da 1011. — De. Custodio hW'
Coelho de Almeida. — Hermann Schubnch.»

Subinettida: á apreciação da a.sserubléa, foi nuaiiimemre appro-
va.da por todos os accionistas presentes a anu:lida proposta, carapeta.-
mente com o parecer do coaselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar, a Sespre.sidente declarou encerrada.
a sessão da qual lavrei a presente acta, que está por todos os accio-
nistas assignada. — Hermana Schultad saeretario. — A. Charles, •
Kiefer, , presidente.

Companhia INIutua do Seg-nros do Vida
« aNte.w- Work. "

Autorizada a finiCCionar no Brazil pelo decreto n. 4.6 7 6, de
13 da novembro de 1902

RELAÇÃO SEMESTRAL DOS sEGIMos EFFECTUADOS DURANTE O SEMESTRE Db.
1 DE JUDO A 31 Da LiF2E,MBRO DE 1912

Conta da apolices

Seguros emittidos

Em ouro
Numero

de	 ImPortancia
apollees

Em vigor em 30 de junho. de 1912 	 110 $ 51.9,250,00.
Discontinuadas........ S.. 	  	 5 ' 20.750,00.

498.500,R
Reintegradas ou transferidas....... 	 11 29.500f0

Em vigorem 31 de dezembro de 1912 	

:lia
•	 8.

121

.tt 528.000,	 lia,
46..000,

g..ã74.000
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Total 	 	 4.207;0725820

O gerente geral, I/. M. Edye.— O representante da companhia_
perante o Governo, José Pires Brandão.
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Moro de 1913-

Em papel-moeda nacional
do Brazil

Em vigor em 30 de junho de 4012( 	 .	 1.023 18.653:0005000
Discontinuadas 	 	 64	 988:0005000

956 17.667:0005000
Reintegradas ou transferidas 	

	
6 • 40:0005000

969 17.707:0005000
108	 2.055:0005000

'Em. vigor em 31 de dezembro de 1912...... 	 1.073 19.762:0005000

Premios recebidos
Em ouro Em papel-moeda

No semestre 	
	

$ 14.457,14	 594:5145180
Mais os do 1° semestre
	

18.608,22	 620:8900100

Total para o anuo 	 	 ri 33.165,36	 1.215:4045370

Reservas

tm ouro Em Papel-mo3cla

• Montam a 	 	 13 98.995,00	 3.118:811000

Despezas :	 •

	

Total para o semestre 	   449:4675934
Mais as do 1° semestre 	 	 152:4965860

Tota para o armo 	 	 301:9645794

Sinkros

O total para o semestre foi de	 --.	 112:8245550
'Mais o - do• 1° semestre 	 	 106:2615600...

:Total para o anuo 	 	 219:086;3150

Emprego de capitaes e depositos

'Deposito no Thesouro Nacional em apolices geraes
da divida publica, de 5.% 	 	 200:0003000

ifpolices geraes da divida publica, de 5 °A adqui-
ridas pela companhia 	 	 4.500: 000000

'Deposito fixo no London & Brazilian Bank, Ltd., no
'	 tilo de Janeiro 	 	 1.056;1395050
•Emprestimos sob caução de apolices emitticlas antes

' de 13 de novembro de 1902 	 	 882:4,365070
Emprestimo sob caução de apolices ernittidas depois

de 13 de novembro ue 1902 	 	 liG8:4975100

EDITAM E AVISOS
Ministerio da Guerra:

Departamento da Administração da Secretaria de Estado da Guerra

A commissão de compras desta repartição recebe propostas no
aia 4 do mez de março fluente, á 1 hora da tarde, para os concertos
de que carece a lancha Duque de Caxias, concertos que deverão ser
executados da seguinte fórma:

Casco e conver

Concerto no apparelho do leme com substituição das correntes e
carreteis; dons xadrezes para a roda do lemo ; concerto do xadrez á
ré e da escada; mudar a lona da tolda; sanefas em toda a volta
concertar a gayuta da pria e as grades, e collocar vidros; concerto
da casa da machina e da caldeira; lustrar os bancos e a casa da m-
elúria; calafeto geral; repregar o verdugo ; forrar o fundo de metal
forrar a carvoeira de zinco ; retirar a caldeira. para collocar dons
agentes novos, forrados de chumbo; cimentar as cavernas, fazendo os
Concertos que forem -necessarips nellas e no forro; um banco para
assento no leme; um ancorete e com .50 kilos e uma corrente com .50.
fnetros, e duas manilhas; deus croques de metal -cem cabo e seis C01-1
letes de Cortiça.	 .

Machina
Tornear e ajustar os pinos da manivela e da cruzeta ; substituir

os bronzes do pino da manivela e da cruzeta ; alinhamento e ajusta-
mento geral da machina, sule-eituindo-se o cepo do(madrante; collo-
cação da calços no maneai da eseóra ; collocaçãe 'de uma capa de
metal no volante ; colloeaçãe de um eixo encamizado de bronze, rre"
a respectiva helice de quatro palhetas.

Caldeira'
•

Alinhamento e concerto nos postes; substituição , do altar, das
chapas do estrado da frente da caldeira e das chapas das guarnições
lateraes; forração da caldeira com massa de asbesto e afastamento
da chapa da frente, para facilitar o manejo das torneiras; vedamento
geral das valvulas e torneiras, substituindo as que fôr preciso bani
como os respectivos encanamentos de cobre; substituição do indicador
de nivel. .

DouS tanques novos, augmentando-se de cinco pés o comprimento
de cada um.

As pessoas que pretenderem concorrrer a esta licitação, deverão
requerer ao Sr. coronel chefe desta repartição, até ás 2 horas da
tarde do dia 4 do fluente, provando estar nas condições de effe,ctuar
os alludidos concertos e bem assim ter feito na Contabilidade da
Guerra a caução de 1:0008, para garantia da assignatúra do con-
tracto a lavrar-se.

No acto da assignatura exhibirá documento que prove ter depo-
sitado urna outra caução, avaliada em 10 % sobre o valor- dos cone

-certos, como garantia da fiel execução do mesmo contracto.
Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições contidas no

regulamento dê extincta Intendencia Geral da Guerra, ainda em vigor
na especie neste departamento.

4° Divisão, 4 de março de 1913.— Pelo chefe, Joaquim Mariano
de Oliveira, 1° oficial.

•
	 Fabrica de Polvora sem fumaça

CONCURSO RAU 20 cuiNnc..)

D? ordem do Sr. coronel director faço publica que se acha aberta
nesta secretária, durante. 30 dias a contar da presente data, a ins-
cripção dos candidatos ao concurso que se realizará nesta fabrica
para o preencliimebto do lugar de 20 chbnico do laboratorio deste
estabelecimentó. -Aos requerimentos dirizidos ao Sr. coronel dire-
ctor solicitando inséripção, os candidatos de' vein j fritar documentos
provando. ter idade maior de 21 amuá, bom comportamento civil,
pratica em labaratorio de' ana.lyses de seis :nuas no mininnee
conducta caso tenham serviço militar -em repartições publicas.
O concurso Obedecerá 4s instrucçees approvadas pelo Sr. general
ministro da Guerra em aviso n. 4, de 19 do corrente, ps quaes ficam
á disposição dos candidatos que deverão dirigir-se a esta secretaria
para maioreá esclarecimantos, dada a natureza especial do con-
curso..	 •.	 .

Piquete, 22 de fevereiro de 1913. — Manoel Raymundo da Paz
Filho,:1°.tenente-secretario.	 .

•

Ministerio da Justiça e. Negoclo g Interiores .1

Para conhecimento dos interessados, faço saber que, polo prazo
de 30 dias, a contar da data do presente edital, estará aberta, na
Directoria do Interior desta Secretaria do Estado, a inscripção para o
concurso ao provimento de dons togares de 30 oficial da mesma secre-
taria.'	 -

A' dita inseripção serão admittidos os candidatos que, mediante
requerimento, eseripto do proprio punho e dirigido ao director geral,
provarem ter a idade de 20 annos, ao menos, e bom procedimento
moral e civil. •	 •	 .

O segundo requisito, quando não se tratar de candidato que
exerça funcção publica, prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva eireumseriKle, ou de duas pessoas de notoria conside-
ração social, animando todos, de modo positivo, o bom procedimento
do candidato.

No impedimento do candidato, a inscripçã.o poderá ser feita por
procuração.

As provas do concurso serão escriptas e oraes 0 versarão sobra
as seguintes matarias :

1 a prova — Lingua portugueza.

2° prova — Lingua.franceza e ingleza.'

30 prova — Arithmetica.

44 'prova — Geographia geral e histre ' la—do
Sa prova—Noçoes de direito constitucional e:administrativde

'Novos seguros
	

•	 ' • -
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Cclonia Correccional ' dos Dons Rios'
^r,'•

De ordem do Sr. director faro publico que no dia 11'
rnarçoiwoximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebida
e abo.rtas neste estabelecimento propostas para fornecimentO
de carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeirp
semestre cio corrente anua, visto não se ter apresentada ne,i
Marin licitante á concurreneia do dia Ade janeiro ultimo, pau'
o dito fornecimento.

As propostas devem ser feitas ewauas vias eseriptas coriN
tinta preta, sendo urna estampilhada e ambas datadas e. assi-p
geadas, se1as espeeificando-.se sem acereschnos, entrelinhasa
emendas, razuras ou resalvas„ em algarismos e por extenso, c"
preço do kilogramina do artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da colania, atél
• vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis 300$) em moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito - ,
aquelle que. sabendo -se preferido, não comparecer na data 'fi:e
xada para a celebração do mesmo contracto. -

Condições:

• Ga prova— Redacção °Melai.. 	 •
AS:provasescriptts .,datl.ancer e inala consistirão , em -versão. do

trechos escolhidos, e a de poriuguez terá por objeCto -nm:- dictado e
uma descripção sobre assumpto dado na momento. •

• A prova oral de portugues versara sobre a. analyselogica e grain-
matical de um trecho escolhido na occasião. 	 -

Na. prova oral das litiguas,franceza e ingleza os candidatos de-
Verão tradilzir um t̀recho tambem escolhido na ocoasiãO.
• A iuscripcão deverá ser encerrada. na dia. 26 de ma.rça proximo

N• indourki, ds 4'horas -da tardo.' •

Directoria do Interior da Secretaria de Estado da J'ustioa, e Ne-
godos Interiores, 23 de fevereiro•de1913.— AL Soares. de Mello, ser-
vindo do director geral. 	 .

• Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director; faço publico que, do accórdo com o
art. 178 preghnonto interncr, •a inseripção a livre docencia deste
instituto se effeetua,rá de 29 do corrente a t de março proxima vin-
douro, devendo os-rarnMatos„ a fúrrna do art. 41 da Lei Organica do
Ensino, apresentar os seus requerimentos acompanhados dos seguintes
documentos: •

a) tantos, exemplares •de trabalha original, especialmente elabo-
rado para obter a. liabilliação, quaaito-for o numero de professores
deste itistituto;, •

b) no caso de ter- publicado outros trabalhos, um exemplar de
cada;	 •

e) prova de sua idonainaue
•

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 18 de fevereiro do
3913.— O . secretario, Arthur Tólentino da. Costa.	 (.

Instituto Nacional de Musica.

• EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSD, BIATIIIMLA E SUBVENÇOES

Do ordem do Sr.. director faço publico que, do acobiala com o
art. 8° do regimento interno a inscripçã.o.. para os exames ceort-

, cursos de admissão estará, agorta, na. secretaria deste instituto , nos• 
dias ateis, de 1 a'15 de, março.. , 	• .	 --

O candidato deverá juntar ao requerimento:
• •certidão -da idade ;

aatostado de idoneidade moral
3°, recibo da respeEtIva taxa de exame.
As condições essenciaes para admissão nos diversos cursos e o

processo dos exames e cmicursos regulam-se pelos. arts. 1 e 53 do
citado regimento, publicadoo Diari& Official de. 10 • de 'janeiro 'cio
corrente atino. -

O programma detalhado desses exames e concursos será, Mil-
xado na portaria do instituto, doz dias, ao menos, antes da realização'
dos mesmos.

- Os alumnos do anuo escolar anterior pagara,o as respectivas
taxas de matricula e de curso, tambein no prazo acima estabelecido,
sob pena do serem declarados vagos os seus logarea. A matricula dos
novos alumnos effectuar-se-ha da data. chisna admissão até, a..vespera
da abertura das aulas. (Reg. int. art. 21.)

Outrosim, faço publico que, tendo sido estabelecidas duas subven-
ções de ms cada uma para os cursos de fagote e trompa, a
inscripção para essa.asubvençõe,s se, effectuaráaigualmentede 1 a 15
de mirço.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 27 de fevereiro de
•

Externato do Collegio Pedro II

. .	 EXAMES. DE .ADMISSAO

De ordem do Sr. director faça publico, para • conbechnenta dos
interessados, 'que, do dia 1 a 15 do março proximo, todos os dias
uteis

'
 das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, acham-se abertas nesta

secretaria as inscripções para os exames de admissão á i a serie de
estudo deste externato.

Os requerimentos, feitos pelos paes; tutores' ou correspondentes'
dos candidatos, deverão ser instruidos com os seguintes doeumentos:
certidão de idade por onde se prove ter candidato 12 annos de
idade, no minitno„ attestado do vaccinaçã4 ou revaccinaçao, certiff-,
cado de que não soffre de molestia contagiosa ou infecte-contagiosa,,
todos com firmas reconhecidas por taberna°.

Secretaria do Externato do Collegio Pedro, II, 28, do feVereiro
de 1913. — Paulo Tavares, secretario. a--

.1.* O contractante . é obrigado a depositar no cofre da cor,.
lonia, para garantia e fiel execução do contracto, a quantia da
um conto de réis (1:00G$00Q),. que poderá ser representada por
apolic,es da divida publica federal, acompanhada de certidão„
da. Caixa de Amortização, senda a eatniio restituida depois dUl,
findo a prazo do contracta, .	

.	
. .	 ,•

2.' O contractante pagará o -seno propcircional, segundo.
a lei em vigor, o qual será cal:indo nas contas apresentadas 4
repartição em o mez seguinte ao da entrega do genero.

3. • A carne deve ser de primeira qualidade e posta no aI-.,
moxarifada da colonia á custa do forencedor, sendo rejeitada;
no acto do recebimento a que não estiver na condição exigidm
de accórdo com parecer dó medico da colonia. 	 . .

"4.' Os pedidos para fornecimento serão feitos pela alresir21
xarifado cia colonia, rubricados pelo director- e visados p_ela!
escripturario.

5.° Os pedidos, que deverão ser feitos Ires vezes Por ãe;-,2
mana, aos domingos, terças e quintas-feiras serão enviados
ao contractante com dous ou tres dias de antecedencia, salvai
o caso de pedido urgente, que o fornecedor .será obrigado -ai
satisfazer dentro de 24 horas. 	 .	 _

O contraeta.nte incorrerá nas seguintes mUltas..sdre,
e valor dos pedidos: 5 °l u,' quando deixe de remetter o gen.ero,
dentro do prazo estabelecido, de 1!),°1° tinando demora na;
entrega, da artigo- exceder de 48 horas; de • 20 11* . no , caso dc reia-e.1
edema.'

7, a No caso de não-ser absolutamente fornecido oti Sd41
rejeitado por sua má qnalidade„ será o artigo, conipradonti
'outra pessoa á custa da eántractante, por cuja conta corrOk
tamberrr a differença que houver entre o- preço do contrada:
•N o vigente no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido ardi
mão particular, incorrendo ainda o contraetante na multa (IN
20°° sobre a importancia do pedido.

S.' As multas.impostas ao contractante- pela directoria: ktà:
colonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr. 'chefe de
de District° Federal, serão deduzidas das .contas inentsan' nvi
acto de ser ordenado o-resPective pagai:write,- que corrwá
sub-consignação, alimentação, medicamentos, dietas. calçadoá,
e vestuarios dos correccionaes, do inateriarda calonia.

9. a Quando. expirar o prazo do' eantracte e até que
contractado o fornecimento -de outro semestre, o contractantg
fica 'obrigada a continuar o foraecimento pelo preço do con-
tracto, conservando o deposito de (1 :000;3) de que trata a
sula ia e sujeito ainda a todas as obriga0es' previstas nas den,
mais clausulas.

10. a O contracto será rescindida quando se derem Tepdã,
tidas faltas communicadas ao Exma. Sr. Dr. chefe de Policia
do District° Federal e punirias com as multas estabelecidas na
clausula 6*, perdendo o contraetante a importancia da

, canção, sem direito algum a qualquer indemnização por pre-
juizo. seja qual for a sua procedencia.

Secretaria da Colonia, 15 de fevereiro de 1913.— O 'es,à,
cripturario. Indalecio Ferreira e Silva.	 ,a)j

Ministerio da Marinha ..-	 ,	 • ,
Superintendencia de Portos . e Costas;

AVISO A.OS,NAvÉGANTES. N. 25	 .
Restabelecimento da luz da bola illuminativa da Uage do CassiTM.

bailia sul de Florianopolis, Estado de Saída , Catharína • •
Do ordem do Sr. èapitáo de mar e guerra superintendente in-

terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes tui a foi restabelecida, a
luz da boja ihluminativa da'«taga do Cassãoa,blihia. sul Florianópts,
Estado de Santa Catharina, que se achava apagada conformo ó avisa
n. 18, de 10 do corrente mez.

Segunda Secy, ão da Superintendencia de Portos o Costas, 27 49
fevereiro de 10 13.-1104tp4a Runs. Fontes, capitão de mar e suerr.
chefe da sução.,

1913.-0' secretaxio, Arthur Tolentino da Costa.



Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECI,g0

Aviso AOS NAVEGANTES N. 26

ilestabetécimento da luz do pharol de S. Roque, no Estado do fio
Grande do Norte

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente, inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a
luz do pharol do cabo S. Roque, no Estado do Rio Grande do Norte,
Cujo alteração'annunciou o aviso n. 22.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 28 de
fevereiro de 1015.—Iledolpho Ramos Fontes, capitão de rhax guerra,
chefe da secção.	 ('

!.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 27

Extincçtío provisoria da luz da bola illuminativa de Tltereza Pausa,
ho canal de S. Roque, Estado do Rio Grande do Norte

ordein do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se apagou proviso-
riamente a luz da bola illuminativa de «Thereza Pausa», no canal de
5. Roque? Estado do Rio Grande do Norte. Novo aviso annunciará,
seu restabelecimento.

Segui-lula secçã,o da Superintendendo ., de Portos e Costas, 28 do
fevereiro de 1013.—Rodolplio Ramos Fontes, capitã.o de mar e guerra,
çhgfe da secção.	 1.

Conselho de Compras da Marinha

. Da ordem do Sr. presidente do Conselho de Compras da Marinfia,
faço stiente aos interressados, que em 3 de março do COffente armo,
naliiar-se-ha a ultima sessão deste conselho, com o fim de Algar o
dar preferencia as propostas apresentadas a este cOnsellio para e
grupo O Passamanaria, effectuando-se a mesma sessão ein uma tiú
alas da Superintendencia do Material a uma hora da tardê.

Sala das sosslies do Conselho de Compras da Marin>, 27 de
fevereiro de 1913.-0 secretario, José Luiz de Frann tobá capita.	 .	 ,
tenente commissario.

Ministerici	 Viãçãó e Pbr-al Pub1ic-4

Estrada de Ferro Central do Brazil

GONCURRF.xCIA PARA FORNEMENTO DE SOBRESALENTES DE LOCOMOTIVAS

BROOKS E ASIERICAN, BITOLAS DE 1 1.'1,0 e 1%60

De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 14
do pl'oximo mez de março, nesta secrdtatqa, serão recebidas pi4opos-
tas pz.ra o fornecimento dos segilintes sobreSalentes para Womotivas

Locomotivas Brooks, bitola de 1,GO, n. 402, tyfio Suburban:
2 pares de longerões completos.
2 pares de cylindros.
4 eixos para jogos de frente.

12 aros de aço de grande resistencia para as rodas dos 01x03 de
jogo.

• jogos completos para frente da locomotiva.
2 jogos completos de rodas motrizes.

24 aros sem rebordo para a mesma locomotiva:'
20 aros com rebordo.

Locomotiva American, bitola de 1 2,60, typo Pacific:
2 jogos de, tubos para caldeira.
3 Jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e so.

bretampas.

2 jogos de rodas motrizes com aros e pinos.'
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 3 ogos de rodas montadas para os trucks do tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos refractados.
2 jogos de braços motrizes, com estrapos, bronzeu
2 jogos de molas para os rodas inotri*es.
e. jogos de molas para o trtick do tender

IStaWci de 4913,-,
1 tr

2 jogos de tubos para superaquecedor.
4 jogos de longerões com mangas.
2 jogos de truck trazeiro completo, prompto para ser mon.

ti2 jogosato(l3. trnck dianteiro, completo.
Locomotiva American, bitola de 1 m,00, typo Mallet,

70 a 85:
2 jogos de tubos da caldeira.
2 jogos de eylindros de alta pressão, com valvulas, tampas ó

sobretampas.
2 jogos de cylindros do baixa pressão, com valvulas, tampas o

sobretampa,s.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
4 jogos de aros para as rodas motrizes. •
2 jogos de rodas do tender.
2 jogos de eixns do tender.
2 jogos de eixos motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de longerões com cunhas e telhas, alta pressão..
2 jogos de longerões com cunhas e telhas, baixa pressão.'
2 jogos de caixa de graxa. •
2 jogos de apparelhos auxiliares de ar de marcha.
2 Jogos de embolos e hastes de embolos.

Locomotiva Brooks, bitola 1%60, ' n. 235, typo áfast6-'
douto:

2 pares de gylindros completos, com valvulas e pistons.
2 braçagens completas para serem collocadas nas macbinas.
2 valvuias de sligh completas, com quadros e sobrepostas das

prornptas para serem colocadas nas machinas.
8 eixos de aço com rodas Sobresalentes, promptos para serem

coMocados nos truks das machinas.
2 pares do excentricos com collares, promptos para serem collo- .

cadts nos eixos das rodas.
Locomotiva American, bitola de 1%60, typo Consolidation:

2 jogos de tubos de caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e

sobretampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.

-2 jogos de rodas montadas para os truks de tender.
2 jogos do eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos refractarios.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de truks dianteiro completos.

• Locomotiva American, bitola de 1 6 0 typo Consolidation:'
2 jogos de tubos da caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, volvidas, tampas e sobre-

tampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos:
2 Jogos de aros para motrizes.
2 jogos de rodas montadas para truks do tender.

logos de arcos da tijolos refractarios.
2 Jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de tubos para superaquecedor.
2 jogos de longerões com mangas.

Locomotiva Brooks, bitola de 1 a,0, n. 2.1O, typo:
2 jogos de longerões.
1 par de cylindros de 14".
2 jogos de rodas motrizes.
1 pa'r de longerões de frente, desenho n. 465-S-10.080.

Locomotiva Brooks, bitola de 1 ,0 ,0, n. 2.489, typo 111asC0-
dente:

8 eixos com rodas montadas, 22 1/4" para tendcr.
1 par de cylindros de 16".
A coneurrencia versará apenas sobre o preço em libras sterlinK

cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue na in-
tendencia desta estrada, correndo por conta da estrada unicamente
as despezas aduaneiras.

As propostas que devem estar devidamente seladas, datadas, as
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por Pira o assumpto e o nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o recibo da canção de 500 g, 1wéviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão aberta,'
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Depois de julzada a idoneidade dos proponentes, serão ano no-
ciados (lia e hora para a aHrtura e leitura das propese“, que, antes
da qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-see-o direito li annullar a concurrencia, caso
-os preços podidos sejam mu i to elevados, declitrando antes de abertas
as propostas quaes os preços maximos acima dos (pises não acceita

As propostas não poderão conter sinão uma fórtricla de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras que o
proponente otfi.recer.

Não se tomarão em consideração quaesqner offertas ole vantagens
não previstas oeste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
offerocimento do uma roducçã:, sobre a proposta mais barata.

No ca",r1 de absoluta ig,naldafie, entre duas propostas, li ca a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entresme dentro do prazo de 90 dias, contados
da data em que for acceita a proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 de fevereiro
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

ordem do Sr. administrador, convido 03 Srs. ramettentes
ou d.• ;Matados das cartas abaixo mencionadas a vim]. retiral-as no
prazc	 um anno, a contar desta data.

As referidas correspondericias estio lisposição de quem devda-
mente a.3 reclamar na terceira secção (thesouraria) dest5 adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durantenum
anu-.	 •

correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valor, pagarão a multa de 25 ", sobre a valor encontrado?

REGISTE A DOS SEM VALOR

Número da registrado — Data do registro — Procedencia
— Destinatario— Destino

Cana o. 110 —2.1 de março de 1910 — Quais da. Barra Mansa
—Athauagildo Ferraz Lerena—S. Paulo.

RF00TJ1A 005 COM VALOR PCLAR AD O

Numero do registroi lo —Dato do registro—Procedencia—Valor
declarado—Des,:inotaria—Destino

Carta n 2.79 — 2 .ia maio de 1910—Campos Eryseos de Rezende
—5.5—Vicente do Britto—Quiririm—S. Paulo.

COR REsEONDENCI O R E rgART.t

Natureza—Data em que foi postada—Procedencia—Destinatorios
—Destino

Carta-14 de inalo de 1911—Estrada Nova — Antonio O. Rodri-
gues—S. Paulo.

Carta —12 de abril do 1911—Cach ¡eira do Funil—Josi": Danosos
—Riu	 Ja.r.a iro .

Administração dos Cmrelos do Estado do Rio da Janeira, Ni-
theroy, 15 de autulvo de 1912.-0 contador, Godofredo de Paira.

oainlsterio da Agricultura, Imlustria e Conaraercio

Escola da Agricultura.

ANNEXA AG POSTO ZOOTECHNiC0 FEDERAL, EM PINHEIRO,
ESTADO DO 1110

tt.scairçã'e ma EXAMES DE. ADáISSÃO.

De ordem do Sr. director, faço friLlico, para conhecimento dos
interessados, que está aberta a inseripção para os exames de
admissão á matricula desta escola, para o que serão recebidos reque-
rimentos até o proximo dia 1° de março.

Os exames de a linisse.'u são os segatiims: porttrgues, arithrnetica.,
francez, geographia geral, e especialmente a do Brasil, e historia do
Brazil.

Não serão acceitos os cereficados de approvação dos estabeleci-
mentos outr'ora equiparados ao Gymnasio Nacional, em virtude do
aviso n. 328, de 23 de seembro do armo findo.

Os exames terão. .bagar perante a banca examina& nomeada
peta Sr. ministro, banca essa que se reunirá em uma das., salas do
Lyceo do Artes e Otlicii do Rio de Janeiro-.

Os requerimentos serão feitos directamente ou por procuração,
e dirigidos ao Sr., director da escola, devendi os camdidatos apre-
sentar os seguintes documentos:

a) Certidão de idade ou documento que a suppra, e que de-
monstro ter a idade comprehendida entre 17 e 21 annos;

1)) Attestado de vaccinação e revacciwção;
c) Cerrificado de que não SOITE0 da molestia contagiosa ou intA

eto-coodysH•a:
d) Ilidi:ação dos titolos ou diplomas que possuir;
e) 1,1ntidaTie de pessoa:
f) A tle-tado de bom comportamento. ..
Os O s ;(sias obadecerão ao segii;oce prWramma

ptado pela congregação da escola :

1---Portuguez

O exame da admissão começará por uma prova de escripta eu)
vernacul.), sendo cata prova eliminatoria.

Servirão de assumpto para esta prova motivos do historia patria,'`':
car' ?t astylo familiar ou cerimonioso, descripção de localidades'
conhecidas e similares, em orthographia classica ou da Academia de.j
Letras.

.Seguir-se-ha a prova oral d	 a,e portuguez, que constará de leitur.j
expressiva de autor classico, de prefs.rencia moderno,com analyses
xicol gira e syntactica, e explicação do termos menos usuaes que sZ1i'
possam encoetrar no trecho lido.

Os alinnoos que não conseguirem a média minima de 11 (média"
entre as provas escripta e oral) serão eliminados entre os can-.
didatos á matricula, não podendo prestar exame das outras disci-n,'I
plinas.

II — Arititmeticet

Em seguida, ou concommitantemente, far-se-ha o exame de art..
thmetica, que constará da resolução por escripto do tras questOei
praticas sobre iras pontos differentes, tirados á sorte de entre osi
pontos abaixo.

Esta prova será eliminatoria em segundo grão.	 •A prova oral constará da arguição de um ponto do programmaP
tirado á sorte, com resoluções de problemas no quadro negro e ar-1
guição sobre a mataria em geral, de modo a mostrar o examinando'.
os seus conhecimentos sobre toda cita.

A commissão de exames poderá desdobrar os diversos pontos
do programma, não podendo, entretanto, oinittir nenhum deites.

Os candidates que não conseguirem a nota minha igual a 11; •
como resultado deste exame, serão excluidos das provas subse3:
quentes:

Pontos

1°, quantidade, unidade e numero.
20 , numeração: systema decimai;

addição, subtracção, multiplicação, divisão', extracção de rak4
zes cnbieau. quadrada dó numeres inteiros e decimaes;

4°, Clamaa elementar dos numiros primos;
5^. theoria elementar da divisibilidade;
6°, maximo comum] divisar e menor muldiplo commum;
7 0, fracções ordinarias e inlinel.04 mixtos: operações e transfor-,•;;

maçõps;
8°, theoria das dizimas periodicas;
9" inetrolegia: systema metriro trancez;

numeros complexos, applicanos ás antigas medidas brazile14
ras e ás inglczas, americanas e alemãs commummente usadas; .!'À

11, equisliffwenças;
12, yoporeões geometricas;
13, regra de ires;

principies re4ra g counnerciaes: juros, descontos, cambiei;
conjuncti), liga,. mistura. Regra do dupla posição;

15, regras de partes proporciousses e sua immediata
cação.

111 — Francez
O exame constará de leitura do um trecho do vinte linhas nó

miniino do autor classico sorteado na occasião; para cada alumno; da:
tra . liicção litteral livre, analyse lexicologica e syntactica de unta.
parto do trechc

Haverá ainda a versão para o Panem de pequenas phrases
uso comnium.	 -

IV— Geagraphia
"yr!!

Constará da arguição especial sobre um ponto Sorteado para caê
alumno e arguição sobre a mataria em geral.

Pontos
1 0, geooTaphia e suas divisões;
2°, globo terrestre: 65rina, posição, dimensões e movimentos;
3°, atinosphara e meteoros;
4°, circules da esphera terrestre, equador, paralelos, etc
5°, rosa dos ventos. Pontos cari;eaes e collataraes;
6°, orienta.ção pelo nascer do sol. Bussola, orientação pela bu

sola
7°, desegualdade dos dias e das noites. Zonas o climas;
8°, latitudes e longitudes: Medidas etinerarias e _ge _Jsupà,

fiei° ;

de ensino, ádo
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'9rw.° denominações dadas ás terras é ás aguas;
a:s cinco partes do mundo. Os continentes;

41, os cinco oceanos e seus principaes mares;
12, America, posiçã.o astronomica, limites superficic, climas o

producções;
13, paizes da America e suas capitaes;
14, Brazil, posição astronontica, limites, superficie, littoral, cli-

Inas e producções;
15, aspecto physico, orographia e potamographia do Brazil;
16, Europa, posição astronomica, limites, suparficia, climas O

produeçoes;
17, paizes da Europa e suas capitaes;
18, Asia, posição astronomica, limite, suporficie, climas e pro-

ducções;
19, paizes da Asia e suas capitaes;
20, Africa, posioão astronomica, limites, supe,rficie, climas e pro-

ducções;
21, paizes da Africa e suas capita.es;
22, Oceania, posição astronomica, limites, superficio, climas e

producções;
23, terras da Oceania:
24, orographia e potamographia das cinco partes do mundo;
25, mares, g.olphos, estreitos, ilhas, peninsulas das cinco partes

do mundo;
26, geographia politica do Brazil;
27, geographia politica da Argentina;
28, gaographia politica do Paraguay e Uniguay;
29, geogTaphia politica do Chile;
30, geographia palitica do Equador e Colombia;
31, geoíraphia politica da 13olivia e Pará;
22, geographia politica da Venezuela e Guyanas;
33, geographia politica das Antilhas o Amcrica Central;
34, geographia politica do Mexico;

geographia politica dos Estados-Unidos;
36, gaagraphia politica do Canadá;
37, geographia politica da Suecia e Norttoga;
38, geographia politica da Inglaterra;
39, geographia politica da Franca;
40, geographia politica da Allcmanha
41, geographia politica da Batia;
42, geographia politica da Austria-llungria;
43, geographia politica, da Russia:
44, geographia pobtica da liespaidia e Portugal;
45, ge.ographia politica da Suissa;
46, geographia politica da Dinamarca, Balgica e Holanda
47, geographia publica ti!¥ Estados Iltlkanicos;
48, geographia politica cit Japão;
49, geographia pública da China;
60, geographia politica do Indostão;
61, 0.2ographia politica do Indo-China, Persia, etc.;
52, geographia politica do Egypto e A hyssillia;
53, geographia p)litica da Argolia, Tuins e alorrocos;
64, geographia pública da Calonia do Cotia, Oranga e Transwaal;
65, geograpliia politica da Australia e Nova Zeclandia.

V-Ilistoria do Bra:il

Constará o exama, de arguição especial sobre um ponto tirado á
sorte para cada atuamo e arguição geral sobre toda a maioria.

Pontos:
I°, descobrimento do Brazil. Seus principaes exploradores;
20 , a população aborigene. Traços ethnologicoa garaes;
3°, a colonização. Cajiitailias hercditaria; e suas rumas;
4°, o governo geral;
h°, os francezes. Fundação cio fio de Janeiro;
G°, os hollandezes. Invasão da Bahia e Pernmabuco. Mauricio

Nassau;
7°, a quéda do ("ondulo hollandez;
8°, questão dos indios patrocinados pelos jesuitaS;
9°

'
 revolta do Beckman;

10, destruição dos Palmares. Guerras eis-is do.s Mascates e dos
Emboahas;

11, hostilidades de Dilatara e Duguay-Trouyn:
12 desenvolvimento e progresso do Brazil no reinado do

j). Pedro V;
13, o Marquez de Pombal. Questões e lutas no s
14. , a conspiração mineira;
45, transmigração da familia real de Bragança para o Brazil;
16, independencia;
47, acclamação e coroação do primeiro imperador do Brazil.

Guerra da Indepeodencia;
18, abdicação. As regencias;
19, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paraguay;•
21, abolição da escravatura;
22, proclamação da Republica..

O julgamento será feito por pontos contados de I a 20.
Nós exames só poderão ser classificados os alumnos que consegui..

rem pelo menos 11 pontos em cada uma das materias.
Entretanto, dada a hypothese de ter um atuamo notas pelo me-

nos iguaes a 13 em todas as matarias, excepção feita de Historia, e
Geographia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
destas ultimas matarias sejam de nove em uma só ou de 10 em
ambas.

Dada a hypothesa, de maior numero de candidatos que o de
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classificados e de accôrdo
com o art. 57 e suas Abicas do regulamento da escola.

S-cretaria da Escola de Agricultura, annexa ao Posto Zootechnica
Federal. em Pinheiro, 3 de fevereiro de 1913. - Ataliba Corrêa,
SCCretal'10-bibliothecario.

Directoria Geral de Contabilidade

CoNCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO Novo onsEawia
TOMO NACIONAL, NO :N1011110 DE S. JANUARIO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 11 do
março. á unia hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas Para as obras de construcção do novo Observalorio
Nacional, observadas as seguintes condições:

•
As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta

direclotia ;itl! o dia 10 de março, ás quatro horas da tarde, afim
de retaliavam guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional,*(la quantia cio dez contos de reis (10:0008) em moeda
corrente ou apolicoa, ao portador, da divida publica federal.
para gan antia de cada proposta.

As propostas, em duplicata, devidamente saltada a 1 via,
serão redimias na envolucros lacrados, com O nome do propo-
nente e indicação precisa do logirr onde se,ia estabelecido.

Em outro envoluern serão fechados os documentos de ido-
neidade, ranhechnonto de deposito no Thezouro Nacioe a t (ruja.
tação de imposto federal e municipal de constructor.

III•
Constituem Prova do idoneidade, documentos devidamente

auflwo(ivo::, passados por ires engenheiros ou architectos, do
provada compatoncia, com as firmas reconhecidas, atlastando
a capar libido moral e profissional do . proponente para a
exec ijeij,, das Obras de-que se trata, o u outros documentos
que provam for o concurrente executado com per-
feição, trabalhos equivalentes ou de natureza semolhante, tudo

,jui/o (1;1 vonimiSsão que Rir designada para examinar taes
documentos.

IV
Os envolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-

tação e depo,-ilo, serão abertos no mesmo dia 11 de março, logo
depois de recebidos.

Dantial de rea dias depois da abertura desses envolucros
serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes julga-
dos itional ia, e no terceiro dia util após a publicação do mesmo
edital, ás lioraa -noite fixadas, serão abertas e lidas as propostas
diani O ihis concurrontes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos coneurrentes não jul-
gados idonros os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentos, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os concurrantes não julgados idoneos pela commissão a
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
tistro ató a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admittidos á concurrencia nas
mesmas condições acima indicadas. 	 'A •

,

Os documentos de idoneidade e de imposto federal e. muni-
cipal serão entregues aos Srs. concurrentes no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thezouro depositada
até depois cie escolhida a proposta mais vantajosa.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das Proï5ostag

recebidas, serão (Alas publicadas na integra no Diario
-
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	VII	 •
'As propostas não poderão conter senão uma formula ti

completa submissão a todas as clausulas do edital. O preço qu
o proponente offereeer para as obras 'a construir, o preço par.
o material dos predios a demolir e o prazo para a execuçã•
total das obras, deverão ser escriptos por extenso, sem emendas.
•azura,s ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas nã,
previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que cmn
tiverem o offerecimento de uma reducção sobre 0. prOpOSI:
Mais barata, ou (Merecerem preço superior ao o: r.00roio org.:,

'p isado pelo engenheiro do ministerio, na importancia
de 656:274$397.

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

nente que apresentar preço mais barato, por minúcia que seja a
differença.

No caso do absoluta igualdade de preço entre as propostas.
, será preferida a do conctuTente que (Cerceei' menor pra:
para a entrega dos trabalhos e, no cato de novo empate, a sorte
decidirá.

Considerao como mais barata a proposta em que for me-
nor a differença entre o preça para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço .olferecido pelo material dos predios a
demolir.

IX
O proponente preferido perderá a caução do dez contos de

3 is (tw000$), de que (rata á clausula t, se deixar de i-osignar
• tti rin!Co dentro do prazo de cinco dias. a conlm da tia i da pu-

Eicação no Mario Official do edital de eliminada fito por
esta directoria.

	

X
	 •

Dentro do prazo de cinco dias da notificação do haver o
com pilei,' sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro dará inicio as obras, ficando sujeito ti multa dé. ",-)00 : :l Por
dia de excesso. Si o excesso atlingir a dez considerar-se-
ha immedialtimenle rescindido o contrita°, perdendo o con-
tractant e a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerecs
'dos edifieios.

XI

O contraefante obriga-se a cumprir fielmente as especifi-
tações que avompanham esti edital ('` ) e a seguir os desenhos de
eonjunelo e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro 0 peio ecge-
1111eir0 d) dosde já ti dispo,Ução dos
proponentes mi atitude do mesmo engenheiro, todos OS dias
tileis, das 12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalh e s, set,i'ln fornecidos
gratuitamente a quem apresenlar os dot . i.meidos de quitação
de impostos, a que se refere a clausula II.

XII

Si o contraelante não cumprir fielmente as esPecifienõPs
ou iiesefflim• at*Mw, l'efer1t •D n s, ú ellgellhe[Po (isca! o inibo:irá,
por e,cripio, a dvinolir, reci n nst ruir. reptirar ou Tnudificar
obra, ou parte della, em desaccordo com o contracio.

A intimaçao não sendo cumprida no prazo de tres-dins. ou
si, dentro desse prazo o contraminitc não recorrer ao ministro,
a engenheiro fiscal mandará executar o trabalho cru ullesião,
jndependentet»ente do mesmo contractante, mediante descido
as impataneias que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do prazo

'de quinze mezes, no maximo, a contar da data do inicio das
obras, ficando o confract atile sujeito á multa de cem mil réis
,( l0o$), por dia de excesso.

Quando se der o raso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parle delias, pelo conl par t anl e, cid ider-se-ha
rescindido o contrario, si depois de dez dias após a communi-
carão do facto pelo engenheiro fiser.1, rãt apresentar o con-
tractante unia justificação documentada de sua conducta.

XIV
Só no caso de ser acceita a justificação pelo ministro, po-

derá o empreil.dro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a administração considerando desde

logo rescindido o vont cacto, providenciará para mie sejam ter-
minadas as obras, independentemente. do contractante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.

(*) As especificações acham -se PublicadaS
Official de 15 e 1(3 de fekweiro..

XV

No caso de fallencia do c,ontractante, a administração pro-
, ederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
,Ao, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

XVI

O contractanle não ieifi a menor jurisdicção sobre o local
das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
2,.narda do material que estiver em seus depositos e dos que
tiverem de ser applicados nos trabalhos.

XVII

A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de quaT.,
quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre c contraetante e

engenheiro fiscal será o caso submettido a decisão do Sr. mi-
nistro. e se o contractanle não se conformar com essa decisão,
recorreu-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada urna das par-
tes o Si') arbitro dentro do prazo de sete dias. Si os arbitres
escolhidos não chegarem a ace,órdo, cada urna das partes es-
colherá dentro de igual prazo dous outros e a sorte decidirá
dentre os quatro o desempalador.

A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do
prazo estipulado POP parle de um dos contractaides importa
em decisão a favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer das clausultis do

caril acto para a qual não esteja comminaila outra pena, o con-
ir:leiaute incorrerá na multa de Celll mil n'iS (100$) a lin) conto
de iaç is (1:000R, a juizo cio ministro, e no caso de reincidencia
ficará rescindido o contracto.

XX

O s p a g amentos serão feitos em quatro prestações, a saber:'
A primeira de W % do preço contraciado, quando esti-

verem iespoldados todos os alicerces.
A segunda. do 25 ',/,„ quando estiverem terminadas as alvo-,

liarias das equaloriaes ineridianas e lumta photographien, e
assente o vigamento do primeiro pavimento do grande edi-
f icia.

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as es-.
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento cio grande erli-
f ielo, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
os terraços e a escadaria do g rande edificio.

A qua:la e ultima de 35 %, quando estiverem concluidas
todas as obras especificadas e arrelias pela fiscalização, in-
clusivo as installações de luz, agua e força.

Do cada uma das prestações acima alludidas, será dedu--
zida a imporfancia de 5 %, que ficará depositada para garantia
dos trabalhos executados.

A caução de 10 :00n2;' de que trata ri alansula 1, bem como
os dosenntos de 5 7 feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thosouro Nacional polo prazo de seis mires após a ronclusão
e acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas,

XXI
'A concurreneia poderá ser annullac1 , 1 pelo Sr. ministra,

sem que por isso Os concurreates tenham dinito a qualquer.
indeniniZRÇãO.

Directo - ia Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 19I3,
— O director geral, Mario B. Carneiro.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Estatistica Commorcial

co•Ncuriso PARA O PROVTVENTO DE miramos DE SECIUNDA RNTRANCIA DA
DIRF.GTORIA DE ESTATISTICA COMiIEOIu ti

Da ordem do Sr. prosi•hote da commissão directora do concursu,
faro publico, para couli ,ciinento dos interessados que, por espaço da
:10 . dias, a partir desta. data, fita aberta a inseripc,ão ao concurso do
pratica do npartição para provimento de empregos cio 21 entrancia
nesta repartição.

1
1

As antenas do concurso são:
Prinr!ira part• s.—Theoria geral sihr estatistica ; facturas con-

no Diario :,nlans e sua legistóicão e serviço peculiar da repartição (sua orga.
nização, iivisão o sub-divisão).
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Segunda paPte—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartões ; conversão de mo3das e conferencia separação
preparo dos cartões para lançamento, lançamento geral dos cartões
e conferencia, confecçãe de 'boletins e revisão de provas e serviço em
machinas de escrever e calculo. .

canditados á inscripção exAibirtio, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições em que servirem ou tenham
servido e attestado da sua agtidão para , o serviço publico, passados
polo seu chefe inunediato na repartição; não podendo ser admittidos
ao concurso os empregados que tiverem menos de uni armo de (efe-
ctivo serviço, tudo na fórum dos arts. 40 e 10° do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.155 de 18 de agosto de 1010 e de accórilo com
0 decreto n. 0.288 de 30 de dezembro de 1011 que reformou a
direetoria da Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento.

Directoria de Estatistica Cornmercial.--Rio de Janeiro, 2 d 3 feve-
reiro de 1013.—Adelpho Orneltas, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 10

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
público . que ás portas dos arina.zens 5 e 9, nos dias
4,. e 8 de março de 1913, ao meio-dia, se hão de arre-
matar livres de direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

ARMAZ EM N. 5

Lote n.
r&C, contra-marca Curityba, via Paranaguá: Dez caixas

' Bèn1 numero, contendo cento e sessenta e um kilos de s.u-
rlinhas ot. m consevas;

Idem: Duas caixas, contendo peixes em conserva, de
qualquer modo preparada, pesando quarenta e cinco kilos;

Idem: Tres caixas, contende legumes em conserva, pesan-
do cento e quarenta e quatro kilos, vindas de Bordeaux, no
vapor Antazon, descarregadas iem 27 de agosto de 1912 e con-
signadas a Fern,atti Sz, Comp.,

Lote u. 2
JA, contra-marca Pelotas: Duas caixas sem numero, con-

tendo quarenta e quatro kilos de conservas de carne;
Idem: Duas caixas, contendo trinta e cinco kilos de le-

gumes em conserva, vindas de Bordeaux, no vapor elmazoir,
descarregadas em 27 de agosto de 1912 e consignadas a J.
Au

Lote n. 3
fr• ' S: Um barril sem numero, contendo setenta e dons Ritos,
peso liquido, legal, de •assucar de uva, vindo de Hamburgo, no
vapor Holmstafu, descarregado em 14 de outubro de 1911 e
consignado á ordem.

Lote n. 4
SÃ, a C: Um sacco sem numero, contendo sessenta e deus

kilos de ervilhas seccas, vindo de Calláu, no vapor Gearia,
descarregado em 17 de outubro de 1911 e de consignação igno-
rada.,

•l 'f'•ÉsttPti,W4t>••.. - 	 Lote sn. 5
FMC: Um sacco n. 1, contendo setenta kilos de feijão, de

nn'alquer qualidade, vindo de Calláu, do vapor °Nana, descar-
regado em 1 de dezembro de 1911; a consignação não consta
do manifesto.,

Lote n. 7
	 ,

Sem marca: Uma caixa sem numere, contendo nove gar-
rafas de vinho .de MffliS .de 14° até 240, pesando dez kilos, vinda
de Hamburgo, no Vapor Sarda Catharina, descarregada em 12
dffl janeiro de 1912 e de consignação ignorada..

Lote n. 8 .

Sem marca: Urna peça sem •numero, para machinisrno, de
fuT.O batido, .snnp.les, pesando trpznntos e vinte Lios, vinda

de Hamburgo, no vapor Petropolis, do:i.carrégada ern-
janeiro de 1912 e de consignação ignorada. 	 -;.;-epte• •

1.	•	 •

• ZT: Tres caixas ris. 78 a 80, contenda macbinle parte-
preparar macarrão, pesando bruto novecentos e quarenta e
quatro kilos, liquido, oitocentos e trinh e nove kilo , . vindas de
Fiume, no vaper B. Kenny, descarregadas em 11 de janeiro de
1912 e consignadas á ordem.

Lote a. 10

WS: Três caixas sem numero, contendo Ires dkiZiaS de,
garrafas, coei champagne, posando sessenta e oito kilos; seis
duzias de meias garrafas com champa gne, pesando sei ente e
nove hiles, vind . .s de Hamburgo, no vapor Belyi .ano, dosear-
regadas em 26 de janeiro de 1912 e consignadas a Macedo-
Junior & Comp.

Lote n.
GVC: Um barril vasio armado sem numero. N'illd0 de.

Hamburgo no vapor newano.	 Pie. 5 de te\ ereiro-
de 1912, e consignado a Gonçalves Vianna 	 COM!).

Lote 77. 12
Deus triangulos CMC: Urna caixa sem numero. cem dez

garrafas de vinho até 14", pesando ileze vinda de Ham-
burgo no ves. or S. Paulo. descarregaa em 17 de fevereiro de,
1912, com consignação ignorada.

Lote n. 13
Qua , tilongo LR 343: Um volume de ferro battrle

sem nutiL, ro, pesando duzentos e SeSSeilta e prol - o vindo
sie Cella() ato vapor Oraria, deSca; . . egado em 8 de teve Te iro de
1912 e consignado a Norton Megaw C. Limited.

Lote a. 1.4

JCC: Vinte e cinco caixas sem nemero, contendo aos
sem Perdoes, vindas de Hamburgo no vepor Berimao. de s ear-
regadas em 3 de fevereiro de 1912 e censignaints a João Ca-
liteiros & Comp.

Lote n. 15
Sem marca : Oito tambores -de ferro sem numero. con-

tendo a itro-benzina, pesando liquido legal diee.‘etes -.In lá-
los. vindos de Semlhatopton fio vapor A coe, d-searregades
1 de março de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 16
ASC: Uma caixa sem numero, cont , n , le vinhas até 11°,

pesarp M em onze garraras deseneve li i1.ii H de R.' Aires
no vapor hutiena, descarregada em 6 de mem de 1912, com
consignação ignorada.•

Lote n. 17

Losango C: Um engradado ri. 21, com nOverila e sele 1, lios
de ferro batido simples, vindo de N. York no vapor .1"associa,
descarregado em 20 de março de 1912 e consigua ,jo a Thononz
L. P. C.

Lote a. 18

Sem marca: Um barril som numero, com baldia de porco,
pesando vinte kilos, vindo de N. York no vapor Xasso'ria, des-
carregado em 20 de fevereiro de 1912, com consignação igno-
rada.

Lote n. 19

Sem marca : Um amarrado sem numero, com vinte e Ires,
ldlos de tubos de ferro para agua, vindo de N. York no va-
por Nassovia, descarregado em 20 cio fevereiro de 1912. cora
consignação ignorada.

Lote n. 20
GAF: Um barril com vinho- até 14°, pesando noventa é

dous kilos, peso liquido legal, vindo de B. Aires no vapor
Orion, itecarregado em 14 de março de 1912, cem consignacão
ignorada..

Lote n. 21

G .: Uma caixa n. 1.406, com nove garrafas de vinho de
Inais de '140 até 24°, pesando onze kilos, vinda de Montevidéo

sno vapor Saturno, descarregado em 22 cte março de 1912, com
consignação ignorada.. - - -

'
4ote n. 6

Losango 11 C: Uma barrica n. 268, contendo hyposulphito
ide sutil:, purq„peeando liquido, legal, noventa e oito Mios,
vinda de Hamburgo, no vapor S. Nicolas, descarregada em 2
de dezembro de 1911 e coasiguacla .a. ordem.-

Lóte a. 9
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Lote n. 22•
Trio-ligai() 330: Urna barrica 11 . 56.571, com borax em pó,

pesando liquido legai poli -it.:dos, indo de itainburgo no vapor
Petcopoiis, ,..,.,;.arregada em 18 de março de 1912 e consi-

,,gnada a calem.

Lote n.
fl.: Uma caixa dó madeira ordinaria n. 500, contendo

vincos ci,molei	 quebrados, no n ;dor de dez milN . :1)1LI ule	 ai 11;111)11KM 11 :)	 de.,..-arrep.ai:a em 13
de março v 1912 e consignada a	 Lebre.

Lote n. 21

rin sacro sem numero, contendo trinta e oito kilos
d e ete-Wins

Idem: Un i :::leen som num -ern, eonlendo trinta e nove kiles
ide Feijin li qualquer qualidade. vin • :o s de Callao no vapor
°rim?. descarrega ,I.os oro 27 de março do 1912 e consignados
a Sebiavetli	 Gonu).

Lote n. 25

IX: Seis latas de ferro som numero. contendo cinzentos
▪ R etputa hdo, de VerlliZeS, LISO especifirados, vindas do Sou-
1bampton no vapor Amozon. descarregados em	 do março de
1912, e consignadas a Lambert 45; comp.

Lote n. 26

W: Cincoenta tambores de ferro sem contendo
deus mil e quatrocentos Mies de plininel sodico, liquido, peso
legal, vindos de Souttnimpton no vapor Amazon, de,tarrega.ios
em 28 de março de 1912 e consignados a V. Werneck & Comp.

Lote n. 27
Losango 1,080, contra marca LH.: Deus baris ns. 112,

conlcndo borax liii pó, pesando noventa e cinco lidos, peso
ilides de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarrega-

dos era 13 de novemb1-0 de 1008, e consignados á ordem.

Lote n. 28

CGC: Uma barrica n. 703, contendo conto e vinte vidros
'de acido tartarico em pó, pesando sessenta kilos.

Ithun: Urna barrica ri. 701, contendo noventa e nove vi-
dros com rhuibarbo cru pó, pesando quarenta e nove knos e
meio.

Idem: Uma barrica n. 795, conlendn trinta e oito vidros de
concita em pó, posando dosonove kilos: quatro vidros de quina
~ardia em pó, pesando vinte kilos; vinte vidros de sulfato
cio ferro puro, posando diz kilos; trinta vidros de sulfato de
potassa, pi . sando quinze kilos: e vinte vidros de phosphatos do
sodio simples, pesando dez kilos.

Ideln Unia barrica n. 790, contendo vinte vidro de verde
cl( qua lq u er q ua li,lado, Pesando dez kilos; dose:seis vidros de
cascas em pó, não esprcifi P ados, pesando quatro kilos; dezenove
vidro,: de bicarbonato de potassa, pesando novo e meio kilos;
dez vidros de sulfatos cie seda, pesando ebico kilos; vinte e nove
vidres de carolo de forro amoniacal, pesando sete kilos; vinte
N 'tiPOS do nitrato de forro amoniaral, pesando deus klios e qua-
trocentas granimos; vinte o nove vidros de calomelanos, pe-
sando quatorze kilos; vinte e neve vidros de pós i1 Jobannes,
pesando quatorze kilos; vindas do Soulliamplon no vapor As-

jus. desearrtgadas em 23 de julho de 1910 e consignadas a
Cesta Gaspar	 Comp.

-Lote n. 29

HC: *Quatro barricas som numero, contendo ocres, pesando
mil cento e sessinta kilos; vindas de procodencia ignorada,
vapor ignorado, descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 30
Losango Uma barrica som numoro, com giz em pó,

posando cento o oitmila kilos- procedendo, vapor, descarre-
g,itnento e consignação ignorados.

ATIMAZEN N. 9

Lote o. 3/

: Uma caixa n. 1.076, com oitenta e um kiios de peso
intik) de lapis para escrever;

Idem: Qua rPo lo e q uatro kilos, peso bruto de borracha em
obras não classificadas no valor de tresentos e cincaenta e dous
mil róis;

Idem: Quinze kilos, peso bruto de cannetas de macieira,

Tilem: Cinco Mios, peso bruto 	 obras de cobre não elas-
sitiei:11;v, simples;

Owdrecento:: e ritwor..,nin examinas, peso bruto darrn robos ,10
111-]:1: 0 , r\f ceeildre, 	eincoento grammas, peso bruto de

co;.1	 ii	 11 . 110 rela.	 •li: VI)1:1 cai ,:a a. 1.21,	 .111Z,TlinS e cimenta e mia-
iro 1; 105 'brain i i,H•fr,c, branco cortado para bilhoteg

1'11:,1	 .	 .
Unia cai. ,;a'n. 1.0;tlp.i, com cento o viole e sois Li-

9 , ])'( II tilo de loiria-sen laoinas para eSt;l'I'Ver, viri.las fia
n'em( . 11 no vapor Cref(1. d , srarregadas eni 1 de fevereiro de.
1 :r 12 é consignadas á ordem.

Lote a. 32

121'; Uma mala som numero, com irez , ., ;luzias d. , ramisná
de algodão enfeitadas. no valor de quatrocentos e einmenta
cinco mil réi,;

Idem: Oito kilos e tresentas granimos de roupas feitas do
setineta de algodão simples, de mais de quarenta até cem ki-
logrammas por metro.

Idem: DezPset.1' kilos, peso liquido de roupa feita de algo-
dão branco enfeitada, no valor de duzentos e quarenta e um
mil rt`ds;

Idem: Um kilo o seiscentas o ciumento grammas, peso
l iq uido d.:, roupa feita de renda de aigodão, no valor de ses-
serla mil e quinhentos róis; violas de Bremen no vapor ere-
fe l d, descarregadas em 8 de fevereiro de 1012 e consignadas á

Lote a. 33

VOC: Unia caixa n. 8.012, com vjaL., p,,so brido,
de obras não classificadas de borracha em tecido do Jolgoilão;
vinda de TI 1111, no vapor Tamen', descarregado em 6 de fevereire
ch 1912 e consignada á ordem.	 •

Lote n. 3;
Triangulo cofre: Ume caixa n. 551, com uma poro para

machin% com o peso de dozon,-.- kibm, no valor ti e onze mil e
quatrocentos róis, vinda de Hutt no vai , P Turno,', descarre-
gado. em 9 de fevereiro de 1012 e consignada á ordem.

Lota a. 33
MJC: Duas caixas ns. u2 o 2, com trinta c dons kilos

quinhentas granulas, peso bruto, de, vinho não especificado,
ie mais de 14" até 2.1° de força alcoolica em garrafa, vindas
de Santos no vapor Tamar, descarregadas em 27 de fevereiro
de 1912 e coto consignação ignorada.

Lote n. 36

Losango ES: Uma caixa n. 20, com novo Mios, peso bruto,
de typos para ()To nca:anhá, não especificados.

Idem: Quartozekilos, peso bruto, de catalogos, vindos do
Antrierpia no vapor Devonshire. descarregado aLI 2 de revc.
reiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 37
GC: Uma caixa n. 100, com vinte kilos, peso bruto, (IQ

catalogos annuncios, vinda de Nova York no vapor Verdi. des-
carregado em 8 de fevereiro de, 1912 e consignada a (Minto
6: Comp.

Lote n. 38

Triangulo GB—Contra marca MCS: Uma caixa n. 23.905,
com vinte e um kilos, peso bruto, de, 011r0 ePI folhas para dou-
var, vinda de Harriblu . go no vapor Nitriu, descarregado em 9 de
março de 1912 e consignada a Pestana k5:, Comp.

Lote n. 39

OWT:: Nove caixas fls. 1 a 9. com quinhentos e selenitt
e seis kilos. peso In-nio, 41- ¡minha conmo,ta, vinda:, de Buenos
Aires no vai n or Arafro?, il.•svaeregaitas em 21 de março de 1913
o consignadas a Gonçalves \Vinte & Comp.

Lote o. 40

L. Duas caixas sem numero, com trinta e Ires
kilos o setecentos o eincoenta granimos. peso bruto, de leite
esterilizado, vindas de Buenos Aires no vapor Actigon, descar...
regadas em 21 de- março de 1012 e cousign.adas a L . memin-•

Lote P. 11

AABA: Uma caixa n. 3, com sete kilos, res bruto, do
reclines em ferro esmaltado batido, no 'valor
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.e•. bitocentos ris. brUto,-de sacarrólhas •Simq-
pies com cabo de madeira.. 'Dez kilos, peso bruto, de carteies
annuncies em papelãó: 'fres kilá, "Peso bruto, de catalogo
aninuncios em, aluminio e papelão no valor de cinctemill e •qua-
ItocdntoS 'réis; vindas de SouthamPton no vapor 400" des-
Corres:ala em 7 de março (10 , 1912 o consignada á ordem.	 •

• ti •••:• ; ! • .	 ,..	 Lote n. 4g	 •

I,osango,B — Contra marca WAAY: Uma caixa n. 1, com
1fin movei não especificado de Madeira ordinaria, no valor de
setenta mil .réis; vinda de Southompton,no vapor Aroyon, des-
corregada em 7 de março'cle 1912 e consignado ti ordem.

I•

• Lote n. 43	 .
• Jé: Uma caixa n. 2.996, ..com: dez kilos, pesõ brido, de
caixas atolas de papelão eseinelhanteetis de botica. Qiimirenta
kilos,..peso bruto, de pentes de marfim. 'Pres kilos o quinhen-
tas e vinte granimos de véos de filó de algodão bordado a seda,
pesando 100 grammas menos do quatro kilos. Tres kilos, peso
.liquido, de renda, não -especificado, de algodão.

Idem: Uma caixa n. 2.896, com cento e onze kilos, peso
.bruto; de perfumaria em froseó . ordinario, vinda tio Soutlimun-
pitai no vapor Aragon, descarregado em 7 de março do '1912
g consignada á ordem...

.	 .	 •
Lote n. 44

JK: Duas caixas ns. 1 e 2, com cento e trinta kilos, peso
bruto, elo verniz não especifieado, vindas do GC1101.1 no va-
por Espaote, descarregadas 'em 23 de março de 1912 e coo,
Signadas Yeraldi & Comp.

•,	 Lote z. 43
Losango B Dezenove encapados sem numero, com seis-

centos e oitenta e quatro kilos, peso bruto, de obras do ala-
bastro t•ara adorno, no valor, de seiscentos e oitenta I e quatro
mil réis, vindos de Glenova no vapor Espagne, descarregados
em 19 de março de 1912 e 'consignados a R. Carrique.

• Lote n. 46
H: Dez encapados sem numero, com trezentos e oitenta

Ritos, peso bruto, de obras de alabastro para adorno, no valor
de- trezentos e oitenta: mil réis, vindos de Genova no opor
&Patine, descarregados em • 19 de março de 1912 e consiguado

ordem

• Lote n. 47 ' •

'R, .contramarca. W: Uma caixa n. 10.58311.062, com qua-
tro kilos, peso liquido, de, leaços de algodão não especificad.'.

Seis kilos, peso liquido, amostras de tecidos de algodão
tinto, sem valor mercantil, vinda de Trieste no vapor illarttut
Watzon, descarregado em 2 de abril de 1912 e consignada a
fiheodor Wille & Connb

Lote'n. 48•
ARC: Uma caixa n. 1, com dez kilos e meio, peso .bruto,

de cognac; quatrocentas granimos, peso bruto, de espelinis pe-
quenos com moldura de papelão, vinda de Liverpool ltii V11101'

:Vandick, descarregado ein 8 de abril de 1912 o do eonsiboa-
gão ignorada.

•bte.n. 49
A. Musso: Uma caixa n. 4, com oito kilos, poso bruto, do

papel albuminado para photographia, vinda de Nova York 11J
vapor VtAtoire, descarregado. •n 11 de abril de. 1912 e do con-

•signação ignorada.
s,	 .	 Lote n. 50

CA: Uma caixa n. 9, com trinta e sete kilos, peso bruto. do
azeite doce, vinda de Buenos Aires no vapor Espione, ties: . ar-
regzato em 10 de abril de 1912 .e de consignação ignorada.

• '	 Lote n. 51 . 	•
J. L. kT Um pacote n..1.755, Com. dezeseis kilos, peso

bruto, de livros impressos para leitura c(IITI capa de pap-lao,
vindo de Hamburgo no vapor Salamanca, descarregado ein.30

. gle abril de 1012 . 0 consignado a John Whitte.

	

- • •	 Lote n.' 52 .
J. A. Uma caixa n. 23.089, com trinta kilos e meio, pc2o

bruto, de obras de ferro batido, pintado; trinta e 'nove
peso bruto, de chapas do ferro para gravatas; vinte e ires ki-

.1os: peso bruto, de obras de cobre simples; doas kilos o gol-
Anuntas g e¡nçeenta Égnunas gss9 imito, do 2braa não elos-

-
. 	 .

sificadas, do alluminid, fio valor de quatorze. mil e quatrocen-
tos réis, vinda do Hamburgo -pçr

,o
vapor Gap Rota, 'descarregado

em -18 . de abril de. 1912 -e consomadi. a Janow,itzen Waluber.	 ..	 •& Comp.	 ..	 .	 -
••	 —:

• Lote n.'53
• Triangulo M. C. C., contramarca •A. S.. C.: Duas caixas.

mis. 982212:), com dezoito.kilos, peso • bruto, de olmas de ferro
fundar° esmaltado; cinco kilos o setecentas graamms, peso
bruto, de obras não 'classificadas de zinco, simples; ires kilos.
e oitocentas grani:MIS, peso bruto, de obras de cobre não elas-
Sificadas, simples; quatrocentas gramo/as, peso,bruto, de bor-
racha em limbo: tua kilo e seiscentos gramidas,. peso bruto,
obras Titia cliwsifieadas de madeira ordinaria, no valor de fres
mil oitocentos e quarenta réis; um kilo. peso bruto, de ferro
cai varões; onze kilos, peso bruto, de obras de ferro fundid&
pintado; diais kilos o duzentas grammos, peso bruto, de obras
de .ferro batido, simples, vindos de Hamburgo no vapor Cito
Roca, descarregado em .19 de abril de 1012 e consignada
ordem.

Lote n..51,	 •	 .
Trianguln cofre: Uma barrica sem numero, .com quarenía

e doto* !tilos, peso liquido, do imreges de zinco, vinda de 'Nova
York n., vapor Geossby, descarregado em 16 de abril de 1012.
e consignada á urdem.

Lote n. 55•
Losnwm 76; Uma caixa u. 3. com vinte e uni kilos, peso

bruto, m1.4,erom:as do algodão, N'inda de Hamburgo no vaporcap. descarregado. em 22 de abril de 1912 e consignada.
a Paulo E. Ileirnerdinger.

• „
Lote n. 50

3r-C: Uma caixa n. 21.113, com noventa e oihr.) duzies de
tesoura; para cosi um, aPi 16 ce.ntimetros de comprimeolo,
vinda do llamnimur,so no vapor Cap. Roca, descarregado edi 22
de abtil de 1912 e consignada á ordem.

Lote a. 57
Sem marca: Uma grade de ferro fundid6 e zinco sim. p!es,

pesando violo o umo kilos, fio valor de vinte e cinco mil seis-
centos 'inda de Hamburgo no vapor Cop. /toca, descai.-
regada em 23 de abril,, com consignação ignorada. •

Lote n. 58 •
1:"C: time caixa n.. 20.60 com sessenta kilos, peso bruto,

de facas do ponta com cabo de massa e ferro lim kilo, peso
bruto, de ohne.: do pop( Ião não classificada (bainhas para
punhaesi no v:.ler de mil réi

'
s viiida de Hamburgo no vapor

Cap. Roca, descarregado ein 23 de abril de 1912 e consignada
A ordem.

Lote ti. 59	 ••
Triangulo Cl, contramarca LU: Nove caixas as. 13.312118,

13.350151, cima 1•4'lli o e trinta o sete duzias e meias de pares.
do moias mio ¡t10:if to não es pecificadas, compridas, de loa& do

centitn,-irti- de comprimento no pé. Duzentas e sessenta
e uma o:tmes do nwias de algodão não espeeificada-..
compridas até 2•1 ecidinrelros no pé. Duzentas é 'noventa o
uma duo: ias c moia de meias de algodão não esPeeilicadas,eirtas, il mais do 20 centinietroz de comprimento no p(l,
vindas ii , lia 1.111 no Vfigw Cap. Roca, descarregadas eia
26 do abril de 1912 e consiãnalln á ordem.

Lote n. 60.	 .
YC: Trina caixa n. 21.440, crun cento e cincoenta e Ires

peso broto, de cachimbos de madeira.
„Idem: Unot caixa a. 2C.691, com noventa e quatro (luzias

e moia de we:•5 de oleias d" algi,Ldão 	euvi.as,
mais	 reinimnetros de compriittvii1. 1 ito Lé, vindas

ll.unburgo no• Vapor Co». Roca, descarregiTdas em 29 de abril
de 1912 e consignadas á ordem.

•
AVISO

No dia do leilão as mercadorias Mu, tiverem do ser arre-.
inaladas, ou suas cellostraz:, estarão ti d:,z poit;ão dos Srs. pre-
ttedentes que as quizerem examinar, bastaalo para isso se
dirigirem, antes do 'leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo do arrematação. entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 o1o•em dinheiro, recebendo

• deste um conhecimento extralfido do talão.
Alfandega do Ilio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913. —

Silvei:s._
ajudante interino do inspector, 14ritinè Fera andes da

-	 -
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,	 .
A. Libosvitz 	

•Affonso"Nizeu CoMp 	
Abilio Murce & Comp 	
Dias; Garcia & Comp 	
Idem 	
J. L. Costa & COmp 	
Leuzinger & Comp 	
M. Buarque & Comp. (Lloyd Brazileiro) 	
Pichara Baucri 	
P. 111. Baster &
Pedro Maksond Sz Comp 	

• Soeiro &Braga 	
Companhia ,Mercantil

	

Saldi 	
... • Fernandes Mourão & Comp 	

Lloyd Brazileiro (Sociedade Anonyina)
• United'Schoellach of So. America

Alexandre Ribeiro & Comp 	
Idem 	
Avens & Comp 	
Bellingrodt Meyer 	

Borlido Maia•& Comp 	
Pereira 'Carvalho & Comp 	
Bundo'. & Comp 	
Antunes dos .Santas & oomp 	
Carlos TaVeira & Comp 	
Companhia. Cervejaria Brahma 	
Estrada de Ferro Maricá 	
/imites Garcia & Comp 	
GasinotOrem Fabrick Deutch. 	
D. Guimarães Pinto & COmp 	
Lagard Irma() 	
L. 11. • de Almeida & Comp 	
1'. Lannelue Samson & Comp 	
Vasco Ortiga° St Comp 	
Adelino Magalhães & Comp 	
Albino Castro & Comp. 	
A. Brazil & Comp 	
C. Gaspar da Silva,	
Garcia Paiva & Pinho 	
Kiefer & Cunp•	
Delfim Fontes az Comp 	
E. Jorge Sz Irmaos. . 	
alegho & Comp.	
Cai-doso Soares & Comp 	
Iguacio da Fonseca & Comp.. 	
Quarlini Guiniarã,CS St, Comp 	
Vieira Soares & Comp 	
Bulido Moniz & Comp 	
Campos & Irmão 	
Companhia Cervejaria, Brahma 	

Conaal vos A marante NiComp 	

Humberto Saboia &Comp 	
Jorge Chame 	
Eraielictes & irmão 	
M. Cobicei 	
Nassif
Nestor Arcoli 	
Silva Coelho & Comp
A. C. de Aguiar 	
Antunes dos Santos & Cola!) 	
[dein 	
AIA° Arcas &tOlup 	
Alfredo Pereira 	
Braga C4111Cif0 Comp 	

• • • •

Industrial Casa Vi-.,
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Edital do not_iileação coM ad prazo Ué.dez dias,. aa diversas firmas commerciaes, a- virem satistaazer dividas provenientos • de revista

• ' • 	 i 	 .: da notas'do despa'all 'Os, coirão ei6aixo sa declara • ,
t.-	 •	 •Por esta repartição, são notificadas as • .firmas e'casas commerciaes en seus i .epresentantos, . adiante mencionados, a virem,satisfazar.

dentro do prazo de 10 dias, as .dillérençasale direitos aduaneiros, . verificadas em revisão dQ nuns de •lesPackos da importação, pelas quaes
sãO .responsaveis, á vista fias respectiattsaiotas de -dividas que deverão -procurar nesta secção, sói) . peuit.de, ài ()aia°. elfectuarem amigaVel

. Mente no citadd prazo, serem as .referidas dividas remátidas Para a cobrança executiva, na fórtna .chi lei. - .	 a • .	 .
• : .

•a

Devedores' •
' . Numero
da nota do •

despacho
* Mdz. -	 .

•-	 •	 •

'Atpio
	

Divida a ,
•

. 493
16.232
17.202
9.203
9.228
6.330
8:038

786
4.168
6?-415
5.664

10.043
86a)

9.670
40.243
10.216
6.701

15.302
'12.990.
10.651
3.458

11.656
12.043
1.166
'	 50

1.784
3:636

13.291
18.019
4.150

11.606
515

13.427
11.347
1.027

883'
19.577
43.230 .
4.724
0.451

12.600
1.102

15.120
5.422

15.251

14.181
3.725
8.033

85
17.411

13.635
13.121
14..026
43.401
41.949
7.283

• 7.282
.10.372

0.30Ô
513

....
• '
40°RD:ia

38160
40050--
328400...

35000
•28$560.

28200
48100

- • 8220
18200

•15080
98340
35800

65480
215600-

85000
205000

1035200..
2005320 •

5318
35289

• 65600
1195766.

28200-
4068000
.1433W

-
• 55102

2325703 •
315824

• 125120
8$400

385818
5580:;
25120

35010
1155600

35600
115280
505009

15815
215800
348800
325801

1405280
74:5250
185635

1,075950
2885060

965140

$900
2215028

78680
ssoon

695090
.215209
125000
145000
805520

35300
15580

275600
.45S00

3705420

Alfredo 'Luiz Ribeiro.
Carlos Harvey da Silva.
Augusto Macedo. 	 '
Carlos Barbosa licalriguos.'
Idem.
Alfredo Luiz -Ribeiro..
J. V. Ramos de Azevedo."
Alberto S. S. Cunha.
Luciano M. fravassos.
Alfredo Euclides Lucaias.
•miibal M. C. Ribeiro:
Candido José Caetano da
adelermo C. 01Weira.

Aratu'. Miranda.
Alberto S: S. Santos.
Candido José Caetano da Silá'a.
Carlos Barbop Rodrigues.
Idem.
A. •S. S. Bastos.
Pedro de Almeida Fiança.
João da Gama Machado.
Sebastião Moreira da Pitara.
Alfredo Moraes Silva. 	 •
Rhadamés de Araujo Moth.
Jotio Evangelista Gonçalvds Mar
Antonio Leito do Souza Bastas.
.100 GOKIllye3 Pereira Junbrt
Angusto•Leinella.
Fernanda Antonio de Oliveira Mera 3.
Mello' Braga.	 •
Mario Lagard.
João José de Freitas.
Mario de Paula c Silva.
Jose Leite Braga.
Adolpho Figueiredo.
João Angus-to dos Santos.
Samuel Paiva.
Carlos Ords.
Carlos Barbosa Rodrigues.
F. Gothes A. Cardoso.
Paulino Alexandre de Moura.
Arthur Miranda.
Antonio A. P. de Siqueira Junior.
Homero de Moraes e Silva.
J. F. Braga Mello.
Braga Mello. •
Antoaio Luiz Ribeiro Sobrinho..
Eugenio Kalm.
Alberto C. Braga. -
A. L. S. Bastos.

J. F. Coelho de Moraes.

-João da Gama Machado.
I/. •lurgel.
Francisco MedidaColi Ribeiro.
Carvalhal.
•rihur Miranda.
Alfredo Bastos.
Cat• las Augusto Lima.
Pedro M. Ribeiro Junior.
Arthur Miranda.
fiem. -
Jesa, do Souza Moita Junior.

Meditia UB Ribeiro..

Silva.

•



Devedora 11Iez Anno. Divida
• Numero

da nota do
despacho

Despachantes
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Castro & Oliveira 	 -
ChriStovão Fernandes & Corap,'	

7.60 
18.801

Setnabro 	
Outubro 	

1012 3056J0
168000

Annan'	 Cceli
João Glitiçalves Paina junior•

wygrl io	 Silva 	   18.730 )) 43400 Manoel Itaydt.
leranner 	 11.783 Agosto 	 148820

J. P. do Souza & Conip 	 8.863 Janeiro:. 	 .1913 U:11.0 (13nrique Pereira. da- Fons3C1,Jualor.
J. C. Miranda 	   6.050 Agosto 	 1912- 43S050 Peito Lumes Aranha.
Luiz Conscil o Utralia 	  . 9.075 208A0
Lefarrd & Comp 	  10.125 Janeiro ..... 1913 298095 11 fr. .) 13 Luiz Ribeiro.
Alattos Maia & Comp 	  7.232 Satembro . 	 1012 O Br.i.ga 'Mello.
Nicola Zagary & Coam 	 5.0321'3 Abril 	 2005030 Alfi'310 Eticlides Lecques.

Terceira secção da Alfand3ga do Rio de Jaueir), 23 de fevereiro de 1913. -- O chefe, 31. :bac:urino dó Corthilho Aranha.

Alfandeoa do Rio de Janeiro	 BC: 1 dita a. 9, idem.
Pela inspectoria desta Alfandaga se faz 	 Itarcellos: 1 dita n: 2..893, rapregada..

publico, para conhachnento dos inter3:ssados,	 ,Nicdieroy-Conteville ,. 1 dita n. 8.200,
que foram descarregados para esta repartição idoin. 	 - -
os volum:s abaixo mencionados com signaes 	 filmn: 3 ditas ris.- 0.161, 8,050 o S.257,
de avarias e do • falta, devendo seus donos ou idem. 	 • • - •
consignatarios apresentarem-se no praza de	 Vapor francaz V. Ile -de [Louca, enotradd em

janeiro de 1913:
Caos do Porto-ArnaRzmn ti. 9 -Càntaville

3 caixas as. 0160, 8.238 o 0145, repre,:;,idas e
avariadas.	 •

Idem: 1 dita 11. 8.051, id,nn.
EU: 1 dita. n. 381,.
CFC: 1 dita a.' 702,. iri im. -
Garcia: 1 dita n...16.4, avariada.
FV: 1 barril ti. -45,. idem.
Granada: 3 dita; ris. 31.001 o 410,
Icle:n: 1 dita a 1.10.3 e 1.106, idem.
GC: 1 dita n. 193,. idem.	 .
IIBG: 1 dit 11.1,131, i 13m.
1W: 1 dita n. 4,11am.
JG: 1 dita ti. 41.127/2, idem.
JM1'G: 2 ditas na. 2,125 e 9.103, idein.
MC: 1 dita a. 387, alm.
M 1PC: 1 dita 1).. 1.031,1,1,3m.*
CPC: 1 d ; ta ri. 11.3:11,11em.
Polyclinica Geral: 1 dita ii. :339, idem.
Pacheco: t ditia	 3.031, iriam.
111,C: 1 dita 11-7.811,.1.13m.
Santa Casa	 DAL) '11 irizante: 3 ditas

as. 0.011, 0.601 o .0.05.9, 113:11.
SPC: 1 sacco 11.- 4, num.

- SU -1381 1 caixa ..swi nannro, idem.
MGC: 1 barr:cia :i..1.007, ii n. •
Conteville: 1 caixa. a..153, id nu.
Caos do Pora)-Arinann a. O - MAN: 1

caixa n. 1,630, avariada. 	 .
It -186 -M: 1 ilLt. o, 61; ideia.
13 ire,dlos -Nitlimay.:. 1 dita a. 2.90; idem.
CFVC: 1 disi)	 Una.
Cuitwilin: 1 dii;.t. it. 8.3 8, idem.
.111: 1 ti:la
Vapar naeball U.1 ttiqi entrado em ja-

nero do 1013:
Arina.z s ia u. :10	 nalx.a ia,9,m3regi li.

1, dita, ii..11.3)0, ZI.Varta.da-
MS: I d . La ii, 7.237 1), maregada. 	 •
CALCS: 3 barrica"vs(im
Idoin: 3 d;:asais.. 13,70 1, 157 , 0	 111)11..

F,Cz...Cim:).: 3 caixas na. 4, 2 e 8, repre-
ga(las e avariadas.

112.1a: 3 ditas as. 9, 12.e 7, idem.
Ide.»: 3 ditas as. 3,10,e 11, dam.
Idem: 3 ditas as. 3, 1 e 1, Uni.
FF: .3 ditai. as., .182, 130 e 187, Hem.
113m: 3 Tias. as. 189, 105 e 142 idem.
.Vapir nacional Tocantins entra12 em janei-

ro d3 1913:	 . .
Cae.3 do P.)rto -- A riu azmn n. 1 -F-F: 3

caixas lis. 158. 163 e 172, repregadas e ava-
ria I2s.

i 3,ditas as. 168, 70 e 171, idnn.
Liam: 3 ditas ris. 155, 73 , o 186, ideia.
1.1.:11: 3 ditas 113." 166, 73 e 169, ideal.
1.I.rn: 3 ditas na. 157, 67 e 190, idem.
dle0r.t .3 ditas. ns. 160. 70 e 173, Main.
Ide-e: .3. ditas na. 180, 83 e 171, idem.
113n; 3 ditas irs5 155, 80 o 188, idem.
Idem: 3 ditas na. 185, 61 e 131, ident.
F3r ,aido Miliji): 4 ca,x as as. 3, 13, 10 3

8, i 1.0.na
4 ditas ns. 3, 2, 7 e 11, idein.

!dam: 4 dita .ims, 4, 1, 9 n G, Mana..
3 dita. ias. 437, 431 e 410,

Ii ia: 3 ditas na. 528, 332 3 310, Hena.
Idem: 3 Lin is us. 517, 4:13 e .803, 11 ria.

i-n: 3 ditas as. 311, 533 a -104, ideai.
11 yn: 3 (Ra , as. 513, 5:11 3 529, idem..
Iriam: 1 ena. rid tio ti. 508, id lel. •
1 Iam: .1 Ciixa	 id na.
1113): 1 'dita il. 17:551, rarregicia.
\Tapa: i iglez 1zc.Ye o ara I,) 'em jan :ira

d3 1913:
C,zias d )	 n. 3	 Caosulado'

G3ral •DinaMar'ca.:'.1 e uta ás." 1; 2, e 10; ava.
ri3 103 	 •	 •	 • •

t	 iárt ti. 1, idem. •
dita; tis'.'-133'o ANO, id3m.

Run: 9 •itaa'ns: 7 e" 6*,1 leia.
.1 piei:: 2 esix-xs 113- a a 2, i JI11.
..5....fiá4.t?:11. il.. 3 -LR -570	 118121:

n. S L avall'ula e r3pr'tg
LSF: 2 dita	 17t- á t66, idem.

--J nVi1C: 1 dal: n. 1; II nu.
2 dit •t: ns. - 537 e 391;03111.-

.1 l .2:11: 1 itá . a. 351, Idem: "
11-3 n: 1-o	 lo ti 350, aleal.;
5:3: t caixa som

b	 21, item.
OD	 1 'c tixa' ta. 2; 113m:	 •
I1GT: Id11.1.*; os: 177 0172, idem.
lia a: t'ditta' a. 77; idem: • "
\VRC: 1 dita 'a 50; 1 tent. • •

Vá por ingl3zI:iit .o';; antralo 'em janeiro de.1913
	-n .v • ll'aa; • do.. Cajá	 '11-FNI-J:

3 caixas na.' t03; avariadas:.
Va.p s.r 1ag1 .3z.1-1(t-iz...tra Ira ti •) P111 all?, IVO :.12.1 O 13.

Trapk• he na* liba d' 	 1 cair-

15 dias para providenciar a respeito.
Va.porjuglez Ville de Roma, entrado em ja-

n3iro de (913:
Caos do Porto-Externo A T-ABC : 1 caixa

sem 1111fi101i'0, repragada.
A AC 1 dita idem, id3m.
Almeida Tas aus : 1 quinto idem, falta.
13rrnard.) Santos, 2 dit' ys idem,•-idean.
ItAC : 1 caixa idem, repregarbL.
Cl)-Adriano : 4 ditas idem,
CII : 1 dita idem, iriam.
CMC : 4 ditas idem, idem.
C. 31 . )ur3o & Comp.: 1 dita idem. idem.
C. M-ourão- Viriam) : 1 dita ideia, idem.
CSC : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita ichm, repregada e avariada.
CC : 4 ditas Hem, ilam.
CTC : 2 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Cite : 1 dita i !em, idem.
CAC : 1 quinto id,nn, falta.
Cunha Pinto : ' 1 dito idem, idem,
Canillo àIourão : -1 decimo idem', idem.

: 3 ca'xas idem, reprnadas.
Figueiredo': 1 quinto, falia. 	 •

, Cile3 do Porto -- Externo A -FYA: 1 caixa
521/1 minpro, r,3pragada. •

GLC-Adriann: G ditas, idem.
Idem: :3 . ditas;r1 :m.	 •
Idem: 1 dita 'sem numero, avariada e re-

pregada. _ • .
fl'AC: 1 quinto sem nunoro, com falta.'
MEC: 1 dito; idem.
.11': 1 dito, idem.- -	 •	 •

caixa sem numero, reppeglda.
Idem: 1 quinto sem 'nana aio, avariat1).•
MaremeS VelbSO: 1 decimo sela' ninam,

' cem falta.
Idem: 1 quinto, ¡dam.
MEP: 1 caixa sem 'numero, toem.	 •
M)raes 'Malta: 1 quinto sana flunaaro, re-

prozalo•	 . .	 .
NSC: 1 dito sem numuo, cem falta.
Poixoto S3rra • 1 caixa, • id3m.
pcc: 2 ditas sem numero; repregadas.
TA: 1 dita s yn numero, avariad.i..
Thomó & Cmnp.: quinto s3in numero; cora

falia.	 •	
' -•Armazena. n". 9-AWSC:• 1

reProgada.	 .	 _
AV:. 1 dita n..3.018, avariada..
Ilarullos: .1 dita . a: 2.839, id3in.
13D: 1 dita u. 15.977 ., idem.	 .• •

Ideai: 2 ditas 11..13. 7,1 .3 e 13.7A, 1-1 n3'11.
CC: 1- ditas ;321t1 .1.11.1111eros, re;irttgidas

avariadas:
1.13111: 4-ditas
Idem: 1. ditas ideia,

, Idma:	 ditas'i.loni,
4- ditas 110111, 1 lom..

DIA: 2 ditas	 (3. can,
t dita n. 5.912J3 ou 5 • 91.3 , ¡dom -

Idem: 1 dita. ti, .3.. 1.1'0,7 ;3 ou 8.912, 1.13ia.

.	 '

DDD: 2 tinas sem.win.terosi iJcui ,	#	 avaliada: •
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Ideia: 1 dita n. 85.857, avariada e. repro-
gada.

Loubet ; 1 dita , e. 4.929, repregada.
R-M: 1 ' dita e. 1.008, avariada e repre-

gada.
SC-J: 1 dita n. 53, avariada.
SC: 1'dita e. 8.675, idem.
11MC: 2 fardos as. 1 e 12, avariados.
PLB-G29: 2 ditos us. 66 e 61, idem.
Idem ou sem marca: 2 ditos sem numeras,

idem.
1111-629 ou sem marca : 1 dito e. 65,

idem.
SC:M-1'AG: 1 caixa e. 4.750, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.758, idem.
Idem: 1 dita n. 4.764, ropregada.
Vapor aliena° ASSUlte1011 i entrado em ja-

neiro de 1913:
Armazena n. 12-11SC: 1 caixa n. 23.800,

avariada.
VV&C: 1 dita a. 104, repregada.
JTIIS:C: 1 dita e. 6.112, idain.
Vapor allemão Navarro, entrado em feve-

reiro de 1013:
Armazam n. 10-AEG: 2 caixas e. 203.500

e 203.567, reprogadas.
AS-N: 2 dita; 113. 41, 1 2 e 11/1, idam.
110: 1 engradado ii. 13, idem.
Cl': 1 caixa e. 507/29, idem.
Casa Pescador: 1 dita ii. 0.540, avariada.
Liam: 1 dita n. 9.537, idem.
CVC: 1 dita e. 102, ropregada.
EM&C: 1 dita n. 5.205, idem.
62: 2 ditas as. 7.703 e 7.709, idam.
53: 1 dita e. 322, idem.
38: 1 dita n. 3.632, avariada.

1 dita e. 23.267/3.; ep..agada.
Idem: 1 dita e. 21.081/2, idem,
LC: 1 dita e. 235, 113m.
MI': 1 dita e. 215, idem.
031K: 1 dita n. 13.281.021, avariada.
111.C: 1 dita n. 1.371, repaegada.
Souza: 1 dita e. 205, avariada.

1 dita e. 11 I, idtme.
S: 1 dita n. 4.020, avariada o rapregada.
M: 9 ditas vs. 9.875 e 9.823, repregada.
Idem: 1 dita n. 9.877, idem.
Ideei: 1 dita. e. 0.573, idem. .
Vapor ingicz Aslarias; entrado emn favo-

relvo de 1913:
Armazem e. 3-311: 1 caixa e. 8.350, ava-

riada.
11 K-D C: 1 -dita a. 165, avariada e re-

pregada.	 •
:1: 2 caixas lis .. 0N - e 935, idem.
NNM: 2 ditas es. 3.020 e 3.023, idem.
150: 1 dita e. 880, idem.
15: 1 dita e. , 880. idem.
NNM: 1 dita e, 3.027, idem.
15: 1 fardo n. 851. idem.
SI: 1 caixa e. 150, ideai.
V 11	 C: 1 caixa n. 27.039, kin].
7.887: 1 engradado n. I, idem.
Sem marca: 1 caixa n. 2.633, idem,
R-A 13 C -- C: 3 ditas mis. 357, 3;i0 e 300,

idem.
.1 C D O: 5 ditas es. 11.111, idam.
1 A: 1 dita ri. 238, idem.

(L 11 C: 1 dita e. 8, idem.
T A E: British Minister -Briti4li Legation-

Petropolis: 3 ditas es. 5, 3 e 2, Main.
T C Sr C: 4 ditas /is. 49, 10, 2 o 8,
Idem: 2 ditas is. 30 e. 37, idem.
N: 1 dita a. 723, idem.
OPC-D; , 1 dita.si. 4.164,, idem. 	 •
J-11-C-C: 1 dita n.	 idem;
103: 1 dita e. 22, idem.

P C: 2 ditas es. 383 e 380, idem.
llodrigues: 1 barrica it. 91, i(10111.
15: 1 caixa ii. 857, idem.
V R S: C: 1 dita e. 4.127, idem..
Legation do Italia: 2 ditas na. 1 C 10, HM.
11-TBC-C: 2 ditas as.. 361 e 308,. avaria-

• xlas e- rcpregadas.
• -dita. a. 10-7, idera,

8: 1 dita sem. numero,	 '
re;e ílitas 	 t189; repregada.1.•

LB: 2 ditas es. 726 e 720, Hom.
SG-DJ: 1 dita e. 1.090,.idam.
T 13: 1 ditai]. 3.713 idma.
L11: 1 dita n. 32, dem.
Kimeira seçiii da .Altandeza

Janeiro, 22 de d'eVereire de 1013.
Fungados da Silva, ajudante interino.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandeza se faz pu-

blico, para conbecimento dos intaressado:,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados come signaes
de avarias e do falta; devendo seus donas ou
consignatarias apresentar-se n) prazo de
15 dias para providenciar a rezpeno.

Vapor inglez Saint ltela:ta, entrado em ja-
neiro de 1913:	 i

Caes do Porto-Armazem n. 6 - 11C-R: 1
caixa n. 8.102, repicada.

11FM-C: 1 dita e. 451, idem.
T: 1 dita n. 401. repregaala e avariada.
dein: 1 dita e. 408, idem.
dom: 1 dita e. 502, idem.
dem: 1 dila e. 593, idem
dem: 1 dita n. 510, ideie.
dam: 1 dita ii. 496, iriam.
d.cm: 1 dita. mi.  51 t, idem.
dama: 1 dita ii.- 197, idem.
doei! 1 dita e. 183, iriam.
(10111: 1 dita u. 507, idem,
,Inter. 1 dita p. 481, idem.
riem: 1 dita e. !;01, idem.
dant: 1 dita e. 484, idem.
leia: 1 dita n. 380, idem.
dem: 1 dita n. 132, idem.
doei:1dita e. 488, ickin.
l tem: 1 dita e. 491, idem.
lom: 1 dita saiu numero ama
leme: 1 dita e. 504, idem.

T : 1 caixa n. 308., ropregada e avariada..
dam : 1 dita n. 501, idem idem.
dom: 1 dita e. 488, idem idain.
dein : 1 dita e. 403, idem idem.
dein : 1 dita n. 491, idenLidam. •
dem : 1 dita e. 487, dna idem.
dem : 1 dita e. 492, 1 leia idem. .
.Iam : 1 dita n. 4,93, vasia.,

VMC : -1 barril sem numaro, rapregailo.
NBC -AC : 1 caixa e. 1001, idem.
Ideia : 1 dita n. 1003, Hate.
Idem ; .1 dita e. 1004, idem.
Idem : 1 dita e. 1007, idein.
Vapar inajez Scamsc Priocc, entrado em

jan.."1..o de 1913.
A em ia e; e. 1 - ABC : 1 caixa e. 29, ra-

pranda .	 . .	 .
1,1;111 : 1 dita n. 43, idem.
1d lei : 1 dita e. '73, idem.
C-11.11C : 1 dita 11. 438, idem.
CMC. : 1 dita e. 10:3, idam.
GAC : 2 ditas as. 63 e 11, idem. -
Enda : 2 a:aum.:tossem num :It'3, ideal.
Wein : 3 ditos seiu muucra, . ideie.
JAW : 1 caixa i., 226. ideia.
1.207 : 1 dita .1. .2.602, ii131r..
1k11:11 : 1 diLa n. 2.321, idem.
limi :.1 ditai]. 2.321, bom.•
1,1em : 1 barrica n. 2.396, idem.
Vapor. int:dez Sidlii.CM: Panei:, enteada ern

janeiro de 1913
Cáas .(1.) Porta - Armazena n: 1 - 1.207

1 barrica e . 2.007, repregada.
Idam: 1 caixa n. 2..521, idem.	 .
13.nn: 1 barrica e. 2.612, idem.
Idem: 1 dita u. 2.600, idem. 	 .
SSMC-Salaquase: 2 caixas tis. 311 e 7.554,

idamn.
sele numero • 1 dita e. 9.521, ideia.

' SC -C: 1 barrica O. 2..003„. iriam.
N-W-M : 1 caixa a. 23, idem.
JIIC: 1 dita á: 4, idem.

.. Vapor italiano Allualita entrado em 7, dq

i

janeiro,de 1013.: 	 .	 '• 	 •
Arinazem T ir '3 ---- AAC.: 2caixas: as. 22...001

AA: 1 engradado e. 3.414, .ideia
11E: 1 caixa a. 13.334: idem idem.
BC: 1 .dita ti. 1 913, idem ideia.
KC: 1 dita n. COO, idem idem.
GC: 2 ditas es. 21 o 152, idem ideia.
MF: • 1 dita e. 4.900, idem idein.
46: 1 dita n. 1.251, ideia idem.
S11: i'dita e. 1001, ideia idem.
Alfanib,ga do Rio de Janeiro, 22 de feve-

reiro de 1913.-Pele inspector, JoaqUini Fer-
i findes da Silva, ajudante interino.

Alrandega do. 1ZioKliao Janeiro

Pela inspectoria d.sta Alfairlega se faz pu-
blico, para cmluscimanto dos mtercssados,
que foram desearrgadai para esta reparti-
ção os volumes gl»ixo mencionados cora
signaes da avarias e da falta ; devotado seus
donos ou conignatarios apresentar-se no pra-
zoeit<ole 15 dias para providenciarem a res-i

Vame allanião Cal.) Roca, entrado em fe-
vereiro do 1913:

Cáos do Porto- Armazena 9: CP&11 : 2 cai-
xas es. 2.981 e 1.932, repregada.s e avaria-
das.

Idem: 2 ditas as. 2.830 e 2.923, idem.
Ideai: 2 ditas es. 2.031 e 2.081, ideia.
Idem: 1 , dita .e. 3'.013, ideia.
CR: 1 dita e. 1..760, Hem.
CMC: 1 dita ti. 7, Liam.
DMC:1 dita n. - 1.380, idam.
FFE: 1 dita n. 7.377, idem.

d'tas es. 1.989 e 1.887, idem.
L: 2 ditas es. 261 e 234, idem..
M-33: 1 dita e. 2.3, ideie.
CMC: 1 'dita smt ntenaro, idem.
3D&C:'3 ditas sei numero, idem.
.111F: 1 dita saem numero, idem: . 	 •	 -
Macedo Jities,r	 C - unp.: 15 ditas sena' nu-

mero, dem.
TBSr:: 3 ditas sem numere, idem. .
Adriano: 8 dit.ts sem num l'J, Lhe).

• Idem: 8 ditas iç.;e1 meia ar, Ume.
RA. 1 dita e. 49.234,
Idem: 1 dita a. 49,210;Vam.
Ideia: 1 dita u. 49.211, idem. 	 .
S. Pedro: 1 dita e. 7.012; idem.*
8.185: 1 caixa sem numero, ava.iada.
TI 313: 1 dita e. 135, avariada e r3pr3-

g t.:\	 C: 2 ditas es. 1.001 o 3 179, item
AGFAP: 1 dita e. 1.230, id ame.
AGFAF: 1 dita n. 211,
Idem: 1 barrica mi. 213, idem. .
A&C 113: 1 caixa e. 4, idem.
APQ: 1 dita mm, 1.513, idem.
A&G: 1 dita e. 241.301, idem.
tilam: 1 dita e. 6S.383, idem.

1'* dita n. 90.637, i
CGS:C: 1 dita ». 6.101, idem.
Mal" VA: 2 ditas ns. 323 e 324, idam.
Kinn: 1 dita. e. 321, idem.
i\dil&C: 1 dita e. 1.205, idem.

1 dita e. 0.862, 112m
50 0L.:, 1 dita e, 702, idem.
1111: 1- dita e: 49.230, ideia.
Idem: 1 dita n. 49.2:33, idem.
Idem: 1 dita n..19.237, dam.
Idem: 1 dita e. 19.210, idem.
Idem: 1 dita a. 49.255, idem.

-Ferreira Cabral: 2 barris vasios sem nu.
111 010 .	 •

1WC: 1 dito idem."
CC: 1 tino idem.
Vapor MAU Asturias, entrado eia feve-

reiro (131013:
Sobre a,-.11a-AC: 1 caixa e. 179, •e.pre-

gada e avariada. •	 •
'f13: 2 ditas es. 443 o 426, idem.
Ta: 1 dita e.. 4"1, idem.

deVia(vicisr;italianO Italie,' entrado em -fevereira

Armazom mm. 14.-ARC: 2 engradado3
825 o 815, avariados.. .	 .

AR: 2 caixas es. 5.4.0 u 519, repre,sp.daa. •e 50 108 : aV .iaila	 a:	 d	 " '•.	 ,	 e rei ega
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AEG: 1 dita n. 201.718, rePregada o aya-
fiada.

ITE - AFT: 2 ditas es. 55 e 51, repre-
netdasD ,	 .

MIE: 2 ditas na. 2.707 e 2.716,repregadas
e avariadas.

CPC: 1 dita n. 3.016, repregada.
CS: 1 dita n. 69, idem.
DEE: 1 dita n. 95, idem.
E. Salatbé & C: 1 dita sem numoro, idem.
FIAT: 1 dita n. 2.628, idem:
AL: 1 dita n. 1, ropregada e avariada.
APT: 1 dita 688.157/127, 1 dita, idam.
PABA-JIICC: 1 dita n. 2, idem.
JD: 1 tina sem numero, avariada.
José Silvano: 1 encapado, idem.
ATF: 3 caixas sem numeros, repregadas e

avariadas.
r_iP: 1 dita n. 6, idem.
B: 2 ditas na. 1.187 e 1.136, idem.
fiG -N: 1 dita n. 5.629; ideio.

1 barrica n. 2.621, idem.
SEC: 1 caixa n. 4.871, idem.
VS-129-C: 1 dita n. 3.117/2, idem.
VS-129-C: 1 dita n. 3.147/1, idem.
Vapor inglaz Verdi, entrado em 1913:
Atanazem n. 8 - MBC: 2 caixas ns. 803 e

805, repreg,adas.
II- 7.812 : 1 dita n. 4, reprogada e ava-

riada.
11-7.815: 2 ditas os. 6 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem-s7.955: 2 ditas os. 1 e 2, idem, re-

pregada.
7.513: 1 dita n. 3, idom.
7.012: fditas os. 2 e 11, idem.
Idem: 1 dita SOM numero, Irina.
7.055: 1 dita sem numero, idem.
7.938: 1 dita Il. 6, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazem n. 3 - M&B: 1 caixa n. 1.466,

repregada e avariada.
15:2 ditas os. 859 e 861

'
 avariadas.

Iloirigues: 9 ditas as. 82, '79 e 60, repre-
gadaS 3 avariadas.

11-- 81 -L : 1 dita n. 30, idam.
A: 1 dita n. 3.009, avariada.
BA: 1 dita o. 109, reprega.da e avariada.
MC: 1 dita o. 110, idem.
C-CC-A-S-L: 1 dita n. 181, idem.
MS: 1 dita n. 4.651, idom.
AI': 1 dita n. 910, idem.
CPC: 1 dita n. 2.960, idem.
AV&G: 1 dita n. 878, idem.
MME: 1 encapado n. 1, avariado.
B. 1 caixa n. 957, repregada e ' avariada.
JC&C: 1 dita o. 32, idem.
IIMC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor alterna() Navarro, entrado , em feve-

reiro de 1013:
Armazam o. 10 - AM: 1 caixa n. 9.315,

avariada.
Brigada Policial:1 dita n. 7.907, repregada
Idem: 1 dita n. 7.906, idem.

1 dita n. 3.025, avariada..
CGR: 1 dita sem numero, avariada e repre-

gula.
Idem : 1 dita n. 1, idem.
VSC: 1 fardo n. 21.037, avariado.
VLC: 1 dito, idem. 	 1
G&C: 1 caixa n. 28.978, repregada.
Gaz . -819: 1 dita n. 21, avariada.'
IISJ: 1 dita n. 0, idem.

' JS&C: 1 dita n. 408, avariada e repregada.
Jornal: 1 dita sem numero, avariada.
Parc 2 ditas os. 4.988 e 4.987, avariada e

ropregada.
Idam: 2 ditas na. 4.985 e 4.981, avaria-

das.
1111: 1 dita o. 1.461, repregada..
Idem: 2 barricas os. 1.470 e 1.407, ava-

riadas.
' . Idem: 1 dita n. 1,465, avariada e repre-

'grada .
'•,-;&C: 1 caixa n. 106, repregada.

• SM&C; 1 dica. n. 2.105, idem.'

M: 1 dita n. 9.871, avariada.
Idem: 1 dita n. 9.876,repregada.
RU: 2 ditas na. 49.217 e 19.218, P1 m.

' Meio: 1 dita n. 40.219, idem. -
Vapor francez Garonna, • entrado em feve-

reiro da 1913:
Armazena n. 11 - AV&C: 1 caixa sem nu-

mero repregada.	 •
Indo: 	 1 dita n. 1, idem. .
Vapor allemão Santa Rita, entrado em 22

de fevereiro de 1913:
Pateo - M	 1 caixa n. 3.255, ava-

riada.
FM&C: 1 dita n. 1, idem.
Primeira seceão da Alfandega, 25 de Pre-

reiro de 1013.-Polo inspector. Joaquim ver-
condes da Silva, ajudante interino.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inverteria desta Alfandaga, Fr; faz
publico, para conlietimenta do:s interassados,
que furam dosearre:rados para esta reparti-
ção os volumes abaixo' mencionados com
signaes do avarias e de falta, devendo seus
donos ou consip,matarios amres•mtar-s': ,., ite pra-
zo de 15 dias para peavidenciarem a respeito.

Vapor Vide ds Boum entrado em jane,kro de
1913.

Caos do Porte -Armazena o'. 0-AS: 1 cai-oxa n. 1.074. , r. n pregada.
ASFC: -1 dita o. 1.791. ident.
BP: 1 dita n. 1.130, idem.
DC: 1 dita n. 7, Hom.
EDC,: 1 dita o,' 8.203,
F11111•0: 1 dita ii. 1, Piam.
IIC: 2 ditas lis. 2.112 e 2.905. idem.
Idem: 2 ditas-ns. 2.107 e 2.109, Main.
liam : 2 ditas ia. 2.913 e 2.(18, idem.
Main: 2 ditas ns. 2.011)e 2.111. idem.
Idem: 2 ditas os. 2.916 e 2.011:idem.
11014108: 3 ditas os. 3, 1 e 2, idem.
JG 14127: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
LING .: 3 ditas tis. 1.163, 2.711 e 1.152,

idem.
POC: 2 ditas os. 902 e 901, idem.
PC: 1 dita n. 11.1110, Halo.
SC: 1 dita n. 1.031, ideio.
Vapor allomão !Cola, entrado em janeiro do

corrente armo:
Externo A--:11PC: 3 barris som numero,

com falta..
liam: 3 ditos srm numero, idem.
CRC: 1 dito sem mimam, idena.
aos do porto-Armazom externo-MA!: 1

barril sem numero, com falta.
ARPC: 1 caixa n. 23, riprogada.
J-Brazil-S: 1 dita ri. 7.165, repregada e

avariada.
Idem 1 dita n. 7.1'72, revogaria.
Idem: 1 dita n. '7.190, reprogarla e ava-

ria.da.
Idem: 1 dita n. 7.191, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.202, idem idein.

i dita n. 7.105, ropregada o ava-
riada.

DP: 1 dita n. 801, ropree•ada.
EK-633: 1 dita n. 21, iirom.
CCC-E11: 1 dita n. 2.117, idem.
Idem: 1 dita n. 2.120, idem.
IIS&C: 1 dita n. 1.205, rapregada e ava-

riada.
JC&C: 1 dita n. 7.826, ropregada.
KEC: 1 dita n. 3.960, idem..
Idem: 1 fardo' n. 3.076, roto.
LR: 1 caixa o. 71.286, idem.
UNO: 1 dita n. 6.668. idem.
LCC: 1 dita n. 68, idem.
Brazil: 1 dita n. 718, idem.
AM; 1 dita n. 319, ideen.
ARP&C: 1 dita n. 1.967, 15, reprogada e

avariada..
Ideai: 1 dita n. 1.667/-.', idem idem.
J-Brazil-S: 1 dita n. 7.197, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.212, idem idem. •
Mana: 1 dita n. 7.156, ideio Piem.
Idear: 1 dita u. 7.209, idern.idern.

Vapor francez Ville de Rouen, entrado emn
de 1913:

Caos do Porto-Armazem n. • 9--DFC:
caixa n. 1.031, repre,gada. 	 -	 •

DIA: 1 dita, n. 1.222, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.223, repregada..
Idem: 1 dita, n. 1.227, idem.
JS&C: 1 dita n. 23.351/1, avariada.
Idorn: 1 dita n. 23.351/10, r,mregada.
JAOC: 1 dita o. 158.156, idem.
Idem: 1 dita n. 158.386, avariada.
Uno: 1 dita n. 1.177, idam.
M: 1 dita o. 5.951, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.952, idem.
A-5-79: 1 dita n. 20, idem.
Possas: 1 dita n. 1.609, idem.
IIII: 1 dita n. 2.700, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.922, repregada,:
(leio: 1 dita n. 1.310, idem.
SAI: 1 dita n. 77, avariada.
WC: 1 dita n. 2.374, reprogala.
Idem: 1 dita o. 2.270; avariada.
Idem: 1 dita o. 2.357, Hena.
Vapor Tropea,entrado elo janeiro de 1913:
Atenazem n. 1-DOS: 1 caixa o. 670, re-

pragada e. avariada.
2 barricas n. 112 e som numero,

idem.
Men: 1 dita som numero, idem.

, JAOC: I caixa n. 160, repregada.
Parc • 3 dna os. 4.911 e 4.916, idem.
Vapor inglez Cervantes, entrado em janeiro

do 1913.
Caos do Porto - Armazena ri. ii - CPU:

2 caixas na. 1.191.668 e 1.10.u57, avaria-
das.

SSNIC: 2 ditas na. 230 e 210, repregadas.
USMCO: 2 ditas os. 3.311 e 1.896, idem.
kW: 5 ditas os. 35, 43/11, idem.
AK: 1 ditas na. 7/9. 12, idem.
Idem: 4 ditas os. 15, 17, 25 e 40, idem.
Idem: 5 ditas is. 27, 24, 30 e 32, idem.

1 dita ia, 35, idem.
ABC: 1 dita n. 112, iriam..
A ugosto Leu: 1 dita n. 3. idem.
CIIP-87 E: 1-dita n. 2, Idem.
Dia: 1 d i ta ta. 5, idem.
DC: 1 barrica n. 3.710, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.731 e 3.162, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.457 e 3.090, idem.
EFOM: 2 caixas n3. 229 e 230, idem, ava-

riadas.
-11. Galvão-EFB: 1 dita n. 72 ,Idem.

311 -Camões & Comp.: 3 ditas mis. 41, 53
e 57, idem.

1,11:2 ditas os. 72 e 1.603, idem, avariadas.
11111C: 1 dita n. 8, idem.
()ice: 4 ditas os. 129/32, idem.
idem: 2 amarrados os. 131 e 135, idem.
CLII: 1 caixa o. 1.197.015
Ithm: 2 ditas na. 1.197.015 e L197.850,

avaria las.
Idem:2 ditas na.1.107. 1 33 e 1.197.775idem
Vapor franeez Ville de Bonen, entrado em

janeiro de 1913.
Armazem n. 0-IF: 1 caixa n. 3.902, re-

pregada.
Vapor allemaci Kohn,entradO, janeiro 1013:
Caos do Porto-Armazena ia. 5-MK-F: t

caixa n. 143, repregada e avariada.
MK-F: 1 dita n. 138, idem. •
GC-JRK: 1 dita n, 1.573, idem.
GC-JIIK: 1 dita n. 1.576, idem.
GC-JBE: 1 dita n. 1.578, idem.
GCC: 1 dita n. 2.122, idem.
JECC: 1 dita n. 6.911, idem.
JECC: 1 dita n. 5.912, idem
JAS: 1 engradado n. 7, idem.
JAS: 1 dito n. ti. ide,m.
JES: 1 dito o. 1.262, idem.
JFS: 1 dito ri. 1.270, idem.
JRS: 1 dito n. 413, idem.
MCC: 1 dito n. 9.261, idem.
MEEI: 1 dito n. 1.909, idem.
Alfa.ndeffa do Rio de Janeiro, 25 de janeiro -

de 1913.-- Pelo inspector, Joaquim Fernan-
des . de Barros, ajudante interino. - 	 •

•

•



IA: 1 dita ns. 2 e 3, idem.
Idem: 1 dita n. 210, idem.
Idem: 1 dita n. 211, idam.
Vapor inglez Kuldec, entrado em janeiro de

1913
Trapiche da ilha do Gaja- GG: 1 caixa sem

inumam, avariada.
DITA: 10 ditas os. 108/17, idem.
Vapor allemao Assuncion, entrado em ja-

neiro da 1913:
Trapiche da ilha do Cajá- SCM 10 barri-

cas os. 1.7311 45, avariadas.
P1IC-11W: 20 ditas tas. 31/50, idam,
Fabrica: barricas itham.
MV: 10 ditas ns. 81'00, molhadas.
Vapor franeez Ville de Boum, entrado em

janeiro de 1913
Ces do Porto- Armazena n. 9- VP-A

1 caixo ta. 101, ra,pragada.
CSC: 1 dita ta. 5.061, Hien.
AC-C: 1 dita u. 28, idem.
Idem: 1 dita n. 31, itlem.
J11C: 1 dita it. 8.272, idem.
LINO: 1 dita n. 1.7a7, Hom.
LNSDS: 1 dita n. 12, avariada.
Idem: 1 dita n. 10,
1111: 1 dita n. 2.701, repragada.
JTS: 1 dita o. 6, idem.
Idem: 1 dita ii .11, idem.
Sti: 1 dita n. 629, idom.
Ali-andttattatla flio III 1anairo, 21 da fevereiro

de 1013.-- Pelo inspector, M. F. lia pros, ser-
vindo da ajudante.

GAC: 3 ditas sins., idam.
JAC: 3 ditas sus., idem.
TIIC: 4 ditas sais., idem.
Machado Juttio.r &C: 3 ditas sais., idem.
G \C: 4 dita: sais., idem.
ClIC: 3 ditas sins., ideio.
JAE: 1 dita sai_ idem.
Vapor al nmão Therapia, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazena n. 12-AJC-11: 1 caixa n. 1.017,

repregada.
CeN-0: 3 ditas os. 54, 67 e 61, idem.
EK: 1 dita n. 809, idem.
GCC: 1 dita o. 851, idem.
AC-59-C: 1 cita n. 1.118, Min.
Armazena da estiva- CM: 1 dita o. 211,

id tra,
11M-63: 2 ditas na. 5.766 e 5.255, ava-

riadas.
Amuam n. 12-ABC: 1 dita o. 7.380, re-

pragada.
Are: 1 dita o. 4.526,repregada e avariada.
A.1C-11: 1 dila H . 1.006, repregada.
1111: 1 dita o. 1.839, idem.
Dia: 1 dita li. 917, avariada.
Eli-19: 3 ditas na. 773, 771 e 775, repre-

gadam.
EDC-II: 1 dita o. 720, Piem.
C--E-C: 1 dita n. 1.650, i 'em.
Mane 1 d,jta n. 1.608, avariada.
Fentes : 1 dita n. 718, repregada.
CM -9e8: 4- ditas os. 7, 1, O e 4, reprega-

dw; e :tV,Il'iit?iati.
GNI: 1 dita n. 2, idem.
ASC: 1 dita n. 118, avariada.
Idem: 1 dita. n. 691, reprogada.
/1.1 11: 1 dita n. sal, idem.
ASC: 1 fardo o. 668, roto.
311: 1 caixa n. 8.261, repregada e ava-

riada.
aINIC: 2 ditas na. 4.112 o 4.113, repre-

gadas.
AIII: 3 ditas os. 31, 68 e 72, idem.
tatl: 2 i'trios os. 13.420 e 13.430, ava-

riados.
D _SpaC110 sobre agua-13M: 1 caixa n. 4.957

repragatla.
128 - 107: 1 , dita, idem.
Vaymr inglez Verdi, entrado em fevereiro

de Hia;
Armazem n. 8-CIIP: 1 voluma n. 4, repre-

gata,.
GC: 3 caixas na. 1, 6 e sena numero, idem.
IIIC: 1 cla atm nannatto, idem.
3N1SC: 1 ilha n. 189, idem.
L: 2 ditas os. 189 e 1.427, Plena.
LZI111 -1111: 1 dita n. 153, idam.
LsC: 1 dita 5.,.01 numoro, idem.
AI A Clark: 2 ditas na. 10 e 1, idem.
MitC: 1 dita. n. 731, idem.

S -11 , : I dita ti. 3, id ma.
E8N1e t ti dita n. 7.609 E, Pioro.
Vapor itedaz Vandyck, entrado em fevereiro

de 1913:
Anna/ama o. 9-3FC: 1 caixa n. 329, rege-

gatla.
\T apa italiano Ahleritá, entrado em feve-

reird de 1e13:
Atanazem o. 9 -- 11G: 1 encapado ia. 33,

ro l o O :To .11'i ICITT.
VapOT' ait , 'W.3 Assuncion, entrado em ja-

neiro da 1013:
Daspach.) sobre agua - CMC: 1 caixa sana

numara, cepregada.
ASC-Adriano: 1 dita idem, iam)].
Vapor alie tu 	 Sall te 11 (li, entrado em fe-

vereiro ele PM 3:
A MUCO] II. 10-ATQ: 2 caixas ias. 1.536

! e 1.337, reprugadas.
l	 CAG: 1 dita n. 1, id-m.

1
	 II -CM: 1 dila n. 21.0:10/2, Hem.

.1FS: '.itlitas na. 461 e 162, avariadas.
I	 Idom: 1 dita n. 461, idena.
/ Vapor allamão Therapia, entrado em fava-

1
 reiro de 1913.

Armazena n.12-Vivaldi: 2 caixas os. 1.197
e 1.106, repragadas.	 •

i Jfoinileç.a 4 IR ia) clo ;T:totetia-o
Pata ia,atattoria da alfatala!tets tz pa: n iieo

para cotiltatimaelo dos itit.tr-tseadoe ene fo-
ram (1c:semi :aliados paca estet rapti t aiçe na •
volunias abaixo litanci , tutides ema sia:ames de
avaria.: e de falta: das . mio stais do tos ou
consienatarins attraaoetttratn-sa no prazo de
15 dias para providenciai : a rasando.

va l aut alittamão ;ia	 entrado em fove-
ih'	 1	 1913:

Armaz-na n. 9--GA,Ste: 3 caixas sem ou-
mem, repr,garlas ,! :avariadas.

Hauro 3
10111:	 ditas idem, idem.

.•	 lii ii i	 iti.en.
Itl,•ta: 3	 id Itt, idem.
Idem: 3 ditas	 i bem.

dita .; idem. lima.
Idem: ditas i,lem.
Liem: 3 biLa ibm, idem.
Hem: 3 ditas id TO, id0111.
ideal: 3 ditas iti 	 i

3 ditas Ha i a, ¡data.
atacado Junior áti,entp.: 3 ditas. idem.
'dom: 1 sem nem	 'dato, idom,
Idem: 3 ditas Watt], Hom.
Idem:	 ditas idem, ideti.
idem: ditas 1,1em, ii na

hiena: 3 litas bateu. idam.
Idam: 1 liias idem, idem.
ItIona: 1 ditas idem, ilam.
liam: 1, ditas idem, idem.
Armas na TI . 9 --.1N&C: 6 caixas sins, re-

prntradas e avariadas.
,I.NE: 15 ditas s O., Hino.
TB&C: 12 ilhas s'os., hiato.
Adriana) ---11A1: 1 dita Il. 505, idem.
GA -8.152: 1 dita n. 61.153, idana.
CPC: 1 dita ti. 1.036, Wien.
CNP::: 12 ditas s ins., idem.
G.kG: 3 ditas s os., idem.
Macedo Junior & C: 3 ditas sins., retpre-

rfadtis
Tile: 6 ditas sl»s., idem.
alia:: 1 dita s i ta., idom.
CMC: 1 dita s'n., idem.
macieira Junior & G: 3 ditas, idm.
JAF: 1 dita a o., hiena.
atacado Junior: II iittts sms.,
jAF: 3 ditas sais., idem.
Tile: 5 ditas sMs., idem.

,C1C: 3 ditas sna., idem.
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LOU: 1 engradado n. 11, idem o avariado.'.
128: 1 caixa n. 811, repregada.
DIA: 10 ditas os. 938/17, avariadas.
DGR: 1 dita n. 19, idem.
11,1F: 2 ditas na. 931 e 953, repregada3.'
EFC: 1 dita n. 3.902, idem.
K11 101: 1 dita n. 8.001, avariada.
KM: 1 dita o. 3.650, idem.
Liam: 1 dita n. 3.587, repragada.
P11 157: 1 fardo sena numero, avariado.'
Vianna: 1 caixa n. 9.423; repregada.
Arp: 1 dita o. 953, idem.
Id cm: 2 ditas os. 9682 970, avariadas.
HM 103: 1 dita n. 7.51, repregada.
Idem: dita o. 5.433, avariada.
MI: 1 dita n. 138, rapinada.
DS1: 1 dita sem numero, idem.
Eli: 1 dita ia. 801, idem.
Idem 19: 1 dita n. 736, idem.
FlIC: 2 encapados na.28.747 e 28.471, rotoN
Idem: 1 dito n. 28.745, idem.
FDCB: 1 caixa n. 738, repregada.
Vapor hollandez Tio/tendia, entrado em fe-

vereiro de 1913:
Arinazam n. 16 - Theodor Wille: 1 cai-

xa 	 1, reprega.da.
ENTEAI: 1 dita o. 1.059, idem.
(11131-11I: 1 dita o. 0.980, idam.
Vapor allamao Santa Rita, entrado em fe-

Ve eiro da 1913:
1,11.1&CLG: 1 caixa ri. 2.539, ropregada.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em feve-

reiro de 1913:
A I T /TITIZ.311 .1 tia Bagagem-R. A. F. Cruz: 1

bailai sem numero, aberto.	 •
Vapor italiano 11 alia, entrado em fevereiro

de 1913:
Armazem n. 1-1-R: 1 caixa n. 3, repre-

gada e avariada.
MIE: 1 dita n. 18, Hena.
AI: 1 dita n. 6.301, idem.
ABC: 3 engradados os. 822, 821 e 821,

avariados.	 -
Idem: 3 ditos os. 818, 803 e 80), idem.
Idem: 3 ditos ias. 817, 819 e 80e, idem.
AFT: 2 caixas os. 58 e 59, repragadas o

avariadas.
LL: 1 caixa n. 471, idem.
GB: 1 caixa ia. 11.630, idem.
HW 1 ditas o 2, avaritida.
JA: 1 dita n. 13, repregatla o avariada.
MI': 3 ditas os. 2, 1 e 3, idem.
MEAI: 1 dita o. 518, idem.
Varar hollandez Hollandia, entrado eni fe-

vereiro de 1013:
Acmazem ti. 16--1-1M: 2 ditas os. 1.164 o

1.169, repregadas.
Idem: 2 ditas os. 1.171 e 1.160, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.173 e 1.161, idein.
Idem: 9 dias os. 1.181 e 1.033, idem.
Idem: 2 ditas is. 1.011 e 1.013, idem.
Idem: 1 dita ia. 1.183, idem.
Sem marca: 2 ditas seln IIIIMETros, idem.
CC-124: 15 ditas sena numeres, avaria-

das.
Casa Lucas: 20 pacotes sem numeros, Hem.
Vapor liollandoz llollandix, entrado em fe-

vereiro de 1913:
Armazena ii. 10 - DC: is pacotes seio nu-

meros, avariados.
FEB: O ditos idem, idem.
Dl: 1 caixa n. 4, repregada.
M. Puoriter NValter: 1 dita sem numero,

idem.
LGC: 1 dita o. 9.856, Plena.
LC: 1 dita ta. 17, idem.
li-M: 1 dita n. 1.040, repregada e ava-

riada.
Idem:-1 dita o. 1.239, repregada.
Vapor alterna() Assuncion, entrado em ja-

neiro de 1013:
Armarem o. 5 - Siemens EM : 1 barrica

n. 83.735, avariada.
SCM --P&G: 1 dita n. 4.762, idern.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada e repregaJa.
Tal--PDF; 1 aio, o. 85:855, avariada:,
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ANNUNCIOS
•de Castro TLiIUCL ..çc. Cinp.

Quulro.leral dos credores classificados na reunião da 14 d3
rey,areiro , de 1913

-Credores 4a , massa

O juiz e escrivão por suas c.tas 	 -
O Dr.. curador das massas.fallidas 	
O proposto..,.. 	 • .
Os peritos e avaliadores . . 	

Credores por penhor:

Castro Guidão & Comp 	
G. Frankford 	

Credores por deposito:

Cesar Corra de Almeida
Paul Albonel 	
Dr. Abreu Fialho 	
Capitão Antonio Alves da Silva
Francisco Braga Junior 	

Credores privilegiados:

Santa Casa da Mlseric,ordia 	
Banco.Espailol dei Rio de la Neta 	

Credores chirographamos:

Chassigner Frères 	
Antonio Alves da Fonseca 	
Dr. Rodrigo Ortavio 	
Banco Commercial 	
Banco cio
Martins, Mendes, Faria & Comi) 	
Dr. Theodoro Machado da Silva 	
O mesmo, cessionario cio Banco do Brazil 	
Prof. Henrique Braga 	
John Brnsinerd Sons
A. Ilartrodt 	
Schiedmoyer 	
Francisco Braga Junior 	
Wilhelm Spo3the 	
Mondei & Com 	
B. Schss's Sühne 	
Ilosswarth 	
Broishopf, &
G. Ricardi & Comp 	
Paul Albanel 	
Durand & Comp 	
Braga Carneiro & Canil) 	
Rodrigins & Comp 	
J. Ferreira Pinto & Coinp'	
X. L. Welge 	
A. U. ,,breton Comp 	
Dr. Pelagio Val3ntint 	
Banco do Commercio 	
Banco Evanol 	
Banco do Brasil 	
Banque Françaáe et Italie:nu

Credores particularas de Antonio Moreira d3 Castra
Lima:

José Eugenio de Azevedo 	
Dr. Abreu Fialho 	 	 2:i .0 n .t;i00
Dr. Pimenta de Mello 	
Dr. Fernando Cesar de Lemos 	
João Carlos de Mello 	 	 8:93P;:i85
Dr. Candido de Andrade 	 	 ti: 00 );;MO
Dr. Cyro Werneek de Almeida 	 	 1;:25)$380

O liquidatario, Walfrido Bastos de Oliveira.
Aliel...••••••=r••••••n••••n••••••••••••••••••••••n••••n••••Y•••n••n••

COU1Pajallia Ilid.UStrial	 Electricidad.s
No escriptorio desta .compatthia, á avenida Rio Bi a . en t i, l7, so-

brado, ficais a.dispo.siçãotdos-Sts. accionistas os der wil ,, nt. ,),3 rela-
tivos:ao art. 147 do derreto 434, de 4 de julho de 1891.

Rio 4. J311Qii0,,2.6 CIO .fo rerejo.de 1913. —A ctireato;.ig.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
companhia, de Loterias Naciouaes

do
Extracões pirblicas, sob a fiscaliAtcão do Governo Federal, ás.

2 1,2 ó, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy ti.

DEPOIS DE ADIANHÃ
NOVO PLANO

285 —

t e CO e:2,000,
Só jogam 20.000 bilhetes

•

Sabbado, 8 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO l'IL.ANO
281 — Ia

loo:cDoc) rkooc>
Por 1s3S000, eia quint.o.,3 e decituos

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO 11NO
Gritado o extra ordivaria loteria

Por 3:3S000, CIU decimos
Só jogara 25.000 bilhetes

jr;11.1(); de b'llr, tes inteiros (1) interior di:, v):11 scr acnmpa-
11 7.1a(los dxs ut:xl yg	 pra o parte d ) carr.;io Li (lit'lAO5
OH tv.A. ,:it	 raes NAZ ARETil & C., rua do ()avido; n. O í caivt,

817. Eni1a13;71 telegraphico, LusvA.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norta. Sahirá h -)j. I de março,.Maranhão ao m3io (lia, para os portV do nart3 a'tó
Manáos.

Linha tio norte. Sabiá. no dia O do cro••e:t te, ao meio
Bahia dia, para os portos do norte at..:5MatLios.

O

Sirio
Linha do sul. Sahirá atnanhã, 2 da eIrreAte ao meio
dia, para os partas do sul ;tiú Montevidéo.
Linha do sul. S:thirá 11) dia O do corrente, ao moiofW	 di t para os porto3 da sul a.t .:; Mant3vi.1:;..).

, LLOYD BIIMILEIRO —MENU RIO BITO, 94 E 6

• • • •

• 41.

HOJE
NOVO PLANO

270 — ia

o(1.fifi
km, k171/4v kftml
Por .1.10S900

Só jogam 15.000 bilhetes
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ILes C.31randes IRras-cries do Rio de Tanoir4;
Imprensa Nacional

Pll'Ac rçOns	 "Biario Olcál" •
T)e ortim do Si. 1)r. director •oeral,

faz se. pablico, para conhecimento do z: inter-
-essados, que, do conformi'•ittlo .coM • ore-
gatlantento vigcnte, 0 ope liento dewta. Te-
particilo termina, diariamente, 'ás :3 horas
•dtt tar7le, e corno o recebimento (los org.r,a-
1.11LCS, pra w.cntados pelos partic tilares, desti-
na n 14.s	 p a 131 ica	 no a Dilirio O flicial
coas i t .21C S( .1—s- c,• () eine faz . parte do ..allndido
0 .4--. 1)0( 11 en te , fio serão i-cce1)b14,s dos parti..
cuia 1O 0.5 ovig-ititte	 za.,p1.43.4enttLa0.; aopz-
tio :3 horas da tarde, qualquer que seja a na-
ttiizi.

13ra, e-a, Catmeiro Comp.
Sviedade em commandita por acções

Os Ss. acc:onistas são convidadw a reunir-se no dia 8 de marco
proxim ) futuro ás 11 hora .; da manhã, no escriptorio social, na rua
9.1,,,pi l noO. ú. n, 46, sobral), para em a gs?mi)Ma geral erdinaria

s w. , ; n 1 apms3ntadas as contas e relatcy.io do 1911, can) o parwer
do roas dho 11,ca1 . respictivo, e procederem á elaic,,ão do conselho
fiscal sul» •. , ,-pante; e, tlrminada est .), em assembléa geral extraor-
dinaria, para resalvermn s)1)1. 3 modificacões das Ctdiç s sociaes.

lk) de Jan3iro, 17 de fevereiro cie 1913.-- Braga, Carneiro Sz
Comp.

SOCIEDADE A3ONYM.1

São convidadados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no dia 12 de abril proximo futuro, ás 11 horas
do dia no Hotel Astoria. eu ) Bruxellas (Belgica).

Ordem do dia

Approvação da proposta para liquidação e dissolução da socie-
dade ; nomear os liquidantes, conferindo aos mesmos seus moderes,
e lixar-lhes os honorarios, de accôrdo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913.—A Administração.,

Companhia, Commereio o Navegação
IIJ1105 Di. DEBENTURES»

No dia ti dia docorrente m3z serão pagos na sécio desta compa-
nhia, á aveni a [tio Branco, 37, os juros relativos ao semestre a fin.
dar na referida (lata.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913.—A dii•ectoria.

Companhia Ilraga Costa

ordi r iaria, no dia 29 de març) proximo futuro, á 1 hora cla. t'arde,

etoria relativos ao anuo findo em 31 de dezembro de 191" .., elege_

na. snde ihsta companhia, á rua da Quitanda. n. 125, afina do &libe_

rem o conselho fis ,. al e seus supplentes; e terminai./ a e:ta ., 'em

interesse social.
a‘somblea geral extraordinaria para resolverem sobre assumptos da

cavem sobre o parecer do conselho fiscal, relatorio e CODL3 da ffire..

Convido os Srs. accionistas a s3 reunirem em assembléa geral

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os dracumentos exigi,
dos por lei.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.—Wila Companhia Braga
Costa, o diretor, Antonio de Souza Pi»zentel.

1n•••••Soeie:lade Anonyma «O 3.1alho»
Aclunu-s á disposiçãa los Srs. awionistas os domei-notas a

se	 o art. 147 do decrto ti 431, de 4 de julho de 1891.

25 do fev.:, r3iro de 1913.—A d;rectoria.

que

Compan:•ia .3finas Sal nia-Grandenses

Os accionist is da. Comnanhia Minas Sul Rio Granlanses são con-
vidados a .se remnirwi .001 as ,..e:nbléa geral para os effiii;os do artigo 1
23 dos pstêdaitos da mesma companhia, ao meio-dia d3 15 de marco
dl corrmte anuo, na sóde da co;npanhia, 11.).sta Capital, á rua da
Candelaria n. 22.	 . • . •

Ficara SiispMs"aS - As transíbroncias (13 ac:ões até - o (na' dá asSe.M..-
blèa e as ac,03s . ao portador deverão sr dei»sitadas dez dias antes
da data picitada..	 •

111o,, 27 de feverairo de 1911 — O director-presidente, ErnMo
de Otero, •	 ...	 • .	 (*

Companhia Verro Cru ...vil Carioca
COnEntilliCaMOS que estão á clispoS'.ção dos SI'S. accionistas,

escriptorio da companhia. em oua (*. tacão dos Arcos, todos os do-
cumentos a que se refere o art. tVI, us. 1, 2 e 3 do decreto n. 434,
de de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de feve reiro de 1913.—A Directoria.

A. Carioca
Os subscriptores acois da sociedadade .ationyma de pensões,

pecnlios e dotes por mutualidade «A Carioca') são convidados para a
assembléa g,?rai dl; installação, que terá legar sabbado, 1 de març91
ás 2 horas da tP.rde. á rua Chile e 27 1' andar. --	 incorpora.
dores,
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• OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA'

A
Alfaildegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alongar.. 15000

..kstronomio (Traité ,d'), de • E.
Liais 	 	 5$000

.riliStantento de eleitores lia Republica
(histrureções para o). ,Decr. n.r5.391, de 12
de dezembro de 100 .1 	 	 $500

(Créa o Ministerio da).
Deu. . n. 1.606, de 29 de fiezembro de
190.	 •	 $500

•.A.eção Penal (Amplia a). ei n. 628, de
28 de oetubro e Decr. it. 3.471, de 4 de no-
vembroode 1809 .......... 	 $300

-1tut. (Regulamento para a • arrecadação
das taxas de consumo d'). Doer. n. 6.141,
de 27 do fevereiro de 1004 	 	 $300

A.utomovels (Tabellas para os preços
dos) 	 	 200

ntoletim de Concessões o Pilo-
(M) 	 	  4000

.lia,net, Central	 Decr.
ti. .1.782, de 20 do novembro do
1907, 	 	 $500

13011 wt, do Corretores (Merca-
dorias e: navios). Doer. n. 8.219, de 22 de
setembro.de 1910 (Crêa a), Dec... ti. 9.261,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 15000

oCioac•	 •

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos liTutadus— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio .. Coelho Rodri-
gues 	

Projoeto (Commissão Especial*%lo Senado),
1° volume ('.1).. 	 6$000

Projecto (Cominissão Especial do Senado),
3° volume (M)	 - •	 .0$000

Replica do Senador Ruy Barbisa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
mara dos Deputados (M) 	  75000

•
Codixo /Penal da Republica

dos Elstudos Unidos do Dra-
zil, por um magistrado mineiro 	  35000

25odiggo das Relastões Exte-
1-4m:elo	 . ...	 .0990

Codigo do "Processo Crimi
nal do District° Federa!,
brochado 	  35000

Coditwo do 1,1'0c:osso Crimi-
nal do District°. Federal,
cartonado 	 	 ,1$000

Clitorog-raphia da Provinciat
do Ceara 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil '(Lei do). 11,...mitn-
Lição em ordem alphabutica, por M. André
da Rocha. 	 •	 25000

Col".ro de Orphitos (11vulainento
para a eseripturação do). Wer. ti. 2.475,
de 13 de março de 1'.)7 	 •	 15000

Carta Cke vai da nepublica,
pelo Dr. Crochati. de Sá (M) 	  .105000

Conselho de 11n3studo (Consultas de).
Seeção de Fazenda — 20 volume 	  25000

Codigá do* Processo Civil e
Comutei-eia 1 do I)Is.tric to
Federal 	  45090

Codi,Iço Criminal Ura z Heir°.
Ante-projecto 	 .	 35000

Caixa da Amortizaçao (Regula-
mento da). Decr.	 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  15000

Cons' olida~ das leis sobro
orgunizat valo municipal do
Distric to Vetleral 	  $500

Constun° (Ilogml a mento para arrua-
dação e lisealização dos tinpostos de).
Doer. n. 5.Nua, do 10 de fevereiro
1906 	  	 •	 15000

Corretor. , .	 ti. 1.359, de 20 de
abril do 1s03, :tinires ando o regulamento do
Fundos Pu bl	 5soo

Corretore. Der. u. 2.475, de 13 de
março do 1 .)07 	 	 5300

Cheques (11,-gula mento sobre emissão
de). Deer. o. 2. bi1, de 7 de agosto de
1912 	 	 S:i00

Colonia Cor peceioual de I )ois
.1.--t. ios (Regelam:11k) da). Deer. II. 13.091, do
19 dejoultu do 190-3 . . 	 	 15000

Casa do Correcc,dio ((legulamento
da). Doer. n. 3.617, de 23 do abril do
1900 	 	 15500

Carros ( Ta1i11as para os proçoR
dos). 	 	 52o0

Colleetorias Federaes (Instru-
cOes para o serviço das). Deer. n. 0.285, de
3%de dezeullgo do IDIA 	 	 5600

D
Diceionar:o Diblioxraphico• rtrazileiro, pelo Dr. August3 V. A.

S. Mole — 7 volumes 	 	  15$000'

Diccionario Geog-raphico das
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco lgnacio Ferreira 	 	 65000

Diecionario Georwraphico do
Drazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	 •	 205000

Dice ionttrio dos verbos irre-,
guiares da ling-tta por tu-
gnez a, por C. LI.. 	 	 25000

Docas, portos Maritimos, e te.
(Repertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provi-sono:
de novembro a dezembro de 1889. 	 35000
de fevereiro do 1890. 	 	 450a0
de março de 1890 	 	 25000
de abril de 1890	 	 25000
de maio de -1890 	 4. 	 45000
de julho de 1890	 	 25000
de agosCo de 1890 	 	 35000
de setembro de 1600 	 	 25000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
do janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1801 	 	 25000

Governo Provi-
1 0 e 20 faselculos 	 	 35000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 15500

'Decisões do Governo (Colleé-
çües

de 1832 	 	 3SOOtr
du 1s33 	 	 3$000

Dcwisribes cio Governo (Coliegues
de) — (C continuação)'
(1.1 150. .. 	 	 35000
de 1891 	 	 45 3 00
do 1892 	 	 45000,
do 1803. 	 	 2$501)
de •1801 	 	 45000
de 1893 	 	 35000
do 1N05 	 	 35000
de 1807 	 	 3$00á
de 1N08 	 	 25030
do 1890 	 	 35.:00
de 1000 	 	 35000
de 1901 	 	 ssoua
de 1902 	 	 3$000
do 1903 	 	 45000
do 1901. 	 	 4S500
de 1903 	 	 45500•
de 190; 	 	 45500
de 1907 	 	 65600

-	 -- --

Decisões do
sono:



Febre sair :sarei/a (Inetraccões para o
serviço de propbylaxia especifica, da . 15000

.Calloncias

1004
Lei it. 2.021, de 17 de dezembro de

1008 	 	 18000

Facturas Consulares. Regula-
- Incaico approvado pelo Deer. n. 1.103, de 21

de novembro de 1903.. 	  15uu9

•
(Lei sobre). Lei n. 839, de 16 de agosto de

18009
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 :Ináirinações • o fr a guiou:tos ..
•hist orit.,ms, do. Padre *Tosa de An-

chieta 	 	 18000

,
.3"	 .

Delegacias Fissones (Cr o legar
de contador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901	 	  -18000

-
flesaproprias,•ões.. por neces-

sidade ou utilidade publica
da União e do 1.*Sistris • to Fe-
deral (Lei e Ilegtilainento). Deers.
irs: 1.021 e 4.036, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 .	 $50.0

•

E

Uxamosi paroollael os (Instrucçõeà I

ir,/eIções Irederaes. Lei n 	  33, de 1
de agosto de 1892 	 	 .$300

G

Onarda :Nocturna (Instrucções re-
gulzuneutares para o serviço da) 	 1Soe3

.Clyznuasio Nacional (Condições de
admissão lio). Decr. u. 3 911, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 5300

Ilisitoria dos ires 4era,n 'sles (a-
pitães da antig-ttidatle (Aittlibal
Ce ,ar e Alexandre), pele Dr. Cesar,
'Lama 	 	  3$000

Ilistoria Financeira e Orça-
mentaria do Imi)e. •io d•;.,
11:ratzi1, pelo Dr. Liberato de Castra
Carreira  -	 5$0ua

Ilitu.eonianas — Poesias de Victor Ilugo,
traduzidos por poetas bziIeiros. .25000

Ilydrographio do ilaut San Fran-
p:Jr Enmn. Lois 	  155000

eleitoral. Lei o. 1.269,
de 13 de novembro de ,1401 .	 $500

• .
1.41,eõeet do Inlysie a, por Francisco

	

Xavier de Oliveira: Menezes 	 	 1800
 •

1,Is ta do e/estores do DiLric to
FoderLl: '

Da 1° districto 	 	 35100
De 20 districto 	 	 15,300

Leis (Coilecções de):

de 1809 a ¡Mn 	  2S500
de 1810 a 1811 	 	 23500
da 1812 a 1815 	 	 280)9
de 1816 a 1817 	 	 4.3aj0
de 1818 a 1810 	 	 2800:.;
de 18 40 	 	 2500J
de .121 	 	 JJO
cio 152 4 	 	 ')SUJO
de 123	  	 25000
da 1
de f	 2$000
de f; 46 	 	 is:;00
de 1847 	
de 1S29 	
de 1'410	 	 2820a
de 1831-2 volumes.. ..... 
de 1832 ... 	 	 4509J
de KV 	
	 	 38203

ii.• •:;';— 2 vehums 	 	 48000
( ! e	 3860a

3S1):::)
d
de 1839	  	 1$,00
de 180 	 	 t'S v10
de 1í1 	 	 P00

- - de 48-12..,..,........ ok i. , 	 . ... •	 .38540
. tio 1'8'	

,

13 	 ' 	 f 	  MOO
'" de1R14 	 0 	  288130
." de 1815  	 e , , . ... ....,, 	  . 28800
' de' IN**6 	 	 28600

	

_ - de i847 e n• • .fij ••• 44 ib • • • 4 • • • • •• •,•	 2$609
(13 1818. . 	 •	 184300
de 1819 	  38100
de 1850....„,. 	 	 	 7$000
de 142 —12 volumes 	 	 58200
de 1853 — 2'vulutués 	 • a 4$600
de' 1 tftns 	
de 1856 	  58300
do 1857— 2 Volumes 	  MOO
de 1858 — 2 volumes	  68600
de 1839 — 2 volumes 	 	  55309
de 1860— 3 volumes 	  .. 10800)
do 1861 — 2:volumes 	  toioa
de 1862 2 volumes. ., 	 	 6s50)

á863-•v%.2.vulutaus. 	 	 28603
de 1861 — 2 volumes 	 . 	  I15500

• de 1864— udditamento 	 	 $30a
de 1863— 2 volumes. ..... 	 78500
de 1866 —.2 volumes 	   78609
de, 1867 — 2 volumes. 	  08009
de . 1568 — 2 volutoot	   68003
de 1873 — 4 volumes 	 	 98309
do 1874— 3 volumes... ... .. *0$00j
de 1875— 3 volumes 	 	 95309
(1(3 . 1876 .— 3 volumes 	  losobo
do 1877 — 3 volumes 	  78500
de 1878 — 2 volumes 	  85000
de '1871)— 2 volumes. 	  • 68090
do 1880— 2 volumes 	  7s000
de 1881— 3 volumes 	 • 108094
de 1881:— 3 volumes . 	  128000
de 1883— 3 volumes 	  1081309
de 1884— 2 volumes	   65090
de 1883— 2 volumes 	  65090
de 1880 — 2 volumes 	

•de 1887-2 volumes 	 	 651109
de . 1888*— 3 volumeá 	  9500a
de 1889— 3 volumes 	  85000
de 1892 	  128000
de 1804— 2 voltuneS 	  1281e0
de 1895 	  8500a
da 1890 	  88590
de 1808— 2 volumes 	  4000
de 1899—. 2 volumes .....	 1400
de 1900— 2 volumes 	 . 1.430. n 9
de 1001 — 2 volumes 	  1:S'neo

1902— 2 volt:m.3s 	  1&8.31.)
de 1903 — 2 volumes 	 	 e8.,,)a
de 19:)1 — 2 volumes 	  I a 8 t.te°
de 1905-2 volumes	   135200
de 1006	 volumes 	  45,:210

1003—:2	 	  103200
• -,	 .

de orçamento

de 1889....; 	 	 soa
de 4$92... 	 	 8:;00

	

de 18'13 	

	

de 1895 	 	 st..00

	

de lse7	

ii	
152a0

1)93	
dj P .) )1 

	

de 49u2 	

	

de 19..!3 	 	 180)0

	

d,.! 1905 	 	 45000
	do 1(294	  	 150a0

	

da 190 	  ¡sseu

	

do 1908 	 ..	 15000

	

do 1910 	 	 '48000

	

de 1012 	 	 15200.

para os). Decr. ii..4.221, cle.23 de novembro 1
.	

•	 Ide 1201.	 .	 15:000

I,e:islt-t,c-ão Penal Cerni 'arada
3, • •	 •	 5000na)

Leis Tistuies.	1:teju/h/l•tt dos
U. do	 Pus. Tarquinio

de Souza e Caetano 	 105000

I.Icções do Cousa" de N. A. Cal-
kins versão o adaptação pelo Dr. Iluy

	

Barbosa 	 .... quo

Institutos • Militares do Fr.-
sino (Regulamentos para os). Deer,It,
u. 5.608, de 2 de outubro de 1005. 2N0a

Industrio, siderurgien, (Relaterio
do pAngal Souza	 6St 00 I

nieições Federaes (Distracções para

do anuo •do .1893 	 	 25300
))	 11	 ». 1806.. ............... . 48000
O 0 » 1897 	 	 63000
O 0	 0 1,898..... . . ... , 	 	85000

-
jocelyaut ( Poema ), de &ff. Latuarwi

tine	 	 38000 1

juStiçie, 'Federal ilegtila • a • parte
civil do Doer. 0. 1.030,, de .11 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. 11. 1.331, de 28 de
março de 1803 	 	 $300

tiça • Federal (.Compicta a).- Lei
n.'221, de 20 de aovembro	 ,$500

•
jurisprudeuoin, cio Supremo

Til./ u.u.a.1.1 _Federal (£ellecções dos
:

1003	 •	 - .8320	 .
as). Decr. n. 5.433, de 6 de fevereiro de I accUrd;tos)

- »	 a	 » 181)9 	
	

98000

I	
1	 .

! dezembro de 1011 	 18800

1

 J'asti<,.8, SoAdtaria, (Regulamento

Justiça do 1-)itrieto Federal

Junta C.lommoreittl . (Regulamento

.	 o	 »	 », .1„QQI

(Ileorgan!otação da): Deer. n. 0.263, de 2s de

processual da). • Deu. it. 5.:424, de. 30 de

da). Decr. n. 5.122, de 20 de fevereiro do

maio de 1901 	 	 $500

1901 	  18000

. o	 » • » A900, 	 -

o
	 '

	

.;..	 98009
.108000
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Letra, do Cambio (Conferencia Inter-
nacional de Ilaya) 	 .	 25000

•
Lei Torrens 	  S500

Loterias (Regulamento das ). Decr.
n. 5.167, de 9 de . janeiro de 1901 	 5500

Lei Organica do • Unsino Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	 	 1$000

IVIinas no Brazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá. Calogeras (M)

20 volume 	 	 65000
3° volume 	 ..	 65000

Machinista,s Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Doer.
ri. 7.009, de 9 de julho de 1908 	 5500

Marinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907 	 	 »soo

o
Orehidearum Novarnin (nuas

collegit, descripsit et iconibus illustravit
( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	 SOO)

Ordenança dos toques do cor-
neta e clarins polo Coronel Mor i ira
Cesar 	 	 2600

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta, da Cidade de S.Sebas-
tião do Rio de Janeiro, de
1SOS. (M) 	  105000

Politique Monétaire du Rré-
sil 	  65000

Peculato e moeda Valsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de;. Decr.
ri.	 2.110, de 30 de setembro de
1909.  	 •	 5500

Stenoprraphia, Internacional,
por A. Pfell 	 	 15000

S'oeied . ides Anonymas e riy-
potheearias (Reforma a lei sobre
as) 	 	 15000

Supremo 'Tribunal Vederal
(ilk., gimento do) 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de tk
de janeiro de, 1003 	 	 5500

Syndieutos Ag•vieolas (Regula-
mento do). Doer. n. 0.532, de 20 do junho
de 1907 	 	 $:300

Terrenos de Marinha (Regula-
mento sobre). 15,w. ri. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposio de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março do 1910. 	 5300

'Thesouvo Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083, de 30 do julho de 1909	 5500

Tilburys Tabellas para os
dos) 	

preços
$200R •

Nova luz sobre o passa-
do... 	  105000

Noticia historica dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Ministerio
Justiça (M) 	  65000

Repertorio Juridico do Mi-
neiro 	  45000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G. 	 33000

Tari Ca das Alfamlegas. 85000

Vida do Marquez de Tiarbaee-
na, por Antonio Augusto de Aguiar 55000

THE WESTERN TELEGRAPH _COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir de qualquer estação brazileira

com excepção da do Recife
EUROPA :	 Fre. Réia

Açores 	  	  3.25 1$050
Allemanha 	  3.25 1,,50
Aust ria-Hungria 	  r,.G5 2,•;180
Belgica 	  3.25	 f'50pilamarca	 	  3.62 2S:70
França 	  3.25 1:4)30
Gran-Bretanha 	  3 25 1:;050
Creria 	  •
Ilespanha. • . . 	 3 GO ''t1'0
Holianda	 3  25 1..950
Palia 	  3 55 23a
Noruega 	  3.72 2à2 . o
Pprtugal 	  3.70 20
Muja da Europa 	  3.05 2:230
tiiiecia 	 	 3.72 2.t,
§1 8sa 	 	 3.50 211 O
TdrqUia da Europa	 	  3.77 •co,0
I ,.
AFRICA E ILHAS : 	 Fre. 1-; a •

Cej 01 IS I o Cabo 	  5.75 32
Sébegal . . • •	 	 	 4.00 2:400
S. Vicente (Ilha) 	 	 2.!-5 1::0
51'idoira (Ilha) 	 • .1O	 z",,,,(.)
Canárias 	  3.10 240 4

AMERICA DO NORTE: 	 Fes. Réis
Canadá

mai:areai . . 	 ..... à
Quebee .	 	  i'	 4.45 2:.;670
Toronto 	  )
Cuba (Havana) . . ,	 4  60 23700
Meato° (Cid:tile) 	  5.00 40.)J

'Miados UNID03:
Alaska 	 	 5.05 54579
Luisiania 	  )4."2o	 .:550Texas 	
Outros Estado • •	 • 	  n

 
4.4i 23070

).
tleX5 't •

AMF,IIICA. DO SUL () 	 Fie. Réis
Uruguay 	  1.23	 5;750
Arg,atina 	 	 1.75	 10( 30
Paraguay. 	  2.05 130
Chile

Valp rni •o 	
2.53	 1;530Santiago

l',rá (Uma). 	 	 1.;530
a 	 	 3 30	 2!8í)ve n ridor 	  453 9 710

Co u libia	 5  55 3$330
1 • ) Para toefrrarninas aieenuti1o, ás estaçõ'os

bratAle:ras ia r3111. C ao norte 0,ste Entad ) dove•ae
adificionar uni fr.tricu por palavra.

Tu I	 y o pala. !rry. para o serviço interi3r entre
C .1 pitai ['Viera e

Marnliá) . 	
11:100051001

.	 .	 •	 .
• R o Gmn . le do Norte

Para'vna 	

LI•ls n rito Santo
:Minas (i,n.ae
S. Paulo

4;n11'n..‘ n.'t' t'e ;iro. .o• 	 •	 •	 •	 •	 •	 •
Paraná
';./itta cat,iarina	 	
Hio Grande rio Sul . • . 	

.	 	

• 

	  •

• •	 •	 r‘
S•
s.:400

...
vr

Nos telegrammas apresentados íts Estações que não sejam desta Companhia a indicação «Via Western» deva ser escripta pelo proprio
punho do exindidor

O equivalente do tranco para o serviço exterior é de COO rins no corrente 1r.iine,t,re.
O serviço interior te.n mais a taxa fixa de 5 • )) ras prr telegrainma.
As taxas para OS postos não indicados nas tartfls a •nl113. pOCIO.;i sir 'obtidas • nas estaç3e4 da Conaniiia - Rio de Jalei?o - AVENIDA. um tittxv,co N. tf.
fitrtiv4; Cama , 121. Maramhão - Caixa 28. Ceara - Caixa 20.Pernamiatoo -Caiita-147. ttahia - Caixa 100. Sautos-Catxa 56: De3tdreo- Caixa ti. Rio Graede,,

Mbar


